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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario Oleia]." e , o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei-
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e Os assi-
guantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publicados depois
de encerrados os respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril corrente, não tendo direito ao
recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.961 — DE 10 PE ABRIL DE 1918

Autoriza a Companhia Estradas de Ferro Federaés' Brasileiras —
Réde Sul Mineira a cobrar o addicional de 20 % sobre as
tarifas actualmente em vigor; proroga prazos para construeção
e inauguração de ramaes e autoriza o ministro da Viação e
Obras Publicas a entrar em accôrdo com a mesma companhia
para liquidação de debitos desta

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
a (reintendo ao que requereu a Gompar,hia Estradas de Ferro
Federans 1-1PasilçiraS — Rède Sul Mineira resolve;
•	 Art. 1. 0 E' a Companhia Estradas de Ferro Federaes

S,i11 Mineira autorizlda a cobrar o addicio-
nal de vinte por cento. (20 %) sobre as tarifas actualmente em
'vigor, podendo destinar esse addicional, sem prejuizo das
quotas de arrendamento, é garantia de uma operação de cre-
dito até seis inilliões . de francos ou cinco mil contos, papel.
para occorrer ás despezas necessarias afim de que Sejam
CliMpridas as exigencias do laudo arbitrai de 1 de agosto de
1917, decorrentee da inspecção extraordinaria feita nas linhas
arrendadas é mesma companhia e mantida a indispensavel
regularidade do trafego.

Art. 2.' Ficam prorogados por tres annos os prazos para
construção de ratilaeS a que a companhia seja obrigada por,
attingir á quota de seis contos por kitometro a renda bruta,
em consequencia do addicional das tarifas cuja cobrança é
autorizada por este decreto.

Art. 3.° O ministro da Viação e Obras Publicas poderá:
prorogar até o duplo, no maxiino, os prazos para cumprimento
do laudo arbitrai a que Si' refere o irt. 1°, si, por motivos
justos e procedentes, a juizo da administração publica, o
mesmo não puder ser inteiramente cumprido nos prazos quo.
forrm marcados.	 _•

Art. I." Fica prorogado até 30 de junho de 1918 o prazo
para a inauguração do trecho já construido do ramal de 'fres
Corações a Lavras e até 31 de dezembro de 1920 para a con-
clusão e abertura ao trafego do resto do mesmo ramal, re-
levada a companhia das inflitas cio que incorreu.

Art. 5.° Para os fins das tomadas Ao cont asiserá a com.,
panhia obrigada a apresentar ti respoetiva fi ,icalização, com
as indispensaveis discriminações por especie e por estrada, a
relação do material accrescido depois do recebimento pela
mesma companhia das estradas de que trata a clausula XI
do contracto autorizado pelo decreto n. 7.70-i. de 2 de de-
zembro de 1909, de modo a que seja aí tribuido a cada unia
delias o que lhe deve caber, do acciirdo colo a obrigação
constante da supracitada clausula.

. Art. 6.° Ficarão sem effeito as concessões feitas. per
este decreto e assim serão declaradas por acto do Poder.
Executivo, independentemente de qualquer acção. ou intsz.-:
pellação judiciaria:
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a) si houvér qualquer atraso no pagamen'o das quo-
las de arrendamento das linhas ora trafegadas pela com-
panhia:

1» si até 120 dias depois de publicado este decreto não
for depositada no Banco do Brasil a importancia de dons mil
caintos para ()acorrer ás despezas com os servieos mais ur-
gentes, para inteira aegurança e regularidade do trafego e
raalizaeão das obras a que a companhia é obrigada pelo
laudo arbitrai;

e) si não forem satisfeitas todas as exigencias alaste
"decreto.

Art. 7.° Fica o ministro da Vinca° e Obras Publicas au-
torizado a ep trar em accórdo com a companhia para que esta

liquide, sem prejuizo algum para os cofres federaes, osaj
debito com a Estrada de Ferro Central do Brasil.

Arf. 8.0 Continuam em pleno vigor tcídas as clausulas 4d.
em/frutos da companhia, com as modificaçOes constantaa
deste decreto.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 19IC, 97 0 da IndependenciN •
e 30° 'da Republica.

WENCUSLAU Bitu P. Camisa.

Angusto Tavares de Lyra.

MARIO	 Abril de 1918

SECRETARIAS DE ESTADO
Mieisterio da Justiça e Negocias

Illteriores

DIDECTORIA DE JUSTIÇA

- Por portarias de 13 do corrente mez:
Foi acceita a desistencia que fez Rodrigo de

Carvalho, da serventia vitalicia do officio de
taberna° de notas da comarca de Xapury, no
Territorio do Acre.

Foram transferidos na Brigada Policial do.
District° Federal o capitão Herrninio de Aze-
vedo Manar. do cargo de ajudante do 4° ba-
talhão de infantaria para o de coa-mandante
da 2° esquadrão- do regimento de cavallaria
e deste para aquele o capitão José Gooçalves
Pereira de Mello.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 alias, em prorogação, nos termos do

art. 1° n. 1, do decreto n. 2.736, de 10 de
janeiro de 1913, ao delegado do 2° districto
bacharel Abelardo Wenceslao Luz ;

De 90 dias
'
 para tratamento/de sa fóra

desta Capital, nos termos do art. 136, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 1.0l4,
de 29 de março ale 1916, ao sargento-ajudante
do 30 batalhão do infantaria da Brigada Poli-
cial, José de Azeredo Coatinho

De 00 dias, para os mesmos fins, faca desta
•Capital, ao soldado da mesma brigada, Para-
eemyr Pereira de Again°.

Expediente do dia 15 de abril do 1918

Autorizou-se o coinmandante da Brigada
Policial a calar ao do 41° batalhão de cava-
dores do Exercito 20 camas perlencenies
aquella brigaaaa.a.

Declarou-se:
Ao presidente da arte de Appellação, cai

referencia ao officio de 6 do corrente mez,
com o qual, transinittio a representação do3
juizes do 'direito Antonio Angra de Oliveira,

z a ri o da Silva Pereira e José Antor aio de
Souza Gomes, que o aviso de 3 de março findo
claramente exclue a possibilidade de se julgar
que só existem, para este ministario, cinco
juizes de direito dien03 na magistratura lo-
cal: não ha, porta-rito, necessidade do inque-
rito sobre a conducta dos refaridos juizes, que
sempre cumpriram, com integridade, o seu
dever.

Ao presidente do Tribunal do Appella,;ão
Rio Branco, Terrirorio do Acre, cio respovs,
ao oficio dfr-27 de fevereiro	 que pólo
aceitar, 50111 ~is para o Governo, a doaçla
do terreno e predio feita Pelo proprietari)
seringal Santa Cruz para installação da sala
do 20 termo da comarca de Sentia Madureira,
fazendo lavrar a competente escriptura com
as formalidades lepos,
• Remettease Ministerio da Fazenda, para
seu conhecimento, cópia do telegramma do
delegado fiscal do Thesou.ro Nacional no És-
fado de Alagoas referente a um executivo fis-
cal inoyid° contra, Pedro Julio Tenorio.

—Requisitaram-se informações
Do juiz federal na secção do Rio de Janeiro

sobre o andamento da carta rogatoria, que
acompanhou o aviso de 11 de outubro de
1916, expedida pelas autoridades da marinha
da Ilespanha para inquirição do encarregado
do semaphoro da Ilha Grande da balira de
Mangaratiba ;

Do juiz federal na secção de S. Paulo sobre
o andamento da carta rogatoria que acompa-
nhou o aviso de 14 de outubro de 1910 expe-
dida pelas mesmas autoridades para inquiri-
ção de diversos pescadores da bahia Sombria
ou Castelhano da ilha de S. Sebastian.

—Transmitiam-se ao chefe de Policia do Di3-
trieto Federal, cópia do aviso do Ministerio da
Viação, sobre um officio do director da Inape-
ctoria cio Esgotos, relativo aos roubos do rua-
-teriaes partencentes ás galerias da Time Rio de
Janeiro City Improvements Company Limitei.

--Expediente do Sr. director geral
Cominunicou-se ao commandante do Corpo

de Bombeiros, para os devidos fins, que o Sr.
ministro, por despacho de 11, resolveu defe-
rir o requeramenta do 1° sargento Antonio
dos Santos Silveira, pedindo c,ancellamento
de nota.

Remetteranase:
Ao commandante da Brigada Policial do

District° Federal, para informar, o requeri-
mento de Joaquim José de Azevedo Machado,
pedindo reintegração no posto de 2° sargento;

Ao chefe de Policia do District° Federal,
para OS fins convenientes, as portarias de li-
cença do delegado do tV districto policial,
bacharel Alberto Parreiras Horta Filho e do
continuo do Gabinete de Identificação e Esta-
tisWa LindOlphe Pinheiro da Cainara.

Re q uerimentos despachados
Segundo tenente Verissimo José Nogueira.

—Sim, Mediante recibo.
Pedro da Veiga Ornellas.— Solte o do-

cumento.
Joaquim José do Valia.— Dirija-se ao Poder

Judiciaria.

Expediente de 11 de abril de 1018

DIRECTORIA DO I,NTERIOR

*Requerimentos despachados
Estacio Jacititho de Albuquerque e outros,

—Não ha que de'eair.
Crmelio Dionysio Freitas, diplomado em

oc:.oniclogia pela Faculdade de Maficina «Fran-
cisco de Castro», da Universidade Nacional do
Rio de Janeiro, pedindo revalilação de diplo-
ma.—Indeferido.

Clineo de Qneivoz Paimu, alumno da Facul-
dade de Pharmacia e Odontologia do Estado
do Rio de Janeiro, recorrendo do acto do
director da 111C91/1a, • escola mio qual lhe foi
negada segunda chamada.— Não ha que de-
ferir.j

uaria 'Forres de Barros Cavalcanti, guiar-
dada Casa de Detenção, pedindo ser addida
ao InstPuto Nacional de Musica.--Indeferido.

Dia 12

Foi nomeado, na conformidade do art. 10
cio decreto ri. 11.530, de 18 de marco de 1013

o Dr. José Braz Casaria° para inspeccionar a
Escoia de Pharmacia o Odontologia de Pouca
Alegre.

—

'Requertinento . 'despachado
José Ribeiro Vietoria. 	 Faça reconhecer;

por taberna°, a firma do novo requerimento

Expediente de 12 de abril de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE ,t
Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda:
As seguintes distribuições de creditas:
De 1:080$ á'Delegacia Fiscal no Estado dO. •

Bahia, para allicionar ao credito de 1:020$
mencionado na relação nominal transrnittida
áquelle ministerio com o aviso n. 187, de 8 de
janeiro ultimo, atim do perfazer a impartancia
de 2:t60$ que compete no corrente exercido,
por gratificações addicionaes, ao professor da
Fw..4,141ado. de Medicina da Bahia Dr. José
Aueodato de Souza (aviso n. 1.380)

De 797$332 á Delegacia Fiscal em. Malta)
Grosso, para pagamento cia gratificação que
compete ao bacharel Aprigio de Carvalho lio-
drigues doa Anjos, por ter exercido o cargo
de juiz federal na secção daquelle Estado nos
mexes de janeiro e fevereiro ultimas (aviso
n. 1.590)..

— Ao mesmo ministerio solicitaram-se proiz
videncias afim de que seja reforçada a consi-
gnação aala.teria prima, ferramentas, etc.»,
da verba n. 18. do art. 2° das leis orçamen- •
-Carias para 1917 e 1918, com as quantias da
3705 c .a:6865210, respectivamente, provenien-
tes da renda das officinas da Casa do Corre-
cção no mez de dezembro do armo findo e no
primeiro trimestre do corrente atino (avisos
fls. 1.595	 1.588).

—.Ao referido ministerio transmittiram-so
uma conta apresentada pelo Lloyd Brasileiro
á Repartição da Policia para pagamento da
quantia de 1535630, proveniente de passagens
concedidas a retirantes para o norte (aviso
n. 1.597) e o processo de divida de exercidos
findos na importancia da 2:7335200 de que
são ere.lores Albino Gonçalves ,Ct Comp., pelo
fornecimento em 1916 do objectes de expe-
diente para o serviço, eleitoral do S. Paulo
(aviso ti. 1.598).

Recommendon-se ao director da Facada,
dado de Medicina do Estado da Baba que re-
colha á Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional
naquealo Estado a quantia de 1585709, para
pagamento- do que a mouca recebeu o Dr.
José Adeodato de Souza, professor cathedra-
tico da referida faculdade, pela gratificação
addicional de 20 aa sobro seus vencimentos,
que lhe compete no periodo de 3 de maio a
31 do dezembro do anuo findo (aviso numero
1.591).

•
Requerimento : despachado

Instituto do Protecço e Assistencia áIra;:
fancia do Rio de Janeiro, solicitando
pressão. por conta desta min'sterita na loas;
prensa Nacional, das relatoriosadaquella
tuiçaoarelativos aos anuis dol ga') A
Por emquantaaaaazedialn não póde ser atfaii=

_ando_ a
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doQuintd districto sanitario — Delegado
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Expediente de 13 de abril de 1918

1 Dl/MC -TOM GETIAL DE SAUDE PUBLICA

' Restituiu-se ao diaactor de Industria e Com-
• ' Mareio, devidamente informado. b memorial

descriptivo de «Uma nova bebida tonica, de-
nominada Guaraná Whisky. e processo de sua
fabricação», para que pediu privilegio llde-
Aniso Ayres Marinho.

• Responderam-se:
Ao consul da (taba, o officio n. 731, de 28

de março proximo passado;
Ao director geral de Obras o Viação da

Prefeitura do District° Federal, o officio ti. 471,
da 8 do corrente mez.	 —

Jtemetteranse:
:Ao director geral de Contabilidade deste.

xninisterio, as contas na importancia de réis
1:219$1.01, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio Bacteriologico, em março proximo pas-
sado (officio ti. 647), o as declarações de fa-
li-Ulla feitas por Leopoldo de Gonvea Bavasco,
3Oão Mauricio Watiderley, lgnacio Thetticido
Gurjão o Thecidorico de Andrade Lima, fune-
eionarios da Inspectoria de Saude dos Portos
do Estado de l'ernambuco, destinadas aos
competentes assentamentos do montepio (offi-
cio il. 650);

Ao director da Estrada de Ferro Central cio
Brasil, os laudos de inspecção de sande de
Danton da Silva Jardim, Manoel Vraticisco do
.Souza e Antonio Leite Soares;

Ao director- da Caixa Economica, o de Ru-
bens de Lemos Bittencourt.

Dia 15

Communicou-se ao procurador geral da Fa:-;
acuda Publica que serão submettidos á pri-
meira inspecção de s,ando, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
17 do corrente inez, ás 12 horas, os Srs. Mi-
guel Dutra e Protopio José Lorena da Silva.

Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral dos Correios, no sentido do comparecer
nesta directoria geral, no dia 17 do corrente
knez, ás 12 horas, o funccionario daquoisli re-
partição, Procopio José Lorena da Siiva, afim
de ser sribmettido á primeira in specção do
aande, para os effeitos de aposentadoria.

Officiou-se ao juiz da 3° l'retoria Civel, re-
lativamente ao predio n. 108, da rua do La-
vradio.

Respondeu-se ao director do Hojpital São
Sebastião o oficiou. 107, de 12 do corrente
noz.

— Remetteram-se:
' Ao Sr. ministro, os relatorios dos trabalhos

effectuados pelas delegacias de saude e 'aspe-
etoria dos Serviços de Prophylaxia, durante o
raiz de março proxirno passado;

• Ao director geral dos Correios, o laudo de
inspecção de saudo de José Chrispiniano Val-
detaro;

Ao director da Repartição de Aguas e Obras
Publicasa o de Francisco de Almeida Chagas.

Requerimentos despachados

4° districto
Costa Martins Sz Comp. (n. 1.106).—Certi-

fique-se.
Amadeu Ventura (n. leal).— A Multa será

relevada si no prazo de 6u dias fôr cumprido
o segundo termo da intimação.

5° clistricto
José Duarte Seraphim da Costa (n. .030).

—Indeferido.
• João Almeida Corre-a (i'Avila(n. 08)).—Não

lia que deferir á vista do despacho dado ao
,requerimento n. 773. •

60 districto	 -
• D. Enchida da Costa Braga Ilibairo (nua

mero 1.1.)1).—Certifique-se.
D. Eugenia airgalhães Pereii.a da Silva (nu-

.-	 Mero 1.019).—Deferido.
8" districto:

r Joaquim Torres Delgado de Carvalho (nu-
mero 930).—Não ha ' que deferir á vista do
de:spacho dado ao requerimento n. 1,08S.

João Severino da Silva (n. (.095).—Defe-
rido.

Joaquim Torres Delgado de Carsailto
mero 1.088).—Relevo a mula na coa:Orai-
dado do parecer da delegacia.

9° districto:
Balthazar Henrique dos Santos (n. (.137).

r—Certifique-se.
Albino Ferreira, Leão (n. (.M).— Defe-

rido, á vista do parecer da delegacia.'
Manoelllenrique de Almeida (n. (.123).--

Reduzo as multas ao minitno, na conformi-
dade do parecer da delegacia.

Bento Barbosa de Carvalho (ti: 1.103).—
Indeferido.	 1	 .

Secção de Expediente:
João Simões (n. 1.170).—Como requer.
João Cavalcanti de Albuquerque Mello (nu-

mero i.181).—Certifique-se.
Caseiniro José de Campos e 'leitor (n. -1.172).

—Como requer.
Ernesto do . Otero (n. 862).—Coneeclo o (lite

roquer, nas condições, porém, estabelecidas
pelo parecer do Dr. delegado.

Companhia Nacional 'de Navegação Costeira
(s/n).—Deferido.

Companhia Nacional de Navegação Costeira
(n. 798 A).—Deferido. 	 .

Secundino E. Tamborim (n. 1.160).--Como
requer.

Adhemar F. de Sá nego (n. 1.162).—Como
requer.

SERVIÇO -DE VACCINAÇÃO

Durante o mez de mano findo, foram
eflectuadaa- por funecionarios desta directoria
geral 1.072 vaccinações e 1.923 revaccina-
ções; total 2.995, assim discriminadas:

In‘poctoria dos Serviços do Praphylaxia —
Inspector, Dr. João Pedrosa Barreto de Al-
buquerque:

' gi	 à •40
on	 ,=

Decimo districlo sanitario — Delegada de
Saude, Dr. Lafayette do Freitas:

ei
•

ei

c.)
ct

Dr. L. de Andrade...	 4.3
Dr. Gusmão Lobo.... 	 42

. Total 	 '	 .,	 87

---
Tare ro di s tricto sanita rio	 Delegaria ie

eaude, r. I'lacido Barbosa:

cl

Dr. Arnaldo Quintella
Dr. Adolpho	 Hassel-

ma t	 	
Dr.	 1:elOiniti (10 151itt-1

ei

ei

caia

ar
E2

12	 12

70	 72.

tos 	 36	 36
Dr. Caetano	 de Me-

ne7a51 	
Dr. Ca‘teilo Branco..

10	 3	 68,
7	 7

Dr. Eernandó Solada-
de 	 ' '	 :22	 22

Dr.	 Pla,cido Barbosa 	 	 5 11	 16

Total 	 •	 1.06	 213

Oitavo districto sanitario — Delegado de
saude, Dr. Barroso do . Amaral:

•	 <1.)	 i

•	 i	 '	 >

0
ia	 ctaa	 =

aia:	
a.

et	 •.-. 0
.a.".	 a• a
c•	 ,-2. ca.

c..)„,..

c...),a	 Tot'il

Dr. Julio Au guste da
Silva Maya 	 •	 9	 1.6	 2:1

Dr. Rodolpho Josetti.	 3	 2U	 23
Dr. Manoel Corréa da

Veiga'. 	 	 aa	 12	 l'à
Da. Mario - de	 Maga-:

lhae s  ' 	 3	 2	 5
Dr. Augiisto Casar do

de Freitas 	  1	 11	 .38	 52
Dr. Octa.Aio Carlos Pin-

to Girada-.	 	 8	 '.'11	 31
I
Total 	  '	 40	 • 111	 131

Serviçb de uncinariose e impaludismo na
ilha do Goveroador.

r•

' cl

o

• '	 1

	

Dr. Arthur Inibassahy .	 •	 6	 8

	

Dr. Meando Rangel.. 	 3	 3
lir. joão Neri. 	 	 1	 19	 20

	

Dr. lanygdio de Matais	 3	 6	 9

	

In. . .Aurelio Antunes.	 —	 O	 2

	

Dr. belisario Palma.. . 	 31	 18	 •	 49-

'Total 	 37	 - tia •	 • Oli

Nono districto sanitario—Delegacio cic Sa tale;
Dr. Alvaro Graça :	 '	 .

Dr. Ca das Duarte.—
Ir. Telles de Maiezes.
II.. G urgel do Amaral
laa list! Camarg.i...
lar. Servido Lima....
Dr. ala 'iram do Oli-

veira 	

Tokal 	 a
a

,-.:.

z,,...,
e,...,..,. G: '

ei

Auxiliar, Adilar Costa 90 390. 480
Auxiliar,	 Milton	 de

Souza 	 152 ' 161 313
Auxiliar, Henrique de .

Oliveira 	 - 01 184 273
Auxiliar, Gentil fteiS. 107 70 237
Auxiliar	 Edison Ca-

valcanti 	   •	 67 145 212
A ti x i 1 i a r, Aristicles

Rondou 	 77 03 170
Auxiliar, Oswaldo Pi-

lar 	 58 58 116
Dr. Firmo Barroso 	 21 73 91
Dr. Paula Maiwahl 	 10 tr...2 ba,
Dr.	 Ma rcondes	 Ro-

meiro 	 10 21 31.
Dr. Oliveira Borges.). 10 18 28
Dr. Pego de Faria 	 10 ' 7 i7
Dr. André Rangel: 	 3 11 17
Dr. Raul	 de	 Maga-

lhães 	  ... -- .1 1.
--- -----

2.013.	 Total 	 706 1.277

ei

ei

2
r•-••
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Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica — Secção de Contabilidade, 15 de
abril cio 19.18. — 02° ()Melai interino. Enrico
Mancebo. Visto.	 O secretario, Dr. A.
Za ir h .

Ministerio da Fazenda

Conselho de Fazenda

r	 districto sanitario — Delegado de
.,11.1de, Dr. Leonel da Rocha:

Sexto districto sanitario — Delegado dd
Sande, Dr. Theophilo Torres :

•Dr. Vieira Romeiro..
Dr. Armando de Oli-

veira 	 	 1	1
Dr. Carlos Costa Ro-

drigues 	 	 1	 2	 3
•Dr. J. Luiz Vianna 	 	 2
Dr. Edmundo de Oli-

veira 	 2	 15	 17

Total.. 	 	 10	 28	 38
V-

, Quarto distrieto sanitario —Delegado de
saude, Dr. Alberto da Cunha :

Dr. Leitão da Cunha.
Dr. Silvino Pereira...

"

Total 	

Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento nos mezs abaixo:

, fe.
eo

• .2.	 O
 [-Ic.,• cu

5

-c.)
C.)
	 c..

7	 8

2

AGJ'A DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZEN-
do	 DA EM 9 DE ABRIL DE 1918

Aos nove dias do mez de abril do
anno de mil novecentos e dezoito re-
uniu-se o Conselho de Fazenda sob a

Total presidencia do Exmo. Sr. Dr. Antonio
Carlos Ribeiro de •Andrada, ministro da
Fazenda, estando presentes Os Srs. Be-
nedieto Hyppolito de Oliveira Junior,

8 director geral e chefe do Gabinete; AU-
•denago Alves, director da Receita Pu-
blica; Dr. Didimo Agapito Wernandes
da Veiga, procurador geral da Fazenda
Publica: Dr. Joaquim Dutra da Fon-
seca, director do Patrimonio Nacional;
Francisco das Chagas Gaivão. director
da Contabilidade Publica, e Dr. Car-
los Augusto Naylor Junior, director da
Despeza Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do
dia 4 de abril ultimo, passou o Conse-
lho a resolver os seguintes processos:

Officio n. 29, de 31 de janeiro de
1918, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, encaminhando o recurso de João
ltufino da Fonseca sobro classificação
de botões de madreperola.-0 Conselho

de parecer que deve ser ouvido o La-
boratorio Nacional de Analyses. O Sr..
ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

.Officio n. 9, de 8 de janeiro de 1918,
1 da Recebedoria da Districto Federal,

recorrendo ex-officio da decisão favo-
4 ravel á Sociedade Jockey-Club.-0 Con-

selho é de parecer que se deve negar
1,5, provimento ao recurso ex-of firio, visto

estar provado que os baralhos appre-
hendidos já eram usados. O Sr. minis-
tro resolve de accárdo com o Conselho.

Officio n. -Si, do 8 de janeiro de 1018,
.do inspector da .Alfandega de Santos,
submeltendo a julgamento do Thesouro
o seu acto considerando sujeito á taxa
de 300 réis por unidade, como scala de
madeira do art. 833 da Tarifa, a amos-
tra da mercadoria que acompanhou o

11	 11 mesmo officio n. •1. — O Conselho é de

Janeiro 	  1.5-03	 3.773	 5.276
n	 Fevereiro 	  831 2.107	 3.211

"g

<,2
e.)

Dr. Francisco Salema 7 7
Dr. Castro Lima 	 1
Dr. França Rangel 	 5 5
Dr. Paula	 Mendonça 1 5
Dr. Lycurgo dos San-

tos 	
Dr. Sophoeles Ferraz 3 5

,	 Total 	 i 4 27 31

fr.

oc.)

Dr. Raul Sobral 	 -;

	

Dr. Barroso Nunes... :	4
Dr. Amanho do Vas-

conceitos 	 	 ••n•••

Dr. Guedes de Mi-
randa 	  . .

, Dr. Mauricio Barba-
lho 	

Dr. Pereira de Vas-
g, concelhos 	 •	 •••••••

1...E.t. Coata Lima..

Setimo districto sanitario — Delegado
saucle, Dr. Henrique Autran

Total 	 	 11
t`

Segundo districto Sanitario —Delegado
saude Dr, Alfredo Porto

1
2

7

1.

27

de

Total

12

1	 1
3	 3

4

Or. Atitindo de Lima

Its.Dr. João Gomes da
Cruz 	

	

1/4.414)r. Bernardino José	
‘ Alves Mala 	
wf, .	 •	 -,-

	

' ; •ke, Total 	

t•ll

oo

3

4

Policia Sanitaria do Porto — O inspector de
sande, Dr. J. F. Costa Lima.

C.)

C.)

7.1
O

'"cr,

.C7.3oe„,

parecer que deve ser approvado o acto'
do inspector. O Sr. ministro resolve de
accórdo com o Conselho.

Requerimento de Barbará Sz Comp.-
pedindo reconsideração do despacho dá
Sr. ministro de 14 de novembro de
1917 que negou provimento a um seu'
recurso. — O Conselho, pelos votos dos
Srs. directores Abdenago Alves, Chagas
Gaivão e Dr. Didimo, é de parecer que
deve ser mantido o despacho. Os Srs.-
directores Benedicto Hyppolito, Dutra do
Fonseca e Naylor Junior opinam que
deve ser deferido o -pedido. O Sr. mi-
nistro resolve com os Srs. Abdenago
Alves, Dr. Didimo e Chagas Gaivão.

Officio n. 363, de 3 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Mandos,
encaminhado o recurso da Manáos
Harbour Ltd. do acto da Alfandega do
Amazonas que mandou adoptar na co-
brança nas guias de arrematação de vo-
lumes vendidos em leilão de consumo o
calculo dos direitos, ouro, convertidos
em moeda-papel deduzidos do produeta
do mesmo. O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho e manda o mesmo Sr. mi-
nistro expedir circular recommendando
que os direitos serão deduzidos do pro-
dueto da "arrematação feita á arrecada-
ção em ouro e papel, segundo o regi-
men commum o at,::t ás forças do pro-
dueto da arrematação.

Officio Ti. 83, de 23 de agosto do
1017, da Delegacia Fiscal em Sergipe,
encaminhando o recurso de Manoel
Constantino de Salles.-0 Conselho é de
parecer que se deve negar provimento
ao recurso, por ter o mesmo exposto á
venda maços de cigarros insuffieiente-
mente sellados. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Requerimento de tJoaquim Ferreira
Lopes, ex-servente das CQpitanias da
Alfandega de Pernambuco, pedindo
seja annullado o acto que o deroVtiu
togar que exercia naquella re~ição
e prollibiu sua entrada na mesma re-
partição. O Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento, para o fim
de cessarem os effeitos da -pena ante-,
rim' quanto á possibilidade do ser o re-
corrente readmittido ou não segundo
o criterio do inspector da Alfandega. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Officio n. 120, de 18 de janeiro de'
1918, da Alfandega do Rio de Janeiro;
encaminhando o recurso em que o es-
cripturario da mesma alfandega
varo Augusto de Souza Menezes, re-
corre do acto do inspector da dita re-
partição que mandou cancellar as no-.
tas de revisão procedida pelo referida
escripturario, fúra das horas do expe-.
dente, em varios despachos livres de
direitos, processados pela The Rio de
Janeiro Oty Improvements Company,
Ltd.-0 Conselho é de parecer que não
se deve tomar conhecimento do recurso,.
por não ter competencia o Tunccionario
que o interpoz. O Sr. ministro resolvo
de accUrdo com o Conselho.

Officio n. 360, de 8 de novembro
1917, da Delegacia Fiscal no Rio Gran-,
de do Sul, recorrendo ex-of fido da de-ç
cisão favoravel a F. C. Kessler Sz. Comi),

• —O Conselho é do parecer que se &NO
negar provimento ao recurso cx-offiei0
porquanto ficou provado que requerc-,
ram dentro do prazo as novessarias fór-
mulas de isenção para sellagem de seu
siock. O Sr. ministro resolve do ae-
cin.& com o Conselho. • .a
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Officio n. 18, de 23 de janeiro de
'1918, da Delegacia Fiscal em Manáos,
-encaminhando o recurso de Adrião Bar-
xoco & Comp. sobre classificação de lia-

• ;hmode platafórma. - O Conselho, por
sua maioria, é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr.
director Dutra da Fonseca opina, po-
rém, que a mercadoria deve pagar 50%
ad-valoeem. O Sr. ministro resolve de
accôrdo COMa maioria do Conselho.

Officio n. 2.213, de 31 de agosto do
1916, da .Alfandega do Rio de Janeiro,
remeti endo um inemorial do Dr. Adol-
pho Mudinho sobre o serviço de isen-
ção de direitos e reducção de taxas.---0
Conselho é de parecer que se deve
aguardar a opportunidade. O Sr. mi-
nistro resolve de accerdo com o Con-
selho.

Officio ri. 127, de 17 de outubro de
1917, da Delegacia Fiscal eni Goyaz, re-
correndo cr-afficio da decisão favora-
vel ao monsenhor Joaquim Confucio de
Amorim.-0 Conselho é de parecer quis
se deve negar provimento ao recurso

• ar-officio, visto não estar provado que
as estampilhas tivessem antes servido
cm documento que houvesse produzido
os seus effeitos. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 28, de 15 de janeiro de
4918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo.
encaminhando o UCCUUSO de Lopes Sá
Si; Comp., por infracção do regulamento
do imposto de conSinno.-0 Conselho é
Parecer que não se deve tomar conhe-
cimento do recurso. por estar peremeplo.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o Conselho.

Officio n. 117, de 9 de março de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, en-
caminhando o recurso de B. Ernesto
Guimarães. - O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recur-
so por ter sido requerida a vistoria
fóra do prazo legal. O Sr. ministro re-
solve de accordo com o Conselho.

Officio n. 169, de 18 de agosto de
1917, da Delegacia Fiscal na Parahyba,
submettendo ao Thesouro o processo de
multa de infracção do regulamento do
imposto de consumo contra o Dr. João
,Ursulo Ribeiro Coutinbo, imposta pela
Collectoria Federal de Santa Rita, na
importancia de 3:000$ e reduzida a
300$ pela mesma delegacia.-0Conselho
é de parecer que não se deve tomar co-
nhecimento, por não ser caso de recur-
so. O Sr. ministro resolve de aceórdo
com o Conselho.

Officio n. 159, de 24 de outubro de
1917, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
ntes, recorrendo ex-offieio da decisão
favoravel a Sylvio de Carvalho.--0 Con-
selho é de parecer que se deve negar
Provimento ao recurso cx-officio, visto
os recibos em questão terem sido pas-
sados anteriormente á lei ir. 2.019, de

. 31 de dezembro de 1914, que taxou to-
das as vias de recibos. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 65, da 7 de fevereiro de
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o pedido de restituição de
direitos de Zerrener Bulotri Se Comp.-0
Conselho é de parecer que se deve ne-
gar provimento ao recurso, visto ter,
sido retirada a mercadoria pelos recor-
rentes. O Sr. ministro resolve de ac-
ardo com o Conselho.

.Officio ri. 699, de. 24 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o pedido de reconsidera.-
ção da Companhia Antal-cuca Paulista,
do despacho do Sr., ministro que nezou

provimento ao recurso interposto do
acto pelo qual a mesma delegacia lhe
impoz a multa de 100$00», por infra-
cção do regulamento do sello, conforme
consta da ordem da Directoria do Ga-
binete n. 326, de 25 de abril de 1917.,
-O Conselho, pelos votos dos Srs. . dire-
ctores Abdenago Alves, Benedicto Hy-
Polito e Naylor J'unior, é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso.
Os Srs. directores Chagas Gaivão. Du-
tra da Fonseca e Dr. Didimo opinam
que se deve dar provimento. O Sr.
ministro resols e de accerdo com os Sus,
Abdenago Alves, Benedicto Hypolito e
:Naylor Junior. .

Officio n. 118, de O de março de
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o recurso de 13. Ernesto
Guimarães do acto da Alfandega de
Santos que fim negou o abatimento de
60 % proposto pela Commissão de Vis-
loria.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, visto
ter sido requerida a vistoria fórado
prazo legal. O Sr. ministro resolve de
aocôrdo com o Conselho.

Officio n. 43, de 19 de fevereiro de
1918, da Delegacia Fiscal em Marelos,
encaminhando o recurso de Corrêa &
Irmãos do acto da Alfandega de Ma-
nãos que lhes negou restituição de di-
reitos relativos ao abatimento de 20 5,
de mercadorias importadas dos Estados
Unidos.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accórdo com o Con-
selho.

Officio n. 114, de 0 . de março de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, en-
caminhando o recurso de B. Ernesto
Guimarães. - O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao re-
curso, por ter sido requerida a vistoria
fóra do prazo legal. O Sr. ministro re-
solve de aceõrdo com o Conselho.

Officio ri. 41, de 18 de fevereiro de
1918, da Delegacia Fiscal em Manáos,
encaminhando o recurso de Lopes Pi-
nho Soares Se Comp do acto da Alfan-
dega de Mamios que lhes negou resti-
tuição de direitos relativos LIO abati-
mento de 20 % de mercadorias impor-
tadas dos Estades tinidos. - O Conse-
lho é de parecei' que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de aceÓrdo com o Conselho.

Officio TI. 115, de O de março de
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o recurso de 13. Ernesto
c5: Comp. - O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao re-
curso, por ter sido requerida a vistoria
fóra do prazo legal. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e
lavrou-se a presente acta, que eu, Agri-
pino Xavier Pereira de Britto, secreta-
rio do Conselho, escrevi. -- Antonio
Carlos. - fienedicto lappolito de 0/i-
veira Junior. - Abaenago Aires. - Di-
dinto Aja pita Fernandes da Veiga. -
Joaquim Dutra da Fonseca. - Francisco
das Chagas Gaivão. Carlos Augnsto
Naglor Junior,

Ministerio da Fazenda -- r.:ircular nu-
mero 21 - Rio de Janeiro, 16 de abt
de .1918.

Na conformidade do que ficou resol-
vido sobre a representação do Banco da
Provinda do Rio Grande do Sul de 18
de setembro do armo findo. declaro aos
Srs. chefes das repartições subordina-
das a este Ministerio, para Seu conhçe

mento e fins convenientes, que o impos-
to de que trata o decreto n. 12.437, de
11 de abril ultimo, só deve incidir so-
bre a importaneia dos juros effectiva-
mente pagos, qualquer que seja o w.-
3odo de tempo a que corresponda o Pli-
sarnento effectuado. - Antonio Carlc.d.

Por titulo de 15 do corrente, foi
exonerado Hugo Pedrinho Caldas do iv-
gar de colleetor das rendas federaesen
Pão Gigante, no E:slado do Espirite
Santo, tendo em vista (3 processo ame--
xo ao officio da delegacia fiscal du
Theseuro Nacional no referido Estado,
n. 16, de 6 de março do corrente

--Por portaria de igual data, foram
concedidos 90 dias de licença, com dotes
terços da diaria, ao operado da impren-
sa Nacional Pedro Gomes Vellaseo, com,
o prazo de oito dias para entrar no gosto
da licença.

-Por outra de 10 do corrente, neFi
termos do art. 28 do regulamento ar-
nexo ao decolei° n. 3.5C4, de 22 de ja-
neiro de 1900, e da circular n. 3, de 19,
de janeiro de 1001, foi concedida a An-
tonio Cesar de Siqueira, estabelecido á.
rua Visconde de ltaborally, edifieio da.
Bolsa, licença para vender estampilhas
do sello adticsivo pelo prazo de eint:o.
annos.

RECTIFICAÇÃO
O agente fiscal do imposto de consu-

mo no interior do Estado do Rio Gran-
de do Norte nomeado por titulo de 13.
do corrente para identieo logar no itt,
tenor cio Estado do Amazonas chama-
se Onaldo Machado e não Oswaldo Ma-
chado, corno foi publicado.

Directora do Gabinete do Tbesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 16 de abril de 1918

Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 3 .1 - Em referencia ao aviso des-
se ministerio ii. 621, de 6 de fevereiro
do corrente armo, relativo á transferen-
eia da caução de . 1 :0005 representwia
por uma cautela provisoria de letra do
Thesouro, do mesmo valor, sob n,
feita por Souza Se Pestana, em garantia
do contracto para o fornecimento do
gelo e fructas ás repartições dependen-
tes desse ministerio durante o anno

tenho a honra de remetter a V. Ex.
o incluso conhecimento n. :51.5 de 21 de
fevereiro ultimo, correspondente á ai-
ludida caução, ora transferida para a
firma individual de Luiz Augusto Pesta-
na, successor de Souza &Pestana, eonfor-
111C aviso desse ministerio n. 2.428, de
13 de junho do anilo findo, a qual con-
fim:ta no Thesouro em garantia do 11010
contracto para identico fornecimento no
corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus prolesh:s
de elevada estima e distineta conside-
ração.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 120 - Em resposta ao aviso nu-
mero 1.373, de 1 do corrente, tenho a
horta de declarar a V. Ex. que este
ministerio nada oppõe a que seja feita
no estrangeiro a encommenda do ma-
terial de que necessita a Inspectoria
Obras contra as Seccas para o serviço
de perfuração e apparelhamento de, po-
OS, IIQ valor app_roximado de DO MO. Q.
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per conta do credito
mesma repartição.

Reitero a V. Ex.
de elevada estima e dislincta conside-
ração.
. N. 130 - Peço a V. E. se di-

g ne expedir as neeessarias provi-
dencias no sentido de ser concedida
franquia telegraphica, no corrente exei-
cicio, em objecto de serviço publico, ao
inspector fiscal do imposto de consumo
no Estado do Pará Joaquim Augusto de
Siqueira.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside,
ração.

N. 131 - Tenho a honra de connnu-
niear a V. Ex., para cumprimento da
circular deste ministerio n. 23, de 7 de
agosto de 1906, que, na folha de 1917;
.por occasião do primeiro pagamento dos
vencimentos de inactividade do 2° °III-,
ciai da Directoria Geral dos Correios
Antonio Jorge de Brito, foi descontada á
importancia, de 3668785, proveniente da
differença de gratificação addicional in-
devidamente percebida no periodo de 12
de fevere4ro de 1913 a igual mez, inclu-
sive, de 1916, conforme se verificou do
processo devolvido com o aviso de V. Ex;
n. 32, de 17 de janeiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.;

- Sr. Dr. juiz federal da 1 Vara do
.14Ni:ricto Federal:

. N. 83 - Com referencia ao precatorici
expedido por V. Ex. em 3 de novembro
de 1917, a requerimento cia Fazenda Na-.
cional, para_ entrega ao representante
legal da mesma Fazenda, em pagamento,
da quantia de 36:0598080, que a firma
Gonçalves Campos (5;., Comp. tinha a re,
ceber no -Thesouro Nacional e foi mais
tarde penhorada por esse Juizo, levo ao
conhecimento de V. Ex. que, por despa-
cho de 23 de fevereiro deste anno, de-
terminei o recolhimento de 35:3368219,
liquido daquella importancia, ao Cofre
de Depositos Publieos, na Recebedoria do
Districto Federal, "visto ter sido achnit-
tido, por despacho de 21 de novembro do
1916, o registro de procuração em causa
prenda apresentada ao Thesouro pot°
Frederico Schmidt, cessionario da refe-
rida firma.

- Sr.. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 52 - Tenho a honra de submetler.
ao registro desse tribunal a inclusa có-
pia do decreto n. 12.951, - de 10 do cor-.
rente mez, que abre a este ministerio o
credito especial de 6:6255, para paga-
mento dos vencimentos do escrivão do
1° Posto Fiscal do Alto Acre, Nicomedes
de Araujo Lins, relativo ao corrente
exercicio.

Reitero a V. Ex. os protestos de
nha alta estima e nlui distincta consi-
deração.

N. 53 - De posse do officio de V. Ex.,
D. 71, de 29 de janeiro ultimo, commin-•
p icando que. esse tribunal, por accórdão
.de 22 do mesmo me.z, resolveu mandar
expedir quitação ao ex-cobrador da Re-
cebedoria do District° Federal Joaquim
Wenn° e Silva, e, em consequencia, au-

lorizar o levantamento de sua fiança, do
valor de 10:0005, constituida por dez
'apolices da Divida Publica, do valor no-
minal de 1:0005; cada uma, de prende-

: dado de João .Achilles Stoffel, peço venia
fpara, ponderar a V. Ex. que as apolices
:Actualmente caucionadas, de ns. 162.083
a 162.092, são de propriedade do alludido
Joaquim Adelino e Silva, que, conformo
ilermo lavrado em 21 de janeiro cie 1911,

-AtibatítUiti a fiança que João Achilles
-

Stoffel prestara em 28 de novembro de
1900, havendo esse Iribunal approvado a
fianea em substituição, segundo com-

municação feita no officio n. 236, de 20
de março de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
minha alta estima e mui distinela consi-
deração..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOri

Addilaineni0 ao do dia 15 de abril
de 1918

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:-
N. 235 - Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente a declaração do presidente dos
concursos de primeira e segunda entran-
cias a realizar-se nesse Estado, feita em
officio de 6 do corrente, de como entre os
candidatos inseriptos no concurso de pri-
meira entrancia lia um sobrinho de sua
esposa, resolveu, por despacho de 15 Iam-.
bem do corrente, mandar-vos fazer ilidi-.
cação de outro funecionario para exer-
cer as funcções de presidente dos mes-
mos concursos.

Dia 16 de abril de 1918

Sr. inspector 'da Alfandega do 'Rio
de Janeiro:

N. 308 - Para que se possa resol-:
ver sobre o pagamento da ajuda de
custo a que se julgam com direito of-
ficiaes aduaneiros e remadores dessa
alfandega, designados para a arrecada-
ção dos salvados do Prineipe' de Asla-,
rias, e solicitado em requerimento en-
caminhado com o vosso officio n. 250,
de 8 de fevereiro ultimo, recommendo-
.vos informeis não só o numero de dias
da alludida commissão, ;Istmo lambem
o vencimento de cada um dos requeren-.
tes, no mez de abril de 1916.

Outrosim, peço-vos presteis os ne-
i'essarios esclarecimentos nos termos
dos arts. 288 e 290, alínea 7°, n. 2, da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
(legas o Mesas de Rendas.

N. 300 - Communico-vos, para o§
devidos fins, que 0 Sr. ministro, alta-
(lendo ao que solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso n. 177, de 30 de março
findo, resolveu, por acto de 12 do cor-,
rente, autorizar o despacho., livre de
todos e quaesquer direitos aduaneiros,
de 73 volumes, marca A. G. ns. 03,135,"
contendo tijolos refractados, tubos pa-
ra encanamento e accessorios. vindos de
Nova Yorl: pelo vapor Cayabd, consig-
nados ao mesmo ministerio.

N. 310 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro. em officio n. 592,	 .1 do cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autori-
zar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e taxas aduaneiras, das mercado-
rias infra mencionadas, vindas de Li-
verpool pelo vapor inglez Ilaphael
consignadas ao' mesmo estabelecimento:

W. G. L. B. - Rio de Janeiro 1[8:
O caixas, contendo gachetas de asbes-
tos;

1012: 3 caixas, contendo fitas de as-,
bestes.

- Sr. director da Recebedoria dó
Distrieto Federal:

N. 61 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo encaminhado á
Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 11, de 12 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso interposto
pela firma A. F. de Sá Comp., da
decisão pela qual impuzestes á recor-
rente a multa de 3005, mínimo da pena
-comi-ninada no art. 178, lettra k, n. V,

do regulamento annexo ao decreto nu--,
mero 11.951. de 16 de fevereiro de.19ttl,!
Dor infraeção do art. 70. §§ 2° e 3°. do
referido regulamento, resolveu, por des-k
pacho de li do corrente, proferido en
sessão do Conselho de Fazenda, de ac-.,
córdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. presidente do Tribunal de Ceci-,
tas:

N. 118 - Remeti° a V. Ex., para oà
devidos fins, de accôrdo com O despacho.
do Sr. ministro, de 9 do corrente inek;
o incluso processo relativo á fiança pre=
stiula por A gostinho Loureiro, agente
postal em BAruery, no Estado de - SãoPaulo,

Reitero a V. Ex. os meus protestos dá
elevada estima e distincta consideração..

N. 1.19- Remetto a V. Ex., para Os
devidos fins, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 9 do corrente niezi
ii incluso processo relativo á fiança pre-,
siada por 1). Nympha Veiga, agente pos-
tal em Santa Adelia, no Estado de São,
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dá
elevada estima e distinela consideração:

- Sr. gerente da Amazon Telegraph,
Company:

N. 115 - De accôrdo com o despachh1
do Sr. ministro, de 1 do vigente, peço:1
providencieis no sentido de ser conce-:

• dida franquia telegraphica, em objecto„
de serviço publico, no corrente exerci-
cio, ao inspector fiscal cio imposto il,O./
consumo no Estado do Parti, Joaquini
Augusto de Siqueira, correndo a des-/
peza por conta deste ministerio.	 .

- Sr. delegado fiscal no Espirit
Santo:

N. 28 - Declaro-vos, para os linà)
convenientes, que o Sr. ministro, temido
presente o processo transmittido á Di--,
reetoria da Receita Publica com o VOSS+O'
officio n. 10, de 9 de fevereiro do cor-
rente armo, relativo ao recurso inter-
posto pela Sociedade Anonyma cie .Artes;
Graphicas dessa capital da decisão dessá
delegacia, confirmando a da inspectoria
da alfandega desse Estado, que impoz til
recorrente a multa de 1:0005, por in-
fracção do regulamento annexo ao de-.,
ereto n. 12.137, de 11 de abril do annci
findo, resolveu, por despacho de 28 da
março ultimo, proferido em sessão der.
Conselho de Fazenda, de accUrdo com d.;
parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso, por equi-i'
dado.

N. 29 - Transmitlindo-vos o inchis,•i.,
processo relativo ao requerimento em'
que Otto Ramos communica ter trans-.
ferido a P. S. Nieolson ‘Si C°, desta
traça, o contracto que firmou com esto
ministerio, em 1911, para exploração 0,
exportação de areias monaziticas doi
terreno denominado «Praia Molhe», nesse.,
Estado, recommendo-vos, de acciirdO\
com o despacho do Sr. ministro, de 23.)
de março ultimo, as necessarias provi.,.,
&nelas no sentido de ser ouvida a res-ic
peito a alfandega dessa capital..

- Sr. delegado fiscal em Minal.)
Geraes:	 ,.

N. 75 - Declaro-vos, Para os fin,
convenientes, que o Sr. ministro, tendoj
presente o requerimento em que A. Be-r
biano tS:, Comp., negociantes estabele-,)
ciclos nesta Capital, reclamam contra o
auto de infracção lavrado pelo agente,
fiscal do imposto de consumo de Al,t
fenas, nesse Estado, por entender ha-
ver simulação no despacho de dous
quintos contendo aguardente nacional;
remettidos pelos requerentes a Bento,
Luiz Sz, Westin, naquella localidade, re-!
solveu, por depaelio de 8 do correu!„,'

de que dispõe a

os meus protesto
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lèecommendar-vos a remessa ao The-
touro do processo respectivo.
• — Sra delegado fiscal em Matto
'Ç rosco:
4 IV. 28 — Declaro-vos, para os deaa
avidos -fins, que o Sr. ministro, atten-
klendo ao que solicitou o Ministerid
!Agricultura, Industrio, e Commereio, eni
aviso n. 377, de 30 de março findo, re-
,solveu, por acto de 8 •do corrente, aii-
Itorizar o despacho, livre de direitos, de
(dez volumes contendo arados • e outros
.'anateriaes, que se acham depositados na
Mfandega de Corumbá, e pertencentes
a diversas repartições do mesitio minis-
lterioa

negociante ambulante. Oh estabelecido,
resolveu, por despacho de 4 do cor-
rente mez, proferido •em sessão do
Conselho de Fazenda, de aecôrdo com
o .parecer do mesmo conselho, negar
provimento s ao • olludido recurso ex.'

N. 118 a— Declaro-vos para os de-
vidos fins, que o Sr, ministro, tendo
presente o processo encaminhado com

vosso officio n. 47, de 10 de feve-
Toiro do anuo proximo passado, em que
Fernando Gaffrée, lavrador nesse Es-

, ;Lado., pede isenção de direitos para a
caixa despocliada na Alfandega do Rio
°aonde, pela nota de importação nu-
mero 1.731, de 22 de setembro do
a1916, resolveu, por acto de .18 de
março findo, deferir o pedido, nos ter-
Moa do § 36, do art. 2", das disposi-

preliminares da tarifa.
Para o afeito co pagamento da

tresli( uição devida, inelusó vos 1:emelt°
O respectivo processo.

a,	 venda, de accôrdo com o parecer do

-'dar cobrar, em relação ás_ seringas de

tuiaão da importando de , 1 :080$440,
sendo em .ouro, G94$212 e papel,
486$198, proveniente dos direitos pa-•
gos a mais pela differença de peso
encontrado amenos nos fardos da mer-
cadoria despachada pela nota Ide im-
portação n. 14.352, de abril do anno
findo, resolveu, por despacho de 4 do
corrente, proferido em „sessão do ,Con-
selha - de Fazenda, de RN:ardo com o
parecer do mesmo Conselho, dar prOa
vimento ao alludido• recurso.

N. 237 — Transmittindo-vos o
cluso requerimento, em que José Ata
jamra, residente em Mandury, nesse
Estado, solicita por compra a -serraria,
existente no nueleo colonial Monção,
no municipio de Santa Barhara do Rio
Pardo, • comarca de Ayaré, pela quantia
de 5:000$, recommendo-vos; de accôr-
do com o despacho do	 ministro,
de 23 de março ultimo, que Presteis
informações a respeito.
• N. 238 — Declaro-vos, para os fins

;convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo, encaminhado á
Directoria da Receita lati/dieta com o
vosso officio n. 590, de 25 de outubro
do anno passado,o, relativo po recurso
interposto por B. Ernesto Guiniarilea,

Virectoria da Receita Publica

Requerimentos despachaclos,

Dia 11 de abril de 191.8

Antenietta Pinto Brandão 1,ima, pedindo
alternçáo de nome.— .zdisfaça a exigencia
do parecera

Dia 12

Ernesto de Souza Guimarães, pedindo re-
gistro de uma procuração cm causa propria.
— Reconheça, por notario publico dessa Ca-
pitai, a firma do documento junto.

Maria Fausta Pereira Cabral, tutora do3
menores Luiz e Jandyra, pedindo pagamento
de pensão que a mãe dos referidos ITICLIOrC3.

dej\n /1 cio receber	 Reconheça a firina

Francisco Claudio da Silva, pedindo cera
tidão de titulo.— Requeira, querendot
rectoria do.Gabli_stui	•

4.) ta. 119 — Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo transroif tido á
Directovia da Receita Publica, com o..
ivOSSO officio 11. 177, de 30 de junho
do anno passado, em que recorreis da
:decisão, Pela miai, mantivestes a - do
administrador da Mesa de Mudas Fe-
:depus de Quarahy, nesse Estado, jul-
aaando improcedentes os autos de ' ha-
a'racção do regulamento anne,xo ao
'decreto a. 11.951, de 1G de fevereiro
ales 1916, lavrados contra Niaolati
Kohler & Ca, pelo encarregado do
posto fiscal daquella cidade, resolveu,
por despacho de 4 do 'corrente, prole-
indo em sessão do Conselho de Fazen-

, 'da, de amarelo com o parecer do mes-
mo Conselho, negar proaimento ao
Npssu recurso ex-off icio.

: fr — Sr. delegado' fiscal em S. Paulo:
N. 236 — Declaro-vos, para os fins

' {Convenientes, que o Sr. ministro, teraa
alo presente o proeesso! remettido á
Directoria da Receita • Publica, com o

( ;vosso officio n. 80, . de 26 de fevereiro
( palthato, relativo ao recurso interposto
"Acta Companhia Nacional de Tecidos de
. Vie taa,: ,I.tileo &enti osnda Jiteisplehicetoinaeavdtta , arlefsatil;.L

'	 Sr. delegado fiscal no Rio Grandó
'cio Sul:

N. 117 — Declaro-vos. para os finá
Convenientes, que o Sr. ministro, teu-
lo presente o processo transmiltido

Directoria da . Iteeeita (Publica, com o
• Nosso officio n. 396, de 18 do dezem-

bro do armo /passado, em que . peiem.-
' reis ex-officio da decisão, vela qual„
'confirmastes a da Collectoria das Ren-
!das Federaes de Santa Maria, julgando
[improcedente o auto de infracção ‘• do
tregulamento dos impostos de consumo,
faavrado pelo	 encarregado	 daquelle
posto fiscal contra Julió Rossowsky, *da decisão da inspeeloria da .alfandega

de Santos, classificando como «agulhas
de Pravaz e semelhantes», da taxa de
1$200, por unidade,'" e bem assim,
mandando cobrar separadamente, os di-
reitos das agulhas que excederam da.
a•olerancia de uma, para . cada seringa,
mercadorias essas/ que o . recorrente
submetteu a despacho pelas gr e 15'
addições da nota 'de importação nu-
mero 27.165, de 9 de julho d.aquelle
armo, como «obras não elasSifieadas de
cobre simples», da taxa de 2$ por kilo,
do art. 099, da tarifa vigente,, e e-
as avulsas de vidro, para cirurgia»,

da taxa de 5a200, por ano, do artigo
928, da referida tarifa, resolveu, por
despacho cie 26 de março ultimo, pl'u-
ferido em sessão do Conselho de Fa-

mesmo Conselho, tomar conhecimento
do alludido recurso, para o fim de,
mantida a decisão recorrida, mau-

vidro, os direitos do art. 015, da tarifa,
e quanto ás agulhas, conforme o artigo
928, por terem sido importados sepaa
wadamente..
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Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EgTedientc do dia 16 do abril de 1016

(Processos despachados:
Pelo Sr. procuradOr:
Requerimento de Mario Fonseca e outros,

por seu advogado e procuraddr Dr. E. V. Mi-
randa., Carvalho, propondo desistencia ga
açãoera juizo.— Satisfaçam a eãigcneiat

Recebedoria do District° Federal

I iteguerintentus despachado.5 _bat.
t' Dia 15 de :abril de 1918 vglnx.

' Armando Gonçalves Capella.—Trans.:
fira-Se.

Januaria Saldanha Gama Ribeiro.,

IdeAniI	
-•

hur Cruz Alvarenga	 Irmo.rl 
Idem:

1,1José Nascimento Vieira.	 Idem', • •
: Tenente Coronel Sebaslião illezendo:
alfaia — Idem.

Barreiros & Comp.-	 Idern.,
Narciso (menor) .	Idem a;
Antonio (menor). — Idem.
Carlos Ferreira., — Sim, sob' reciliá.,
Maria Emitia Gouvea Costa. —Trans-

fira-Se, Imponho a multa de 20$, nos
termós do parecer..

José Martins illeuninhas. 	 Micro-se
'o valor locativo para 4:800$, Voltando -
o processo á 2' Sub-directoria.)

Julio Fernandes &, Coima	 Faça-sa
a intimação proposta, ficando murado
o prazo de oito dias..

'Rubem Tavares. — Proceda-se de
de accôrdo com o ',parecer,

Companhia Brasil Industrial. ',Mana
tenho' o lançamento.

Marcelina Souza • Castro.—Coni.
plete seno do. documento de fls. 3- a 5.

C. ,Fernandes	 Proceda-.seposl termos do parecer.
alioal Andrade , Soares..	 Complete

o sellio do documento de fls. 8.
M. Caenazzo,	 Mantenho o lan-

çamento.
Antonio José Gonçalves., r— 'Complete

o solto do documento de fls. 2 ti O.
Manoel Ferreira Souza.. , Pague o

debito'.
Maria Josepha Nogueira., , Faça-se

a annOtacilo proposta.
Atlas Coffee Conwana.,	 Archive-

se.

T. frAlvarez.	 Averbe-se a mudaria
a sob o valor locativo de l i :200a0o0..
José Augusto. — Inscreva-se,

' josé Diniz. — Complete o seno do
documento de fls. ' 3 a 7.

Epaininondas Barcellos. — 'Averbe..
se a Mudança sob io valor locativo

:009$000.
'lIaphael Toixeira Pinto.	 Procedda

.se rioS termos do parecer.
JoãO Conrado.	 Provo a (I tl itafft0 (ti

consumo d'agua.
Joaquim Pereira , Gomes.,	 Inscreva-

se.
Dr. Ernesto 'Azevedo Alves. 	 Satis.

taça a' exigeniea:
Paulo Rocha Passos. —
Manoel Dias Machado. 	 Idem.. aa,
boquim Marques Corrêa., , Iderna'
Quinta Vianua. — Idem. , 	,	 •
Manoel Mendonça. —
;Virgilio Santos	 Comp. — Tdenacl
Joaquim Gonçalves. — Idem..
lantonio Josa Fraga e outros.—Iderna,
Conipanbia 1?,strain. -de Ferro 3Ikoãrita

• 111i11àS. — Idem .t	 •

• •Michrf	 Corno. —	 4 ir 1..

.TosiN Bento Alves Cor vai
, Paulo José 'saltes .	 Pao:ee~
hccgrak com ,2_,pareur.
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José Pinto Cardiano. — Prove me-
lhor o allegado.

Machado as Nelson. — Inscreva-se.
Imponho a multa de 100$, nos teme::
do parecer.

Fernandes & Vianna. — Officie-se.
M. Mille e outros. a— Idem.
Manoel José Machado. — Annulle-se

a divida de que trata o parecer e offi-
cie-se nos termos do mesmo.

J. Fernandes Alves & Comp. — Idem,
idem.

Manoel Rodrigues Silva. — Idem.
Adriano Labord. — Idem, idem.
Antonio Gonçalves Leite. — Em face

'do disposto no art. 99 do decreto nu-
mero .11.530, de 18 de março de 1015,
prove ter-se matriculado antes da vi-
gencia do decreto.

José Francisco Vieira Pinto. — An-
bote-se a vacancia no exercicio de 1917.
Junte-se a certidão cancellada e volte
o processo.

Antonio C. Chrispirn. — Annulle-se
á divida constante da contra-fé e refe-
rente a 1911, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

IMPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. 75, contra Figueiredo, Irmão
& Comp.

Procedendo á inspecção na casa cem-
anercial de Figueiredo, Irmão & Comp.,
á rua Paula Cesar n. 265, Nictlieroy,
o inspector fiscal dos impostos de con-
sumo respectivo lavrou o auto de fls. 2,
por ter encontrado dous pacotes de
café, um de meio, outro de um kilo,
Sem estarem devidamente sellados.

Defenderam-se os autuados allegan-
ilo que, após rigoroso exame no negociei
,que é de generos , alimenticios, e tan-
tos artigos teem sujeitos a sello, o au-
tuante só poude encontrar os dous pe-
quenos pacotes apenas com falta de
inutilização dos sellos, pois tinham as
'estampilhas pregadas, que costumam
'inutilizar a manuscripto, 'por ser pe-
ameno o seu commercio de café a va-
rejo, não usando assim carimbo para a
inutilização.

Invocam as recommendações do The-
Souro sobre o auto, meio extremo para
compellir o contribuinte a cumprir a
lei, e que tão insignificante falta podia
aer dispensada, para que a acção fiscal
se não tornasse vexatoria e odiosa,
,appellando para o seu longo tirocinio
'de negociantes, agora, pela primeira
vez, envolvidos em questão com o fisco,
injustificavelmente.

O autuante diz que só lhe cabia la-
vrar o auto deante da infracção consta-
tada.

Prestando parecer, o Sr. superinten-
ílente da Fiscalização, embora ache pas-
sivel de multa a especie, pondera que
a pratica na fiscalização externa con-
siste mais em fazer corrigir as peque-
nas faltas do que as punir systematica-
mente.

Não pócle esta •directoria deixar de
sustentar esse conceito, maxime em se
tratando de contribuintes exactos no
'cumprimento de suas obrigações, para
com o Thesouro, como o de que se
.occupa este processo e o proprio auto o
prova.

Com effeito, de uma fiscalização me-
ticulesa no estabelecimento, contra o
autuado, que em uma tão grande varie-
dade de productos tributados commer-
aia, o signatario do auto apenas poude
apurar -a insignificante Omissão que deu
'pausa ao auto

Ora, esta directoria não póde, por mais
que O deseje, dar o seu plocet a esse pro-
cedimento.

Em todas as legislações penaes é prin-
cipio dominante que se deve usar de toda

benevolencia para os delictos prima-
rios e clabi a conquista juridica dos tem-
pos modernos, das penas condiciouaes
ou suspensão da condemnação.

E isso, em se tratando de delicies,
quando, no caso, tal não occorre, pois ha
uma levissima omissão, que desapparece
ou se não impõe á attenção de quem
quer que seja, deante do exacto proceder
do accusado, para com o Thesouro, per-
feitamente demonstrado nos autos.

Demais, não é ocioso repetir os arestos
do Thesouro, o auto é medida extrema
para compellir o refractado á obedien-
cia á lei fiscal, e, na espiei° do processo,
não é de um refractado, de que se trata,
porque. cento tal se não póde qualificar
queM deixou de inutilizar os selins de
deus pequenos pacotes de café, quando
apresenta centenas de productos sella-
dos em seu estabelecimento e offerece
excellentes precedentes como contri-
buinte do Thesouro.

Dito isto. releva ainda notar a maneira
por que está lavrado o auto, carente de
nexo ou sentido, pois textualmente, de-
clara:

«Verificando que Figueiredo Irmão &
Comp.. estabelecidos com pequeno fa-
brico de café, á rua Paula Cesar n. 265,
desta cidade de Nictheroy, onde me acha-
va no exercicio de minhas funcções,
tendo verificado que existiam em expo-
sicão, promptos para serem dados em
consumo, kilo e meio de café em dous
pacotes, sem estarem devidamente sei-
lados assim o disposta no art. 49 b II
dig o 56, etc.».

E, porque se trate, não de falta de an-
posição de senos no producto, mas falta
de inutilização, vê-se, claramente, que
com o acreeseimo da palavra digo o au-
tuante pretendeu corrigir a erronea re-
dacção da peca basica do processo, sem
que, todavia, tivesse o cuidado de lhe dar
o indispensavel sentido.

E, assim,
Considerando que o exereicio

funccão repressora do representante
do fisco, quando assenta, como no caso,
em minimo e por isso irrelevante mo-
tivo, sempre degenera em demasia fis-
cal, mie não pôde ser homologada pela
autoridade que juin, inspirando-se na
mais serena e indefectivel justiça;

Considerando que, desconnexo como
é o elemento fundamental do processo,
torna-se, contra 'os preceitos regualmen-
tares (art. 154 do decreto n. 11.951, de
10 de fevereiro de 1910). careendor de
clareza e, portanto, obscuro, e dest'arte,
cabe na especie a applicação do pre-
ceito, sernpee in deseueis, quod
lintm. Recitai-ar:

Julgo improcedente o auto de fa,• . e
deste meu despacho recorro, ex-officio,
para a superior instancia.

Tleinelta- Q e o processo, após as devi-
das annotações.

Imprensa- Nacional e aDiario Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

,	 Dia 16 de abril de 1918

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 405 — Ao Sr. director da Beco ta Pu-

blica, pedindo a concessão de despacho livro
de direitos para 46 caixas de papel.

N. 406 — Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de janeiro, solicitando o despacho para

46 caixas dó papel branco vindas pelo vapor
()regou. •

N. 407 — Ao Sr. Fla.viano da Silva Fontes,
dando informações sobre assignatura do
Dia rio do Congresso.

N. 408 — Ao Sr. collector federal em Ube-
rabinha, declarando o motivo por que não
foram enviadas as obras pedidas.

N. 409 — Ao Sr. intendente da Estrada do
Ferro Central do Braal, communicando o an-
damento das encommendas de enveloppes.

N. aio — Ao Sr. director da Serviço de In-
dustria Pastoril, dando o preço para a im-
pressa° do trabalho a que alludiu o officio
li. 534, deste mez.

Ns. 411, 412, 413 e 411 — Ao Sr. director
da Despeza Publica, enviando 'contas ,de di-
versos credores, para o devido pagamento,
provenientes de fornecimentos feitos a esta
repartição.

•
Requerimentos despaelNulos

Alberto Gonçalves de Albtiquei •que e outros.
— Indeferido, porquanto nao houve ata
gmento da verba «Pessoata

Julio da Silveira Caldeira.— Sim.
Luiz Maria de Almeida.— Prejudicado, ora

vista de decislo superior.
Ai•mando Simoni.— Sim, em termos.
Francisco H. dos Santos.—Sim, em termo!.
Joaquim Alves dos Sautos.— indeferido.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para mie:

Sejam distribnalos á Delegacia Fiscal do
Thesanro Nacional no Ceará os exedito-s
4:8635903, 6MS e 450S. para pagamento ao
general Francisco Benevolo, major José Ale-
xandre Nunes de Mello e capitão medico Dr.
Gen'il Pedreira (avisos ris. 599, 5at-; e 5931.	 •

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
De 34:9165303 a Ferreira Passarello

COnip.	 n. 577);
De 14:90034'10, sendo: a Crocchi Cra-

vina 8:70 5; a F. Baptista & Como. 1:6695am
e a Standard Oil Company of Brasil 4:5405
(aviso u. 578);

De 4:6245 á Companhia União (aviso nu-
mero 5-",9);

De 8:0525550, sendo: a Christovão Fernan-
des ,Sz Comp. 9615950; a Castro de Almeida &
Comp. 2:371.5; a Dias Garcia & Comp. 2405;
a Inale az Comp. 1:77158•10 ; a J. Bainho &
Comp. 7035800 o á Sociedade Anonyma Pa-
checo Moreira 1:80)8 (avia) n. 580);

De 0:0385250 a Rodrigo Vianna, em liqui-
dado (aviso n. tisi);

De 43:2805280 a Luiz Mendonça (aviso nu-
mero 582):

De 13:1205 a Amaro da Silveira & Comp.
(aviso n. 583);

De 33:25686t0 á Cempagnie A uxiliaire de
Chemins de Ver au Ilrésil (aviso n. t98);

De 4:5085701 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 6 0):	 •

Nas delegacias faca.es do Thesoura Nacio-
nal

•No Ceará, de 1:2668666 ao tenente-coronel
Israel Bezerra de Menezes (aviso n. 594);

Em Sergipe, de 1005 ao 2° tenente Pedro
da Silva Marques (aviso n. 585) •
. Na Bahia, de 8355920 ao soldado voluntario
Manoel Pereira dos Santos (aviso ri. 586)

Em Santa Catharina, de 325300, 3638666,
155:00 o 3605663, respectivamente, .a Carlos
Meyer, major Adolpho Fernandes Monteiro,
cabo do esquadra Joaquim Francisco de leira
e 2° tenente Heitor Cabral de Ulyssea (avisos
ns. 5

'
a4 • 587, 589 o 597) •

a«	 • -	 •	 -

1
;/
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No Rio Grande do Sul, de 563530a e 2005,
ao cabo de esquadra voluntario Joaquim de
Campos Ferraz o 10 tenente 'José Casar An-
tunes (avisos i13. 59a e 591)

Em Matto-Grosso, do 31. 65 r0), 6325438 e
.1:353$193, respectivamente a Monaco. Pinon
ta: Comp., 1° sargento Guilherme Ribeiro
Dutra e sargento ajudante Antonio Pereira
Lima (avisos ns. 592, 595 e 595).

Ao Supremo Tribunal Militar submettendo
a'sua consideração papeis em que o sargento
ajudante Adelino Thomaz da Silva, os 2" sar-
gentos José Pereira -dos Santos, Estanisláo
Jósé Rodrigues e Francelliao Martins da Rocha,
30 sargento Coriolano Augusto Lobo, cabos de
esquadra Zeferiuo da Silveira Pereira, Manoel
Felisberto da Silva, José Botiarato da Silva,
Manoel Arcelino dos Santos, Pedra Manoel
Francisco, corneteiro Manoel Pinto dos Beis,
ansPeçada José Francisco dos Santos e solda-
dos Manoel José dos Santos o Antonio Jasé dos
Santos e Antonio Bezerra, tolos refwmados,

. pedem accreseimos da vencimentos a que
julgam com direiro. . 	 .

—Ao Sr. commandanto da 4 a região mi-
litar, declarando

Que é approvada a deliberação que tomou
o presidente da junta do alistamento o sor-
teio do municipio "do Igussú, de convidar o
coronel da Guarda Nacional Rodrigo3eixeira
de Magalhães para exercer as fanceões de
secrcstario da mesma junta, sendo que o tnnono
coronel é effectivainente nomeado secretario
da alludida junta.

Que, do acctirdo com o que a respeito in-
formou em 2 do corrente, se deverá proceder
conforme determina o art. 54 do decreto
n. 12.700, de 2 da janeiro ultimo, relativa-

- mente ao facto de haver sido Pedro Chichi
sorteado para o serviço do Exercito no; inn-
nicipios de Espirito Santo do Pinhal e de !ta,
confirme deu o presidente da junta de alis-
lamento de Jacutinga no officio em que pelai'
ficar o alistado na primeira das mencionadas
localidades, onde reside.

Sr. commandante da eircumseripção
militar de Matto-Grosso, mandando proceder
a inquorito para apurar o que ha de verdade
nas accusacões publicadas em uma local do
jornal que se envia, fazenbo submette.r os
sorteados, julgados *incapazes: a nova bispo-
cç'io de raude, 'desde que haja indicio do
irregularidade na primeira insoecção e pu-
nindo severamente os culpados.
• — Ao Sr. director do Collegio Militar do

Rio de Janeiro:
• Mandando :	 •	 -

11eachnittir no dito collegio os alotamos Gil-
berto Caudal° da Silva •Altiricy e' .Manael
Silva Moura ;
- Trancar a matricula do alumno José Gata-
N'10 Theditu Costa Junior, conforme pediu José
°atavio Thedim Costa;

Permittindo a matricula dos candidatos An-
tonio 'de ,Souza Junior, Aanynthas' Diniz de
Aguai' Dantas, Antonio Soares Marroig, Rito
Soares Mama-, José Carlos Monteiro ele &ara,
José Victorinol'erreira, Nelson Maniz Freire
Ô Pedro Augusto Mentia Barreto Filho

Ao director do Colle.gio Militar de Barba-
cena, mandando matricular no dito collegio o
ex-alumno Jataluy Toscano.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra: Declarando:

Que é approvada a deliberação que tomou o
comina rolante da 4° região militar de mandar
suspender a sociedade' do tiro II. 218, com
séde em Guaranesia, Estado do Minas Geraes,
devendo a mesma sociedade ser desincor-
porada.

Que é dispensado o I° tenente Antonio Can-
dato de Almeida Costa, conforme pediu, do
logar de ajudante de ordens do inspector dos
corpos de infantaria da '7 0 região militar,
sendo nomeado para o dito logar o 20 tenente

• Tellino Chagastelles.
Mandando louvar em boletim do Exercito o

tenente-coronel João Alves de Azevedo Costa,

commandanto do 48° batalhão de caçadores,
pela calma, prudencia e correcção (lua de-
monstrou, restabelecendp a ordem na capital
do Estado do Maranhão, alterada em canse,- \
quenclu cia gréve alli °acorrida ultimamente,
conforma consta cio tolerai= 'do governa-
dor do dito Estado.

Mini-Aedo da Guerra — N. 383 — Rio do
Janeiro, 12 de abril de 1918.

Sr. chefe do Departarnedto do Pessoal da
Guerra — Não possuindo ainda as unidades
do Exercito os livros necessa.rios para a Cs-
cripturação pcii.7 partidas dobradas, de que
trata o regulamento approvado por decreto
n. 12.768, de 27 do dezembro de 1917, o
como osso regulamento traz sensivel modi-
ficação na escripluração e alterações diver-
sas na parto , administrativa, dematclando,
assim, um prévio estudo para a sua segura
execução, accrescendo que Os olliciacs , in-
tendentes, em sua ma'oria, não estão ainda
affeitoa ao referido systuina do e.scripturação,
declaro-vos, para os fins convenientes, que os
corpos o estabelecimentos militares só de-
verão adoptar essa escriptnraçlo a partir cie
1 do janeiro de 1919, conformo propoz o in-
tendente da Guerra, em officio n. 748, de.
25 do março fim lo, ao director de aiminis-
tração da Guerra, vigorando, desde já, as
outras disposições do citado regulamento.

Saude e fraternidade — José Çaetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 30) — Rio do
Janeiro, 12 de abril de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que os sorteados convo-
cados teem direito a uma diaria correspon-
dente á etapa. main), da reg:ão desde o dia
da partida dc suas residenchs á data da
inspecçio, e bom assim que aos licenciados
par qualquer motivo se fará igual abono para
a viagem de volta.

Santo e fraternidade.— José Caetano de

Ministerio cia Guerra — N. 20— Pa de Ja-
neiro, 12 do abril de 1918.

Sr. commandante da Ga região militar-
() commainiante do 2' batalhão de engenharia
consulta, em officio n.-102, de 4 do mez findo,
si as praças alistadas anteriormente ao regu-
lamento approvado pordecreto n. 12.700, de
2 de janeiro.de 1018. e que, por motivos alheios
aos seus interesse; na occasião, °ocultaram
sou estado de casados, é pormittido, para os
etraitos dos direitos constantes da parte final
do art.. 3a do mesmo regulamento e mais be-
neficios legae.s concedido; as suas familias,
apreentavem Certidões do registro cisil de
seu casamento o de nascimento de seus des-
cendentes e outros documento; -cle caracter
legal referentes a sua viuvez e aos seus ascea-
dou tes.

Eu soluço a assa consulta, declaro-vos que
o assumpto em questão se acha resolvido pelo
aviso n. 30, de 3) de maio de 1017, ao com-
mandante da 70 região militar, publicada no
Diario	 de 8 de junho seguinte.

Sande e lraternidadc . .—José Caetano de Fa-
ria

Ministerio da Guerra — N. 83 — Rio de Ja-
neiro, 12 de abril de 1918.

Sr. director geral do Tiro do Guerra. — Do
passe de vosso officio n :490, ale 23 de feve-
reTro findo, do qual consta a consulta feita
pelo presidente do tiro do guerra n. 201
quanto á questão de saber si, na falta de °M-
eia' ou sargento do Exercito, pôde servir corno
instruetor da mesma sociedade um cada' da
companhia regional do Alto Puras, declaro-
vos que autorizo nesta data o commandante
da 1° cegião militar a nomear . instructores
dentre os officiaes das companhias reaionaes.

Saude e fraterbidade.—José Caetano de .Fa-
ria.

Ministerio da • Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação>
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de abril de •1918
13r. directorda Réd ea de Viação Cearense::
A vista do que propinastes em officio n. 52,

de 25 do mez proximo findo, ficaes autorizado,
a designar o migalheiro auxiliar da 3° divi
sto dá Estrada de Ferro de Baturité ()atavio
Bomfini, para dirigir os trabalhos de construa;
cção do ramal de leó COM 03-MCSMOS venci-1
mentos que actnalmeide percebe o mai; a
diaria. de 15$, de ;tocado com a tabella au-
nou !ás instrucções approvadas por portaria
de 30 de junho de 1017 (aviso n. 5).

— Sr. vice-presideno da Sociedade Na-
cional de Agrimitura:

Em,respasta ao vosso oficio n. 43.016, de
16 de fevereiro ultimo, que trata de um au-
xilio do Governo Federal, para o operario Leo-.
carliol José Dias, afim de poder montar umaj
turbina-radial de seu invento, passo ás vossas;
mãos; por cópia, a inairmaçao prestada pela;
D rectoria da Estrada de Ferro Central cio
Brasil a respeito do assiimpto (aviso n. 32).

Sr. director dá Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao vosso n. 1-002, de 3.
do orrente inez, e de accardo com o art. 170
da lei da despen em vigor, autorizo-vos a'
fazer à acquisição do 10.009 moirões de wa-,
deira 'de lei destinados á constracçao de cer-
cas á 'margem da linha do prolongamento da•
bitola' larga para Ballo Horizonte, desde que',
haja credito por onde possa correr a despeza.;
(aviso' n, 233).

Requerimentos despachados
Exilaste Ghirello, ex.-e!licial de 2" classe da:

£ara da de Ferro Gentral do Brasil por seu,
procurador Carlos Fortes, pedindo gratificação
addigional.—Apresento procuração.

João Teixeira, ex-guarda chaves da Estrada
do Ferro Contrai do Brasil, pedindo sua read-
missão.—A' vista das informações não ha o
que dererir por parte deste ministerio.

Benigno José Teixeira, telegraphista de 30
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo restituição de uma certidão.—Resti-
tua-se mediante recibo.

Frederico Carlos de Campos Nunes, 3° escri- 
3

pturário da Estrada do Ferro Central • do
Brasiapedimlo averbação do tempo de serviço.
—Ileaueira opportunamente ao Ministerio da
Fazenda.
• I

Estrada de Ferro Central do Brasil
•Requerimentos despachados

• ^Dia 16 de abril de 1918
^ José Henrique de Moura. 	 Legalize

o sello.
•JoSé Alado. — Deferido, do acari°

com o parecer da 5° divisão.
Dano Vieira.	 Acceito a 6$300 na'

condições do edital. 	 /
Humberto de Castro. Pentagna.	 .

Aeceito a 65800, nas condições do edi-
tal. 1

Alberto Lindgren.	 Indeferido..
Pedro Modesto. — Concedo 30 dias;

com I o abono , integral da (liaria.
Alberico Manoel de Araujo. — Con-.

cedo: 30 dias, comia o ordenado.
Tbeodoro Marques, José 'Antonio da

Costa, Salvador Cabral, Antonio Furta-
do, Francisco Brasileiro, Antonio Mar-
tins,! Adattoto Gonçalves dos Santos. Cy-
rino Julio Fernandes, Antonio José dos
Santos, Joaquim Luiz co Silva, José Ga-
briel, Manoel Monteiro, Gaorio Carlos
Cardoso Valentim Joati FrUes' Aóto ti- •• -	 ,	 ta. :3.2
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Jovino de Oliveira e Crimilde Avila
de Moraes. - Concedo 30 dias, com
'dons terços da diaria.	 •	 ,

José de Ereitas Hoclrigues, Jayme de
Souza • Banhar e Jayme de Souza Carva-
lho. Concedo 60 dias, com o ordena-
nado.

Maria da Silva Cruz,, José Rol/o, josi.,
no José da COIICCiCUO, João Maria da
Silva, Albino Fernandes, José Malha-
das, Manoel Pires, Silvino José, Wen-
aeslau Ribeiro e Virgilio Claudionor.
Concedo 60 dias, com dous tero3 (.1.3
"liaria.

ilodolplio Alva:a' Guimarães. - Con.
aedo 90 dias. com abono integral da dia-,
ria, á vista das informações e documeii.
tos juntos.

Aristotelas Tavares Dia s, José GotiVê1
Mendes, Renedicto Ninei° e Antonio
Casar de Miranda. - Concedo 90 dias,
coai dons terços da diaria.

Maria Carolina Pereira. - Compare-
ça na Suh-directoria da 4a divisão.

JaDirectoria Geral de - Obras Publicas
PRIMEIRA sacelio

Expediente de 16 de abril de 1918

Communicou-se:
A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Calmes ficar proroga.do até 15 de maio pro-
ximo, o prazo para geei-Il. 'Walter &Comp„
London & 'tiver Plata Bank e E. L. Ilarrisou
retirem as mercadorias descarregadas do ex-
vapor ademão Poseu, pagando as taxas de
armazenagem reduzidas de 20 sa para arma-
zenagem simples a 10 % para a dobrada
(aviso n. 100). 	 -

A' Ins.pectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes ter sido concedida a redacção da taxa.
de , armazenagem requerida pele London &
Brasilian Bank, para quatro volumes contendo
mercadorias descarregadas do vapor ex-alle-
Gertrude Woerman (aviso n. 101).

-Pediu-se ao alinisterio da Marinha pro-
videncias no sentido de ser recommendado
Capitania do Porto do Santos, que não per-
mitta, mesmo a tardo precario, a construcção
de pontes ou outras obras sobre o canal de
santas, sem que a respeito se manifeste a

•Inspectoria Federal de Postos, Rios e Canaes
;aviso n. 102).

-
Directoria Geral de Contabilidadã

PRIMEIRA SECCÃO
Expediente de 6 de abril de 19 IS

nr. ministro da 'Fazenda
Dignae-vos ordeaar que, tio Thesonro Na-

ciopal, sejam pagas aí : inclusas contas de
Araujo, Santos & Comp., na importando de
100$; Dorlido alaia & Comp., na de 233100;
vontes Garcia Comp., na de 2805920; J. L.
Costa IS: Comp., na de 770570a; Villas Boas &
Comp., na de 1:009$700; Affonso Duarte Ri-
beiro, na de 325 e Arnaldo Braga & Comp.,
na de 7483700, provenientes de fornecimentos
feitos, durante o corrente anuo, para os ser-
vicos da Repartição de Aguas e Obras . Pu-

-A rlesp . za ano total de 2:9G3$1.20, deverá
2orrer poXconta da subconsignação «Mate-
rial». titular Administração Central Ex pe-
diente, mobiliado, etc., da. verba 8, art. 120,
da lei n.	 da 6 de janeira .do corrente
auno"(aviso n. 1.160).

Dia 8
Digna-vos ornenar (pie, no , Timsouro Na-

cional, seja paga a Ilumberto Saboya & Comp.,
COSSiOnariOS do contracto de construcção da
secção de estrada de, ferre entre Divinopolis e
a adornou° 48 da de Goyaz, a quantia de
25;8 70590, em que importam os inclusos do-

..:amentos de fornecimentos feitos á Estrada
ide Ferro Oeste de atinas, no corrente anuo,

devendo ser deduzida da dita quantia a quota
de 2 °/,, ou 517$419, para reforço da caução
nas termos da clausula XIX do respectivo can-
tract» e sendo o pagarneato efrectuado no
credito em apoliees (Ia /divida publica, dos
juros de 5 a/n. ao armo, papel, ao par, emita
tidas em virtude do decretou. 12.771, de 27 de
dezembro de 1917, por conta do qual foi 3)1i--
citada a transfarencia de 10:000:0J03, para o
corrente exerci, io por aviso na 103, de 3 cio
corrente ao Tribunal de Contas (aviso nu-
mero 1.46

Dignaeavos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagaa as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas, provenien-
tes do fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Rapara a Corumbá, em 1917: a Julio Viglay,
1:0893; á Companhia Paulista de Estrada de
Ferro, 1973703; a A. Placido Marques & COMp.,
230; a Bulido Maia & Comp., 4:326,50,30.

A despesa, na importancia total de 2:852$703
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.783, de 28 de dezembro
de 1917.

As contas acima referidas fizeram parte da
requisição constante do aviso n. 1.095, de
fi de março ultimo, á qual o Tribunal de
Contas recusou registro, por impropriedade
cle classificação de uma das contas, que foi
separada (aviso n. 1.463).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Fon-
tes Garcia & Comp., na iinportancia de 315$;
kronymo de Almeala Costa, na de 403 e Pe-
dro Cargueira, de Alambary Luz, na de 1503,
provenientes de fornecimentos e alugueis de
casas para os serviços da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, durante o corrente anuo.

A despem, no total de 5053, deverá correr
por conta da sub-consignação «Material»,
titulo-Conservação dos encanamentos- cana
ductores e trabalhos fóra das horas regiam-
taes, da verba 8, art. 129, da lei n. 3.451,
de 6 de janeiro do corrente anuo (aviso nu-a._ •mero 1.465).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa couta da S. Paulo
Itailway Company, na importancia de 3693309,
proveniente; de transportes feitos, no corrente
anno, em proveito da Estrada de Ferro de
Rapura a Corumbá.

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação « Eventuaes - da verba 6 a, 111,
art. 129, da lei n. 3.45a, de 6 de janeiro
do corrente anuo (aviso n.

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cimo!, seja paga a Fred. Pigner a quantia
de 1353, em que importam as inclusas contas
de trabalhos executados e fornecimentos feitos
para a secretaria deste ministerio, DOS mezes
de janeiro e fevereiro proximos passados.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação « Eventuaes » - Para °acorrer a
quaesquer despesas extraordinarias 'e impre-
vistas - verba 14', art. 129, da .vigente lei
orçamentaria. (aviso n. a.a68).,

Dignao-vos orthanar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a A. O. Rangel a gaantia,
de 1:0003, em que importa a inclusa conta
de fornecimento feito a este ministerio, cai
abril do . earrente anuo.	 -

A de.speza• deverá ser escripturada na coa-
signaaão « Eventua.es »-- Para occorrer a
qiiaesquer despezas extraórdinarias e impres
Vistas - verba 11a, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso a. 1.469).

Dagnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ramal, seja paga a Sociedade Anonyma Casa,
Leusinger, a quantia de 153, em que imponta
a inclusa conta de fornecimento feito a lane-
moda Geral de !Iluminação, em fevereiro pro- ,xiino passado.
' A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material»-Expediente, livros, etc.
a-da verba -10a, art. 129 da vigente lei de
orçamento (aviso u. 1470). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cidial, sejam pagas as inclusas contas de

Soares Lavrador & Comp., na importancia de
3573010; Castro de Almeida St Carnp.; na. de,
4$; M. Costa, na de 1805'; e Fontes dat4&'\
Coinp., lia de 237%180, provenientes de for-
necimeinos feitos, durante o corraute armo,
para ia serviços; a cargo da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A despesa, no total de 7785190, deverá ser'
•por conta da sub•eonsignaaão «Material>-
titulo-Conservação das llore's:as e de canti-
nhos do aqueducto da Carioca,-da verba 8'
art. 129, da lei a. 3.431, de 6 de janeiro do
corrente anuo (aviso n. 1.471).,

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Christo-
vão Fornandes & Comp., na importancia
1:769332e, proveniente do forgacimentos fei-
tos, durante o corrente anuo, para OS servi-
ços da Repartição de Aguas e Obras Publieas.a

A despesa deverá correr por conta da sub-
consignação «Material», titulo-Prose,guimento •
da rade de distribuição de pennas cPagtia-da
verba 8a, art. 129, da lei n. 3.431, -do G de
janeiro do corrente anuo (aviso n. 1.472).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam papa as inclusas cantas do
Fontes Carda, & Comp., na importancia de
305750, e J. L. Costa & Comp., na de 145100
provenientes de fornecimentos feitos, durante
o corrente armo, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despez.a, no total de 153130, deverá correr
por conta da sub-consignaalo «Material» -
.titulo - inspecção .do canalizações e caixas
de agua domicil:ares, da verba 8", art. 129,
,da lei n. 3.451, de G de janeiro de 1918

- (avisou. (.473).
Dignas-vos ordenar que ; rio Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de João do
Carvalho, na importancia de 3605, proveniente •
de fornecimentos feitos, no corrente atine, •
.para 03 serviços da Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

A &apua deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» - titulo - Serviços
diversos, reparos; conservação, limpeza e
cons ..rucção de predios necessario•; aos ser-
viços da repartição, etc.

'
 da verba 8a, art.129

da lei n. 3.15a, de 6 de janeiro do corrente
atino (aviso n.-1.471).

Die,nae-ves ordenar- que, no Thesouro Na-
cioual, sejám pagas as inclusas contas da Fon-
tes Garcia & Comp. na importancia de
6:8303201 e Castro de Almeida & Comp. na
de 4:366$, provenientes de fornecimentos fei-
tos durante o corrente anuo para Os ser-
viços da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despesa, no total de 11:19632)J, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial», titulo-Serviço de aguas pia viaea, etc.-
cia verba 8a, art. 129 da lei n. 3.454, da
6 de janeiro do corrente anuo (aviso numero

(.4D7ig5i).ia e-vos ordenar que, no The,souro Na-
cional, scjam pagas as se luintes quantias cru
que important as inclusas contas de forneci-
mentos feitos á luspectoria Federal das Es-
tradas no corrente sano: a A. Placido Mar-
ques & Comp., 1:3015550; á Casa Pratt, 8095;
a Souza Baptista & Comp., 8253009.

A despoza na hnportancia de 2:9205550 de-
verá correr por conta da consignação «Mate-
rial de expediente, etc.», da verba

'
 art•go

129 da vigente lei orçamentaria (aviso nua;
anuo 1.470).

Dignae-vos ordenar as necesaacias pratri-a
doridas afim de que sejam relacionadas e
pagas por . exereicios ' findos as guaridas con.
stantes da demonstração annexa na impora
tancia total de 16:6395116 e que se acham
justificadas com os pracessos que acompa•'
aliam e cujas despesas, quando corrente o
exercicio, deveriam ter sido classificadas á'
conta da _consignação «Addicionaes da 10,20,
3) e 40 sa», da verba art. 49 da lei nu- I

- mero 2.738, de .1 de janeiro de 1913 (aviso
n. 1.558)..

• P.
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Dia 8
Dignae-vos ordenar que, no Thesou-k

ro Nacional, seja paga a inclusa conta-
da Soares, Layrador &, Comp., na impor,
Lancia de 6185100, proveniente de, for-i
necimentos feitos, durante o corrente an-
no, á Repartição de Aguas e Obras Pu-;

icas.
A despeza deverá correr por conta da

sub-consignação «Material», titulo vigi-
!alicia de mananciaes e conservação das
obras de captação nas serras do Com-.
mareio e adjacentes, da verba 8', adi-.
go 129, da lei n. 3.151, de 6 da janeiro
do corrente anno (aviso n. 1.48(J);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de: João Carvalho de Oliveira, na
importancia de 50$; Antonio Teixeira da
Costa, na de 60$; João Corra Velho, na
de 35$500; Ludovico da Silva Valente,
na de 30$; Manoel Luiz Machado Junior;
na de 30$; Octavio de Souza Moura, na
de 25$ e Arnaldo Braga & Comp., na de
2985l00, provenientes de alugueis de ca-
sas e fm'necimentos feitos, durante o
corrente anno, para os serviços da Es-
trada de Ferro ltio d'Ouro, á cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.,

A despeza, no total de 528$600, deverá
correr por conta da sub-consignação
«Material» titulo — Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, — trafego e movimento, da
verba 8", art. 129, da lei n. 3.454, de
6 de janeiro do corrente anuo (aviso
n. 1.181);

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro
Nacional, seja paga a Silva Figueiredo,
a quantia de 3675300, em que importa
a inclusa conta de fornecimentos fei-
tos á Inspectoria Geral da 'iluminação,
em „fevereiro proximo passado.

despeza deverá ser escripturada
consignação material» — Conservação,
vonducção e custeio de material, inclusi-
ve do automovel para o serviço da Inspe-
etoria — verba 10', art. 129, da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n. 1 .482);

Dignae-vos ordenar que, no Thesourd
Nacional, seja paga a inclusa conta da
Companhia Great Western of Brazil
Raih.vay, na imporlancia de 2795990,
proveniente do serviços feitos, no anuo
passado, em proveito das novas obras
contra as seccas.

A despeza deverá correr pelo credito
a que se refere o decreto n. 12.589, de.
1 de agosto de 1917 (aviso n. 1.483);

Dignae-vos ordenar flue. no Thesouro
Nacional, seja paga a Middletow Cai'
Company, a quantia de dotlars 18.680.00;
em que importa a inclusa conta de for-
necimento feito á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no anuo passado.

A despeza, que ao cambio de 35930 por
dollar importa em 73:1125100, deverá
ser eseripturada na consignação «Para
material das seis divisões» — da verba
6", art. 74, da lei orçamentaria do ex-
ercido de 1917 (aviso n. 1.1.84);

1)ignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a Mayrinck Veiga &
Comp., a quantia de dollarR, 11,005,00,
em que imporiam as inclusas contas de
fornecimentos feitos, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no anuo passado.

A despeza, que, ao cambio de :3$930,
por &liar, importa fon .13:219$050, de-
verá ser eseripturada na consignação
«Para material das seis divisões» —da
verba 6', art. 71 da lei orçamentai-Lia du
exercido do 1917 (aviso n. 1.485);

ignae-vos ordenar que. no ThesouràD
Nacional, sejam pagas as seguintes quan-
lias, em que importam as inclusas eon-
las, provenientes de fornecimentos fei-
tos, no urino proximo passado, á Estra-
do da Ferro Itapura a Corumbá: a Ber-
nardino Mondes & Comp., 41:9005155;
a Rime ,N:4 Comp., 1835810; a Julio Mi-

O0 00 C
00000o: CZ...") c c c c
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Directoria Geral de Correios e
Te/egraphcs

SEGUNDA SECÇÃO
P,xpczlicatc de 16 dc abril dc 1918

Declarou-se ao Sr. pt•esi 'cate do Es o ado do
Espirito Santo., que as corraspon lei a-ias en-
dereçadas aos presidentes e, governadores dos
Estados não estão sujeitas z& censura:

•

—Solicitou-se do Sr. presidente do Tri-
lu ai do Jury a dispensa do Sr. Antonio Josó
Anos Junior, director de secção da Secre-
taria de Estado deste ministerio, por subsis-
tirem os mesmos motivos constantes do aviso
II. 013, de (3 de novembro do anno passado.

—Corunamicou-se ao Ministerio da Agri-
cultura que a razao da mudança da agencia
li)stal do Therezopolis, no Estado de Santa
Ca narina, para fóra Ca sede da freguezia foi
Th13 e:r a agente respectiva conseguido casa
na sede da mesma freguezia.

Requerimentos despachados
Sociédado de Seguros Mutuas sobre 8! vida -

Cardina da Amazonia, pedindo j elevaçko para
3: 030,; dr aluguel mensal do editicio em que
funcciona a Administração dos Corraios do
Pará.— Indeferido, á vista da informação do
Correio.

A. Jaramillo, pedindo restituieão de planta
e proposta referente á construcçÃo de j mis
edificio proprio para os Corratos na Capital
do Estado do Amazonas.—Restitua-se a planta,
meliante recibo.

•--
Directoria Geral dos Correios

. Por portarias de 15 do corrente, fo-
ram removidos, a pedido, o praticante
de, 1° classe da Administraeão dos Cor-
reios do , Estado de Pernambuco, Urba-
no Ganot Chateaubriand, para igual car-
go, na Administração dos Correios do
Estado do Espirito Santo e desta para
aquella administração, o funccionario
igual cathegoria, Saturnino dos Passos
Saltes, percebendo os vencimentos que
lhe competirem, por lei .

Requerimentos despachados
• Dia 16 de abril de 1918

• ~é Leoncio de Lima, P raticant e de
2° classe desta directoria geral, pedindo
60 dias de licença, para tratar da sua
sande. Concedo ,nos termos do infor-
mado.
..Joaquim Luiz Alves, carteiro de 3°

classe desta directoria geral,. pedindo 60
dias de licença, para tratar de sua sau-
de. — Concedo.

Francisco Claudio Machado, estafeta
expresso desta directoria, pedindo certi-
dão para fins eleitoraes. — Deferido.

Nogueira Passos, pedindo indemniza-
ção pelo extravio do registrado numero
437.012. — 'rendo em vista o informa-
do, indeferido.

'Antenor Reis de Assis. amanuense
desta directoria, pedindo inscripção no
concurso do segunda intrancia. — In-
screva-se.

._Luiz Antonio da Rocha, 2° official da
administração do S. Paulo, recorrendo
do acto do administrador pelo qual foi
advertido. — De accôrdo com o parecer
da Sub-Directoria do Expediente, defe-
rido.

Ministerio da Marinha
, Por portaria de 16 de abril corrente

foram concedidos, de net:ardo com o
parecer da junta medica, 30 dias de
licença, na fórma da lei, ao 2° tenente.
Francisco Novaes Castello Branco, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de abpil de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.826 — Rogo vos digneis de

determinar sejam pagas ' ao 1° tenente
commissario Eduardo Serra de Olivei-
p.a. iodas as cOntas da imprensa Nàval,

Abril de 1918  0295

cujos pagamentos foram requisitadc(
para serem effeetuados ao .então 1° te.
nente commissario Joaquim Pinto (-14
Freitas, que por Motivo do promoção
ao 'posto immediato deixou as funcções
de almoxarife da referida ImPrensa.Naval.

N. 1.827 — , Solicito vossas provi-
delirias afim de ser eflectuado o pa-
gamonto da inclusa nota n. 20, na inFa
portancia de 2:2888, referente a uma
conta de Pedro Paulo Pedrazzi, de tra-
balhos executados á conta da 'verba 21",
«Obras», do orçamento vigente.

Sr. chefe do Estado-Maior da
Armada:

N. 1.825 — Havendo resolvido dam
baixa do serviço da Armada ao ma-
rinheiro nacional de 3' classe, contra-
ciado, 11.. 8.333, João Francisco da
Silva, visto haver sido julgado invali-
do Pela junta medica que o inspeccio-
nou, podendo . angariar meios do vida.
assim 'vos declaro para os devidos
effeitos.

Dlinisterio da Agricultura, Incluiria
;	 e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de ir) do corrente fi-

cou resolvido gilc volte a servir no cam-
po de demonstração do Espirito Santo,
afim de incumbir-se da direcção do
mesmo estabelecimento, o chefe de cul-
tura, addido, dai exercicio actualmen-
te no Centro Agricola dó Mamanguape,
Antonio Pereira de Castro.

—j Por igual acto de 15 do coin'enta•
foram concedidos 90 dias de licença,
com g metade do ordenado, na fórma
lei, para tratamento de saude, ao in-
spector agricola do Serviço de' Agricul-
tura I Pratica, José, Eurico pias Martins,
em prorogação da que lhe foi concedi-
da por portai-ia de 28 de janeiro do cor-
rente rumo.
• — Ainda por igual acto da mesma

data foram concedidos seis mezes de li-
cença ao 3° ()Melai, addido, da directo-
ria de Serviço do Povoamento, Francis-
co Fabio Sette.

— j Por igual acto de .15 do ..corrente
foram concedidos seis maus de licenca
ao . preposto do Serviço de Povoamento
no porto de Santos, bacharel Christia-
no Costa.

— Por igual acto da mesma data fo-
ram ',concedidos tres mezes de licença,
na Mana da lei, para tratamento do san-
de, ao conservador preparador. da Es-
cola ',Superior de' Agricultura o Medi-
cina ,Veterinaria, Jayme Rodrigo dos
Santos. em prorogação da de 90 dias
que lhe foi concedida por portaria da
5 de Janeiro do corrente anno.

— Ainda por igual acto da mesma da-
ta foi exonerado o Dr. Casar Leal Fer-
reira do cargo de' medico do nucleo co-
lonial Senador Estavas Junior, por ex-
erc,r um outro cargo.

Segunda secção (•)
• Portaria

O aninistro de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industrio e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar, para reger os tra-
balhoS da commissão central do á criado, j

(•) rtenroduz,--so Éor tez eahide coni
Incorrccções,,

-	 -- 	
guel de Freitas & Comp., 037$400;a Ri-
chard Whichello & Comp.. 3 :1798295;

Standard Ou l Company, 428:3000.
A despaza, na importaneia total de

• 49 :929$290, deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.783.
de 28 de dezembro de 1917 (aviso nu-
111 P 1 . 0 1.48(;);

1)i .,-,mae-vos ordenar que, no Thes.4ouro•
Jacional, seja paga a inclusa conta do
Antonio J. . foi, na importancia de réid
928500, proveniente de serviços executa-
dos por conta da Inspectoria de Obras
contra as Seecas, no atino passado.

A (limpeza correrá por conta da 3' sul)-
consignação eEventuaes», da verba 7".!
art. 71 da lei orçamentaria do exercido
de 1917 (aviso n. 1.188);

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a Rodrigues & COM-
panhia, a quantia de 60$, em que impor-
ta a inclusa conta relativa á. assignatu-
ra do Jornal do Commercio para a Se-
cretaria deste ministerio, durante o cor-
rente anuo.

A despaza deverá ser eseripturada na
consignação - eMaterial» — Publicações,
impressões, encadernações, acquisição do
livros e outros impressos, . etc.» —
'verba l', art. 129 da lei vigente orça-
mentaria (aviso n. 1.489).

Expediente de is de abril de 1018

Foram man0das averbar as declara-
ções de familia dos seguintes funeciona-
rios : .Toão Bley Filho, da Inspeetoria
Federal das Estradas; Bento Luiz Felix
da Silva Junior, da Estrada de Forro
Central do Brasil, e Bilario de Mello Re,
zelada, benedicto Samsão Martins e
viano Pinto da Cruz, da Directoria
rtil dos Correios.

Requerimentos despachados

Maria da Conceição. viuva de Felinto
Elisio Alves da Cunha. cx-conductoc de
trem de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo os favores do
montepio. — Complete o seno j da cer-,
tidão de seu casamento.

Antonio Alves Ribeiro Catalão. tutor
de Julieta de 'Mello Catalão, filha de
João Ribeiro Catalão, amanuense da Ile•.
partição de Aguas e Obras Publicas,
idem. — Complete o salto das certidões
de obito • do contribuinte e do termo de
tOfta.

Maria de Oliveira Cabral, Yillya de
Orlando de Oliveira, trabalhador addido

•da Estrada de Ferro Central cio Brasil,
pedindo os favores constantes do art. 81

• do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.610, de 15 de março de 1911: •
Junto a justificação de que trata o de-
creto n. 3.607, de, 10 de fevereiro de
1866, da .qual deve constar a prova (me
lhe pertencem os nomes do Maria Ca-
bral e Maria Cabral de Oliveira..

Joanna da Cunha Macedo Reis, pedin-
do certidão do seu titulo de pensão.
Deferido.

Adalgisa de Barros Pinheiro Guedes,
idem. — Deferido.

'Carlinda do [Amaral Duarte Silva e
outros, viuva e filhos de Nelson -Duarte
Silva, conferente da 2' classe da Estia-
da de Ferro Central do Brasil,- pedindo
os favores do montepio. — Deferido.
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'es do caval/o puro sangue, a que se re-
ferem os arts. 101 e 109. da lei mime-
ro 3.451, de 6 de janeiro do corrente

nno, e a organizaisão do Stud-Book Na-
tional dos animaes daquella raça, as in-
strucções que com esta baixam, assigna-
tlas pelo director geral de Agricultura.)
e Rio de Janeiro, 8 de março de 1918.,

J. G. Pereira Lima_

aleSTRUCOÕES PARA REGER 0:3 TRAD
7.! DA COMNIISSÃO CENTRAL DOS CRIADORES

DE CAVALLOS DE PURO SANGUE E A CRIA-
g ÇÃO DO KSTUD-B001:» DOS ANIMAES
ã DESSA RAÇA.

r.Art. 1.° A cornmissão central dos cria-
dores de cavallo de puro sangue, a que
se referem os arts. 101 e 109 da lei nu-
Juro 3.454, de O de janeiro de 1918,
^eompor-se-á:

De um representante especial do Mi-
• nisterio da Agricultura, industrie e
riCommercio, que será o presidente da

ommissão;
e De um representante do Ministerio cia
;Guerra, designado pelo respectivo mi-
nistro;	 -

De quatro criadores e um eturf-
Man» de reconhecida competencia. no-
meados pelo ministro da Agricultura;

De um representante effectivo do go-
terno de cada um dos Estados da União,
*onde se fizer a criação do puro sangue,

tb da Prefeitura do District° Federai;
De um delegado especial designado

Ap or cada uma das Sociedades de Corri-
das Hyppicae, que satisfizerem as
•gencias estabelecidas pela referida lei
• e por estas instrucções.

..Paragrapho unico. Servirá de sere-
'fatio um funccionario da Directoria Ge-.
ral de Agricultura da Secretaria de Es-
tado, que fôr designado pelo ministro.

Art. 2.° A commissão terá a sua sécio
na Capital Federal da Ilepublica dos Es-
tados Unidos do Brasil, sendo gratuitas

, e honorificas as futicções de seus mem-
bros.

Art. 3.° A commissão tem por fim
jkomover, pelos meios ao seu alcance, o
desenvolvimento da criação do cavallo
de puro sangue e o melhoramento das
raças equinas no Brasil.

Art. 4.° Incumbe especialmente 4
eSommissão:

a) organizar e fiscalizar o funcctona-
inep to do «stud-booka nacional clo_
Nallo de puro sangue com o subsidio
fornecido pelos «shicts-books» actual-
mente existentes, procedendo, para esse
fim, á inscripção official de todos os
'animes de puro sangue, naeionaes ou

'estrangeiros, existentes no paiz; -
h) colligir e publicar dados estatistie

dos sobre a producção nacional dos ani-
maes daquelia raça e effeetuar a DOU-,
'cação do volume do 4stud-book, nado,

c)1 fiscalizai a 'distribuição e applica-i
cão dos premies officiaes instituidos
pela lei n. 3.454, de 1918 e dá outros
que, de futuro, forem criados pelo ge-
;vem° federal;

d) estudar os meios adequados para
ornbater, obstar e punir o «doping,a que,

falseando o resultado das corridas, posa
's.a, de qualquer fárma, influir para ai-
Iterar a sande dos animes e diminuir,
pua aptidão reproductiva;

e) , distribuir ás sociedades byppiell
'desta capital e dos Estados, nas condi-
eões estabelecidas por estas instrucções,
!os premies constantes da referida lei
p. 3.454;

I) estudar a conveniencia da criação
"(.10 haras nacional para a producção do
',puro sangue;

g) organizar a lista das eguae impor-
tadas em cede anno, propondo ao gover-

nc, os nomes dos importadores que me-
recerem ser premiado, de acef)rdo com
O programma que houver organizado,
tendo principalmente em vista a pure-
za do sangue. as ori gens, estado de sau-
de e contormaç,ão daquelles animaee:

h) velar para que as sociedades do
corridas bippicas. que distribuirem pre-
mios officiaes, observem fielmente, na
execução dos seus programmas, s disa
posições da lei e destas inetrucçõee-

.i) interessar-se por todas as questões
attinentes á criação nacional, promover
a união dos criadores, a organização de
associações de classes, orientando os
seus esforços.

Art. 5.0 A commiseão reunir-se-ha,
erdinarinmente, pelo menos duas vezes
em cada ineze e, extraordinariamente,
quando convocaria por seu presidente.

Art. 6.° E' exigida para a reunião da
commissão a presença de presidente ou
do vice-presidente e pelo menos,
cinco dos seus membros, sendo as deli-
berações tomadas por maioria de todas'
os presentes.

Art. 7.° A secretaria funccionará dia-
riamente, das 12 és 17 horas, excepto nos
domingos e dias feriados, no editecio
que, para esse fim, for escolhido pelo
ministro.

Art. C.° Ao rresidente, que será o or-
f-:.'ã0 da comnessão nas suas relações com
terceiros e que terá voto nas suas deli-
berações, compele:

Presidir as reuniões ordinarias e ex-
tra.ordinarias da commisse.o;

Decidir, com voto de qualidade, as yes
tações em que houver empate;

Convocar as reuniões extraordinarias,
motivando-as;

Assignar com o secretario a acta das
sessões e toda a correspondenda offieial
da commissão;

Designar quem deva represental-o nas
Solemnidadee o reuniões sportivas em
que não possa comparecer pessoalmente,
quer nesta Capital, quer nos Estados;

Mandar se sitar os haras situados no
District° Federal e nos Estados por pai-
lissionaes de sua confiança;

Encaminhai' ao ministro os votos da
*commissão e propor ao Governo as me-
didas que juigar convenientes para laV4-
11tor execução da lei n. 3.454 e maese
ciesenvolvimento da producçao do puro
enigme no paiz;

Requisitar, quando preciso, os servi-
ços dos velerinarios do Ministerio, para
examinar a identidade, ar, idade e sis
gnaes caracteristicos dos animaes e via
altar os liaras;

indicar ae ministro quaee as ocieda-
des habilitadas para distribuir prendes
olficiaes e trovidenciar sobre o puja-
mento dos mesmos;

Apresentar andualmente ao ministro
Uma exposição detalhada dos trabathos
da commissão.

Art. 9.° O presidente será substituiao
era seus impe,dimentos pelo vice-presia
Vente.

Paragraplin uniCo. O vice-presidente
será nomeado pele ministro o escolhido
dentre os membros effectivoe da com-
missão.

art. 10. Ao secretario compete:* *
Redigir as ectas *das sessões, assignari-•

ilo-as com o preaidente;
Ter Sob Sli a guarda e responsabilidadd

-03 livros e eocumentos dai egues áse-
ores a ria;

Minutar a . ierrespondencia efficial
providencia ,  para a sua expedição:

Providenc iar sobre as publicações e
ettitàos^ , da, ~Imissão;

Locebor o.; podidos do inecripção nos e,e ie„,e o m ,•p iriin1191-il ,:	 0."
çonuiuis5O, 0CPViS du proLocollacies;

erovidenciar sobre a inseripção do re-
gistro do s?tul book;

Culligir dos registros actualmente
existentes na Capital e nos Estados, os
sansidios necessarlos á organização do
:hm book;

iledigir e rever a publicação dos voe
Mines do stud book nacional dos cavai-
los de puro sangue e passar certidões.,

Paragrapho unhe). Em suas faltas ou
kneedimentoe, será o secretario sub•ti-
tue:to pelo auxiliar que for designado
pelo presidente.

Art. 11. Sá poderão distribuir 03 pra-
mios officiaes as sociedades de corrida
beppicas, cujas corridas sejam realiza-.
cias na Capita; da Republica e na capitel
dos Estados criadores.

Art. 12. Pelas sociedades desta Capi-,
tal, e que se conformarem com as pra-
seripções da lei n. 3.451 e destas ire-'
strucções, seião distribuidos os premies
:nstituidos pela mesma lei, cumprindo
porém, ás ditas sociedades provar per,
ante a commissão:	 . •

o) que organizaram provas ClasSicae
e grandes premies destinados a animaes
nacionaes *coei a dotação annual minima
de 60 contos de reis para os vencedores
em primeiro togar;

1)1 que nos programmas de todas as
suas reuniões ordinarias ou extraordi-
liarias. haverá, pelo menos, dons parcos
destinados a animaes nacionaee, com a
dotação minima de uns conto de reis
cada uma, independentemente das pro-
vas classicas e grandes premies constai',
tas dos nyeemos programmas.

Paragrapho unico. Caso unia das so-;
ciedades não satisfaça as exige,ncias ie-
gaes. a totalidade dos premies será con-
ferida á outra.

Art. 13. As sociedades ,de eorridaç
nos Estados, para obterem os favores da
lei, deverão, igualmente, habilitar-se
perante a commissão, provando que dis-
tribuem, com os seus proprios recursos,
pelo menos, ti-es premies no valor do
tres contos de reis cada um, para ani-
mes nacionaes de puro sangue.

Art. 14. Os premies adjudicados aos
animaes collocados em 20 e 3° togares
nas provas custeadas pelo Ministerio
Agriciiltura não poderão exceder á me-
tade do que fôr conferido ao vencedor.,

Paragrapho unico. Occorrendo a hy-
pothese prevista neste artigo, a com-
missão deliberará quanto ao excesso, de
conformidade com os interesses da cria-
ção nacional.

Art. 15. Á distribuição dos PremieS
denominados «Taça dos Productesa,
«Presidente da Republica», «Importa-
ção», «Taça Vacional», bhm assim,
dos destinados ás provas claseicas das
eguas importadas, será feita em reunião
plena da commissão, que terá legar na
segunda quinzena do mez de março do
cada armo.

Art. 16. Os membros da comrnissão
e o secretario terão livre ingresso em
todas as dependeneias dos pratos
corridas pertencentes á sociedade que
receber auxilio ou distribuir os premios
do Ministerio da Agricultura.

Art. 17. Aos grandes premies dis-
tribuidas nos Estados, só poderão con-,
correr os animaes de puro sangue, nase
eidos e criados no territorio do mesmo
Estado.

Paragrapho unirei. , Caso concorra
apenas uni parelheiro nas condições su-
pra estabelecidas, terá este direito ape-
nas á terça parte do premio.

Art. 18. No dia immediato a Cada
corrida em que haja sido disputado
qualquee dos premio iesUluidoe, a com-.
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missão deverá reunir-se extraordinaria-
mente, para os fins conveniente

Art. 19. Na organização do si 't
book nacional de eavallos de puro san-
gue serão observadas, no que lhe lorem
applicaveis, as disposições do decreto
ri. 11.425, de 13 de jaheiro de t915,
excepto quanto ás 'taxas de inscrita:oca
'que serão gratuitas.

Art. 20. Do registro deverá censtar:
o nome, origem, data do nascimento, fi-
liação, cor do peito e signaes caraeteris-
ticos do animal e o nome do proprieta-
rio e do criador.

Paragrapbo Linke. As transferencias
'serão averbadas em columna

Art. 21. Haverá um livro para a
in.seripção dos animaes importadJs e ou-
;tro para a inscripção dos puros sangue
nascidos no paiz.

Paragrapho unico. Poderá, iguale-telt-
Xe, haver -um registro supplementar
para as eguas mestiças que no sejam
de grilo inferior a meio sangue.

Art. 22. Concorrendo simultanea-
„mente á inscripção animaes do nuelno
nome, prevalecerá a prioridade do pe-
dido na inseripção.

Art. 23. Os auimaes importados de-
verão ser inseriptos no maximo dentro
do prazo de sessenta dias, contados da
data do desembarque do animal eia qual-
quer porto nacional ou ponto da feou-
Xeira.

Ari. 24. Só o proprio criador ou seu
representante legal poderá faze:: a in-
scripção dos produtos nacionaes.

§ 1.0 O prazo dessa inscripção será de
Seis -mexes, contados da época do nasci-.
mento do animal.

§9,0 Não serão permittidas
Cães depois que o animal 110UVei com-
pletado um anno de idade. -

Art. 25. Só poderão concorrer aos
rirem ios insta ti idos pela lei n 	 .
a outros que forem ereados pelo !Vinis-
j.erio da Agricultura, os animaes inseri-
pios no slud book nacional do .eavallo de
Jair° Sangue.

Ar t . 26. Cada certificado expedido
vela secretaria da comrnissão será as-
signado pelo presidente e pelo seca:-
brio, e sellado com uma estampilha
-federal do valor de 600 réis.

.Art. 27. Pelas transferencias e pelas
Certidões passadas em segundas vias,
será cobrada mais a taxa de tono°.

Art. 28, Pela mudança do nome. do
'animal de corrida, será cobrada a taxa
'de 50000.

Art. 29. Não se admittirá a mudou-
Ca de nome de animaes, quando desti-
nados á reprodueção.
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Art. 30. Para auxiliar os tiaballios
da r.e » .etatja e da ovganização do .sImi
boa' nacional, poopy;.10 ser (.14,;Atados
um ou mais funce iOna rios add idos ou do
quadro do Ministerio da Agricultura O
provisoriamente uni teehnico de reco-
nhecida competeneia no assumplo.

Paragrapho unico. A esses fonecio•
navios, tanto quanto ao sia, retario, será
abonada uma diaria mundo, em oh-
jeelo de 'serviço da eommissão,
ausentarem desta capitel.

Art. 31. A eommissão procurará en-
tender-se com as sociedades hippicas,
que actualmente manteem stud book,'
sobre a desnecessidade de coexistencia
dos seus registros ao lado do °Meia),
unia vez este organizado.

Art. 32. A Directoria do Serviço de
Industria Pastoril enviará trimestral-
mente á eommissão uma lista dos ani-
maes de puro ;,angue importados do
estrangeiro, nascidos nos estabeleci-
mentos federaes, que lhes são subir-
dinados, ou examinados tios portos e
nas fronteiras.

Art. 33. Qualquer duvida c'evtan-
tada sobre a identidade, eia', origens,
signaes e filiação dos animaes, será
decidida pela commissão.

Art. 34. As sociedades que distri-
buirem premios offiias compro-
metter-se-hão a não permittir que, em
suas pistas, corram animaes que não
estejam préviamente inseriptos no state
book nacional.

Art. 35. -Após cada parco em que
seja disputado uni premio ()Melai serão
o vencedor e os aniinaes collocados em
segundo e terceiro togares, examinados
por um veterinario, para tal fim desi-
gnado pela comibissão, aiiin de se ve-
rificar o dopping.

Paragrapho uni.-o. O profissional
nomeado empregará os meios se ieni ¡-
ricos mais adequados, !podendo recor-
rer á technica dos laboratorios de lit -
mica do Ministerio da Agricultura.

Art. 36. No caso previsto no artigo
anterior, o premio só será pago após o
resultado do exame e á vista do laudo
negativo do veterinario.

Ari. 37. O presidente da eommissão
Poderá designar pessoa de sua ,confian-
ça, residente nos Estados criadores
para assistir ás corridas realizadas nos
mesmos Estados e 1 me apresentar rir-
cumstandado rAatorio dos faelos
occorridos.

Art. 38. Nos grandes 'premios offi-
ciaes a entrada para as inseripções
será de 2 1° para o primeiro animal
inseri p to pelo mesmo	 proprieturio,

,ánl,enweilimidOn ~.9
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" Pa ra o segundo e 112 0 1 0 para 03
:minutes excedentes a 2.

Art. Z;i!. A efflioni:;850 deverá infor-4
ma i 	 ao Ministerio da Agricultura'.
quando solicitada. acerca dos pretos
correntes dos reoroductores de .puro
sangue nos mercados eacionaes e es-
tran-eiros.

Alq . 40. Os premies inslituidos pela
lei n. 3.1.54, de 6 de janeiro de
serão pagos á.Q sociedades de corrida-,
hyppicas desta capital e tios Estados.
por intermodio do .presidente da com-
missão central de criadores, correndo
• despeza pela afinca IX, da \-erba X\ ,
do orçamento deste ministerio.

Art. 41. Para o Mede do disposto
no artigo anterior, o pres:dente
comioissão receberá por adeaulamento.
no Thesouro Nacional, na primei a
quinzena dcs mezes de abril e julho d•
macia ande. a SOMMa (le.-:tiatida :10 pa-
gamento dos Prernios•

Ari. 42. Os adeantamentos serão da
importancia roriespondeute á totalida-
de dos prennos a serem distribuidf
em cada semestre do exercido.

Art. 43. Antes de receber o segundo
adeantamento, o •niesidente da (com-
missão juslitieará a applicação do pri-
meiro, devéndo recolher ao Theseuca
o saldo porNeolura existente cria stao
poder.

Art AI. A renda prevista nos artigo::
27 e 28 destas instrucções. poderá ser
empregada mediante prévia autoriza-
cão do ministro, no custeio do c,Stul
Pooka,	 •

I.° Essa renda será • arrecadada
peto thesoureiro que for designado pel‘,
presidente da commissão e ese r iptura-
da em livro especial, aberto e rubri-
cado pelo presidente.

§ 2.° O thesoureiro apresentará men-
salmente á commissão o balancete da
receita e da despeza.

Art. 45. Nenhuma desipeza
effeelnada sem prévia autorizarão do
ministro e net-diurna conta será paga
pelo thesoureiro sem o visto do _presi-
dente da commissão.

Art. 46. O mandato da eonunissao
será de Ires anus, podendo ser reno-
vado. a juizo do Governo.

Art. 47. A eommissão fixará
datas para ti realizacão dos paPeot;
em que se disputem os premios ofii-
eiaes de Recordo com as sociedades.

Art.. 4$. Os casos omissos serão re-
solvidos pelo ministro, de accO‘rdo tont
o presidente da commissão.

Rio de Janeiro, 8 de março de 19i8.
- José Luiz Monfriro de Sonzo, di-
aee.tor geral interino.

SEGUNDA sEccao
Uma nova moloslia de bovinos o ovinos - O "curso-negro" ou

a gastro-enterite hemorrhagica de bovinos e ovinos em Minas
Ceraes e no Estado do Rio de Janeiro, pelo Dr. Paulo de Fi-
gueiredo Parreiras Horta, lente cathedratico de Microbiologia,

j da Escola Superior de Agricultura.

No correr de 1916.   em companhia do professor Adenda°
Luiz, estive em unia fazenda do munieipio de Juiz de Fora,
com o fim de estudar a hematuria essencial de bovinos exis-
tente em algumas propriedades ag,ricolas desse municipio.

Emquanto realizavamos pesquizas tendentes a elucidar a
etiologia de uma molestia cuja causa ainda permanece desco-
nhecida, quer aqui, quer no estrangeiro, fomos informados do
que existia na mesma oceasião, nessa fazenda, uma epizootia
de bovinos, sobre a qual havia sido formulado o diagnostico
de carbuneulo, havendo já succumhido varios animes de
grande valor.

O profissional que fizera o diagnostico de carbumento era
• distinctmn bacteriolo gista Ia Juiz de FOra. Estabetea

ciclo o diagnostico, aconselhara o emprego immediato
vaceina anti-earbuneulosa nas 400 rezes existentes na fazrida.

Havia, na occasião, uni animal francamente doente, apre-
sentando lebre elevada, in q uietação.. Pellos ar rePiado s o li

-geira baba. Além (leste. alguns Outros animaes estavam em
condições de serem considerados francamente suspeitos. .No
dia seguinte á nossa chegada, morreu o animal que se achava
mais dtkente e procedi immediatamente á necropsia, %-erifican-
do a existencia de lesões verdadeirameule interessmiles.

Impressionou-me logo a existencia de grandes massas de
ocdema gelatinoso hemorrhagico nas regiões inguinaes e
lares do animal: esses ()edemas gelatinosos lembravam perfei-
tamente os «edemas identicos- que são vislOS nas necrop,ias
dos animaes de laboratorio que morrem em consequencia
Moculações de peste hubonica.

Proseguindo na neeropsia, observei augmento dos pau-
glies lymphatiros das regiões ciladas e lambem da rede gan-
ttionar niesetilerica.

Focos hemorrhagicos eram vistos espalhados por todo o
tecido eellular sul 1-11110110(1 Todos os orgãos se apreseuta-
‘am cosgesios i utensaiiienl e. sohresahindo o fig.:Ao e o nai.J„
não obstante estar et:le ora 	 -	 _ão, outtaln ao voluwie, LierNilAr
Inepto nprmal„, 	 -
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No intestino havia lesões fortissimas de enterite tremor-
thagica, impressionando profundamente os numerosissimos

cos hemorrhagicos que ahi eram observados, notaveis pelo
ànimero e pela extensão das placas hemorrhagicas.

Havia grande quantidade de sangue, misturado ás fezes,
principalmente no grosso intestino. M fezes tinham consis-
*encia normal.

Pequenos focos hemorrhagicos eram vistos na bocca, no-
tadamente nas gengivas e lingna; nesta, existia unia ulce,ra,
coberta por uma pseudo-membrana, situada no centro da face
superior.

Tendo sido feita a necropsia muito pouco tempo após á
tiorte, o sangue do coração e dos orgãos apresentava-se fluido

ne com a coloração normal.
Foi retirada, asepticament e, urna certa porção do sangue

Para inoculações eyperimentaes e foram feitos esfregaços de
ligado, baço c espalhado san g ue do coração em laminas para
exame microscopie.o; cortei lambem pequenos pedaços de in-
testinos, figado. baço, ganglios, e dos pontos da bocca em que
existiam pequenos focos hemorrhagicos e fixei este material
todo em solução de formol a 10% para exame histtMmtholo-
gico.

O sangue do coração foi inoculado no dia seguinte, sub-
tutaneamente em bovinos, no Rio de Janeiro; foram feitas
pesquizas no sentido de serem encontrados agentes microbia-
nos e quanto ás peças pathologicas, foram confiadas ao (Us-
tulo professor Dr. Almeida Cunha.

Dos estudos e trabalhos, feitos nessa occasião, apresen-
tei uma nota detalhada, um mez depois, á Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, lendo-a em sessão da directoria.

O eminente Dr. Miguel Calmon considerou o. assumpto
'de tal importancia, principalmente porque eu tratava ahi de-
talhadamente do diagnostico da molestia, mostrando que não
se tratava de peste bovina (conforme erroneamente se espa-
lhara), que determinou fosse essa nota publicada nos jor-
Paes, com o tini de provocar novos trabalhos e para que to-
dos tivessem conhecimento do assumpto.

Infelizmente, essa nota, depois de entregue na redacção
Jo Jornal do Commercio (edição da manhã), foi ahmi perdidas
tratava-se do original do trabalho, não tendo eu conservado
cópia do mesmo e apenas possuindo hoje um rascunho com
:Os dados que serviram para sua elaboração. Depois de dis-
cutir varios diagnosticos para a molestia, pronunciei-me, na
occasião, pela capitulação da mesma como forma oedematosa
de uma septicemia hemorrhagica devida a um vinis filtra-
vel, pois fóra impossivel encontrar qualquer germen patho-
genica:), nas pesquizas que fiz.

Tendo-me sido confiada a cadeira de Microbiologia
Escola Superior de Agricultura. em Pinheiro, passei a dura-
Ação dos trabalhos da Secção de Veterinaria, em meiados de
1910, e depois disso, o tempo sempre me foi escasso para con-
tinuar esses trabalhos de pesquizas, cuja responsabilidade,
aliás, não mais me cabia.

Devo dizer que antes dos meus frabalhoR em 1916, jã o
Posto de Observação e Enfermaria Yeterinaria de Ballo Ho-
rizonte vinha realizando trabalhos e pesquizas sobre essa
moles:lia, não tendo, porém, publicado cousa alguma a res-
peito, nem chegado ao diagnostico da moleslia.

Em 1917, o Dr. Carlos Sá, destacado para estudar uma
'epizootia de facil propagação e elevada mortalidade, larniu-
nicipio do Serro, era Minas Geraes, publicou na Revista de
;Veterinaria e Zootechnia do Ministerio da Agricultura, um
jraballio de grande valor e observação, em que traçou com
Muita exactidão unia valiosa descripção clinica da molestia.

Até hoje toda a litteratura scientifica nacional sobro
e s sa molestia cifra-se no trabalho do Dr. Carlos Sá e nas
referencias a uma molestia existente na zona da Ntaaa, sei-
tas pelo Dr. Eze,imiel Ubatuba, que, percorrendo as fazendas
dessa zona, encontrou-a produzindo devastações • e iestamente,
alarmado com o diagnostivo supposlo de peste bovina. e,tu,
corria á bocca pequena, pediu que fossem feitos estudo:3 de-
finitivos a respeito.

O ministro da Agricultura Dr. José Bezerra, tomando
m consideração a necessidade de se firmar o dia gnostico de

:tuna molestia ha tão longo tempo existente e sobre a qual
pairava urna tão tremenda suspeita, capa7, per Si só, de pro-
duzir para o Brasil um prejuizo de centenas de milhares do
contos de réis, corno resultante da suppressão do nosso com-
mercio de exportação de couros e de carnes, incumbiu-me de
Sazer o estudo da mesma nos Estados de Minas. Geraes e Rio
de Janeiro, commissão que tive a honra de ver confirmada
pelo Dr. J. O. Pereira Lima, illustre titular da pasta da
agricultura.

Antes de entrar no estudo detalhado da meiestje, devo
ainda declarar que havendo, em minhas viagens a Minas 0e-
raes, principalmente na zona da Matta, encontrado referen-
cias feitas pelos fazendeiros a pesquizas feitas pelo director

L'OtO ,Veleriarie de Dello Horizonte, solicitei tio 'director,

do Serviço de Industria Pastoril que se dignasse fazer-me
sciente de algum trabalho que houvesse sido, porventura,.
apresentado ao serviço, não só para meu conhecimento pes-
soal, corno ainda para que neste relatorio não figurasse uma
omissão, que, mesmo involuntaria, não deixaria, por isso, de
ser injusta.

A resposta que tive do Dr. director da Industria Pas-
toril foi que: go director do Posto Veterinario de Ballo
Horizonte, em. seu ultimo relatorio, faz referencias a unia
epizootia de bovinos, de diagnostico ainda incerto, paia
cujas investigações pedia reforço de verba a este ministerio,
fazendo ainda referencias a uma communicação reservada,
remettida a este serviço, mas que, em urna prompta pes-
(juiza. não foi encontrada nos arehivos desta directoria.

Tal resposta demonstra que os estudos feitos em Belfo
Horizonte ainda nenhum resultado apresentaram, não ax is-
findo ainda dados seguros para que nos possamos mani-
festar sobre cites.

'

WIZOOTIOLOGI.1

A molestia que estudamos e que denominamos gastro-
enterite hemorrhagica de bovinos e ovinos existe segura-
mente nos Estados de Minas Geraes e do Rio de Janeiro,
achando-se infectados quasi todos os municipios da zona da
Nafta o os da zona de Serro e Diamantina, em Minas Geraes,
e alguns municipios do valia do Parahyba, no Estado do Rio
de Janeiro.

Não foi possivel obter esclarecimentos exactos sobre á
data relativa ao apparecimento dos primeiros casos. Infor-
mam, porém, os fazendeiros, que essa molestia tomou um
caracter agudo nos ultimas quatro ou cinco amos, não
obstante terem sido vistos casos mais lienignos e esporadicos
Ira muitos annos.

A fôrma de entorne hemorthagica, a que dão, o nome
de curso preto ou, negro, é observada desde tempos antiquis-
simos em Minas.

Temos certeza absoluta Ce mie existe lactuaimente
molestia nos municipios de Juiz de Fóra, Leopoldina, São
José d'Altsm-Parahyba, Cataguazes, Ubá, Conceição, Serro,
Diamantina, Mar de Hespanha s Palmyra, Pomba, ltio Novo,
Sant'Anna dos Ferros e Theophilo Ottoni.

No Estado do Rio de Janeiro ha certeza de casos da me-
lestia em zonas proximas a Entre-Rios, no ramal da Valeu-
eiana e no munieipio da Parahyba.

Quanto á época do armo em que são mais communs os
casos de esasfro-enterite hemorrhagica, não 4's)i possivel for-
mar um juizo exacto, porque observámos. pelos dados co-
lhidos nas regiões attingidas. que, em alguns pontos as
maiores perdas foram observadas em dezembro e janeiro, ao
passo que em outros foram registradas em julho e agostos
Em todo o caso, grande numero de fazendeiros nos Qffirnwa-
ser mais commum na estação das chuvas.

Nos deus mezes em que permanecemos este anilo no
interior, nos meus de janeiro e fevereiro, a moles1 ia apre-
sentou-se extraordinariamente abafacia e em muito 3 fOcos
antigos não se revelou absolutamente. Devemos notar, porém,
que no corrente anuo a secca foi extraordinauia, como ha
muito tempo não se registra, prejudicando enormemente ás
plantações.

Ao contrario da gastro-enterile h e morrhag ica, que es-
tudamos, a pueumo-enterite dos bezerros não se mostrou fa-
voravelmente influenciada pela secca, não oastante a opi-
nião contraria geralmente seguida.

SYMPTOMATOT.001.1

Em geral, podem ser catalogade5s os casos de gastro-
enterite hemorrhagiQ em ires formas: agtuld, sub-auuda e
circo nica.

Não é possivel estabelecer, de medo positivo, qual des-
sas fôrmas é a mais C0111111111» . Temos a impressão de que,
em certas zonas, são mais connnuns as fórmas sub-a2inias e
agudas; pelo menos, são as que chamam mais a altent:ão dos
1'a:sendeiros.

Nos registros das fazendas, em geral, lia uma rubrica
notavel do ()Ninado dos animaes, em que sobeesahe a men-
ção "morte subita" ou então "morreu de reparte" ou "foi
encontrado morto". Nas zonas rpie estudamos, esses casos,
são indubitavelmente, em sua maioria, casos agudos da mo-
lestia, com evolução em horas.

Fórum ~ida — Na maior parte dos casos, o appel fie e a
ruminação suspendem-se ou desapparecem innnedialamente.

na referencias ao desapparecimento subito da secreção
laete; IlãO observapos pessoalmente esses casos,
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O animal isola-se, os pellos .ficam..arrepiailos, mandes-
1.a-se mal estar, o olhar toma uma expressãosinorta, de de-
pressão profunda; a respiração, muitas vezes.. accelera-se.

Não raro ha febre elevada, outros a temperatura apenas
• tsp, resenta elevação de um grão.

Na fórma super-aguda são frequentes os tremores mus-
isulares, os movimentos anormaes (moacemenls de.manège et
snousemenks de léchements), as vertigens e mesmo as coa-
Nulsões, que, podem ser de typo mais ou menos generalizado.

E' muito frequente, conforme já referimos, a morte.
kluasi Subita do animal. Vimos bezerros que, quasi que uma
hora depois de "Mamar com a melhor disposição, rodavam
sobre os pés e cabiam mortos. Outras vezes apresentavam-se
Apenas um pouco tristes, deitavam-se, ficavam s como que en-
colhidos, a cabeça fortemente recurvada em direcção ao
sibdomen e morriam sem nada mais apresentar. •

A forma aguda tem, pois, uma evolução fatal que 5e
opera em um periodo que varia de horas até Ires a quatro
'dias.

Muitos animes apresentam ligeira baba e, ás vezes, as
mucosas estão bastante injectadas.

A slys.pné,("j frequente, principalmente nos penados pre-
tgonicos.

Qualquer esforço, como bem notou Carlos Sá, pôde fa-
titilar ou apressar a eclosão rapida de surtos epizooticos,
principalmente nos bois de carro.

As fézes eliminadas pelos animaes doentes, quasi sempre
são liquidas, extremamente fetidas, acompanhada a elimi,
nação de tenesmos fortemente dolorosos. Militas vezes as
Iézes apresentam-se sanguineas ou . com estrias de sangues.
:Nesta forma são raras as fézes negras, quasi sempre apreseis
tando-se verde-amarelladas, muito fluidas.

Nes casos de evolução em horas, é frequente nada se
notar de anormal nas fezes, •principahnente nos ,bezerros. 	 -

As formas agudas, •seguidas • de morte brusca, foram
'observadas tanto em animaes adultos, como nos bezerros.
• Nesta fOrma, são observados tambem, não obstante ser

• isso mais frequette nas fórmas sub-agudas, tumores ou
oedemas nos quartos, especialmente nos trazeiros ou ao

Jongo da eolumna vertebral. Raramente são Sástos, nesta
'Uma, ()edemas sub-maxillares.

rónstÁ sun--AGutá
-

a)" Fórma pulmonar — Esta fórma pouco Ponde ser Ni..
nós observada, tendo apenas registrado dons casos, na esta-
ção de Teixeira Soares. Carlos Sá dá uma descripção bem
feita, que transcrevemos:*

«Tristeza, febre, peito arrepiado, fastio, pro stação, ras
moita nos olhos, catarrho nasal, baba fina, abundante, tosse
secca, repetida, incessantes ás vezes, accentuando-se depois
de qualquer esforço, principalmente o . da marcha forçada,
dyspnéa intensa, mormente nos bezerros, que, em certos
casos mammam com difficuldado zonas de sub-matidesz
percussão thoraxica; sopro á ausculta, estertores sub-crepi-

• jantes. A verminose chronica vem, ás vezes, agravar esta
fôrma ,accentuadamente nos bezerros.»

Observei que idenlico facto se dá com a pneumo-ente-
lite dos bezerros, difficultando realmente a differenciacile

-ehimica, pois os symptomas são quasi os mesmos, nas mani-
festações pulmonares • das duas molestias. • Effeetivamente,
nesses casos, somente o exame microscopico dos sssfregacos
de pulmão é capaz de estabelecer a differenciação: no caso

- de gastro-enterite hemorrhagica não se encontra germen
algum, quer em esfreg,aeo, quer em culturas com materisi
pulmonar; no caso de pneumo-enterite, os germens existem
constantemente, deslaneando-se o bacillo paratyphiso dos be-
zerros.

A forma pulmonar da •pasteurellose tambem- é muito
•sfacilmente identificavel, clinicamente, a esta molestia; po-
rém, facilmente será eliminada pela obtenção de eultui as
puras de pasteurella bovina, como varias veze s nos sus-
cedeu.

Fórma °edematoso — E' muito frequente. Póde-se
dizer mesmo que os dons grandes caracteristicos da moleslia
são os ()edemas e as •bemorrinigias intestinaes, de que falia-
yemos, quando no:3 occuparmos com a fôrma intestinal.

Os phenomenos geraes são sempre os mesmos: qUaq
sempre febre, tristeza, peitos arrepiados, impressão de chá-

corpo,  surgçm tumores de consistencia molle, dando a , im-
pressão de vastos °edemas sub-eutaneos, muitas vezes for-
;temente crep nu les.

Esses tumores teem uma localização vária: ora nos
membros posteriores, ora ao longo da columna vertebral.

Os primeiros casos que vimos apresentavam tal eleva-
ção nesses tumores, situados ao longo da columna vertebral
p eram da a1 modo crepitantes, gise sentiamos sob os detla.d

quando faziamos a cempreásão, o deslocamento- das bolhas
gazozas, com . uma perfeita snitidez.
s Pensamos mesmo -no oedema maligno e fizemos nuns
Cções e exames mieroseopicos tomes com o fim fie verificar
a presença do banho .do .oddema maligno, sem nada encon-
trar, como referiremos na parte relativas á etiologia.

Esses ()edemas muitas .vezes estão localizados, oecupando
uma extensão de 10 a 20 eentimetros; outras vezes vão so
generalizando e avançando, 'acabando por oecupar outras
regiões."

Este ultimo facto é de observação mais commum 110S
()edemas que se localizam uN membros,' principalmente nos
posteriores. • s

Não raramente elles se iniciam pela ,região proxima aos
cascos e vão subindo, - invadindo toda a Perna e toda a coxa
do animal. •

Nota-se que os oedemaJ são dolorosos, pela compressãe
e, ,quando localizados nos membros locomotores. não per-
inittern a marcha, permanecendo o animal, deitado até morrer.

Ha casos em que o ()edema fica localizado abaixo do ma-
xillar e a estes casos é muito commum a denominação do
garrotilho, dada pelos tratadores. Como veremos, estes
°edemas sub-maxillares são vistos, em geral, nas formas mais
benignas frequentemente seguidos de cura.

c) Fama cutanea ou exhantemalica.
Mio é das fórmas mais Communs. Tivemos, no entanto,

pceasião de 4,hserval-a varias vezes.
Distingo esta forma, dal forma precedente, ao contrarió

do que faz Carlos Sá, porque' observei que os casos são mui--
tissimo mais benignos e porque as. lesões são quasi cir-
cumscriptas á peite. e ás mucosas, pouco alterando o estado
geral do animal, que se apresenta sem febre, continuando a
comer e a • beber, apenas notando-se tristeza ás vezes. 	 •
- Ha um grande processo Congestivo para a pene, que se
apresenta infiltrada; sensivel ë vermelha. Os peitos das zonas
aitingidas 'ficam afastados uns dos outros e arrepiados; ás
vezes, o animal manilesta prurido. Os oedemaá nessas zonas

•não são raros.
Formam-se, no corpo do animal verdadeiras • placas ou

zonas atacadas, mais frequentes nos pés, logo acima dos cas-
cos ou na, região thoraxiea, em ambos os. lados. Depois do
alguns dias de processo inflammatorio intenso, com trata-
mento ou sem elle, tudo pareçe se acalmar e começa então a
quéda de todos os peitos das regiõeS, que ficamn glabras. A
Pene, ainda avermelhado, enche-se quasi sempre 'de. pequenas
lendas ou estrias, por onde escorre serosidade . clara. A eve-
lução des.áas estrias segue duas marchas oppostas, ou segoe
uma marcha torpida, cicatrizando rapidamente e 'dando ori-
gem a um processo intenso de de.seamação, que se observa em
toda a placa; ora as estrias só aprofundam, se ulceram e emmi
pouco, conimunicando-se comi o tecido cellular sub-cutaneo,
surgem as suppurações abundantes de pés fluido e, retido ou
de massas cascosas de consistencia pastosa, branco arnarelhi-
das, exhalando horrivel fetido»certamente devido ás infecções
secundarias então occurrentes. O combate ás bicheiras se
impõe, porque os animaes são intensamente , perseguidos pelas

• moscas.

1, &ma ?I erVasa — Nesta forma são mais aeceli
tiladas as manifestações nervosas, consistindo em tremoreÂ
librilares intensos, localizados principalmente DOS nsembroli
locomotores, em ver/ igens, que obrigai» os 'animaes a '-apre=

.sentar movimentos desordenados, chegando Mesmo a cahir
em convulsões e movimentos Waniformes. São estas forma
nervosas, em que não são- raras as contracturas dos znassés•
teres, que. fazsem suspeitar seisspre que se k_srasti de casos d4s -
raiva,	 • —

•implacavelmente e lentamente vae evoluindo a invasão do
tecido cellular sub- ,eutaneo e Mesmos do tecido muscular, des..
cullando-se 'a peite em vastos Pedaços, por onde os tratadores
introduzem 'as mãos e até o braço para retirar material cass.
coso e fazer os curativos. Muitas vezes impõe-se a reseeçã(
das porções da peite atacadas; como . meio , mais simples
facilitar os 'curativos e a cicatrização. 	 •	 •

Temos observado que, desde que por meio de uma lis- n
giene cuidadosa se impeça o appareciniento de septicem s.
devidas aos germens das infecções secundarias, a curs s;
opérarapezar de ser o processe regressivo muitissimo lento:
• d) Forma intestinal — Está. fôrma é a que mais chama a
attenção dos criadores,' que lhe dervis a denominação ds
curso preto ou negro.	 I
. Caracteriza-se por uma fortissima enterite, com feto

diarrheicas, ,fetidas, quasi sempre salpicadas ou estriadas, ds
• sangue. Desde que as hemorrhagias intestinaes conlinue.ti

durante algumas horas, as fezes toinam,a coloração preta, ea-
racteristicas Os tenesmos nem sempre existem, pois não :são
sares os casos em que o animal combatido, exhausto, 017
peite as fezes liquidas sem o Minimo esforço e dôr.

A cor das fezes é variavet, desde verde claro, ou yerd0
amarollado • ate o negro.	 •

que nos animaes, que se apresentam muito abatidos e pelo -- 	 f) •
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.11) Fl5fMa mixta — Finalmente. existem formas sub-
agudas mixtas em que é impossivel determina! , umidamente
d's phenomenos que dominam, havendo UM quadro clinico
'complexo em que são ohservades oa semptomas ja descri-

tos, ora predominando uns, ora outrus, ora inanifestando-se
ffar.i.os ao mesmo tampo.

Nas fárwas sub-agnitas a motestia evolue em geral entre
ataco a 20 ou 30 dias. havendo casos, prineipshonte na fórum
Oi.ittinea. em que a inoleelia toma um ementa-e francamente
ch,venico.

IV

ANATO:\ 11A E HISTOLOGIA IV.TIIOLOWAS

Vizemos nurberosas neeropsias em animaec que surrum-
kiram í gastro-enterite hemorrhaeica, lendo tido oecasião
de olservar eadaveres de animaes nos quaes a evolução mor-
tida se operava nos mais diversos periodos, desde a morte
4kVaitsi até á morte depois de 30 a 40 dias de molestia.

• Neuralmente, conforme a firma cia molestia, as lesões
variavaari de modo a attingirem mais espe,ciainiente o appa-
rálho pulmonar, o gastró-intestinal, ou então se aeeentuarem
de modo absoluto para o tecido cellular sub-entaneo. Póde-
ec, porem, afirmar que a não ser nos casos muito agudos, em
qpe as lesões eram verdadeiramente insignificantes, quasi
todos o.s outros apreseulavam grandes alteraeõea para o ap-
-41trelho gastro intestinal e orgãos annexos, assim como para

aVràrelho pulmonar e para o tecido eellular sub-cutaneo.
a'aegt(a, ras manifestaeões eram tão impressionantes que' só ad-
•tittaani confronto com as lesões que, por vezes. encontramos
ko intestino.	 •
'w Lendo recentemente a descripção que fazem Winfred a

, !Vett e Edwin Records, da Universidade de Nevada, no nua
ero 0.9 novembro de 1917, do Journal of the American Ve-

4erinagv Medical Association, sobre uma "obscura molestia do
pado áo Western Canadá", molestia que apreseata com a que
pra estudamos pontos de contacto e analogia assombrosos,
1.'icarnos impressionados com a deseripção anatem° e listo-
'pathologita que esses autores fazem, que, com muito pe-
quenas variautes, correspondem ás que se obaerva nos aliar
maca que tivemos oecasião de autopsiar.

Vamos fazer a nossa descripção, acompanhando a des-
cripção americana e qualquer pessoa que posaáa o numero
referido da revista citada. poderá var como são pouco nota-
'eis as differeneas que aqui existem.

Devemos dizer, aliás,' que a deseripção que damos aqui
foi feita, quasi que 'dei-ditam-unte, na communicação que fia
imos em 1916 á Sociedade Nacional de Agricultura e etiais
notas ainda possuimos e podem ser facilmente confron-
tadas..

Tecido cellular sub-culaneo Fdeos hemorrhagiens,
desde simples petechias até massas confluentes que se espa-
litam pelo tecido cellular sub-cutaneo ou pelos proprics
auuseulos subjacentes.

Deposites gelatinosos hemorrhagicos perto do sternum o
ao redor dos ganglios lymphatieos, sendo mais notaveis esses
depositos gelatinosos, nas férinaa oedematoeas, nas regiões
ínguinaes e axillares.

Os gang/tos lymphatieos, principalmente os axillares,
,inguinaes, mesentericos e tracheo-bronehies, auementados
de volume e muitas vezes com hemorrhagias punetiformes,
çtía cabeça de alfinete, facilmente observareis a olho ná.

'	 Bocca — Muitas vezes pequenos yesieulas e fócos
morrhagieos na mucosa das gengivas e na parle inferior da
aingua.

Giandalas salivares	 Normaes, raramente hemor-
'Thagicas.
• Laringe e trachéa — Quasi sempre normaes. Nas f‘;r-
;nas pulmonares, ligeiramente congestas, apresentando, ás
yezes, ligeiras peteehias.
• Thorax — Liquido, quasi sempre abundante, cair va-
riavel, desde amarello eiteino até avermelhado, raramente
purulento. Nestes casos, 'havia sempre lesões accentuadas
para o lado das pleuras.

Pleuras pariel aeg e viseeraes amare/ladas. Frequente-
mente, principalmente nas lamas pulmonares, a pleura pa-
rietal fortemente adhereute e apresentando fócos hemorrha-
kieos multiplos.

Pulmões — Nas fórmas agudas ou nas farinas que nrio
tossem estrictamente pulmonares, em geral, não havia
grande alteração. Nos animaes mortos de repente durante a
noite e que sé eram autopsiados no dia seguinte, eignaes de
stase sanguinea, principalmente no lacta sobre o qual eslava
deitado o animal.

Nas farmas pulmonares flicos hemorrhagicos diffueoe
largas placas de pneumonia em suas modalidades. .

Mediastino	 - .Cheio de liquido aelutinoao, ás vezes Lu-
1011.0„.

Coração — Abundante quantidade de liquido no saiu
perieardieo, levitas vezes gelatinoso. Liquido cia limo,
a:adendo-se facilmente • quando expoSlfn ao ar. Nas parede:
do sacro perieardieo petechias e henwerhagias •diffusas.

Pequenos ftleos hemori hagieos distribuídos pela suaer
-ficie eardiaea, sendo notavel o grande numero des ses fóeoz,

hemorrhaicos na base do coração e ao longo da-, veias coa
remirias.

Esses fócois, dispostos muitas vezes linearmente ou
agglomerados em
mente a attenção.

Diaphragma — Muito hemorrhagico.

No 
Abdontca — Liquido abundante, ás vezes sanguinolento..
peritonio os fdeos hemorthagicos • eram quasi sempre

abundantes.
Muito poucas vezes observamos exhudato fibrineao

adherindo ás diversas viseeras, sendo isto notado nos casos
de faama intestinal, de marcha torpida.

EslomattoS — 1.Norniaes.
Intestino -- Lesões intensissimas hemorrliagicas, em

quasi todo o intestino, não sendo possivel determinar as zonas
mais particularmente attingidas. Muitas vezes tinha-se a ima
pressão de se achar em presença de um processo ulcerativo,
por onde se faziam as hemorrhagias observadas frequente-.
mente e que davam tis fezes o aspecto negro earacteristie0.;

Essas lesões de typhismo intestinal muito me inipreasiee
naram a primeira vez que as vi.

O recto, a não ser nos casos em que os animes apresen-
tavam em vida fortes tenesmos, normal, notando-se muito
frequentemente a presença de sangue nas fezes, mesmo
quando tinham eonsistencia e aspecto quasi nortnaes.

Baço Normal ou congesto ás vezes, apresentando "então
augmento de volume. Em regra, porém, esse augmento não ee
observava. Não tinha consistencia friavel.

Figado — Congesto, grande numero de fácos
giros. Multas vezes muito augmentado de volume.

Zonas de congestão esparsas pelo orgão e destacando-se
bem do resto do tecido mais ou menos normal. Vesicula
fortemente distendida pela bilis.

Bins — Liquido gelatinoso hemorrhagico ao redor do or-,
gão. Ilemorrhagias e congestão intensa, principalmente na
zuna cortical.

Beitua — Quasi sempre fortemente cheia de urina, coai
tons avermelhados.

Systema nervoso	 Nos casos de farina nervosa notei
apenas congestão para o lado das meningeas e vasos cerebraea

cerebellosos fortemente injectados.
Os orgãos retirados na autopsia do um dos rasos que

estudamos, fixados em formol a 10 Ça, foram entregues
'
 para

exame histo-patholo eico, ala professor Almeida Cunha, da Fa-
culdade de Medicina de Bello Horizonte, que nos enviou o se-
guinte resultado parcial:

"Impressiona e vale antecipar a exame mais rigoroso a
hemorrhagia abundante do intestino e do fígado, sobretudo
do intestino, onde chega a impedir a vista da camada mucosa.,
Em ambos os orgãos ha inflammação eno figado pontos do
degeneração franca, cuja natureza pesquizarei em córtes mais
c,uidadosos." Ainda nessa communicação o professor Almeida
Cunha nos informava, com segurança, ter verificado a ausen-
eia, no material examinado, de qualquer bacterio, protozoario
ou cogumello,

- Depois de nossa communicação, em 1910, á Sociedade
Nacional de Agricultura, não enviámos mais material ao
Dr. Almeida Cunha e não sabemos si. a respeito do material
primiti vo, proseguiram os seus estudos.,

MICROP/OLOGIA E PARTE EXPEfILMENTAL

Todos os casos que tivemos occasião de estudar foral/
submettidos a minuciosas pesquizas com o fim de se descobrir.
qualquer elemento figurado que pudesse ser responsabilizado
como agente etiologieo da motestia.

Faziamos exames inieroseopicos não só do sangue, como
do iodos os orgãos e tecidos.

Com pipetas esterilizadas semeavamos em meios de culat-
ra apropriados tanto o sangue do coração quanto o material
que recolhamos dos orgãos e tecidos, sempre recolhendo-o etu
condições de se evitarem o mais possive,1 as contaminações.,

Nas nossas pesquizas mieroseopieas não encontrámos mi-
eroldo algum que se 'nos afigurasse causa da molestia. 'nim-
bem em relação a protozoarios e a cogumellos a pesquiza
hi entieamente ne gativa. Quanto aos mierobios, pesquizamos
cautelosamente não só os aerubios, como lambem os anuro-

bi°8*Nas sementeiras, feitas muitas vezes em pleno rum-ma!,
expostas as culturas, riu acto de semeai ., á arção das corren-
tes atmo£,LAiericas Q das poeiro' altjtunar.4 N'eze jsolamoek geez—

estreitas fachas, chamavam imrnedial a-.
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wens que, após algum trabalho, reconbeciamos serem con-
taminações.

• As inoculações experimentaes lambem não nos fornece-
ram resultados positivos.

Molestia francamente transmissivel, não tendo eonse,gui-
•sua reprodncção experimental, teremos ensejo _de mostrar

no capitulo seguinte, relativo ao diagnostico, metes os mo-,
tivoa que nos fizeram ler resintados negatiVos nessas Ano-
culações.

Uni grande numero de esfregaços, fixados e coloridos pe-
los mais differentes methodos, nada nos mostrou que mese-,
cesse uma menção especial.

Aliás, pela noção que lanhamos da natureza da molestia,
; não foi surpreza para nós o resultado negativo dessas pes-

quizas, já de esperar pela posição que a mesma occupa cai
seu grupo pathslog:co.

VI
D1.10NOSTICO

sarlis 0•Ostar detidamente a molestia que acompa-
vairsH e de pesar n Ievidame,n ie todos os dados que obtivemos,
lorninlámos 0 diagnostico do gash•o-enlerile hemarrhaoica
de bovinos e Ovinos, devido,. a um vires filtravel. 	 ..•

A gastro-e evnt ite hemorshagica apresenta pontos de
contacto e motivos de confusão com as seguintes molestias:

'	 a) earbunculo;s
b) peste bovina;

t
c) pasteurellose bovino;
d) raiva;

"-s, e) heart-water:
kr: 1) molestia de Nairobi.

Vejamos quaes os motivos que nos fizeram eliminar es-
ses. diagnosticos.

o) carbenculo hemutico.
O facto de existir o •carbuneulo hematico na zona fia-

gellada pela gastro-entefile hemorrhagica e ainda mais o fa-
cto de existir urna fórma intestinal de carbunculo uri que os
symptomas são muito parecidos com os da gastro-enterite
fez com que o primeiro diagnostico de todos os que viam al-
gum caso da molestia fosse o de earbunculo.

E' sufficiente notar, porém, que de nenhum desses casos
se isolou o baeillo do carbunculo perfeitamente caracterizado
e ainda mais que as vaccinaçães anti-carbunculosas, feitas
varias vezes, como se deu na zona do Volta-Grande, não im-
pediam absolutamente o apparecimento da molestia, para se
yer que esse diagnostico não podia subsistir.

Os exames microscopicos negativos, a faltá de -reprodti-
étão experimental da m	 iolestia o o nsuccesso dassvaccida-
eões anti-eashunculosas são sufficientea para eliminar a
suspeita de que se tratava de carbunculo.	 -

• E' facto notavel que os veterinarlos do Canadá e Ame-
rica do Norte lambem pensaram muito em carbunculo quando
.arelareceu molestia identica Canadá, tres annos e ti-
vetam que abandonar esse diagnost ico pelos mesmos mo-
tivos que nós aqui.

• b) peste bovina.
' Com esta molestia a confusão era ainda mais pessivel,

pelo Menos, quanto ao lado anatome-palhologico.
No amianto, é sufficiente, pausar que o vires da peste

,M'ina existe em todos os humores e liquidos organicos do
animal e que seu poder de transmissibilidade formOlavel
para que se elimine tambern logo, de medo decisivo, asso
diagnostica.

Em toda a paste onde apparece, a peste bovina caraete--
riza-se por termais de.sastres. E' desnecessario citar alga-
rismos; apenas, fique registrado que, si a peste bovina algum
dia appareeer no Brasil, suas devastações se traduzirão na
mortandade de animes em eirrks sempre 'prosimas ou su-
periores a milhões.

. Quanto á fórina africana, que existe em alguns togares e
que é mais-benigna „tambem não ha receio de que se trate
della, porque esse meus fatalmente se exaltaria e, passados
'os primeiros casos, a lendencia molestia seria de modo a
se equiparar á fórma eommum da molestia.

Felizmente para o Brasil qualquee carregamento de gado
érn que appareça a peste bovina tem toda a probabilidade,
para não dizer certeza, de suecumb ir, anniquiiado por com-.
Pleto, durante a travessia maritima.

Nas importações	 animaes, sarissimas vezes ternos in-
troduzido. animaes Africa e quanto aos zebás indianos o
prazo da travessia constitue optima defesa outra a peste
bovina.
j Nossas experieneias negativas em relação á repredudeão

experimental molestia, por meio de inoculações experi-
mentaes, constituem, além de muitas outras provas, urna
base' segura de que não se deve siquer cogitar da existencia
da pestebovina no	 ---	 -	 .
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E' a- segunda- vez que nos cabe o dever de contestar o'
diagnostico de peste bovina entre (N nossos animaes. Na pri-
meira vez, em 1911, tratava-se da epizootia de Santa. Calha-
sina, onde um veterinario italiano firmou o diagnostico sic.
fúria digestiva de peste Nos-Ma.	 .

Por nosso lado, prestamos ao paiz o serviço de demonstrar.;
mie não se tratava de pese bovina e firmamos o- diagnoss.
tico de raiva.-

A impressão no estrangeiro, no emlanto, Vai grande e daV
Argentina e do Urnguay foram enviadas delegações de te-'
elinicos cio valos, afim de nferifiear si realmente não se tra-:
lava de peste bovina.

Do-a segunda feita, não houve quem qu i zesse aberta-
mente assumir a responsabilidade desse diagnostico, que cons
testámos desde o primeiro momento em que, (iela.] tivemos no-
ticia e que, hoje, com elementos do maior peso, podemos de-
finitivamente afastas.

c) pasteurcilose bovina.
' De todos os diagnosticós era o que realmente mais S-d:

2 PProximava da realidade é a fórma eedemat .)sa da septi-
cemia homorrliagiea dos bõvinos tem flagrantes pontos de
semelhança com a molestia I que deserevémOs, principalmente
com a Sua fárma cédematosa,.

A arisencia, nos exames microseopicos e bacteriologice
da	 i4

pasteurella bovina, alhada á falta de reprodueção expe-
rimental, da molestia, que deveria ser taGilmentej obtida si se
tratasse de pasteurellose, fazem com que lambem não nos
detenhamos em apresentar 'outros notavcis pontos, de sepa-
ração entre as • duas molestias.

d) raiva.	
.

Apenas alguns casos da fórma nervosa da gastro-erile;.'•,
rife hemorrhagica podem sei confundir com a raiva.

Clinicamente mesmo ú filen distinguir as duas :nolesf ias,
Tinis a confusão é imnossivel com a raiva paralyliaa, apenas
subsistindo motivos de con usão com a forma ' furiosa Ou
excitante.,

Mesmo abi faltam muitos symplomas e as inoculações
negativas ,de substancia nervosa em casebres de soalhos,. as- •
stm como ausencia dos eorpuseulos do Negri, são mais nue
sufficientes para evitar um 'erro do diagnostico. 	 -s-e) hcart-zcater; () moléstia de Nairobi.

Com essas duas molestiás a confusão é muito 0-s-sivel
e por longo tempo estivemos tendendo- a admittir que real-.
mente se enquadrava a molestia ou em uma ou em Outra:
atracção. '	 .

Clinicamente á molestlal se approxima, extfaardinarial
-mente, da heart-water, assim como da molestia Jc Naircbi,

Com esta ultima são tão estreitos os pontos de contacto
que, si essa molestia não fosse exclusivamente urna molestia
dê carneiras e cabras, não teriamos duvida em identifical-a
á, molestia que aqui estudanios.

Com á Maxim isenção de animo, declaramos que a gas-
tro-enterite hemorshagica existente no Brasil deve ser ca-
talogada na nosog,raphia exactamente entre a heart-waten
e a moleslia . de Nairobi.

Pensamos que a gastás-nterite hemeirrha g ica õ
zida por um vires cuja biologia é um pouco diversa da que
caracteriza 1 os vires dessas duas molestias, pois Si assira

-não fosse tarjamos seguramente reproduzido a molestia.
E' possivel nue estudoS, 'ulteriores ivenham 'esclareCO,

si o vires da gastro-enterite Ise approxima mais de uma ou'
de outra dessas molestias. O que não vasta duvida é que
todos os factos que se forais, descobrindo em relação .á
heart-miter ou á molestia de Nairobi nos devêm interessar
profundamente, pois nos podem trazer a chave para a desesi.s
besta de alguns factos que ainda ignoramos.

Como a heart-water e a I molestia de jNairobi, pensamos
que a gastro-enterite hemorehagiea do Brasil é lambem
transmiti ida por meio dos carrapatos. 	 r

Isto implica uma grande; diffieuldade Para es estuda do
SOU vires, porque é sabido que os carrapatos da zona flando
lada estão -tombem infectados, pela tristeza. Ora, fazenda-se
experieneias com animaes da zonas livres de carrapatos,
como é indispensavel fazer desde que se queira estudar de--
tidamente o vires da gastroenterite, Visando a vaecinação
ou a soro-vaceinação, hão de surgir fatalniebte . casos de
tristeza, que perturbarão formidavelmente os trabalhes
£cjefltifiCoS.

Muitas , fórmas que nos animaes importados são eonsis,
deradas como sendo de anaplasmose não serão antes casos da,
gastro-enterite hemorshagica,I transmittida pelo mesmos
carrapatos que inocularam a tristeza ?

Esta simples exposição, demonstra mie, si há necessiss.
dado de proseguirem os trabalhos com o fim de ¡serem fi-
xados os caracteres do virus da gastroe ntesite heine,rshagiea.,
fico desde logo patente a extrema difficuhlade com jque daqui
por demite lutarão os pesquizadores, tendo' que- trabalhar
forçosawente com ansignies de zonas isidespues de carrapattsss
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Na uma hypotbese favoravel e que não reputamos impost-
sivei se dè: — que a gastro-enterite esteja ainda limitada a
tertas zonas do Brasil e que os animaes de zonas de carrapatos
'de outras regiões possam servir para os estudos do viras.
'desde que as fórmas de tristeza existentes em um e em outro
ponto sejam identicas.

Pensamos que a molestia ataca tambem a esoccie ovina,
porque, por todos os fócos que estudámos. soubemos de mar-
fes de ovinos com symptomatologia identica á dos bovinos e
/mesmo da extrema difficuldade da criação dec carneiros nessas
g_egiões.

VII

PR0PHYLAXL1 E TIIATAIWNTO

f Corno medidas de propbylaxia acOnsilliamos:
a) isolamento de todos os animaes suspeitos;

. ' b) cremação de todos os cadaveres e, sendo possivel, de
iodo material que tenha estado em contacto com os animaes
'doentes;

c) combate rigoroso ao carrapato, principalmente aos que
Orem trazidos por qualquer animal estranho que se introduza
ria fazenda.

Como tratamento, é aconselhavel o uso de tonicos e de
desinfectantes intestinaes, não se podendo esperar grande re-
%atado de sua applicação.

A prophylaxia é que offerece mais seguras garantias de
rexito.

A obtenção de um soro curativo ou de uma stiro-vaccina
preventiva é possivel que se realize, a exemplo do que já
existe, para a heart-water e a moles tia de Nairobi, mas é
prematuro affirmar que tal facto tenha de forçosamente
surgir.

Já deixámos explicita a razão pela qual reputamos muito
diffieil a continuação dos trabalhos seientificos tendentes a
lixar exactamente os caracteres do viras da gastro-enterite
hemorrhagica, por causa da coexistencia de duas molestias_,
jgualmente transmittidas pelos 'carrapatos, na mesma zona.

Só os espiritos leigos ou ignorantes é que podem pensar
nue se devam obter immediatamente metliodus de immunização
activa ou passiva, logo após a verificação de urna molestia
produzida por viras filtravel.

Ha molestias produzidas por viras filtraveis cujas pro-
priedades são hoje bem conhecidas, como por exemplo o viras
da febre amarella, e, nas quaes, até hoje, todas as tentativas
'de immunização teem fracassado.

E' por siso que, em vez de acenarmos para os poderes pu-
blicos com uma problematica e extremamente aleatoria pos-
sibilidade de se obter um virus-vaccina contra a gastro-
enterite hemorrhagica que existe em nosso paiz, julgamos
mais patriotico aconselhar que sejam adoptadas com energia
as medidas tendentes á extincção dos fócos existentes, appli-
eando-se as regras que sempre dão resultado nessas occa-
siões e intensificando-se nas zonas flagelladas o serviço de
extincção dos carrapatos, responsaveis pela propagação da
mesma.: ._

CARBUNCULO IIEMATICO OU VERDADEIW

"r— Durante nossa permanencia em Minas puderno.,;
:élementos sufficientes para affirniar a existencia do a - .
euto hematico, com caracter epizootico ou enzootico em va-
rios municipios desse Estado, assim como em outros do Es-
tado do Rio de Janeiro.

' A difficuldade .que tiveram os veterinarlos do Minis-
terio da Agricultura em firmar o diagnostico da gastro-ente-
rite homorrliagica foi devida, em grande. parte, a exiStencia
de casos de carbunculo na zona da Matta. Esses casos, per-
feitamente definidos, confundiam-se com os da molestia rei-
nante e os veterinarios persistiam em affirmar que se tra-
Ova de carbuneulo, porque viam frequentemente casos dessa,.
molestia e assim eram levados a generalizar o diagnostico.

Emquanto estivemos no interior pudemos registrar epi-
.%.2ootias de carburiculo na zona proxima ao Mar de Hespanha,
.no Estado de Minas, e na linha da Estrada de Ferro Valen-
ciana (hoje ramal da linha auxiliar da Estrada de Ferro
£entral do Brasil).

O carbunculo já foi assignalado ha al guns annos na zona
'de Mar de Hespanlia, e ha clous annos apparec ,ii na fazenda
'do Sr. Rufino Coutinho Junior, fazenda da Boa Esperança. na
Margem do ribeirão S. João. Nessa época o Sr. Itufino per,
'deu mais de quarenta rezes, apresentando alguns animaes
ÀTiortos as seguintes manifestações exteriores da molestia:
1,11MOC'eS e homorrhagias pelo anus e pelo nariz.
• Destacado para a zona, foi feito o diagnostico do ear-
Dunculo pelo distincto Dr. Oc;tavio Pinto Gti(Wes, que pro-
cedeu á vaccinação de todos os animaes (mais ou menos 150
rezes) com a vacina anti-carbunetdosa, dóse unica, forne-
cida pela secção de yeterinaria do Ministerie da Agricultura,

C resultado da vaccinação foi brilhante, não se registrandO.
depois nenhum outro caso de carbunculo.

Ainda hoje, porém, persiste o. carraniculo na zona, por-
fine lia fazendeiros que não acreditam no diagnostico de car-
bunculo e assim tem continuado a molestia a grassar em fa-
zendas proximas a Mar de llespanha.

Não são raros no interior os casos de farm nervosa de
carbunculo. Quasi sempre os fazende.ros ficam alarmados e,
receioses de que se trate de casos de raiva.

Foi o que suecedeu na zona da Vatenciana, onde occõire-.
ram os primeiros casos, bruscos, acompanhados de graves
phenomenos de excitação nervosa, seguidos de morte rapida.
O diagnostico de carbuneuio ficou alu perfeitamente patente
porque ap parecerain casos (Te botão maligno entre os homens
que lidaram com esses animaes. Os medicas de Valença ti-
veram que empregar tratamentos locaes radicaes, afim de
salvar a -vida desses homens.

Do nossas excursões encontrámos Nadas vezes botõesmalignos em tratadores de gado, principalmente em
duos que, sem escrupulo, retiram o couro de qualquer animal
morto.

De um distinto clinico de Juiz de Fóra tivemos a infor-
mação de que no Hospital da Santa Casa dessa cidade não são
nada raros os casos de botão maligno que suigem entre os
trabalhadores das fazendas proxinras a cidade e que afflueinao hospital.

Esses casos de carbunculo cotar", em homens, servem
de um indico seguro, para se affirmar a exisfencia enzootieo
de earbunculo hematico no gado dessas regiões, nos quaes
apparecimento de grandes epizootias de carbunculo é sem-pre possivel.

Urge, pois, que se faça um serviço s ystematico de vacai-
nação de todos os animaes dessa região, lançando-se mão
(Vima vaccina anti-carbunculo.sa, em dose unic.a, absoluta-
mente inocua e cujos resultados admiraveis veem sendo com-
provados cai larga applica-ção, feita. pelo Serviço de Vetar:,
liaria, ha varios

Tendo sido nós, que tornamos no Ministerio da Agricul,
(Lira. como chefe de secção technica do Serviço de Veteri-
nula, a iniciativa e a responsabilidade de modificar a antiga
vaecina anti-earbunculosa, julgamos opportuno fixar aqui al-
guns factos relativos á fabricação dessa nova vaceina, que
constitue um dos servioçs que podemos prestar ao Ministerio
da Agricultura.

Logo que assumimos as funcções de chefe de sece0
technica do serviço verificámos que o carbunculo heinntíco
fazia grandes devastações em alguns Estados, sobresahindo o
nio Grande do Sul, a Bahia e os Estados do Rio e Minas, prin-
cipalmente nas zonas banhadas pelo rio Paraliyba.

Ainda era commum, então, jogarem os fazendeiros Os
anitnaes mortos de carbunculo no interior do Paraltyba, le-
vando deste modo a infecção para outras fazendas e propa-
gando-a facilmente.

De accôrdo com o Dr. Alcides Miranda desenvolvi bas-
tante o serviço de vaccinação preventiva contra o carbunculo,
sendo usada então a vaccina anti-carbunculosa, methodo Pas-
tem., fabricada no Instituto Oswaido Cruz. A vaccina elas-
sica era então preparada em dous typos, forte e fraco, sendo
necassario fazer duas vaccinações em cada animal, com ia-
(emano de alguns dias. De cada vez a dose inoculada era cor,
respondente a um quarto de centimetro cubico.

Pelas verificações dos resultados colhidos com as \meei,
nações feitas eia grande escala, notei que, ao passo que os
resultados da applicação dessa vaccina Pasteur eram muito
brilhantes no Rio Grande do Sul, já não succedia o mesmo no
vulto do Paraltyba, onde uma observação directa e constante
nos perolittia vêr que, mesmo com as duas vaccinações,
resultados eram quasi nullos, continuando o carbunculo a de-
yustar o gado, sem quasi alteração alguma.

Pensamos logo em modificar a vaccina, tornando-a Mais
energica, e, tendo inoculado, no laboratorio, a vaccina forte
(n. 2) em animacs, sem inoculação prévia da fraca e visto
Que os animaes resistiam perfeitamente e nada apresentavam
do anormal, iniciámos unia série de experiencias, em compa-
nhia do Dr. Carnal° Boulte, dedicado veterinario da secefio,
1.0111and0 a responsabilidade de supprimir no interior as
()colações da vaccina fraca, inoculando immediatamente
N'ae,e ina forte.

Assim, já ohlinhamos um grande resultado — ganhava-
mos notaval tempo na immunização dos animaes, aproveitando
todo o tempo que antigamente se perdia entre as inoculações
da vaccina fraca e da vaccina forte.

Além disso, tornava-se o processo -muito mais pratico,
porque a technica das duas VareinaçõeS nem sempre era re-
cabida com boa vontade pelos criadores, principalmente
pelos que possuiam grande quantidade de animes e leo
viam asoreaes succumbir ao carbunculo no intervallo da .1," k5,
2' vaccinação..
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Essas experiencias iam sendo eommunicadas por mim
ao Dr. Oswaldo Cruz, que se interessava sempre por novas
informações.

Aos poucos, o Dr. Boulte e eu fornos elevando as doses
a inocular da vaccina forte até a de dons centimetros cubi-
cos, que corresponde a oito vezes mais que a, vaccina forte de
Pasteur.

Os resultados das vaceinações, não só do Dr. Boulte
• como de todos os outros profissionaes do serviço, foram sem-
pre favoraveis á nova vaccina unica, administrada na dose
de dous centimetros eubicos e quando julguei que a pratica e
os resultados colhidos no interior nos autorizavam, a adopção
definitiva da nova vaccina e suppressão da vaceina de Pas-
teur, antiga, procurei ao Dr. ',Oswaldo Cruz, director do
Instituto de Manguinhos e com o saudoso mestre combinei
que a vacina anti-carbunculosa que fosse empregada nos

.Estados do Rio e de Minas Geraes e que, como os demaiss
productos biologieos, era preparada no instituto, deveria
'consistir na vaccina forte, em dóse unica o dése de 2 ce.;
continuando a nos ser fornecida vacina' dupla systema
teur para ser applicada no Rio Grande do Sul e na Bahia.

Mais 'tarde, pelas verificações da Inspectora de Uru-
guayana, dirigida pelo Dr. Rego Lins, depois do emprego,da

•vaccina unica que para ahi remettemos, foi possivel esten-
der, com proveito, o emprego da nova vaccina lambem a
'esse Estado.

Os bons resultados da vaccina que modificámos estão
hoje bem demonstrados em estatisticas admiraveis de cen-
tenas de milhares de vaccinação seguidas de successo. 	 •

Tudo quanto deixamos exposto em relação a essa nova
.vaccina, que constituo unia brilhante conquista da seccão
Ve,terinaria do ministerio, consta de documentos e publica-
ções existentes no Serviço, sendo facillima a documentação
de tudo quanto affirmámos.

Hoje, ternos noticia de que essa vaccina é fabricada no
Instituto Oswaldo Cruz e na Secção de Veterinaria do ini-
nisterio, dirigida pelo Dr. Arihur Moses, que a fabrica em

•grande escala, applicando-se correntemente a vaecina, em
todos os Estados, com os mais completos resultados.

Não terminaremos estas linhas sem manifestar mais
urna vez quanto estimamos e prezamos a collaboração cole
tivemos do Dr. Comino Bonito na solução dessa questão da
vaccinação contra o carbunculo, que necessita para jugula-
ção que seja continuada a applicacão da vacina tão optima-
mente experimentada,' e que apresenta a vantagem da ino-
cuidado, o que não sabemos si occorrerá lambem com outra
vaccinas, principalmente com as que pretendem lançar
mão dos espóros de carbunculo.

PNEUMO-ENTEMTE oos ilEiEBROS
Cont binámos a encontrar, em toda a zona percorrida, a

pneumo-enterite dos bezerros. como um dos mais graves
impecillios, no desenvolvimento da criação dos bovinos,.
graças á grande mortalidade de bezerros produzida por • essa
molestia.

Não insistimos sobre o assumpto porque já foi elle am-
plamente discutido nas sessões da Conferencia Nacional do
Pomada o na Sociedade Nacional do AgricultUra, onde apre-
contamos varios trabalhos e commumcações sobre o as-
sumpto.

Nossa opinião sobre a etiologia da molestia permaneceu
Ue pé o nas novas autopsias que praticámos este anno, se-
guidas de pesquizas microscopicas o bacteriologicas, sómente
tivemos °oportunidade de encontrar sempre como principal
causador da molestja o bacillo paratyphico dos 'bezerros, ha-
:i,endo muitos casos de associação com a pastenrella bovina,
o banho de Preisz-Nocard, o coli e outros sem tanta impor-
lancia. Os resultados colhidos com a applicação da vaccina do
Ministerio da Agricultura, vaccinà que se deve aos nossos es-
forços e aos 'dos Drs. João Christino Cruz e Herbster Pe-
reira, Icem sido muito satisfactorios, havendo pontos em que
os fazendeiros os consideram brilhantes mesmo.

Julgamos indispensavel que a sução de veterinaria for-
neça essa vaccina em vidros de dous centimetros cubicos,
porque sendo fornecida em vidros maiores haverá quasi
-sempre uma perda imita de vaceina. Isso se explica porque
adoptando-se a technica de vaccinar os bezerros logo depois
do nascimento e deixando-se depois soltos com a vacca, du-
rante oito a 10 dias, sem retirada do leite, é claro que -rara-
mente nas fazendas, a não ser nas de grandes effectivos do
gado, será necessario vaccinar mais de um ou dous bezerros
por dia e nessas condições os vidros (143 vaecina para cinco ou
1.(.) animaes serão estragados inutilmente, porque aberto o
:tubo é necessario	 immedialamente.

Alguns fazendeiros, dignos de credito, informaram-me
(alo teeni colhido resultados favoraveis na pueumo-enterite
Coal ()emprego (lo formol internamente .Outros preconizam
:Lambem o an.iodol. .1 •	 •

Quanto ao formol, um illustre amigo Meu, administrt
ires a quatro gottas em meia garrafa de leite e deixa depoit
o bezerro mamar á vontade.

O illustre presidente, da Camara Municipal de S. Jost
d'Além Parahyba, coronel Antonio da Silveira Castello 'Branco
solicitou-me com empenho a remessa • para o seu municipic
da vaccina contra a pneumcwsnterite era tubos de dous cen-

'timetros cubicos.
PASTEXMELLOSE DOVI:NÁ.

E'. uma molestia muito espalhada produzindo casos 4c.
morte em bovinos adultos ou novos, em quasi todas as
zendas

Varias vezes, isolamoS, em nossas pesquizas, o bacillo da
septicemia hemorrhagica, lambem chamada bacillus pium-
septicus ou bactcria ovoide.

E' grande a mortandade de bezerros devida a esse ger-
men. As soluções de continuidade na pelle dos nossos bovinos
são tão communs que as' fontes de infecção são, por assim
dizer, permanentes.

• A vaccinação contra esta molestia é facilmente obtida por
meio do emprego das culturas mortas do germcn causador ou
simplesmente emprego do germen attenuador. Já varias
•vezes preconizamos a reunião do bacillo da septicemia hemor-
rhagica ou pasteurella aos germens que entram na -yaccina
contra a pneumo-enterite.

Tão racional e proveitosa se nos afigura essa pratica,
que julgamos deste modo defender ao mesmo tempo os noss,s,
sloclis de gado contra a pneumo-enterite e contra a pastou-
rellose.

Os casos 'de associação dessas molestias são tão frequentes
flue julgamos desnecessario insistir no assuando.

Não apresentamos lambem aqui uma descripção clinica
da pasteurellose bovina, por ser assumpto por demais co-
nhecido.
• CARBUNEULO SYMPTOMATICO OU PESTE DA MANQUEIRA

Quer no Estado de Minas Gemes, quer no do Rio de Ja-
neiro, ainda grassa o carbunculo symptomatico ou peste da
manqueira, ou mal de animo.

Antigamente era estai molestia o principal empecilho (i
Criação' nesses Estados; graças, porém, á vaceinação inten-
siva feita nesses Estados em consequencia da grande distri-
buição da vaceina preventiva, que faz o Ministerio da Agri-
cultura, Icem diminuido rsivelmente os casos de peste da
manqueira. 

Apezar disso, ainda existem criadores que não Icem co-
nhecimento de semelhante,vaccina e nesses pontos a molestia
copilam a produzir grandes prejuizos.

Não nos causou surpreza esse facto, perfeitamente nor-
mal; o J que nos causou preoccupação 9 não julgamos dever
pecultal-o, foi encontrar casos de peste da manqueira ent
animaea vaccinados, apezar de serem casos em pequeno
numero. Aliás, isto nos foi informado, por varios fazen-
deiros.

Verificámos não só ode facto, como o apparecimento
muito precoce da peste da manqueira em aniMacs do um e
deus mezes, mais frequentemente nas idades de tres a quatro
mezes.

A 'unica explicação que enCOntraMOs para iSSO é o
augmento na virulencia do bacillo do carbunculo sympto

Esse augmento de virulencia é operado facilmente por
meio dos casos em que a Vaccinação confere aos animaes
um poder de resistencia insufficiente, dando-se unia
immunização incompleta.

Ora, as raças de germens, qiie conseguem dominar 'or-
ganismos em parte vaccinados, adquirem maior poder e são
capazes'. de se transformarem em sérios perigos, dando ori-
gem, bruscamente, a mortiferas epizootias.

A explicação destes factos, segundo julgamos, é encon-
trada facilmente, se estudarmos o modo pelo qual é feito,
ainda.hoje, a vaccinação contra a peste da manqueira.

E' muito conhecido que talvez não haja outra molestia
chs animaes na qual se obtenha a inuminidade com mais fa-
cilidade do que a peste dá manqueira.

Depois que, em 1885, 'exercendo as funcções de ministro
da Agricultura o conselheiro Rodrigo Silva, o Dr. João Ba-
ptista de Lacerda isotou, em Minas Geraes, o germen do ear-
hunculo symplomatic,o, N'elgicação que teve a sancção do
enlinent e professor Arloing' de 1,yon, a quem envi,nt material
voni o bacillo de Chaveau, foram feitos os primeiros CILSail
de vaccinação, por esse profissional, tia faz'enda do coronel
Francisco' Libanio de Sá Fortes.

Os 'ensaios, então feitos, foram coroados de exilo e na
administração do conSelheiro Lourenco j de Albuquerque, no
ministrado Ouro Preto, em 1889, foram nomead,os para- M
nas os Dis. Francisco Moerão e Cruz Machado, como me,
nos vaecinadores, incumbidos de divulgar CRI grande cse

vaccina Lacerda,,
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(TS resultados foram de tal ordem que, 410 35%, a 'aorta-
lidade desceu a 1%, segundo as verificações desses deus it-
lustres profissionaes.

Com o governo de Minas foi então firmado pelo _rir.
João Baptista de Lacerda um contracto para fornecimento
annual de 50 mil doses de sua vaccina. 	 -

E' indisculivel que a vaceina Lacerda, que, aliás, nada
mais era que a vaceina Arloing, Cornevin e Thomaz, causou
grandes beneficios aos criadores do Estado de Minas Ge-
raes.

No entretanto, mais tarde ella foi se mostrando insuffi-
ciente, em nossa opinião por causa de não ter sido renovado
convenientemente o material vaceinante e dalti suscitar nos-
sos estudos feitos no Instituto de Manguinhos pelo Dr. Hen-
rique Rocha Lima e grandemente auxiliados em Minas pelos
Drs. Hermenegildo Villaça e Patena.

Já existia a esse tempo, 1906, a vaccina de Leclainche e
NTallée que empregavam vaceinas feitas com cultura 'do ger-
men em meios com sanfitte colhido °septicamente. em vez de
'sueco de ~eidos e administrada em dose unica, vaccinas,
pois, feitas cm meio liquido e dose unica.

Da conferencia realizada, perante a Sociedade de Medi-
Cilha e Cirurgia de Juiz de Rira, pelo Dr. Rocha Linha, e pu-
blicada no Pharol de 5 de junho de 1906 e no Brasil Medico,
anuo XX, pag. 246, deduz-se que o germen cio carbunculo
:symptomatico isolado por esse profissional em Manguinhos,
Com material enviado pelo Dr. Villaça, não se cultivava nos
3,neios de caldo simples ou caldo Manila e nessa" occasião, con-
forme se encontrou publicado, nessa conferencia, foi prepa-
rada urna VaeCirla cultivando-se o gemeu isolado em caldo
Glycosado, addicionado de viro de cariai°.

As primeiras experiencias feitas pelo Dr. Hermenegildo
Yillaça, em 65 bezerros de sua propriedade, deram resul-
tados admiraveis e foram scientificamente acompanhados de
!Inoculações de prova.

Uma experieneia feita mais tarde na fazenda do Dr. Pa-
letta, seguindo-se a morte de oito bezerros em 26 innoculados.

Estudada a causa deste insuccesso, ponde então o Dr.
Rocha Lima annuneiar que fôra encontrado o meio de veri-
ficar a inocuidade da vaccina feita com caldo glycosado
sôro de cavallo.

Na Mese de Gomes Faria, de 31 de maio de 1908, a fa-
bricação da vaccina por um methodo original é attribuida
Dr. Alcides Godoy, cujo nome, aliás, não apparece na coa-
¡vocação anterior de Rocha Lima.

Nessa magnifica Mese, em que vem minuciosamente
..cleseripto todo o processo de fabricação da vaccina, do Insti-

luto de MangtunDos, attriime-se em grande parte os bon3
resultados da vaceina, quanto a sua innoeuidade á visulencta
fraca do germen empregado, o que permittia não expôs os
animaes aos aceidentes dos outros processos, que não empre-
gaNa aglycose, em grande parte responsavel pela eavirulencia
•uasi constante que o microbio apresentava.».

Na pagina 55 da these de Faria ha a descripção perfeita
da vaccina então usada pelo Instituto e que ainda é a mes-
ma usada até hoje, com estampa explicativa, de modo a qual-
quer technico ficar em condições de preparar a vaccina.

Recommenda-se muito especialmente a dosagem dos es-,
poros de modo a não se fazer a sementeira dos balões com
material muito rico em esposos. Um noyo exame garante a
inoeuidade da vaccina, verificando-se a quantidade de. for-
nias vegetaes que conteem e modo por que se comporta em
relação ás inoculações em eobayas.

Em uma importantissima nota de sua Mese, attribue o
Dr. Gomes de Faria a morte dos bezerros na fazenda do
Dr. Paletta ou a um defeito na preparação do meio de cul-
tura ou a um modo de vegetar atypico, que nunca mais foi
observado.

Em 26 de novembro de 1908 foi concedida ao Dr. Alci-
des Godoy a patente de invenção dessa vaccina, sob o nu-
mero 5.566, tendo sido publicado o relalorio cio Diario
dat cie 6 de dezembro de 1908.

Em abril de 1910, o Dr. Alcides Godoy publicava um
interessantissimo trabalho sobre sua vaceina em que se en-
contra a marcha fortemente ascendente na distribuição desSa
vaccina que de 11.780 doses em 1906, passou a 47.700 em
1907, a 71.895 em 1908, a 188.370 em 1909, e que hoje só o
Ministerio da Agricultura distribue um milhão de doses an-
nualmente.

Apezar dos grandes beneficios que teem trazido esta
vaccina, a defesa contra o earbunculo symptomatico no Bra-
sil, julgamos que não devemos dormir sobre os louros colhi-
dos e que novos estudos devem ser emprehendidos, afim do
ser evitado o apparecimento do carbunculo symptomatico em
animaes já vaccinados ou em animaes de dons a quatro me-
ZeS.

Acreditamos mesmo que será de bom alvitre proceder a
pesquizas immediatas que permitiam a applicação da vaccina
aos anintaes, desde a idade de um moi, evitando-se a perda
dos casos em que a mulestia apparece antes (10 P razo clas-
sie°. o que não é raro observar hoje e apresenta tendemias
a augmento positivo..

Directoria Geral de Industria e
Coimnercio

Segunda secção
Por portaria de 15 deste mez foi no-

1Inea,do Alberto Gomes da Silva para
:exercer o cargo de mestre da ()Menta de
'jferreiro da Escola de Aprendizes Arti-
fines do Estado de Natio Grosso, .de ac-
côrdo com o. regulamento appsovado

decreto o. 9.070, de 25 de outubro
ikle 1911.

ExInsotENTEI Do SR. 1\u.NIST110

Dia 13 de abril de 1918
Communicou - se:
Ao Mitdsterio dos Negosios da Fazen-

da, em resposta ao seu aviso n. 32, de
M2 de março do corrente anuo, que, nesta
Mata, se providencia no sentido de ser
'Posto ti disposição do mesmo ministerio

v.0 auxiliar technico, addido, do Serviço
rieologico	 Mineralogico do Brasil. Abel.
1Waldeek, que se acha servindo	 :unta

F.XPEDIENTE Do Sn. DIHEC:Toft (a:11.51,

Dia O cie abril de 1018
tommunieou-se ao delegado fiscal do

liesotaro Nacional no Estado do Mana-
tufão que, por portaria cio 6 deste mez,
nfoi admittido Evandro Valente Rocha
if•tara oxereer o cargo de adjunto cie pro-
Oçssor do curso de desenho da Escola de
grprettidins Artif-ices do mesmo Estado,

de a'éTeórdo com o regulamento anoso
vado pelo decreto n. 9.070, de 25 de ou-
tubro de 1911.

A respectiva portaria foi enviada ao
director daquella escola, para os devidos
fins.

— Communicou-se ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina que, por portaria de 6 deste
mez, foram concedidos a joão Ligoski,
mestre da officina de mecaniea da Escola
de Aprendizes Artifices Cio mesmo Es-
tado, ires mezes de licença para tratar
de seus interesses, na fórma do n. 2 cio
art. 1° da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913, em prorogação da que lhe foi
concedida em 18 de setembro proximo
findo.

A poriaria respecaa foi enviada ao
director daquella escola, Para (); dev:tios
fins.

Dia 11
Remetternm-se ao Ministerie iitis Re-

lações Exteriores varios recnierimentos
em que diversas firmas do Estado de São
Paulo solicitam providencias no sentido
de ser permit tida pelo governo ameri-
cano a exportação da soda caustica para
o .Brasil.

ReqUei'iniento despachado

Pelo Sr. ministro:
Ariosto Azevedo, pedindo quinze dias

de prazo, em prorogação, para prestar
fiança do cargo de ece . retor cie mercado-
dias, para o qual foi nomeado em 11 de
março do corrente atino.	 De&erido..

Dia 13
Communieou-se ao delegado fiscal do

Thesouro Nacional rio Estirlo de Sarda
Catharina que. por portarias de O deste
mez, foram admittiaos Eugenia Catulina
da Silva, Judith Dinizs José da Costa
Flores e Felippe, Tonera, para exerce-
rem, respectivamente, os cargos de ad-
juntas de professor dos cursos primaria
e de desenho e de contra-mestres das
officinas de mecanica e de alfaiataria da
Eseola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 9.070, de, 25
de outubro de 1911.

As portarias respectivas foram envia-
das- ao director daquella escola, para os
devidos fins.

Ao director da secretaria da Junta
COMMPre ial da Capital Fedem!, para seu
conhecimento e fins convenientes, que o
Sr. ministro, ah tendendo ao pedido do
Ministerio dos Negocios da Fazenda, re-
solveu pôr á disposição do mesmo minis-
terio o auxiliar teetinico, addido. do Ser-
viço Goologico e iMineralogico do Brasil,
Abel Waldeck.

- Transmittiram-se ao director da
Escola Superior de Commercio, afim de
prestar informações, os requerimentos

em (ftlo Ftaymundo José Monteiro, Alfredo
Cunha e Fabio Cunha pedem matricula
gratuita na referida escola.

— Remetteran- ,e ao syndico da Junta
dos Corretores, para os devidos fins, as
portaria.s que nomeam Daria Bezerra da
Rocha Moraes e Antonio da Cunha
re, para os cargos de correlor de merca-
dorias no District° Federal,
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TRIBUNAL  DE CONTAS
Registro diario

Despachoa do Sr. ministro presidente cm •
/5 do corrente

álinisterio da Fazenda
• Portaria u. 6% de 13 do março ultimo pa-

gamento do 2003, ao Dr. Avelino Lisbea de
serviços preatadoa no corrente anno.-Ilegis-
tre-se de accardo com o parecer do Sr. Dr:
representante do Ministerio Publico.

Officio da AL'andega da Capifal n. 11, de
O da corrente idem do 7:4102$870 a Julio Mi-
guel. do Freitas Comp, de fornecimentos
no corrente anuo.

Idem da Caixa de Conversar) n. 215, de 19
• de abril do 1917, ilidiu de 2115500 a Casa

Leuzinger idem em 1917;
Idem da Delegacia Maca! no Paraná, n. 22,

do '20 de fevereiro ultimo idem de 11550a
t á. Estrada de Ferro. S. Paulo-Rio Grande de

passagens idem idem.
Requisição do juizo de direito do Parahyba

do Siii idem do 323130 a D. Maria da Gloria,
do Lima de juros vencidos.

Restitnieões:
615822 a Paulino José Martina. 	 •
7$623 a Companhia Cervejaria Brahma;
2 .10530a a Theochireto do Naacimeatoa
7715202 a Acylino Munia do Pinho.,
Exereicios findos :
Pagamentos de:
1: 1415d30 a ,Tacintho Caetano da Silva;
1:2915100 a José Avelino;
7015323 a Gedeão Ferreira, da Costa ;
3095060 a Manoel Francisco de llollanda,

Cavalcanti
5:233S095 a Firmino Fontes ;
G:6 143G00 idem, idem ;
ae9a902 a Amaa:or Galeão de Oliveira

larançZe-
taaa200 a Cypriano Leite;
438$ a Francisco José Ferreira Braga ;
1:92.13233 a Maneei Gemi liana da Luz

Costa;
1203 a Manoel do Souza Barbosa:

Ministerio da Guerra -.Aviso-3:
N. 160, de 6 de fevereiro ultimo, pagamento

de-9.05310 a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, de ti•ansmissao de tele-
grananas em 1017;

N. 100, do 31 de janeiro ultimo, idem de
3:0613200 a Sorocabana Ilailway" Company,
idem, idem •

N. 168,, idem, idem de .183$330 a Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, idem, de
transmiesão do telegrammaa. idem, idem;

N..182, de 8 dc fevereiro ultimo, idem de
7:0785500 a Companhia Brasileira de Chemina
de Fin. au 13résil, de passagens, idem,.
idem ;

.N. 272, da 19, alces, idem de 1:8155360 a
Companhia Mogyana do Estradas de Ferro,'
idem, idem;

N. 503, de 3 do corrente, idem do
51:1795121 a Ferreira Passarello & Comp.;
da fornecimentos no corrente a.nno.

--Ministerio da Justiça e Negocies Interioa
res -- Avisos a

N. 1.332, de Cl de março ultimo, pagamen-
to de 30$ a Manoel Augusto de Siqueira de
exames periciaps no corrente anuo

' N. 1.336 idem, idem de 5:0305 a Adiam
Vieira Peixoto, para despezas a seu cargo no
corrente atino.

Registre-se'. O adeaptanento é inferior á
quarta Parte do sal lo existente no credito,
observandrase assim o determinado 'por eito
tribunal, de conformidade com o art. 22 § 1°
da lei .n. 1.111, de 30 de dezembro de 1203,
aliás- não revogando nas leis posteriores.

N. 1.370, de 25 idem, idem 'de 330$ a An-
tonio Joaquim Moreira 'Sc Souza de aluguel do
pr,:dio em fever.eiro ultimo • .

N. 1.371 idem, idem de 10J; a D. Marci-
miana Maria da Silva idem, ideies de 65-137, a
"Companhia do Gaz, dó fornecimentos no cor-
'rente anno ; •

N. 1.118, de 30 idem, idem de 065300 a
Arthtir'G. Ribeiro idem, idem.

álinisterio da Marinha a
Aviso n. 1.677, de 5 do corrente, paga-

rneeto de 2:7505 a Felismiao. Soares & Comp.,
de foraecinientos em 1917.

Ministerio da Viação e Obras Publica;-
Aviso;:

N. 1.393, de 3-do corrente, pae.amoito do
4: 18q$130 a Bertran Roehfort defornecimen-
tos em 1917.

N. 1.439, de 5 idem, idem de 500$ a Ve-
rissimo Ricardo Vieira, de gratificação por
serviço; extraordinarios prestados em março._

•
• •n•Wf

Despachos do Sr. ministro presidente em
16 &acorrente:

• Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandega da Capital, n. 9, de 2

do corrente, pagamento de 822$999 a diver-
sos, de gratificação por substituiçaciem março
ultimo.

'Idem da Imprensa Nacional, n. 297, do 22
de março ultimo, idem de 52:5003 a Nordkog
& Comp., de fornecimentos em 1917.

Idem do Laboratorio Nacional' de Analyses,
n. 72, de de fevereiro ultimo; idem de

'1223030 a Leuzinger, idem, no • corrente
anuo.,

Preeatoria do Juizo Federal da secçio do
Estado do Pará, idem dd 28:505590 a An-
tonio Joaquim da Silva Rosado, em virtude de
sentença judiciaria.

Requerimento de Antonio Fernando; Lope3,
idem de 155$ de diarias em março 'ultime.

Idem daJtilio Miguel de Freitas & Comp.,
idem de 128$ de fornecimentos. no corrente
areio:
..11eatituiç6es:	 -
De 5895132 a Agripino Xavier Pereira de

Brito;
Da 2155555 a Antonio José Marques Za.-

mith;
Do 1:0315303 a Landelitto Loureiro Tavares;
Da 98$222 ao coronel Ricardo Constantino

Vieira Juieior;
De 332$90e a Paleio Landuson de Queiroz e

outros;
Da 1:3125127 á. Companhia Estrada de Ferro

S. Paulo-Rio Grande;
De 705131 a Antonio Fernandes do Mattos
De 715217, papel, e 24313, ouro, a Louis

Ilermanny & Comp.;
Do 3035213, papel, e 1955302, ouro, ,a Pli-

Quio M. Lopes;
Da 1:197$183, ouro, a Scott & Brosvne.

Exercidos findos:
Pagamento; de:
2:5173 á Brasilianisch Elektricitats Gesel-

chafft;	 •
t :1705168 a Beatholdo do Souza Leão;

• 518$ a J. Reato; & Comp.; 1
5:7695952 a José Neves de Siqueira;
1185173 á The Amazon River &eu] Nave

gation Company Limitei;
1175173 a Themistoclea Paes de :Souza Bm.;

za •
8'135 a Alfredo Julio da Silva; •
4815503 a Aurora da- Costa Madureira;
1:2015196 a Antonio Crespo;
8113 a Eloy José Lopes;
6573 a Feliciano Can lido de Araujo;
O855300 a Guilherme José doa Santos;
5105889.a João do; Reis;
1:03 , 15833. a João Valente da Coata. Junior;
0375 a José Ferreira de- Vasconcellos Drum-

mond:
3 aar; 30 a Manoe,1 Duarte;
21132a0 a Targino Leite de Faria;
2143.,C•0 a Virgilio Antonio Fernandes."

,
- álinisterio da Guerra - Avises:
N. 311, do 26 de fevereiro ultimo, paga-

mento do 2:2815800 a diversos de forneci-
mentos em 1017 '•

N. 376; de 8 do março ultimo, idem do
1:1135100 idem, idem, idem.

- Ministerio da Justiça e Negocies. Inte-
riores - IA visos:

N. 668; de 8 dc fevereiro ultimo, pagamento
de 1:5005. a Augusto Ferreira de Oliveira
Arnorim,Ipara despesas a seu cargo no core
rente anno

N. 1.082, de 1 do corrente, idem de 610$ á
João Antonio da Silva, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 1.092, de 2 idem, , idem de W5ôO0, a
diversos idem em 1917

N. 1.308, de 21 do março ultimo, idem dã,
1705300 a Gomes Pereira de fornecimentos no
corrente.anno ;

N. 1.309, idem, idem de 575, idem, idem
em 1917;

N. 1.32-1, idem, idem do 2005 a Laranjeira,
Saia:hes & Comp., do aluguel do 'medi° em
fevereire ultimo

N. 1.337; idem. idem do 2:0773977 a di-
versos de fornecimento; no corrente anno;

N. 1.386, de 23 idem, idem de 1235 a Gir
mes Pereira, idetn, idem

N. 1.408, de 30 idem, ideia de 3135110
idem

'
 idem, idem.

-31inisterio da Marinha - Avisos':
N. 098, de e fevereiro ultimo, paga

mento de Gea$ a diversos, do fornecimentos
4917;	 I

N. 1.772, de 10 do corrente, idem de
2 .a.9 /33, a Teixeira & Nunes idem no corrente
aiino.	 '	 •

Miaisterio da Viação e Giras PtiblicaS -
Avisos: !
• N. 1.336, de 12 do e,orrenfe, pleamenta do
15e:0995 a Arlindo Gomes Ribeiro da Luz,
para deapezas a se' i cargo na medição fin . 1
da3 obras ea. Estrada de Ferr) Madeira -ma-
moré.-allegistre-se. O dispositivo do art. 22,
§ 2° da lei n. 1.1 .11, de I.903' não tendo sido
revigorado naa lei; posteriores, ii3o pólo li-
mitar 03 adeantamentos eia soe qualita-
tivo.

N. 018. de 18 de fevereiro ultima. idem do
18:3125110, a diveraaa,, de ibrileCi:00111.03 no
e,orren0 anno.-Ileaistre-se. O ene consta
deste processo é a ordem da despesa, no avisa .

918. de 18 da fevereiro do corrente anuo.
do' Ministerio da Viação.. para pagar 5003 a'
José !geado dQ, Miranda e a conta de a. 21 o
com o nome de Joeé. Ignacio de Almeida. quala
o nome do credor cenialireito crolitorio com-
Provadole cujo pagamento deliberará a Fa-
zenda Publica.

N. 950, de 18 de fevereiro ultimo. idem do
5a:0313820, a diversos, de fornecimento; no
corrente anno.-Registre-se. A ordem da
despeza; aviso is. 930. do 18 de fevereiro
(leste atino e 03 documentos. comprobatorios
da despeza indicam como credores F. Il. Mo-
reira & ,Conap.

N. 933, idem, idem de £, 13-13-10 a Laport,'
Irmão di Comp., idem,: idem.

N. 970, de 20 idem, idem de 49:1905321, a
diversos', idem, idem. I,

N. 1.002, do 22,1dein, ideai cie 61:7805825;
Idem, idem, idem.

N. 1.229, do 20 do março ultimo, idem de
2205 á, Companhia Estrada do Ferro

m	
Noroesto'

do Brasil, de transportes e 1917. 	 .
N. 1.281, de 22,ideiraidem de 1.707:5325708
Consfianhia Port of Pará, de juros vibre o.

eapitai :empregado nas obras' do porto- de •
Delém no- primeiro semestre de 1917..

e N. 1.336, de 26, idem, idem. de 1:5701 £1
Comna.nhia Estrada do Ferro Noroeste' 'do
Brasil, de transportes idem.

N. 1.299, de 23, idem, idem de 141 Raia
silianisehrsE Gesellschaft, do assigdatura
appúcilio telepbonico, idein, idem. _	 •
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N. 1.292, idem, idem de 455 a André Pra-
vaca, de despezas effectuadas pelo mesmo em
1917.

N. 1.335, de 26, idem, idem de 5?.0$
Companhia Estrada de Ferro Noroeste c10
Brasil, .de fornecimentos, idem, idem.

N. 1.337, idem, idem de 595800 á The Leo-
poldina Rallway Coinpany Limited, de passa-
gens, idem, idem.

N. 1.358, de 30, idem, idem de 540$711, a
diversos, de fornecimentos, idem, idem.

N. 1.361, idem, idem de 1:875$475 a Bm.-
nardino.Mendes & Comp., idem, idem.

N. 1.390, de 2 do corrente, idem do
10:7335903, a diversos, idem, idem.
Ill=71111•11n1=11n11!,	

DIARIO DOS TRIBUNAES,
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

---	 ;IN HABEAS-CORPUS	 ----

JVÜÕ "cbnstitue constrangimentá Mega a
.prisão preventiva determinada r,or
ordem escripta de autoridade compe-
tente, constando dos autos haver sido
dada nota de culpa, ao paciente.
N. -3.872. — Relatados estes autos de

recurso de habeas-corpus,recorrentt. ex-
officio o juiz federal do Espirito Santo
e recorrido o paciente João Miguel Jo-
gaib, accordam dar provimento ao re-
curso para, reformando a decisão re-
corrida, mandar que torne á prisão pre-
Ã'entiva o mesmo recorrido, visto que
a esas prisão precedeu ordem de auto-
ridade competente e dos autos consta
haver sido dada nota de culpa ao pa-
ciente.
. Supremo Tribunal Federal, 1 de de-

zembro de 1915.-11. do Espirito Sitate,
P. — Enéas Galeão, relator. — André
Cavalcanti. — Sebastião de Lat.ercla. —
Murtinho. — Canuto Saraiva. Lema
Ramos.— G. Natal.--, Godofredo. Conta.

Pedro Mibielli.
-

CHADEÃS-CORPUSÚ	 -

O excesso do prazo para a formação dá
culpa, quando não devidamente jus-
tificado, autoriza a concessão do da-
tteas-corpusk.
N. 4.202. — Vistos, relatados e dis-

éntidos estes autos de recurso de ha-
beas-eorpus em que é recorrente ex-
o/ f icio o juiz federal do -Estado do Rio
de Janeiro e recorrido José Soares:

Accordam negar provimento ao re-
curso afim de confirmar a decisão re-
corrida, que está baseada em disposi-
CÃO expressa do art. 24 da lei n. 2.110,
de 1909. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de
abril de 1917. — H. do Espirito Santo,
P. — Oliveira Ribeiro, relator. — J. L.
Coelho e Campos. — Leoni-Ramos. — G.
Natal. Viveiros de Castro. — Canuto
Saraiva. — Sebastião de Lacerda.
João 21Iendes,

Decisão 'do juiz federal nki secção do
Rio de Janeiro

' Vistos o examinados estes autos dd
itabeas-corpus impetrado em favor de

-José Soares: E attendendo a que o .
ciente foi preso eial 12 de janeiro ul-r.
Limo, como accusado de haver intro-
duzido moeda falsa na circulação, ten-
do sido os entoa de inquerito remetti-
dos á autoridade judiciaria sómente no
dia 27 do mesmo Mn -(11s. 17 e 18) • et-

_

tendendo a que a demora do referido
inqüerito de nenhum modo foi justifi-
cada, a despeito de prescrever a • lei o
prazo de cinco dias para a sua conclu-
são, em se tratando de reo preso; at-
tendendo a que, ao témpe de ser a or-
dem impetrada, -já a . detenção do pa-
ciente fazia-se sentir ha trinta dias,
tendo sido a denuncia- offerecida deze-
sete dias após a prisão em flagrante, e
isso devido unicamente á demora- na re-
messa do inquerito; attendendo a que- o
facto do inicio da instrucção judicia-
ria, por si só, não legitima o constran-
gimento do paciente, por mais tempo do
que o permitte a lei (Cod. do Proc.,
art. 148; der. ii. 3.081, de 1808, par-
te art. 48; decr. leg. n. 2.110, de
190, art. 24): Julgo procedente o pe-
dicio e concedo a ordem requerida.- Se-
jam extrahidas cópias da petição ini-
cial, da certidão de fls. 11, do despa-
cho de fls. 17 e da presente decisão,
afim de ser promovida a responsabili-
dade criminal da autoridade policial,
que tiver dado causa a que o inquerito
não se concluisse dentro do prazo le-
sa]. Custas cx-causa.

De accôrdo .com a lei recorro ex-of-
fido para o Egregio Supremo Tribunal
Federal. 1. e P.

Nitheroy, 2 de fevereiro de I-917„.
Octavio Ketly.

IIABEAS- CORTiliS

r (Aggravo do art. - 44 do regimento)' •
Decisão sobre ghabeas-corpus p itã,: é a

•sentença definitiea a que se referi, (1

art. 175 do Regimento Interno d .) Su-
premo Tribunal, tem apenas a Nrma

o de sentença, pelo que vão é suscapti-
vel de embargos.
N. 4.266. — O Supremo Tribunal

Federal, . conhecendo do agravo ir ter-
Posto do despacho de fls. que indeferiu
o . pedido de vista para oppôr embargos
ao accordão de fls., que coneeded a
ordem de habeas-:-corpus em favor- do
paciente Antonio Gomes de Castro, nega
provimento ao aggravo para confirrear
o despacho aggravado por seus funda-
mentos.

Pagas as custas pelo aggravante.
Supremo- Tribunal Federal, 2 de ju-

nho de 1917. — André Cavalcanti. V. P.
— J. L. Coelho e Campos, reletor- sem
voto. — Leoni Ramos. — João Mera/es.
— A. Pires e Albuquerque. — Viveiros-
de Castro. — Sebastião de Laterda. ---
Godofredo Cunha. — Pedro Lessa.
Natal.	 Camilo Saraiva. —. Oliveira
Ribeiro.

Despacho aggravado
Indefiro. A decisão. sobre habeas-

corpus não é a sentença definitiva do
art. 175 do regimento; ella apenas, pelo
art. 1-8 do mesmo, tem a fórma de sen-
tença. E' a jurisprudencia acceita.
30 de maio de 1917. 	 J. 4, çoei12,0
Campos.

IIABEAS-dORPUS	 -
Conhecendo-se do recurso, negou-se-lhe
_ provimento, para confirmar a decisão

recorrida, que, por sua vez, confirmou
a sentença da primeira instancia, a
qual concedeu o habeas-corpus impe-
trado, -porquanto, não ha duvida de
que, actualmente, as funcções de juiz
dos casamentos competem . ao juiz de
paz que se achar no exercido da ju-

• risdicção plena do cargo, obedecida a
ordem da votação.
N. 4.312. Vistos, • extiostos e dis-

êutidos estes autos de recurso, interposto
do Rccórdão de fl. 12 da Relação do

tado do .Rio de Janeiro, que confirmou ci4,
despacho de fl. 4, de juiz de direito do,
Petropolis, indeferindo o pedido de Ita-
beas-corpus impetrado pelo D. Mario
de Paula Fonseca em favor do paciento
alferes Ernesto Queiroz 'de Vasconcellos,
1° juiz de . paz do 1' districlo de Petro- ,
pelis, para que nesta 'qualidade lhe seja'
reconhecida a attribuitão privativa de
juiz -celebrante de casamentos, que lhe
contesta o 2° juiz de paz do mesmo dis-
tricto, no anuo do seu exercicio, como
tudo vem exposto na petição de fl. 2:

O Supremo Tribunal, conhecendo do
recurso, nega-lhe, entretanto, provi-
mento, para confirmar, corno confirma,
a decisão recorrida, por seus fundamen-
tos, de direito e de lacto, de todo proce-
dentes. Pagas as custas na fôrma da lei.

Suprerne Tribunal Federal. 13 de ju-
lho de 1917. — André Cavalcanti, V. I'.
J. L. Coelho e Campos, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — Pedro Lesse. —
Leoni .Ramos. — .Pedro Mibielli. —
João Mendes. — Canuto Saraiva. — Vi-
veiros de Castro. — G. Natal..
Accórdão do Tribunal da Relação do

Estado do Rio. -
Accórdão em relação, que, Vistos e. de-

vidamente discutidos estes autos de re-
curso, de habeas-córpus, da comarca de
Petropolis, em que é recorrente o' Dr.
Mario de - Paula Fonseca, pelo paciente.
alferes Ernesto de Queiroz Vasconcellos.
1° juiz de paz do P ciistricto do referido
municipio:

Negam provimento no recurso inter-
posto para confirmar a sentença recor-
rida, porquanto. não" ha duvida de que.
actualmente,- as -funeções de juiz de ca-
samentos, competem ao juiz de paz que -
se achar no exereicio cia jurisdicção
plena dó cargo, na ordem da votação
procedida, conforme se deprehende do
art. 48, combinado com o • art. 290, let-
tra e, e paragraptió unico do Codigo • do
Processo do Estado, funcções que; é
certo, anteriormente, pelo art. 110, do
decreto n. • 181. de 24 de janeiro de 1890,
pertenciam privativamente. ao 1° juiz de
paz. Porém, agora, não ha razão juri-
dica para que, a tal respeito, prevaleça
a lei federal n. 181 sobre a estadual
n. 1.13.7, desde que é incontroverso que
ao Estado assiste o direito de legislar..
sobre a sua organização judiciaria, urna
vez .que não contrarie os arts. 3. n. 23,
e 65, da Constituição Federal. E "custas
ex-causa.

Nitheroy, 12 de junho de 1917.
Carlos Bastos, P. -e- Elog Teixeira. —
Anizio de Paiva. — II. Graça. — Barros
Pintentet. — Arthttr .E221iCS. vencido.,
Votei pela concessão da ordem de ha-
beas -corpns impetrado, afim do pacien-
te, na qualidade de 1° juiz de paz do
1° districto do municipio de Petropolis,
exercer as funcções de juiz de casa-
'tentos, funcções conferidas pelo decreto
federal n..181, de 24 de janeiro de MIO,
art. 110, e avisos do Ministerio do In-
terior e-Justiça, do Governo Federal, do
7 de outubro de 1890,- de 2 e 3 de ja-
neiro de 1891, e decisão do secretarie dá
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, de
24 de abril de 1894, e mais pelo aviso
do Ministerio da Justiça federal, de 17,
de julho de 1890e Julguei ter a lei fe-
deral, conferido urrai importante attri-
buição á autoridade certa e determinada.
para o fim de • exercer as funcções de
presidente do acto dos casamentos, o
que, portanto, os Estados não teem
petencia para annullar, alterar ou mo-4!
dificar esta attribuição (Ia lei	 felcral_Là(2, • Ferty.irc.	-• •
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Informação prestada pelo Dr. Juiz Federal

Juizo Federal da 21 Vara do District° Fe-
deral. Capitil Fe lera!, 1.:; de junho de 191-,.
Exmo. irei lente do Supremo Tribunal
Federal.

Em resposia ao officio de V. E. compre-
me informar que o paciente Alfredo Souza e
Silva está pronunciado por este juiza como
incurso nas penas do art. 330, § 4° do Codigo
Penal, achando-se o processo eia termos Lie
offerechnento de levito. Saudações respeitosas
a V. Ex.— O juiz federal, °meio Kedy.

HABEAs-conPUS

( A ggravo do art. 11 do regimento)
Decisão solne habeas-corpue, não é sa-

seeptivel de embargos, por não ser a
sentença definitiva a que se refere o
art. 175 do Regimento Interno. elo Su-
premo Tribunal.
N. 4.260. — O Supremo Tribunal

Federai, dsista dos autos e da ,jurispru-
g earia assente, nega provimento ao ag-
gravo interposto do despacho de fls.,
para confirmal-o. por sons fundamen-
tos, pagas as custas como de direito.

Supremo Tribunal, 22 de agosto de
1917. — André Canaleantj, V. 1). ___ 1
L. Coelho e Campos, relator, sem voto

Godofredo Cunha. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Lessa. — Viveiros
le Castro. — João Mendes. — Leoni

liamos. — G. Natal. — Conoto Saraiva.
— .1. Pires e Albuquerque. — Pedro

Despedi O coa irmad o pelo accórdão
su pi a.

Já pelo despacho de fls. 22. confirma-
-do pelo aceórdão do fls. 25, foi indeferi-
da it vista, para embargos de 1)1111 idade
e infringentes ao aceerdão de fis. 16,
consoante á jurisprudencia do Supremo
Trribunal, eon sagrada no accórdão nu-
mero 3.021, de 19 de abril de 1911. A
'vista, ora pedida para embargos de de-
elaração, quando não estivesse compre-
bandida na mesma rwoh ¡bicão, como pa-
rece estar, seria extemporanea, por 1'6-
Ta do prazo legal, como é claro dos au-
tos.

Rio de Janeiro, 8 de a gosto de 1917.
L. Coelho e Campos.

liAnEAS-ConPUS
"Os inakinai)S e-nt crime ele contraban-

do não estão sujeitos fl prisão admi-
nistrativa, aos termos do art. 11, da
lei n. 221, de 189.

N. 4.398. -- Vistos, expostos- e rala-
lados estes autos de recurso ex-officio,
interposto pelo juiz federal na secção
do Acre, da decisão de fls. 5, pela qual

MARIO OFFICTAL

concedeu ordem de habeas-corpus pre-
ventivo a Alfredo Gomes Pereira,
Theodoro A Barros e Joaquim Ca-

procee;eados por crime de e011-
Unhando e ameaeados de prisão
adminislrativa. pelo administrador da
Mesa de Rendas Federaes do Alto-
Acre:

Accórdam confirmar a decisão re-
corrida, porquanto, nos termos do are
figo 11, da lei n. 221, de 1891, á pri-
são administrativa só são sujeitos os
que em razão do emprego, Mandato ou
commissão Icem a seu cargo dinheiros
PU valores publicos, conforme o de-
cidiu já o Tribunal, pelos acceirdãos
J). 3.297, de 14 de dezembro de 1912,
e 3.813, de 17 de julho de 1915.
Custas. ex-causo.

Supremo Tribunal Federal, le de
outubro de 1917. — II. do Espirito
Santo, P. — G. A'atal, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — A. Pires de Al-
buquerque. — Pedro Lesse. — Pedro
,ti bielli. — João Mendes.	 Leonl
1 mos. — J. L. Coelho e Campos. —

, ,*oireao Cunha. — Viveiros de Cas-
t -- André Cavale:meti. — Caneto
Saiaiva. — E. Lins.

ILADEAS-CORPUS

Constitue constrangimento illegal a de-
moro, na de individuos depor-
tados, aguardando opportunidade de
emborque, pelo que se lhes concede
«habeas-corpus», ;watt prejuizo
execução da sentença que os Conde-
/MIOU á deportação.

N. 4.410. — Vistes, expostos e dis-
cutidos os presentes autos de recurso
de habeas-corpus, vindos do Tribunal
de Justiça do Estado de S. Paulo, em
que são pacientes, }teimei) de Carva-
lho, João da Silva, Carlos do Espirito
Santo, Habedul Dairer; Luiz da Silvo,
Cosmer, Braz Lauro, Antonio Aug,usto
de Oliveira, Paulino de Souza, Vicente
Galharde e Agostinho Feirante, e re-
corrido o mesmo Tribunal de Justiça :

Accórdam conceder o impetrado re-
curso, tomado por termo a fls. 9, para
que cesse o constrangimento que se
acham soffrendo em sua liberdade os

'recorrentes recolhidos á Penitenciaria
daquelln Estado, aguardando opportu-
nide& de embarque, sem prejuizo, po-
D'n», da execução da sentença que os
condemnou á deportação, conforme, em
caso identico, já decidiu est.e Tribunal

accordarn sob n. 4,372, de 19 de se-
-No-libro do corrente armo.

Pagas as custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 20 de

outubro de 1917. -- 11. do Espirito
;S'anto, P. — André Cavaleanti, relator.
— E. Lins. — A. Pires e Albuquerque.
— Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda. — João Mendes. — Pedro
Lesse.	 Leoni Ramos. — Canuto Se-
to iro .	 Godofredo Cunha. — Pedro
Olibielli.

RECURSO cuIMINAL

O crime previsto no § 1° do art. 5°
n. 2.110, de PM, isto é, o peculato

foi ou negligencia, sa.pdãe
O concurso effeclivo coro acto de o!! 1-
cio ou emprego, por acção ou omissão,
para que sejam subtrahidos ou dis-
trahídos dinheiros ela União.

, N. 338 . — Vistos, mlooslos e relata-
elos estes autos div recursos criminaes
jnterpostos pelo Dr. .Camillo Soares do
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Moura Filho e Dr. Eugenio Augusto
Wandeek, respectivamente, do despacho
de fls. 1.877, confitanativo do despacho
de fls. 1.860, que os pronunciou Como
incursos no § 1° do art. 5" da lei 2.110,
de 30 de setembro de 1009, pelos factos
que lhe furam imputados na denuncia
de fls. e,

Considerando que o crime previsto
§ 1° do art. 5" da lei 2.110, de 1909, isto
é, o peculato por impericia ou negligen-
cia suppõe o concurso effectivo com acto
do officio ou emprego, - por acção ou
omissão, para que sejam subtrahados ou
distrabidos os valores da União, etc.,
intelligancia que naturalmente decorre
da combinação .do dispositivo do dito
§ 1° com o art. 13 da lei citada, a que
elle é subordinado, e o completa; •

Considerando que os factos articuhi-
dos na denuncia, e em que se funda a
pronuncia, quando constituam faltas im-
putaveis aos recorrentes, todavia não
são de ordem a caracterizar o peculato
por impericia ou negligencia, por isso
que nenhum deites importa nem traduz
uni acto effectivo de concurso no exer-
cicio do emprego, seja por acção ou
omissão, para que fossem praticados os
desfalques verificados em algumas agen-
cias postaes desta Capital;

Considerando, em eonsequencia, qua
os factos de que são aceusados os recor-
rentes, não constituem o crime do dito
§ 1°, art. 5" da lei 2.110, isto é, o pe-
culato por negligencia, e assim opinou o
procurador geral da Republica, no seu
parecer oral perante o Supremo Tribu-
nal;

Accordam dar provimento aos recur-
sos interposf os. para reformar, (elmo re-
formam. o despacho recorrido, quanto á
pronuncia dos recorrentes; pagas as
custas na fórina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1% de no-
vembro de 1917. — li. do Espirito San-
to, P. —1. L. Coelho e Campos, rela-
tor. — E. Lins. — André Cavaleanii.
— Sebastião de Lacerda. 	 viveiros
Castro. — João Mendes. — Pedro

— A . Pires e Allrogarrque.
Leoni Ramos. — Canuto Soroioa. _
Natal. — Godofredo Cu iii. — Pedro
Lessa. — Fui presente,, Muni; Barrel!,.:

'(1211S0 C/UMINAL

Nega-se )wd:i!?) ,t do ao recto so estando
va to sullici.oitemente o crime c tendo si to o
despac'w ncorrido proferido de acedi-do
com a tei

N. 313. —Vistos o relatados estes autos de
recurso criminal, entre partes, recorrente
Amaro Barreto Sobrinho e recorrido o juiz
fdleral do Estado do Rio Grande do Norte:

eccorriam negar provimento ao despacho
recorrido de fls. 900 98 e o confirmar, attenta
a prova dos antes, que convence ter o recor-
rente con»nettido o crime previsto no art. te
letra A, combinado com o art. 4' da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 19e0, como
tambent o de que (rata o art. 16 da roferida
lei.

Pagas as custas na firma da lei:

Supremo Tribunal Federal, 9 de .janeirotie
1918.—II. do Espirito Santo, P,—
vulcana. relator.—E. Lins.-- Pedro Lessa„
--J. L. Coelho e Campos.— Pedro Mibielli.—
Leoni Ramos.—Jpão Mendes. —A. l'ires e Ad-
buí-men-pe.—Sebastião te Laccrda.—Viveiros
de Castro.— Caindo Saraiva. — G.
Fui presente, Muni; Barreto.

uslinks-cOnrUs

Na o constitue constrangimento illegal a prisão
• em virtude de pronuncia decretada por ou-

torida,le comp,dente.

N. 4,203.— Vist a, relatados e discutidos
estes autos de petieão de habeas-corpus em
que é paciente e impetrante Alfredo Souza O

ACcbrJam negar provimento ao pedi lo em
face da informação prestada pelo juiz federal

.da 2' Vara que demonst 'a est ir o impetrante
pronunciado no are 33a, § e° do Coligo, e,
po.eanto, preso na fórma ia lei.

Supremo Tribunal Federal, 16 de junho de
4917.— André Cavalranti, V. P.— útireira
Ribeiro, relator.— S./eu/ião de Lacerda.—
A. Pires e Albuquerque.— Pedro Lessa.—
Leoni Ramos.— João Mortes.— J. L. Coelho
e Campos.— Viveiros de Castro.— Canoto Sa-
raiva.— Godofredo	 Natal.	 •
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ArrtLLACÃO CRIMINAL

Via-se provimento lis appellações, porptanto
a sentença appellada bem apreciou as prova
dos autos.

No crime de contrabando, enquanto o in-
fractor não consegue fazer .5.ahir a merca-
doria, sem o pagamento dos direitos devi-
dos, o crime não esitti coado,
penas tentativa.

N. 710. Vistos, relatadosi discutidos
estes autos de appollação criminal, em que
.são appellantes o procurador Criminal e José
Marques Loureiro, e appellados os mesmos :

Accordam negar provimento a ambas as
appellações, e confirmar a sontença appolla-
tla, pelos seguintes fundamentos: 	 -

Quanto á appellação de José Marques tis=
. •eiro, está evidentemente provado dos autos
mão ter sido ele um instrumento inconsciente
de um individuo que em Portugal preparou
o delicto; ao contrario, mediante a promessa
sde uma boa collociação logo que chegasse ao
Brasil, elle se prestou a trazer as malas-com
fundos falsos contendo o contrabando, tendo
'até combinado o signal polo qual devia reco-
nhecer o destinatario das referidas malas;
,nue teria do wocural-as no Hotel Globo, desta
oidade.

E tanto elle não ignorava o contendo doa
malas, o tinha certeza de participar de um
acto delictuoso, que, segundo a sua propria
confissão, manifestou ao promittente do em-
prego o receio de ser ',raso, si fase descober-
to o contrabando, ficando, porém, trauquillo
em vista da affirmação do mesmo promittento
de que, segundo a. lei brasileira, si fosse
descoberta a fraude, bastaria elle confessar
tudo -para não soffrer pena alguma, o que,.

já tinha acontecido com um outro pa-
tricio, nas mesmas condiçOes.

A sua responsabilidade no delido, porOutÀ
to, é completa, foi muito Viu apreciada pela
sentença appellada.

'Quanto á appellação do procurador crimi-
nal na hypothese dos autos houve realmente
uma tentativa de contrabando, o não um
Crime consumado.

art. 11 do Codigo Penal assim dispOo:
«Quando depender a consumação do crime
da realização de determinado resultado, con-
siderado pela lei elemento constitutivo do cri-
me, este não será consumado som a verificação
daqUelle resultado.»

Ora o art. 265 considera elemento consti-
tutivo do crime de contrabando—importar ou
exportar generos ou mercadorias prohibidas,
e evitar no todo ou em parte o pagamento
dos direitos e impostos estabelecidos sobre a
entrada, sabida e consumo de. mercadorias, o
por qualquer modo illudir ou defraudar esse
pagamento.

Logo, cmquanto o infractor nao realiza o
fim que tem em vista, emquanto não consegue
fazer sabir a mercadoria, sem o pagamento
dos direitos devidos, o crime de contraiJaiodo
tilo está consumado.
• Mas si o infractor empregar para o recebi-
mento da mercadoria, independente do paga-
abento dos direitos, todos 03 meios ao seu
alcance, e não conseguir a roalização do seu
plano criminoso, por circtunsthocias indepen-
derdes da sua vontade, como, por exemplo, a
.*_igilaneia dos empregados aduaneiros, haverá
^fositivamente uma tentativa do crime de
èontrabando, porquanto, nos termos do ar-

o 1.3 do Codigo Penal, ha tentativa sempre
e se verificarem os seguintes requisitos:

h) intenção directa de ser praticado o delicio,'
IS a execução começado mas não realizada
Ca virtude de circumstancias independentes
da vontade do agente (VIVEMOS DE CASTRO. «O
ebntrabando no direito crimina(', monogra-
Vila publicada no volume Xl da Revista da
kaculdatle Livre de Direep •°*,..~r"kv.

Applicando os preceitos do Codigo Penal ao
caso dos autos, é, mdiscutivel que o appellado
José Marques Loureiro apenas tentou commet-
ter o crime de contrabando, porquanto, tendo
empregado todos os meios ao seu alcance
para illudir o fisco, a sua fraudo foi desro-
borta mios empregados aduaneiros, e assim
elle no conseguiu evitar no todo ou em parte
O pagamento dos direitos devidos, nem de
qualquer modo illudir ou defraudar esse pa-
gamento.

A poasibilidade tie haver tentativa no crime
de contrabando, aliás, é reconhecida tombem
pelas legislações de outros palzes, que temo
leis especiacs sobre o assumpto, como, por
exemplo, a Rabo (Lego doganalc n. 20, de
26 do janeiro de 189(i), e Portugal (decreto
n. 2, de 27 de setembro de 180í); e peá
doutrina juridica.

(Xtementi dei delito tentato, doutrina iam
sarra.--1/ reato di contrabbando doda aale—s,,no
einteazione direita della consumazione del
reato. c l'eseenzione Monco cominciata e 1/0/2

condoia a coinpimento p?r ostacolo di circos-
tanze independente delta rolou lá dell'Agente.
Cosi il tentativo di contrabbando consiste net
falto del transporte deita meree soggeta
dazio in tali condizioni di tempo c di luogo, od
in tal manjara da mostrara apertamenti
proposito del contrabbando, eioé Centrou,i o
l'useita deita merca classe seaza il debito paga-
»imito dei dazio.0

al.vozomA (Cano) chega ao exaggero de
affirmar que ainda perdura a tentativa mesmo
depois de ter a mercadoria passado a feon-
teira, considerando-so realizado o crime de
contrabando sóniente quando a mercadoria,
que não pagou direitos, chega ás mãos de
terceiros de boa fé.

E' exacto que na quasi totalidade dos pro-
cessos por crime de contrabando, a infracção
penal não passa da phase da tentativa: " e,
nestas condições, os infractoras se beneficiam
com a diminuição da terça parte da pena,
ex-ri do art. 63 do Codigo Penal, enfraque-
cendo-se assim a defesa social.

Este inconveniente, porém. será evitado
desde que o legislador brasileiro, seguindo os
ensinamentos da doutrina juridica, e o exem-
plo de outras letrislações, estabelecer que, no
crime de contrabando, a tentativa será pu-
nida com as mesmas penas do crime cou-
suin meado.

MaSSiM0 numero dei casi, diz IOSTO
siara, per 71011 ((ire nela quasi totalitá di
essi: ii contrabbando é scoperto prima de
ch'esse po usa dirse consumai° : quindi per ne-
cessitei di coze era giusto che il tentativo si
confondesse nela sua penalitá cot reate
consumate.

Epperti ia tema di contrabbando la legqe
non punisce soltado il fatia compi lou° me
benanche vele (enlato affine (li frodare
diritti deita Finanza, sia cite (Misse d'impor-
tazione di morei estore, si» cão traltizi crespor-
tazioni di morei	 lo punisee—a
differenza dei codice penale comuna cola
stessa pena.» (el. legge doganale n. 20).

Sendo o art. 265 do nosso Codigo Penal
cópia, aliás mal feita, do art. 280 do Codigo
Penal Portuguez, nada mais natural de que
seguirmos o exemplo do citado decreto por-
tuottez, n. 2, do 27 de setembro de 1891 cujo
art. 8' a ssim equiparou a tentativa de coa-
trabaudo ao crime consummado: «O desca-
minho é ornado com multa do quintuplo dos
direitos ou impostos que deverem pagar as
mercadorias, objecto do descaminho, e pri-
são até um anuo, nas hypotheses seguintes:
I. Quando se prove a tentativa de introduzir
fraudulentamente mercadorias sujeitas a di-
reitos... ou quando se prove ter-se effectuado
essa introducção, sem o pagamento integral
dos direitos respectivos. «XAVIER TEIXEIRA".
Codigo Aduaneiro Portuguez)o. Mas cmquanto
não for sanada esta lacuna da nossa legis-
lação/ não rumine a lei nem consente a_

Justiça, que se puna pelo crime / de contra-
bando consumtnado quem apenas tentou cora:
metter esse crime.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 27 do outubro

de 1017.—André Cavalcanti. V. P.—Viveiros
de Castro, relator.— E. Lins,— Pedro Mi-
tielli.—Sebastião de Lacerda .—João Mendes.
—A. Pire.s de Albuquerque.— Pedro Lesse

L. Coelho e Campos .—Leoni Ramos.— Co-
e/flui° Saraiva.— G. Natal. — Godofeedo
Cunha.— Fui presente. Edmundo ahtniz, Earl
reto.

,
AerELCÇXo CRIMI.NAL

Latbargos constantes de »loteria já allendgt
c decidida devem ser desprezados.

N. 687.— Vistos e expostos estes autos do
ombargos de fls. 20a oppostos por Albino de
Souza - Freire, ao accórdão de fls. 191, (*)
confirmando a sentença de lis. 181, que o
coodemnou no médio do art. 22 combinado
com os arts. 13 e 10 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de MU, — o Supremo Tribunal
Federal, rejeita os ditos embargos por consta-
rem de rnateria já attendida e decidida, pagas
as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 7 de novembro
do 1017. — André Cavalcanti, V. P. — J. L.
Coelho e Campos, Delator. — Sebastião dc La-
cerda. — E. Lins. — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — Pedro Lessa. Lconi riamos. —
Count° Saraiva. — João Mendes. — Pedi o

Viveiros de Castro.—Fui presente,
Muniz Barreto.

APPELLAÇXO amima

Dci-se provimento ao recm so de appelação
mihafjara reduzir a pena

N. 709.—Vistos, relatados o discutidos estes
autos de appellarão criminal em que é appel-
lente Pedro Bischoff e appellacia a Justiça Fe-
deral:

Accord= dar provimento ao recurso para
reduzir a condemnação a dons annos, dons
mezes e 20 dias de prisão conotar e perda da
nmocIa apprehendida., gráo minium do art. 13
combinado com o art. 10 do decreto legisla-
tivo n. 2.210, de 30 de setembro de 1909, e
13 de Coiigo Penal, visto não estar provada a
circumstancia aggravante do art. 39, § 1° do
Coligo Penal, e existir a eircumstancia atte-
imante do art. 42, § 11 do mesmo codigoo
Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Pedoral, 5 de janeiro de
1918.--4f. do Espirito Santo, P.—Viveiros da
Castro, relator designado para lavrar o accor-
da . —André Cavalcanti.—Pedro Lesse. —G o-
dopado Cunha.—.f. L. Coelho e Campos, ven-
cido . —Pedro Mibielli.—Leoni Ramos .—João
Mendes .—A. Pire$ e Albuquerque.--E. Lins.
—Sebastião , de Lacerda. —Canuto Saraiva.—
O. Natal,: Fui presente.— Muniz Barreto,'

COYFIACTO DE 3URI3DICÇÃO

Jal/ll -se improcedente o conflicto por ter .deS4
appareeido o facto que deu causa a0 MCSMO.

N. 371.—Vistos e relatados estes autos dc
confficto de jurisdicoo, entre partes, susci-
tantes D. Olivia de Melto e Antonio Vieira,
ciOnalVOS, mito e tutor da menor Julieta do
Aleito e suscitado o juizo de Direito da Co-
marca de 1:berabinha, em Minas Genes e o
Juizo de Direito da comarca de Batataes,
S. Paulo: julgam improcedente o presente,
minhoto, desde que foi entregue a menor Ju-
beta ao seu tutor legal, como faz certo a in-
formação prestada pelo juiz do direito de
Uberabinha a lis. 30. Custas ex=cansa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de maio
de 1017.— II. do Espirito Santo, P.— André
---

(*) O accórdão embargado é de 1 de maio
de 1917. Nota da Secreta do_ Suorenio
Tribunal Federal: r
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Orralearrli, relator.-Leoni Ramos.-G. Natal.
-:-Canoto Saraiva.-J. L. Coelho e Campos.--
Pedro Lesse.- Viveiros de Castro.--Sebastião
de Lacerda.Oliveira Mendes.
Ftli prescrito, Muni:. Barreto.

CONPLICTO DE JURISDIÇÃO

O juiz competente para fazer o inventario é o
do domicilio do (Muito. No domiciio do
casal, estabelecido pelo marido, se funda a
competerrcia judicial.. •

N. 382.--Elela fados e discutidos estes autos
de contlicto pcouitivo de juris licçio entre o
Juizo do direito da comarca do Cruzeiro do
Sul, e o Juizo de direito do orphãos do Ma-
ná oa.

Consta dos mesmos autos que, tendo fale-
cido em 2 .4 de junho do 1911, no 50 districto
'judiciado da PrefeitUra do Cruzeiro do Sul,
Antonio Alves Parente, sua viuvas D. Maria Ao
Carmo de Souza, iniciou o inventario dos bens
do de-cujos, em 17 de janeiro de 1012, no
Juizo de orphão3 da cidade de Manáos, o em 9

, de abril do mesmo armo no Juizo de direito da
comarca de Cruzeiro do Sul. Por morto de I).
Maria do Carmo passou a ser inventariante,
neste ultimo Juizo, o herdei-ro Francisco Theo-
philo (lis. 5, 7 a 9, 10, 11). Para citação t:e
herdeiro residente no Estado do Amazonas foi
expedida em 15 de abril-de 14116, pelo juiz do
direito do Cruzeiro do Sal ao juiz munieipál do
orphãos do Manáos uma precatoria a que este-

" recusou cumprimento par ter verificado que
o juiz de direito de orphãos tia mesma-Capital
julgou procedentes os embargos de incompe-
tenda oppos`os a outra precatoria do 17 do
novembro de 1914, não devolvida ao juiz de-
precante por não ter a paaoçe interessada poh-
vi teimado para se extralatr o traslado respe-
ctivo (fis. 4).

Suscitou o juiz de direito de Cruzeiro do Sgl,
O presente contlicto pelos motivos seguinffs'
(fls. 15-17): 1°, Antonio Alves Parente não
tinha em Manáos uma sL propriedade, ou es-
tabelecimento commercial ou industrial, con-
forme ao verifica do termo do fia. 7-9, junto
aos autos por certidão, e tinha a sede dos seus
neg,ocios em Grajahn, da Comarca. de Cru-
z -iro do Sul, onde residia, segundo se vê. dos
()Meios do fls. 13 e 14, da Associação Commer-
ciai do Alto Juruá o do dblegado de policia ;
2°, em face do art. 235, do decreto n. 0.831,
de 23 do outubro de 1912, o domicilio no ter-

- ritorio do Acre se psesume, para os elifeitna
da competegia e da jurisdicção, pela resi-
delicia continua pelo menos durãnte um
atino, e, cm qualquer tempo, pela proprie-
dade de estabelecimento industrial ou com-
moreia!, ou por outro qualquer facto indi-
cando a intenção de residir, e os mesmos re-
quisitos são exigidos para o domicilio nos Esta-
dos pelo art. 17, do decreto n. 848, de 1890;
3°, conformo ensinam autores patrios e es-
:rangeiros, o domicilio é o legar em que al-
gum tem a sécio principal de sua morada, o
centro de seus negocios e de suas relações de
direito; 4°, Antonio Alves Parente poderia

a passar algum tompo em %táxis, ata ficando
durante mezes, ou mesmo cTuranto annoa, mas
isto não constituiria o domicilio, cuja idéknão
é subordinada a de residoncia, ao facto ma-
teria] da habitação; 5°, mesmo que residisse
na alludida cidade, o que não é verdade, ti-
nha o seu domicilio em Cruzeiro do Sul, onde
era commerciante, como prova o oficio de

13; 6°, a juizo do domicilio do defunto é o
competente para o inventario do Seus bens,
como para as acções dos co-herdeiros relati-
vas á herança, e dos credores da mesma he-
rança emquanto esta se conservar indivisa ;
7°, o juiz suscitado julgou-se competente por
prevenção, para inventariar os bens& D. Ma-
ria do Carmo, viuvo de Antonio Alves Pa-
rente, mas aték data em que se levantou o
conflicto, não íorai citados os herdeiros resi-
dentes e domiciliados na contara do Cruzeiro

do Sul, como evidencia o doc. de fls. 12, desap-
parecendo, assim, outro requisito para se ad-

•mittár a prevenção, na bypothescs de ser caso
delia ; 80, a propda D. Maria do Carmo,
ao scr citada para inve 1i:orlar os bons do seu

•marido, compareceu e nerdiuma objecção fez,
nein se referiu ao inventario iniciado em Ma-
nãos, exhibindo, apenas, uma escriptura do
doação em seu beneficio e do seus filhos
(lis. 10); 9°, em vista do que fica exosto, não
resta duvida que o inventario do casal deve
(mor pelo juiz do direito da comarca do
Cruzeiro do Sul, uma vez que é o foro do do-
micilio do de cujus o de sua mulher.

O . juiz suscitado enviou as seguintes infor-
mações que lhe foram prestadas pelo juiz mu-
nicipal de orphãos de Manáos (fls. 20-25)
1 0, no cartorio de orphaos existe o processo de
inventario de Antonio Alvos Parente, fallecido
em Bello Horizonte, Prefeitura do Cruzeiro do
Sul, em 20 do junho de 1911,- deixando viuva
o filhos na cidade de Manáos; 2°, a requeri-
mento destes foi iniciado o inventario em 17
de janeiro de 1912, no qual existem os pri;
moiros termos até o• auto do descripção dos
bens ; 3°, após este auto a viuvo' do inventa-
riado requereu a expedição do alvará para li-
quidar urna apolice de seguro omittida sobro
a vida de seu marido, de cuja liquidação não
deu sciencia ao juizo, constando ter fallecido

inventariante, em virtude do uma precato-
ria do juiz de igual vara de Manáos, na qual
pediu a 'citação de um dos herdeiros da mesma
inventariante; 4°, a essa precatoria foram
ofierecidos embareoNque bjuiz deprecado,
por sentença de de maio de 1915, julgou
p'fbcodeSes, declaraddo provento, a justiça
de Manttos para nella se proseguir no inven-
tazio iniciado e promover o da viuvo, então
já falindo, em razão da connexão da
causa.

O flue tudo examitx.ado, e considerando
• QtittÁSS doomkiitosjuntos aos autos provam
que Anthmo Atoes ['acento, cOMMOrMantei
proprietario o'fallecidéÇjla comarca de Cru-
zeiro do Sul, ahi- tinha a sé& de suas relações
juridicas

Que no domicilio do casal o estabelocido pelo
marido, se-funda a compotencia judicial :

Accordam em jdigar procedente o conflicto
e competente o juiz suscitante para perante
elle correr o inventario dos bens deixados
pelo mesmo Antonio Alves Parente e sua mu-
lher D. Maria do Carmo de Sonza.

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro do
1947. - H. do-Espirito Santo, P. -
lião de Lacerda, relator.- E. Linc..-André
Cavalcanti.- Leoni Ramos.- Pedro AtibiellJ.
-Pedro Lesse.- A. Pires e Albuquerque. -
Mo Mendes, Conoto Saraiva.-G.
Viveiros de Castro. - Godofredo Cunha. -
Fui presente, Muni; Barreto,

AGGRAVO DE FETF,a0 •

A martutc:rgio de posse e os taterdictos prohi-
- bitorios só são permittidos para segurança

da posse de causas corporeai ou cia ouctoi
• posse das servidões.
'Para annullar act is ou decisTes das autori-

dades administrativas da União, lesivas dos
direitos inditiduaes, ha a acção . summaria
ao art. 13 da lei n. 221, de 1894..

A introducção oa venda de bilhetes de loteria
de coneessão estadual fcira rios Estados grce
tiverem outorgado a concessão é prohibida
pelo decreto ti.. 8,597, de 8 de março de
1914

Nacional einoNlanáos' para probibir a ve-Tsitda
--

de cautelas emiti las por aquella emprazai
segundo o expos.o lia petição do tis. 2, o Su-
prenio' Tribunal, atteridendo os fundamentos
do despacho aggravado e sua sustentaold' a
lis. 15, nega provimento ao aggravo, para
confirmar, como confirma, o dito despacho,
pagas ás custas, na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto do
1917.-rAndré Cavalcanti, V. P.-J. L. Coelho
e Campos, relator. Viveiros de Castro.-
Leoni Ramos.-Pedro Mibielli:-João Mendes.
-Ganido Saraiva.-Pedro Lesse.-Godofredo
Cunha,' vencido.- Sebastião de Lacerda.-G. 1
Nulal.	 .

Despacho aggravaclo, proferido pelo juiz
federal na Secção do Amazonas

O caso que ora se pretende atfectar á Justi-
ça Federal desta secção, sob a fórma do in-
terdicto possessorio regulado pela ordenação
do livro 3° e titulo 78, § 5°, para o fim de ser
expedido mandado que garanta a livre cir-
culação neste Estado dos bilhetes da Emproza
do Loterias da Bahia, como rernedio contra a
ameaça decorrente de uma ordem transmitti-
da ao delegado fiscal' do Thcsouro Nacional,
aqui oiti Manáns, para prohibir a "vendaode
cautelas emittidas por aquella empraza: esse
caso jáUestá soberanamente decidido pelo Suo
premo Tribunal Federal, que sobro a especio
versada na petição de fls. 2, tem assentado
03 seguintes principies; primeiro, a 'manuten-
ção de posso o os niterdictos prohtliitorios só
são permitticlos para .segurança da posse tr8
cousas oorporeas, ou da quasi POSSa das ser-
vidões; 'segundo, para annullar actos ou deuis
soes das autoridades administrativasda União,
lesivas dos direitos individuaos, ha a accgia
sumularia do art. 13 da lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894, (Acc. n. 1.866, no ag gra-
vo interposto por J. Pedreira & Companhia,
representantes da mencionada empre ga loto-
rica, dó despacho do juiz seceional em soo
Salvador, que denegara, afinal, um mandado
prohibitorio contra o acto do representante
da Fazenda Nacional na Bahia, que os fizera
intimar 'para sustarem a venda do bilheics da
loteria em questão. Diar:o (Vidal; de 5 db
setembro de 1915, pag. 9.551); terceito, a
introduCoão ou venda de bilhetes de loteria
do concessão estadual fóra dos Estados quel
tiverem outorgado a concessão, é prohibida
pelo dec. n.8.507, do 8 de março do 1911,
na conformidade do art. 2', alinea 12, nu-
mero 2.219, do 31 do dezembro de 1914, que
orçou a roceira geral da Republica para o
exercido de 1015 (acc. n. 1.935, no aggravo
inierpasto por Jo.to Alvos Baptista do Lyra 'do
deipaelte do juiz federal, - em Pernambuco,
que neottra a expodição do uno mandado de
manutenção referente á venda do too; bilho-
tes da Bailia (Diario (Jfficial, de 17 de outubro
de lOi,I pag. 11.033). Anteriormente aos
alludi los julgados, o. venerando Tribunal,
tornando conhecimento de corta carta tos-
temunhavel re.:ebida. ', do, Juizo Federal de
Ceará, a propo sito cie outra acção possessoria.
alli inteotada pela Empreza do Loterias do
Estado da Bahia, tornou do nenhum effoito a
manutenção concedida. Na exposição do mo-
tivos do respectivo aresto, figura a seguinte.
razão dO decidir: «Em cavo como o do que se
trata, é incabivel a manutenç;to na fôrma o
no fundo, não só porque, na jurisprudencia
patria., á manutenção só alcança os direitos
reaes, como priocipalmente porque não é li-
cito maáritanir a pratica de actos prohibiclos.
pela lei, ,corno a circulação e venda de bilhe-
tes, em qualquer Estado, de loterias que nlio
sejam federaes ou do 1 proprio : Estado (ace.
ri. 1.822, de 2 ,4 do outubro do 1914). EnLtae
condições, o sendo como é a junsprodonci,
do Supremo Tribunal obrigatoria como a pro
pria lei, indefiro o requerimento.	 •

- -Ma.tiáoo. 2-4 de abril do . ..19ff.- .-Cunha Mit:,

-

N. 2.2G6.-Vistos o expostos estes autos do
aggravo de petição interposto por Nuno Pe-
reira de Oliveira, representanto da Compa-
n'fia do Loterias da Bahia, do despacho a lis.
9 v. do Juiz Seccional do Amazonas, que lhe
in leferin o pedido de uni mandado prohibi-
tori o contra •a ameaça decorrente de unia
ordom trausmittida.ao delegado do Tliesouro
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AGGRAVO DE PETIÇÃO

PO são admitiidos interdictos possessorios
'para garantia dos direitos pessoacs.

N. 2.289.—Vistos e expostos estes autos de
aggravo de petição, interposto pelo coronel
Theophilo Alvares da Costa, do despacho de

29, do juiz federal da t a Vara, indeferindo
o mandado prohibitorio — contra o acto do
'Prefeito — referido na incial de lis. 3 a 6 e

. para.os fins nelle mencionados, o Supremo
Tribunal nega provimento . ao aggravo para
confirmar, como coafirma, o despacha aggra-
vado por seus fundamestos — com assento na
jurisprudencia e na doutrina acceita pálio Co-
digo Civil. Pagas as custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal. 29 de agasto de
1917 . —André Cavalcanti V.P.—J. L. Coelho e
Campos, relator.— Ssbastild de Lacerda.—
Leoni Ramos.— Pedro Lessa. Votei, julgando
admissivel a acção, que é a de preceito com-
minatorio, embargos á primeira ou interdicto
prohibitorio, corno a denomina C. TELLES, na
Doutrina das Acções, epig,raphe dos arts. 200
a 205 (edição de .1.846). Julgando admissivel
unicamente a acção, não.ciltiz de modo algum
manifestar a opinião de —que me parecesse
fundada, ou procedente, a acção, o que é
cousa muito diversa. —Joaa Mendes.—G. Natal.
— Canuto Saraiva.— Viveiros de Castro.—
Godofreclo Ganha.

Despacho do Juiz Federal da la Vara do Dis-
tricto Federal:

Tomando conhecimento do pedido, á vista
do venerando accordao de tis: 20 v. a 27,
indefiro-o de accardo com a jurisprudencia
uniforme do Supremo Tribunal Federal que
não admitte interdictos possessorios para ga-
rantia de direitos pessoaes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1917. —Raul
de Souza Martins.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Compete á Justiça Federal processar e julgar
as causas em que alguma das partes fundar
a acção ou a defesa, directa e exclusi-
vamente na Constituição Federal

N. 2.315.— Vistos, relatados e discutidos
es presentes autos de aggravo de petição,
em que é aggravaete a Fazenda Estadual
de Santa Catharina e aggravada D. Joa-
quina Candida da Silva Mello.

Na especie dos autos questionou-se a res-
peito da competencia da justiça perante a
qual devia correr o feito, tendo o juiz, com
fundamento no art. 60 lettra a da Consti-
tuição da Republica, se pronunciado pela
federal, o que determinei' a interposição do
aggravo de lis. para este Tribunal, que do
mesmo tomando conhecimento nega-lho pro-
vimento para confirmar, como confirma, a
decisão aggravada, que é conforme o direito
e prova dos autos.

Pagas as custas na férma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro

de 1917.-11. do Espirito Santo, P.—André
Cavalcante, relator.— Viveiros de Castro. —
Pedro Lessa.— Leoni Ramos.— Canuto Sa-
raiva.—G. Natal.—E, Lins.—J. L. Coelho e
Campos.— A. Pires e Albuquerque. -- Pedro
Mibielli.

Decisão aggravada proferida pelo juiz federai
na secção de Santa Catharina.

Julgo a excepçã.o recebida a fis. 17 v., por
não provada,' em face da jurisprudencia do
Supremo Tribunal Federal. A excepiente ar-
gumentando, allega:
' Que a acção pela A. excepta, afim do
per annullada a resolução do 22 de abril de

et891,  ge_qoasp• da Santa Catharina que

destituiu o Dr. José Ferreira de Mello do
cargo de desembargador do Superior Tribunal
do Justiça do Estado, devia correr perante a
justiça local, visto como o art, 60 da Consti-
tuição Federal estatuindo de um modo innil-
ludivel que as acções propostas contra o Go-
verde da União, ou Fazenda Nacional, devem
ser processadas e julgadas na justiça federa/
e não tendo scereferido aos litigios ou peu-
dencias com a Fazanda dos Estados, quiz dei-
xar bem patente a conipeteucia da justiça
le-al para processar e julgar as acções seme-
lhantes a de que se trata ;

Que, pelo simplea facto de ter a supra dita
resolução ferido, no moio de vêr da excepta,
a Constituição da Republica, não se paale
afirmar que a alluliia causa deae ser pro-
cessada e julgada na justiça federal; por-
quanto, as justiças dos Estados processam e
julgam as questões constitucionaes, como en-
sina o notarei e eminente publicista Dr. Pedro
Lesa.	 •

Estudando-se os•principlos applicaveis á es-
pecie dos autos, vê-se, prima fade, que a
eceplente ditlicilmente canseguira attingir o •
fim almejado; pois entre os litigios que os
juizes federaes processam o julgam, enume-
rados no art. 60 do nosso pacto fundamental,
figuram, logo de principlo — lettra a aquellea
«em que alguma das partes tu dar a acção,
ou defesa em dispwieao da Constituição Fe-
deral», e, como consta dos autos, foi justa-
mente o que fez a excepta : Afim de annullar
uma decisão do eader administrativo do Es-
tadoe a qual cont .a vem acs ore eites consti-
tucionaese arrim d e ta e exclusiva-
mente nas nórmaa dos art. 57, 63 e 11 n. 3
da Constituição Fe leral; pois, a do 1. 3 , con-
sagra a vitaliciedade da magistratura: a do
2°, manda que cada Estado reger-se-ha pela
Constituição e pelas leis que adoptar, respei-
tados os principies constitucionaes da União;
e a do 3° véda a retroactividade de leis e
actos, quer federaes, quer estaduaes;
• • EM relação á interpretação do alludido
art. GO, lettra a, embora tenha ponderado o
saudoso mestre João Monteiro: «ser difficil
atinar em uma bypothese cru que seja appli-
cada esta disposição», hoje nenhuma duvida
existe sobre a espade ; basta que se leia com
attegção a incomparavel obra do Dr. Pedro
Lassa. «O ['odor Judiciario», pagina 120a 137,
Citado pelo excipiente e pela exceptue cuja
doutrina por certo não tem dons gumes, de-
pende do boa vontade na interpretação. E
demais, o Supremo Tribunal Federal já fir-
mara, de modo completo, jurisprudencia a
respeito, determinando claramente quaes os
casos que cabem na espbera federal e quae.s
os que competem á alçada da justiça local. E'
imiispeusavel que o direito da parte Se estribe
directa e exclusivamente em um texto consti-
tucional, conformo a hypethese dos antas,
para que a causa soja aforada neste juiz,.

A excepta por sua vez, afim do convencer,
cita Pedro ',essa: »uma onlo propo-,ta com
fundamento na Const. é, pois, uma acção ba-
seada directa ou immediata e exclusivamente
em um preceito constitucional, e tem por fim
evitar a applicaçãm de unia lei, federal ou
local, por ser contraria á Const. ou aunullar
actos ou decisões do Governo Nacional. dos
Estados ou dos municiplos, que igualmente
contravecm aos preceitos constitucionaes». A.
doutrina acha-se perfeitaanen e explanada no
acc. de 2•1 de janeiro de 1017 (Rev. do Direito
vol. 41, pag. 477).

O de 28 de julho de 1909, (Rev. do Direito
vol. 21, pag. 290) Unhem confirmando os
principios expostos, deixou patente ,que a
competencia é da justiça local, com recurso
extraordinario para o Supremo Tribunal Fe-
deral, quando a acção é fundada simultanea-
mente em preceito constitucional e em lei
federal secundaria ou em constituições e leis
estaduaes, o que em absoluto não re enquadra
na hypothese dos autos, portanto, corra a

causa neste juizo que julgocompetente, as-
signe-se novo termo ao R. para a contestação
me epague o excepiente as custas do retarda-

Florianopolis, 29 de agosto de 1917.—Ihm-
rique V. Lessa.

AGGRANO DE PETIÇÃO

Liquidação de sentença contra 3 União. Con-
tagem de no-os da nuira

N. 2.011. — Relatados o discutidos • estes
autos de aggravo de petição, em gráo de em-
bargos, entre partes, como embargante
União Federal, e embargados Iriondo Comp.;
e eansideraudo

Que, nos embargos de fls. 283 pede a em-
bargante que sejam excluidas da presente li-
quidação de sentença as importancias a que
se referem as /ettras c O d da conclusio do,
accórdão embargado cio fls. 270-279;

Que, reconhecila a illegalidado da appre-
'musa° das mercadorias dos embargados pelo
Ministro da Fazenda quando amainou as de-
cisões do administrador da Mesa de Rendas
do Livramento, sob o fundamento de que não
havia base para o processo de contrabando
(fia. 73-74), e condemnada judicialmente a
enabargante a indemnizar os prejuizos can-
sados, devem ser incluidos nestes Os juros das
quantias de 9:217S950, das quaes os embar-
gados ficaram privados desde 25 de janeiro o
2 de fevereiro de 2900 até 23 de novembro
de 1901, conforme se Vê de fls. 100, 101 c
102;

Que os moveis e utensilios, constantes do
auto do fls. 82, foram abandonados pelo fisco
-federal na casa onde se fez a appreliensão o
mais tarde arrecadados pelo juiz local, a re-
querimento do proprietario c.o predio ( tia.
'79-80) sob a allegação de que os embargados,
seus inquilinos, se ausentaram para a Repu-
blica Oriental por lhes ter sido lacrado o
predio depois de abatelada a alludila

Que, não tendo a embargante providencia-
do sobre a restituição dos referidos moveis e.
utensilio:s ;lu embargantes, é responsavel
pela importancia equivalente, fixada a fls..
189 pelos peyitos:

Accórdarn em rejeitar os embargos de fls.
285 e condemnar nas custas a ernbargante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1917.— André Cavalcanti. V. P.— Se-
bastião de Lacerda, relator.— E. Lins.— Ca-
nulo Saraiva.— G. Natal.— Pedro Mibielli.
— Pedro Lessa:— Viveiros de Castro.— A.
Pires e Albuquerque.— João Mendes.— Le
Ramos.— J. L. Coelho e Campos.— Godo-
trato Cunha.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Nao cabem embargos de nulli fade e ia/riu-
' gentes ao accdrdao confirmativo de despacho

do juizo federal mandando que a execução
de decisão do Supremo Tribunal, proferida
eme reenam extraordinario, continue no
juizo local.

N. 2.310.—Exposta a mataria do agferavo
de lis. 158, interausto por Williams 81 Comp.,
do despacho de fls. 159 que não admittio em-
baraos de nullidade o infringentcs ao accar-
&mudo lis. 155 v. 156, negam provimento ao
dão recurso, porquanto, não se comprehende
no art. 155 de Regimento Interno a decisão
constante do citado accórdão, contirmativa
do deva( /30 de fls. 111-142, do juiz federal
na secção de Alagiias, que, nos termos do
art. 17 da lei n. 221, do 1891, e accórdão cio
lis. 132-133, indeferiu a petição do fia. 139,
pela qual bs aggravantes requereram a cita-
ção da Fazenda do Estado para vêr oferecer
artigo do liquidação do accordão de 115.78-70,



C ordenou que 03 autos fossem devolvidos ao
juizo local, onde deve continuar a execução.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 31 (7.e outubro

de 1017. — Andrd Cavalcanti, V. P.— Se-
bastião de Lacerda, relator sem voto.— E.
Lins. — Viveiros de Castro. — Gado! redo
Cunha.— Pedro Lessa.— A. Pires e
querque.— J. L. Coelho e Campos.— Joao
Mendes.— Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.
— C. ,Vatal.— Pedro Mibielli.

ACUAM DE PETIÇÃO

ll'edou-se provimmto ao aggravo para confir-
mar o despacho awavado, que recebeu com
contleranação os embargos oppostos na acção
decendiaria que se processa, porque nades

• &legaram os •éos que a conta apresentada
• MU representa fielmente ás transacções

entre os embargantes e os embargados e, se-
gundo a jurisprudencia, a fa'sidade ou nul-
!idade que Ode ser opposta, com prehende
toda c qualquer alteração ou suppressão da
verdade.

N. 2.335.— Vistos e expostos estes autos
do agravo de petição interposto por João
S. [Juno S.? Comp., do despacho pelo qual o
juiz seccional de Minas Geraes lhes recebeu
com condemnação os embargos oppostos na
acção deeendiaria que lhes movem Ilard Rand
& Comp., o Supremo Tribunal Federal atten-
dando ás razaes do facto e disposições de di-
reito em que se funda o de:spacho agravado,
nega provimento ao aggravo, para ominai-lar,
como confirma o dito despacho por seus fun-
damentos, que procedem.

Pagas as custas na férula da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1 do dezembro

do 1917.— H. do Espirito Santo, P.— .1. L.
Coellt9 e Campos, relatar.— Sebastião - de La-
cerda.— E. Lins.— Gorlopedo Cunha.— An-
dré Cavalcanti.— Pedro Lcssa.— Pedro Mi-

João Mendes. — Leoni Ramos. —
Canino Saraiva. — G. Yatal.---triveiros de
Castro.-- l . Pires e Albuquerque.

Despacho do Juiz Federal da secção do
Estado de Ninas Cernes

Na sua minuta de fls. Si, adegam os
autores-aggravantes que o sentido da
declaração feita pelos réos em post seri-
ptum na conta cia fls. 7, era muito facil
de Ser comprehendido, desde que nas
abreviaturas a Iii usadas se subenten-
dessem as palavras — somos e nosso.
Mal -enganados estão nesse asserto. O
signal graphico aliás não reproduzido
fielmente na minuta, que no alludido
post scriptunt se vê em seguida ao al-
garismo, é representativo, todo mundo
o sabe, da moeda brasileira — réis.
Partindo deste presupposto e não sendo
obrigado a entender de usanças de
commerciantes de café, cuidei clue se
tratava, não de urna sigla designativa
de saccos, mas de quantia de dinheiro.
Logo após, ibidem, se vê um adjectivo,
que tanto se Ode ler — VRSiOS como
mirins o a outra abreviatura tanto se
lê — nosso — corno vosso, e dabi a mi-
nha affirmaliva, que não púde ser con-
testada imparcialmente — que saiu a
deduccão daquella quantia indecifravel,

' ou sem os esclarecimentos necessarios.,
não era possivel o recebimento dos em-
bargos dos réos eom condenmação. O
j uiz, si não pinte ignorar a lei, nenhuma
obrigação tom dê conhecer — os factos
sem os esclarecimentos das partes o
'sem as provas fornecidas pelas mas-
Mas, consoante os conhecidos brocardos

Jura novit cario — Da milti fretam,
dobo libi jus. Ora, os esclarecimentos,
que não foram dados na petição inicial,
são ministrados na Minuta de lis, 51.

Os embargos do fls. 41 são relevan-
tes, porque nelles allegaram os réos que

a conta de fls. 7 não representa fiel-
mente o estado das transacções entre os
embargardes e os embargados; ora, se-
gundo a jurisprudencia, a falsidade ou
nulli•lade, que póde ser opposta, compre-
banda toda e qualquer alteração ou
suppressão da verdade (Dir. vol. 71,
pag. 112, regul. n. 737, annotado por
Bento de Faria, art. 250, § 1', nota
187), lendo lambem allegado os seus
pagamentos não contemplados na ai lu-'
dida conta. Entretanto, taes embargos
não foram cumpridamento • provados,
porque 03 documentos offerec idos não
estão authenticados. Assim, na confor-
midade do art. 727 da Consol. parte 3,
reformo o meu anterior despacho para,
recebendo os ineinos embargos, con-
demnar- não obstante os riços, ao paga-
mento pedido na iniaiaL na 'I'Vrina
art. 379 da citada Consol . parte tercei-
ra.

Bailo Horizonte, 29 de setembro de
19'7. — Antonio flodrigues Coelho Ju-
nior.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Sendo fundada a suspeita do agente de
impostos de consumo de que houve so-
negação de mercadorias ao pagamento
de toes impostos, »Me exigir do infra-
ctor o .exunie da sua escripla geral, e,
no caso de recusa, requerer a exhibt-
ção judicial dos livros.

N. 2.329. — Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de aggravo de Petição,
interposto por Antonio de Camilhos da
decisão do juiz federal na secção de São
%Paulo de fls. 75, que ordenou a exhi-
bição, dos livros do seu estabelecimento
industrial, requerida pela Fazenda Na.
dona), e,

Considerando que a' questão , a ser de-
cidida pelo Tribunal restringe-se no jul-
gamento do agravo a de saber-se se era
ou não fundada a suspeita do agente dos
impostos de consumo para autorizar ou
não a exigeneia da eseripta geral do ag,-
gravante;

Considerando que, dada a apprehensão
de facturas de venda a dinheiro
ciciadas pelo aggravante sem que as
acompanhassem, como prescreve a lei,
as guias de pagamentés dos impostos de
consumo, fundada era a suspeita do
agente dos impostos de consumo de que
houvera sonegação das mercadorias ven-
didas ao pagamento de taes impostos;

Considerando que a providencia auto-
rizada pelo art. 23, § r, da lei n. 61t,
de 1899, tem Jogar desde que haja re-
cusa dos livros, e 'essa recusa • se deu, e
o aggravante não a nega;

Considerando que as razões -invocadas
na minuta pelo aggravante contra a ex-
hibição de livros só teriam cabimento
para isental-o da pena fiscal, porque
tendem a demonstrar que não houve so-
negação de mercadorias ao pagamento do
imposto, e não para isental-o i da exhi-
bicão de livros, que se destina precisa-
mente á verificação da infracção ou não
do regulamento fiscal; o portanto,

Considerando que não procede o re-
curso:

Accordam negar provimento no aggra-
vo, confirmando assim, como confir-
mam, a dedão aggravada; pagas as
custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal_ 5 de de-
zembro de 1917.-11. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — Sebastião de
Lacerda. — André' Cavalcanti. — A.
Pires e Albuquerque. — Pedro. Lessa.
— João Mendes. — Viveiros de Custro.
— J. L. Coelho e Campos. — Pedro

ibielli. — Conoto .Soroit • tt.	 Leora
Ramos. — Godofredo Cunha.

•• ãbrir tTc 191e— 011,11

Deci 5o do juiz federal da secM
Estado da S. Paulo

Vistos estes autos de exhibiçãci .
vroscommerciaes requerida pela Fa-i
zenda. ,Nacional contra Antonio De Ca-,
millis, i proprietario -do Canificro Ralo,
Paulista», com séde nesta Capital:

• Considerando que, nos casos de exbi-'
:deão, a contestação só póde versar sobre
o interesse legitimo . do A. (Decreto nu-
mero 3.084, parte •1, art. 39; reg. nu-
mero 737, art. 354, em referencia ao ar-
tigo 18 do Codigo Commereial);

Considerando que. o § r do art. 23
da lei I n. 611, de 11 de novembro de
1899, ampliou o art. 18 do Codigo Coal - • ,
mereial e creou mais um caso do exhi-
bição tia livros para acautelar os legi-
timos interesses da Fazenda Nacional. o
que é reproduzido no regulamento que
baixou, com o decreto n. 11.951, de 10
de fevereiro de 1916, art. 118 d, n 2;

Considerando que legitima e pedido
de exhibição judicial por parte. da Fa-
zenda Nacional, a recusa da escripta gi

-rai do estabelecimento aos agentes fis-
caes nos termos do reg, cit. art. 118 d i •
n. 2;

Considerando que se deu essa recusa
no ca) dos autos,' o que consta dos'
documentos juntos .	fls. 3 e seguintes
e 'não contestado pelo R., tendo tido
os agentes fiscaennotivo para suspeitar
da veracidade da escripta especial. em
face dás facturas apprehendiclas saiu as
competentes guias selladas, o que consta
do autó a fls. 2

Considerando o mais que consta doS
autos: 'Julgo procedente o pedido e ex-
peça-se mandado nos termos do art. 40,
parte 4a do decreto n. 3.084, pagas as
custas pelo R. Publique-se e intime-Se.

S. Paulo, 29 de setembro de 1917. —
Washing(on Osorio de Atincida.

GART.k TESTEMUNHAVEL

juiga-si' procedent;2 a carta testemn-;
nhavO. para mandar Subir o rceitr50.
extrdordinartà

N. 2,337. — Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos, de carta testem -
nhavel em que é testemunbante .1°56
Antonio- dos Santos Guimarães, e teste-
munhados a Ernpreza Industrial da Ga-.
vea o outros.

Considerando que está provado doá
autos que o Il., ora testemunhante.
sustentando que um' dos A. A. era unta
sociedade commereial, invocou a dispo-
sição do art. 301 do Codigo Commer-
cial, e a justiça local não julgou appli-,
cavei essa disposição, visto se tratar dej
uma sociedade civil;

Considerando que, nestas condições,.
houve evidentemente, nos autos, a in-
vocaçãO de um preceito de ' lei federal,
que não teve applicação, verificando-:::e
portanto, a bypothe,se prevista no ar-c
ligo 59,' n. III, § 1°, lettra a) da Consti.,.
tinção Federal,

Accórdam julgar procedente a carta
testemúnhavel, para mandar que seja
tomado por termo o recurso, seguindo-
se as dourais formalidades processuaes.,
Custas pelos testemunhados.

Supremo Tribunal Federal, 26 de de-;
zembro : de 1917. — II. do Espirito
Santo, p. — Viveiros de Castro, relator
— E. Lins. — Sebastião de Lacerda. 	 I
André • Cavalcanti. — Pedro Lessa. •

Gotiofredo enoito. -.1-- .1. L. Coelho
01 FOS — Pedro 31 ibielli. — Leoni Pa-
mos. ---1Conuto Sumira. — G. jata?. 	 5
João Montes. —	 pires c A Ibuque.reuir,

- -	 •
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RECURSO EXTRAORDINARIO

Jalgam-se provados artigos de habilitação para
que produzam effeitos legaes

N. 1.020. — Vistos, espostos e relatados
estes autos de habilitação, em que é habilitan-
te D. Maria Munhõs da Bocha Miranda: ac-
eórdain julgar provados 03 artigos de fls. 142,
confessados a ffs. 141, e habilitada a mesma
D. Maria Munhós da Rocha Miranda come
universal herdeira e suceessora de seu marido
Alexandre Gonçalves Cerdeiro de elirauda,
afim de com elle correr esta causa até seus
termos finaes.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 24 de novembro

de 1917. — André Cavalcanti, V. P. — G.
Natal, relator. — Sebastião de- Lacerda.—
E. Lins. — Godofredo Cunha. — Pedro Lesse.
— Pedro Mibielli. .1. L. Coelho e Camnos. —
João Mendes. — Leoni Ramos. Canuto Sa-
raiva. — Viveiros de Castro. — A. Pires e
Albuquerque. — Fui presente. Muni; Bar-
reto.

'APPELLAÇÃO CIVEL

julga-se improcedente a acção inten-
tada pelo A. contra a União Federal
poro ser ennullado o acto que o
,transferiu de uma repartição para
'outra, em igual cargo, embora com
prejuizo de seus vencimentos, por
1?ãO ter ficado provada a illegalidade
desse acto.

N. 2.361. -- Vistos e expostos estes
autos de appellacção civel inteeposta
da sentença de fls. 30, que julgou im-
procedente a acção pelo appellante
proposta contra a União para ser an-
inhada a portaria do Ministerio da Jus-
tice de 4 de junho de 1904, que o trans-
feriu de 2° escripturario, que era, do
llospicio Nacional para igual cargo da
,Colonia de Alienados da Ilha do Go-
vernador, com prejuizo dos seus ven-
cem/Mos, que Ilaqueie cargo eram de
'4 :200$ e neste são de 2 :400$. sem mo-
tivo justificalio, como tudo expõe CM
sua inicial de fls. 2, o Supremo Tri-
bunal Federal á vista dos autos e dis-
posições de direito. em que assenta a
eentença appellada, nega provimento á
appellação para confirmar, como con-
firma, a mesma sentença. por seus fun-
damentos que procedem. Pagas as
Cestas na le rma da lei.

Supremo Trilainal Federal, 5 de se-
tembro de 1917. — Antré Cacolconti,
er . P .	 /. L, Coelho e Campos, rola-

- Seba,ç tião de Lacerda. —
r

Vivei-
OS de Castre. — Godofredo Cunhe. —

Pedro Lesse. — João Mendes. — Leoni
Ramos. — Ccnuto Saraiva. — G. Natal.

Pedro Mibielli. — Fui presente, Mu-
wiz Barreto.

5entença do • tí:. seccional dg 2. vara
do District() Federal.(.;

• Na presen:e acção ordenaria chega
A. Augusto Marques de Souza, que,
sendo 2° escripturario do Ilospicio Na-
cional de Alienados com o vencimento
onnual de 4 :200$, foi, por portaria de
20 de junho de 1004, transferido para
edentico togar da Colonia de Alienados
kin Ilha do Governador com o vencimen-
to apenas de 2:400$; que assim -veie a
ser prejudicado em seus interesses e
deve ser condemnada a Fazenda a pa-
gar-lhe a differença entre os dous ven-
cimentos desde a data daquella remo-
cão-

E depois de vistos e examinados- os
eutoe, ele.
• O autor vão allega e menos demons-

tra que foi ilegal o acto que o teans-
Wiu do lagar gliie °empava para o quo

actualmente exerce. Ao contrario : nas
suas razões filmes declara expressa-
mente que anão • pede a annullação do
acto do ministro».

Tambem não invocou qualquer dis-
posição de lei mandando pagar-lhe
maiores vencimentos do que tem per-
cebido.

E', portanto, manifestamente impro-
cedente o pedido.

O A. pode ter sido, como allega, pre-
judicado em seus interesses, mas não
soffreu, ou pelo menos não mostra ter
sofrido uma lesão de direitos, repara-
yel pela via judiciaria .

Os vencimentos dos funecionarios
publicos são fixados por lei segundo o
cargo que exercem. Estão vinculados a
este e não equelles.

Passando de um emprego para outro,
perde o funecionario o direito ás van-
tagens do primeiro para adquirir as do
segundo.

Si é 2° eseripturario da Colonia de
'Alienados, só aos vencimentos que a lei
fixou para este cargo tem direito o au-
tor.

Não ha porque pretender os de um
outro, que não está exercendo e de que
foi validamente destituido.

Assim:
Julgo improcedente a acção e eon-

(heleno o A. ao pagamento das custas.
District° Federal, 13 de julho de 1900.

Antonio I. Pires de C. e Albugaer-

APPELLAÇÃO CaVEL

E' legal a reforma do official de policia
do District° Federal que soffria de
mole.stia curavel mediante operação a
que não se qui; sujeitar. Não pôde
pretender annullal-a o que a solicitou.

N. 1.791. — Relatados e discutidos
estes autos de appellação eivel inter-
posta pelo tenente José Soares Teixeira
da sentença de fls. 37. do juiz federal
da 1" Vara deste Districto.

Pedindo a eliminação do decreto de 30
de. agosto de 1902, que o reformOu no
posto de tenente da Brigada • Policial, al-
lega o appellante : a) que a 14 de junho
daquelle anno foi inspeccionado de eau-
de, mas os medicos que compunham a
junta divergiram em seus pareceres, e
por esta razão foi mandado, em 16 do
mesmo mez, a segunda inspecção que,
como anteriorment e, concluiu não pela
invalidez do appellente, mas por affir-
mar que elle softria de molestia euravel;
b) que o decreto n. 4.272, de 11 de de-
zembro de 15)01, em que se fundou a
sentença appellada, só foi approvado em
20 do dezembro do 1902 pela lei	 497,
e, pois, (iludido o apitellente foi afas-
tado do serviço militar, vigoravam a lei
n. 720, de 28 de setembro de 1853, e o
decreto n. 1.263-A, de 1 de fevereiro
de 1893, que mandavam regular a re-
forma dos officiaes ou praças da Brigada
Policial pela legislação do Exercito; e)
que o appellante tinha de ser transfe.-:
rido para segunda classe como oficial
ageregado (decreto de 31 de março de
18e I, resolução de 20 - de julho de 1870,
lei de 14 de j ulho de 1843, ordem do dia
de 1870 e nella permanecer por uns
anuo ,findo o qual se realizaria nova ia-
secação para ser reformado se fosse
ainda julgado incapaz (resolução de 1 de
abril de 1871, ordene do dia de 31 de de-
zembro de 1801. aviso de 26 de agosto
de 1887; de) que. antes de expirado (4 re-
ferido prazo de um anuo não podia ser
violentado á reforma (resolução de 26

agosto de 1887, aviso de 10 de setembro
e ordens do dia n. 2.179, de 1 de outu-
bro do mesmo anno); e) que em face da
jurisprudencia do Supremo Tribunal,
Federal, constante dos accórdãos citados
a fls. 50, a falta dos mencionados re-
quisitos determina a nulidade da re-
forma.

O que tudo examinado, e conside-
rando:

Que o acto de 30 de dezembro de 1902,
impugnado nos autos, foi expedido de
accôrdo com o decreto n. 4.272, de 11
de dezembro de 1911, então vigente na
policia militar do Districto, conforme se
vê do art. 5° da lei n. 947, de 20 de de-.
zembro de 1892, transcripto, a fls. 52 v.,
no parecer do Sr. Ministro Procurador,
Geral da Republica;

Que o appellante pediu reforma logo
depois de haver cumprido a pena de 13
mezes de prisão, grão médio do art. 206,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 1.222-A, de 10 de fevereiro de
1893, que lhe foi imposta pelo Supremo
Tribunal Militar, verificando-se na ins-
pecção, a que foi submeltido em 16 do
junho de 1902, que soffria de uma lier-
nia direita, euravel, mediante operação
de resultado incerto, á qual não se quiz
sujeitar, conforme declarou á junta;

Que assim a unira solução era a re-
forma, porque o ap.pellante, continuan-
do incapaz não podia gosar de vantagens
concedidas sémente a otficial em servi-
ço activo;

Que se se reputassem necessaria a formali-
dade de permanecer na reserva, durante uni
anuo, o appellante, bastaria a circumstancia
de ter sido por este solicitada a reforma para
não se annullar o decreto que a concedeu;

Que, em casos semelhantes, como so lã em
Black, Const. Leu', pag. 59, tem assentado a
jurispreidencia americana que não pôde se-
guir a itiegalidade de um acto que participou
na sua elaboração, noite aquiesceu durante ou
depois de sua approvaeee, e lhe auferiu o;
beneficies, ainda que o mesmo acto fosse in-
valido a respeito de outras pessoas;

Que, finalmente, si, por falta de requisitos
legaes, fosse nella a reforma do que se trata,
a consequencia seria ficar o appellante em
observação até ser submettido a outra in-
specção de saude, conforme já decidiu este
Tribunal, em 9 de agosto do 1911, na apeei-
lação civel a. 1.343:

Accordam em negar provimento á apeei-
laçã.o para confirmar, como confirmam, a seu-
tença de fls. 37. Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro
de 1917.— Il. d) Espirito Santo, P. — Se-
bastião de Lacerda, relatar. — E. Lins. —
Viveircs de Castro. — André Cavalcanti. —
Pedro Lessa. — A. Pires e Albuquerque.—
João Mendes. — Leuni Itainod. — Cantil°

— Pedro	 presente, Md:
Barreto.,

Sentença do juiz federal da 1. Vara do
District° Federal.

José Soares Teixeira, tenente reformado da
Brigada Policial, pede, na presente acção or-
dinaria, a anullaçie do decreto do 30 de
areio de 1902 que o reformou no mesmo
posto, por ser illegal, em tece da disposição
do art. 271 do decreto n. 1.2e3 A, de 10 de
fevereiro de 1893, e da Legislação do Exercito,
que. rege a reforma dos ofliciaes da Brigada

O Dr. procurador da Republica contestou a
causa por negação.

Posta em prova, nada requereram as
partes na (ilação.

O autor juntou ás razões firmes Os
documentos de fls. 17, e 32,	•
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O representante da ré arrazoou á
fls. 34, alegando que o .Goterno refor,
mou o : autor fundado no decreto nu-

, mero 4.272, de 1001, que então regia á
reforma dos officiaes de Policia.

E; considerando, depois de vistos e
examinados estes autos, que a 14 e a
.16 de junho de 1002, o autor foi sub-
inettido a inspecção de sande., por ter
requerido reforma, sendo julgado in-
capaz para o serviço das armas (lis. 18
e 22);

Considerando que a lei reguladora .da
situação do autor ao tempo da reforma
'permittia ao Governo decretal-a, no
caso de in a) idez provada em inspecção
do sande . (decreto n. 4.272, de 11 de
dezembro de 1901, art. 65)•

Considerando que a legislação e ju-
rit'Ploudenc ia invocadas para justificar

o direito do autor so teriam applicação
si a reforma lhe fosse concedida na vi-
gemia daquela legislação e si a espe-
ele 'fosse identica á dos accórdãos cita-
dos nas razões finaes:

Julgo o autor careeedor da acção e o
condemno nas custas. Intime-se c pu--
1:lique-se.

District° Federal, 30 de janeiro de
1009.	 Godcfredo Xavier da Cunho.

,APPELLAÇÃO MEL

F.' constitucional O dcercto federal ?M-

inero 196 .1, de 30 de june,iro de
1590, nuirdando reffmnor compulso-
riamente os capitães que ultiogieeta
a idade de ;i2 annos.
I. 2.770. — Vistos, expostos e

cutidos estes autos de appellação in-
terposta pelo. major graduado Nem o Ai-
vim llorges, da sentença de fls. 55 a 60
do juiz federal do lio Grande do Sul,
que julgou Improcedente a acção pro-
posta contra a União pelo A., ora ap-
imitante, para o fim constante de sua
netição inicial de fls. 2 o Supremo
Tribunal, apreciando o pedido em face

legislaçãe vigente, nega provimento
• appellação para confirmar. como (mi-.
:firma, a sentença appellada, por seus
'fundamentos. imo procedem; pagas as
custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 12 de
dezembro de 1917. — André Cavalcanti,

— J. L. Coelho e Campos, rela-
tor. Pedro 1Jibiel1i. — João Mendes.
,.-- E. Lins. — Leoni Ramos. — G. Na-
tal.	 Godofredo Cunha. t— Pedro Les-
se. Canal(' Saraiva. — Sebastião ,i.e
Lacerda. ,-- Fui presente, Muniz Bar-
reto.

Sentejlça do juiz federal da seceão Or?

"Estado do Rio Grande do Sol.
Vistos, ele.:
Pela presente acção orolinaria, pede o

maior graduado do Exercito ,Neco Alvim
liorgesa nulidade do decreto de 14 de
janeiro de 1913, que o reformou irom-
pidsoriamente, para o effeito de perce-
ber todas as vantagens futuras e as de
que ficou privado.

Alega tambem que a sua referma foi
motivada pela ilegal inclusão dos offi-
chies do extincto Corpo do E.stadg-Maior
lia arma de cavalaria, a que !pertencia.

O Dr.. procurador seccional contestou
a causa por negação..

Posta em prova, nada requereram as
partes, na dilação legal. O autor arra-
zoou á 11A. 13 e a ré á fls. 48, onde S'e
manifesta pela improcedenda do pedido.

.0 que, tudo visto e bem examinado,
etc.

,Censidera nolo, - que. ineontestavelmeri-,
5 1e, gabo ao Con gresso Nacional, gni yir.-3

Inda da attribuição que lhe é conferido
pelo art. 31 da Constituição Federal,
n. 18, legislar sobre a organização do
Exercito e da Armada e que no uso
dessa funeção decretou a lei n. 1.860, de
4 de janeiro de 1908, que no seu artigo
115 dispõe: «Fica extineto o' Corpo do
Estado-Maior do Exercito, cujos loffi-
eiaes serão incluidos • no quadro supple-
mentar, creado pela presente lei, até
que sejam distribuidas pelas: armas de
infantaria, cavalaria,` artilharia. e .enge-
nharia, por promoção em concurreneia
com officiaes das referidas armas, de
aceôrdo com a lei em vigorz.;.

Que o art. 123 da mesma lei esta-
tuo. : enodo o quadro supplementar
destinado • aos. officiaes do Exercito
activo que desempenharem funcções
estranhas ao Ministerio da Guerra ou
vitatidas o aos arregimentados' que eaer--
carepa serviço permanente no estado-
maior, nas secretarias, nos arsenaes do
guerra, nas fabricas de cartuchos e de
polvora, nas escalas e collegios milita-
res, nos quarteis generaes das regitács 0
insucecões e outros.

Esses officiaes passarão para' o qua-
dro acima logo que entrem no exercido
das respectivas funcções que extrciam
ou quando forem promovidos ao posto
immediato, •e ineluidos cai sua arma ou
corpo de origem. Os que, sendo promo-
vidos, continuarem a . exercer as ditas
funcções ein virtude de lei, que garanta
sua permanencia nas mesma,'. indepen-
dente de acção governamental, serão no-
vamente transferidos para o referldo
quadros;

Que conent, para maior esclareci-
incuto, âlar o art. 2 , do regulamento
approvado pelo decreto n. 7.024, de n
de julho de 1908, que diz: «Os officiaes
do extincto corpo doEstado Maior serão
incluidos no quadro supp lementar, crea-
do pelo art. 123 da mencionada lei nu-
mero 1860 e immediatamente designa-
dos para servir em commissão nas dif-
ferentes atinas, etc.);

Considerando que, da confrontação dos
textos transcriptos, se verifica desde lo-
go que não existe entre eles a menor
antimonia, como pensa o A., tendo o Po-
der Executivo se conservado .dentro
orbita das suas attribuiçõbs, interpre-
tando fielmente o pensamento: do legis-
lador, expressamente manifestado nas
disposições contidas no art. 115 da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, quan-
do o regulamentou;

Considerando que 43 preciso accentuar
que. o art. 20 do regulamento' em dis-
cussão está de perfeita concordando
com o dispositivo do art. 115 da lei, em
questão, onde o legislador conferiu cla-
ramente ao Poder Executivo a faculdade.
de conservar os officiae§ do extincto
Corpo do Estado Maior no quadro sup-
plemenlar, até Mie forem . distribuidas
pelas diversas armas por promoção em
concorrencia com. os officiaes arrCrii-
mentados, sem, comludo, fixar' o tempo,
em que deveria ser feita essa distribui-
ção, a qual fieon ao arbitrio do Governo
determinai-a, .de. Recordo com as neces-
i•Iades da administração publica;
Considerando' que o final do :art. 115,

já citado, a que altude o A., em suas al-
legações de fls., usando da expressão
ade acciir_do rum a lei em vi gor>, refere-
se indubitavelmente ao decreto n. 1.351,
de 7 de fevereiro de 1891, que não ;.,o
estabelece os .requisitos essenciaes á pro-
moção do posta de major a coronel, eia
todos os corpos e armas, corno lambem
prescreve o modo da contagem da anti-

guidade, quer dos officiaes arregimenta-e
dos, quer dos do. corpo es pecial, simild
de presumir-se que o Governo tivess
cumprido o preceituado na decreto citas
do, quando promoveu os officiaes do ex .e I
tincto'Corpo do Estado Maior, em cb-iz-j
currencia com os officiaes arregimenta-.
doe páis o contrario disso, 'não foi pro,
vado pelo A., nos presentes autos;

Considerando, mais, que o A., em sua4
razões' de fls., confunde a 'situação dos
officiaes do extincto Corpo do Estado

incluidos nas differenles armas, •
em virtude de expressa disposição de lei
com o, official do primeiro posto. de que,
trata o art. 60. da lei o. '1.143, de Hl
de setembro de 1861, que dispõe: «que;
uma ‘'ez transferido de uma para outra
arma, i nce, sendo mais moderno, como si
fosse o ultimo promovido, nessa, em. quc
é incidido); ao passo que 'aqueles.. não
perderam a antiguidade de seus respe-
ctivos 'postos, a qual, foi adquirida de
conformidade com os arts.: It e 12, dó
decreto n. 1.351, de 7 de fevereiro de
1891, e que lhes foi assegurada, como
não podia deixar de ser, pelas terminal-,
les disposições do art. 115, que extin-•
guio o corpo a que eles. pertenciam;:

Considerando, que accresce notar que
são manifestamente improcedentes as
allegaeões do A., affirmando ter si15,"
preterido e retardado em sua Promoção;
porquanto o . Congresso Nacional, no des-
empenho de uma funcção que lhe é pe-
culiar,' ao mesmo tempo em que maA-',
dou inOuir os officiaes dolextincto cor-
po do ;Estado-Maior, em numero relatit)
vamente pequeno, na fileira, augmentorr
consideravelmente o quadro das diver-
sas arinas. do Exercito, justamente para
não ferir, neni protelar o direito dos,
officiaps arregimentados ás suas pro-'
m•-vie8;

CnnSiderando, entretanto, que quando;
mesmo, tivesse o A., conseguido provar,
que havia sido preterido, em sua pra-.
moção' ao posto effectivo de major('
ainda ' assim, lhe .cumpria precisar a.
data, em que soffreu essa lesão, em seu.
direito' individual, de que se queixa, e/n"
sua inicial de fls.,. afim de chamar era
seu auxilio o Poder Judiciado, que en.-.;
tão apreciaria a legitimidade da nree'
tenção ajuizada;

Considerando, que os escriplos
fls. 45 e 10, com que o A., pretende'
prestegiar a sua intenção, não t*eerir
lar. não só por lhes faltar a neeessaria
authenticidade, como tombem por ser,
principio corrente em direito: «que não',
faz prqva em juizo, o instrumento
licularl em favor de quem o escreveu3;;

Considerando, que a graduação dos-
officiaes, de que falia o A., em suas',
alegações de fls., a lei reguladora dessa'
materia é a.-de n. 1.215, de 11 do-
agosto Ide 1904, que no art. 1 0 estatue:I;
«0 offieial do Exercito e da Armada, cn)
das classes annexas; sem nota que des.;
abone sma conducla civil e militar; adi,

tingir ao n. 1 da respectiva. escala,
será graduado no posto immediatamen-.!
te superior dentro dos limites do qua-:1
dro a que pertencer);

Considerando, que do dispositivci
lado. drprehende-se que a graduação
officiall não passa de uma Méra
cção hionorifica, que apenas confere a$,
merecedor della todas as honras e r$4-
galias tsem entretanto, lhe dar direito íg
perce.Pção das vantagens peenniarias;

considerando, que, além disso, aind.gl
os offidaes graduados não ao continua,
a desempenhar Aios ,seus- corpes c,1,9
eçães do seu posto - effectivo, como
tambern são reforpia0s,; fie pecórdo
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cem a idade, correspondente ao posto, em
que se achar effectivamenta provido; ora.
sendo assim, não pôde ser ~inflado o decre-
to de 14 de janeiro de 1913, como pede o
autor, em sua inicial, wrque o Poder Executi-
vo, expediu-o, em observancia, ao disposto no
decreto n. 196 A, de 30 de janeiro de 1890,
que manda reforma,' compulsoriamente os ca-
pitães que attingirem à idade de 52 nonos

Por taes fundamentos e pelo mais que dos
autos consta:

Julgo improcedente a presente aceão, e con-
dem() o autor nas custas, intimem-se as par-
tes. Publique-se.

Porto Alegre, 22 de setembro de 1914.—
Luiz José de Sampaio.

-X	 APPELLAÇÃO

lai^os não estipulados, expoutanearnen-
te pagos, não podem ser repetidos
como indebitos.

Juros não estipulados, ainda anTo pagos,
, não pode,n ser pretendidos ou exi-

' n gidos.

N. 2.803. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de appellação eivel,
em que são appellantes D. Maria Ltd-
za Teixeira de Magalhães e seu filho
Adolpho Teixeira de Magalhães, e
appellado, Adriano Augusto Gaito, da
sentença que julgou improcedente a
acção de repetição de indebito. em que
os appellantes pedem a restituição da
quantia de trinta e cinco contos oito-
centos e vinte e cinco mil novecentos
e quinze reis (35:8258915), que alie-
gam ter pago além do debito e dos
juros estipulados na escriptura de hy-
potheca de 19 de setembro de 1809,
sentença que simultaneamente julgou
Procedente a reconvenção- do appellado,
em que pede que os appellantes lhe
paguem a quantia de cincoenta e sete
contos seteceillos e quarenta e oito mil
oitocentos e nove réis (57 :7488809),
saldo apurado contra elles em 12 de
maio de 1915, contados os juros de dez
por cento com capitalização annual:

Considerando que pela obri gação hy-
potheearia, constituida pela es.:N.iptura
publica de 19 de setembro de 1899, os
aPPellantes se constituiram devedores,
por emprestimo, da quantia de reis
65:000$, para pagar o principal, com os
juros, em quatro prestações annuaes.
primeira de 17:6008, a segunda de réis
17:350$, a terceira, de 21 :9618, a quar-
ta de 24:157$, — sommando tudo reis
83:0788000;

. Considerando que a eseriptura não re-
fere outros juros e, mesmo na inscripção

. da hypotheca, restrictamente se decla-
ra — «Juros estipulados já incluidos nas
prestações»;

Considerando que, entretanto, os au-
tores-appellantes teem pago ao réo-ap-
pellante 118:9038915, por uma conta de
capitalização de juros de dez por cento,
havendo assim um excesso de reis
35:8258815, consistente em juros não
estipulados, isto é, não expressamente
convencionados, nos termos da 'lei 'de
24 de outubro de 1832;

Considerando que si, para a conven-
ção dos juros a uma taxa, é necessaria
'expressa estipulação em escriptura,
mais necessaria se torna a estipulação
expressa para a capitalização;

Considerando que o facto de terem os
autores-appellantes, até á data da pro-
posição da acção, — pago ao réo-appel -
*lado, sem reclamação, os juros de dez
por cento, contados com capitalização
:semestral, — importa, não uma ratifi-
;cação ou interpretação, mas um effeito
'de erro ou ignorando, que é um estado
jltiaeuai • -

• Considerando, . entretanto, que. tendo
os autores-appellantes pago habitual-
mente esses .juros não estipulados, não
podem repetil-os como indebitos, nos
termos da lei 26 A do Digesto, de coo-
dktione indebiti, reproduzida nos Co-
digos Civis das nações civilizadas e.
ainda ultimamente, no art. 1.263
nosso C.odigo Civil;

Considerando que, tratando-se de ju-
ros civis, desde que temos sobre o ca-
so um texto expresso de Direito Roma-
no, geralmente acceito pelas leis das na-
ções civilizadas, devemos applicar —
este , caso, como direito subsidiado,
Direito Romano, nos termos da lei de 18
de agosto de 1769;

Considerando, por outro lado, que a
lei não permitte juros sinão por clausu-
la expressa e desde que não ha clausula
expressa estipulando juros não inclui-
dos nas prestações, não póde o rén - aP-
peitado pretender os juros não estipu-
lados ainda não recebidos;

Accordain dar provimento á appella-
ção para julgar os autores-appellantes
carecedores de acção de repetição da
quantia de 35:8258915, de juros não es-
tipulados que pagaram, e para julgar
improcedente a reconvenção do réo-ap-
penado, pelo saldo, que pretende apura-
do contra os autores-appellantes, de
57 :7488809, em 12 de maio de 1915.
Custas na devida proporção.

Supremo Tribunal Federal, 19 de de-
zembro de 1917. — II. do Espirito
Santo, P. — João Mendes, relator. —
E. Lins, vencido de accõrdo com o mi-
nistro Pedro Le,ssa. — Sebastião de La-
cerda. — André Cavalcanti. — Pedro
Lessa, vencido. Uma só questão é dis-
cutivel nestes autos: tendo as partes
contractantes estipulado os juros que o
mutuado devia pagar durante a vigen-
cia do contracto, e terminado o prazo
deste sem que estivesse paga a divida,
devia o mutuado pagar juros menores,
ou nenhuns juros, desde a data em que
incidiu em móra ? A estipulação dos
juros está bem claramente feita na es-
criptura a fls. 7 v. Não conheço regra,
nem principio de direito, que mande
que os juros eontractados para o tempo
de execução do contracto deixem de ser
pagos depois que o devedor cahe em
móra, quando nada a esse respeito se
declarou no contracto. Os juros conven-
cionados o são para todos os periodos,
em que o mutuante é privado do gozo
do seu dinheiro e corre os riscos da con-
servação do mesmo em poder de outrem.

Na locação de cousas, prescreve o ar-
tigo 1.195 do Codigo Civil, se, findo o
prazo, O locatario continuar na posse
da cousa alugado, sem opposição do lo-
cador, presumir-se-ha provocada a lo-
cação pelo mesmo aluguel, mas sem pra-
zo determinado.

No mutuo deve prevalecer a mesma
regra; e os juros, consequentemente, de-
vem ser os mesmos da vigencia do con-
tracto. Os juros estipulados» por via de
regra se não extinguem sem o effectivo
pagamento» (alvará de 17 de maio de
(59). Por esses fundamentos confirmava
a sentença appellada. Viveiros de Castro.
-- J. L. Coelho e Campos. — Pedro Mi-

- Conoto Saraiva. — G. Natal.
Lermi Ramos. — Godofredo Cunha,

vencido. — Fui presente, Muniz Bar-
reto.

AePELLAçÃo

As loterias de concessão estadual não
estão sujeitas ao imposto de sello
tJnião.

N. 2.80I. — Vistos, relatados e dis-
cutidos _estes autos de appellação rivel
do Estado de Minas Geraes entre João_ .

A

Evangelista da Silva Gomes, como ap.-,
pellante, e, como appeliakia a Fazenda
da União:

Accordam. em Supremo Tribuna/
Federal, de acccirdo com a jurispru-
delicia constante dos avec:Ir:Ai -Los publi-
cados no :Uniria Officio!, n. 11.113, de
24 de outubro findo, sobre espeeie idon-
fica, dar provimento é appellação, para
reformar a sentenea appeliada e julgar,
improcedente a- arção executiva pro-
posta, por ser inconstitucional e.- assim,
inexistente a divida accionado. Pague a
appellada as custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de de -
9.embro de 1917. — II. do Espirito
Saldo. P. — E. Lins, relator. Pe-
dro Mibielli. — João Mendes. — Lconi
Ramos. — Cinuto Saraiva. — G. Natal:
Viveiros de Castro.—Godofredo Cunha:

André Co — A. Pires c Al-
buquerque. -- Pedro Lesser. — J. L.
CoPlho e Campos. — Sebastião de La-
cerda. — Iu 1, presente, Muni: Barreto.

APPELIAçÃO CLVEL

As lotem ias de co,,ce;sTio estddnal Prio esto
sujeitas ao impostr	 sido :ht

N. 2.0aff.— Vistos, rchitmlos e discutidoR
estes autos de appeliEJto ci'vel do Estado de
Minas Gcraes, entre João Evangelista da Silva
Gomes, COMO appeltante, e, corno appellada,
Fazenda da União ; •

Aceordam, em Supremo Tribunal Federal,
de accórdo com a jurisprudencia constante
dos accórdãos publicados no Diario Officio( nu-
mero 11.113, de 24 de outubro de 1917, sobre
e3pecie identica, dar provimento á appellação
para reformai. a sentença appellada e julgar
improcedent9 a acção executiva proposta, por
ser inconstitucional c, portanto , Inexistente. a
divida acciunalla.

Pague a appallada, as custas.
Supremo Tribunal Fe levai, 19 de dM:embrO

de 1017. — Il. do ESIdrof0 Santo, P. — E.
Lias, relator. — Pedro Mcbadli. —João Men-
des. — Leoni Ramos. — Camilo Sumira. —
G. Natal. —	 tiC C1311'0. —Godorredo

Cunha. — André Cavaleanti. — A. Pires e
Albuquerque. — Pedro Lessã. L. Coe-
lho e Campos. — Sebastião de Lacerda. —
Fui presente, Muni:, 13,tereto.

APerr.rAçÃo cum,

Os bi2etes de loterias de conees;ão dos ntvros
em cujo territorio se venderem c onde .é
tia/tida a loteria não são sujeitos ao sello
federal.

N. 2.88-1. .—Vistos, expostos e relatados es•
tes autos do embargos. Embargaide, a União
Federal: embargadado, João Evangelista da
Silva Gomes, oppostos ao accórdão de fo-
lhas iO v:

Resolvem rejeital-o: attenta a improce-
&meia da sua materia já apreciada e repet-
lida pelo accórdão embargado (*), que comi lie•
mam por seus fundamentos; pacas as custas
pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de dezembro
de 1917.— Il. do Espirito Santo, l'.—G. Natal,
relator.— Sebastião de Lacerda.— A. Pires e
Albuquerque. — Viveiros de Castro.— Pedro
Lessa.— André Caralcanti.— Pedro Mibielli,
—João Mendes.— J. L. Coelho e Campos.—
Leoni Ramos.— ('anulo Saraiva.
— Godofreda Cunha.

Fui presente. Alnui: Carreto.

• (*) O aceórdão embargado de 8 de agosto,
de 1917 já foi publicatio.— N. DA SEC. DO T•l
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APPELLAÇXO WEL

.4. União não pcide, ad nutum, derniitir
os collectores, pagando-lhes perdas c dam•-
'nos; si o 17zer. Du raindernnacJo, porém, 54

• devera excluir as despe:as que no cxeràeio
• do cargo, enes seriam obrigados fazer n

N. 2.716. — Relatados e discutidos estes
autos de appellação eive! do Estado do Espi-
rito Santo, entro a União Federal, como
appellante e ora ernbargante, c, como appel-
lado, ora embargado, José Ruscht

Aceérdarn, em Supremo Tribunal Federal,
receber, em parte, os embargos para mandar
que da condemuação se excluam as impor-
tancias que o autor seria obrigado a despen-
der no exercicio do cargo, na !Vima do dis-
posto nos arts. 17, principio, o § 2 0, do rego.
lamento annexo ao decreto n. 4.059, de
1901, e 21, principio, e § do regulamento
annexo ao decreto dc 30 de dezembro de
1911, conforme a jurispradcmcia do Tribunal
desde o accórdão n. 2.890, de 4 de outubro
do 1016. Custas em proporção ().

Supremo Tribunal Federal, 5 do janeiro de
4018.— II. do Espirito Santo. P.— E. Lins.
relador designado para o accórdão.— Pedro
Leme.— O. Miai.— Pedro João
Mendes.— Leoni Ram03.— Caindo Saraiva.
— Viveiros de Castro, vencido.— Godofeedo
Cunha.— André Caraleunti.— A. Pires e
Albuquerque.— L. Coelho Campos, 'ven-
cido.— Sebastião dc Lacerda, vencido.— Fui
presente., Muni,: Barreto.

(*)0 accórdão embargalo de 7 de outubro
de 1010, já, foi publicado. N. da See.. do T.

nu:\ tsAo crummAri

Ar'tio tem cabimento a reforma da sen-
tença mediante recurso de revisão teu.
do sido cita proferida de aceordo COM

Prova dos autos e observadas ?to

julgamento as formalidades legaes.

N. 1.701. — Vistos, expostos e diz-
adidos estes autos de revisão criminal,
Cm que d Peticionado Antonio Come
]?razão, condenniado pelo jury da co-
marca do Cabo, Estado do Pernambuco,
a 30 annos de prisão simples o 20 por
çento sobre o valor da quantia roubada,
arta. 30i, paragraplio unico e 350 do

,Codigo Penal, sentença de fls. 108 cios
autos appensos: negam provimento á re-
yisão pedida, tendo em consideração a
prova dos autos, assim como que foratr.;
'cibservadas no julgamento as forMalida •
'das 'asnas.

Custas Ge-000$0.:	 .

Supremo Tribunal Federal, 13 de ou-
tubro de 1017. — 11. do Espirito Santo,

André Covoleanti, relatos. . —
Sebastião de Lacerda., I-

vciros de Castro. — A. Pires e Albu-
,querqac. 1	Pedro Lessa.	 Codofredo
Cunha.	 Pedro Mibielli. 	 Leoni
2nos. — João Mendes. — 1. L. Coelho
e Campos. — Conoto Soraiya.	 (7-.1
Natal,	 Fui presente, Munir. B«rrelo.;

Côrte de Appenação

Sessão da 2 Camara, em 16 de abril
de 1918

IPREE., IDENC.a DO SR. DESEMBARGADOR N?+"....
DUCO De MUSEU — 8 Men ITAIUO, O AMA..

1, N UEN S E os-can DALT1I0

Compareeernm os Srs. desembarga-
dores Torquato do. Figueiredo, Saraiva
Juaior e Lianjnituto da Fraustt o o juiz

eonvocado desembargador Fraricelisto

JULGAMENTOS	 I

Cría testeinunhavet
N. f2.93 Relator, o Sr. deSebmarga-

dor Saraiva juitior; supplicante, irman-
dade do S. Sacramento da Candelaria;
Por seu representante; supplieada, Cor-
lota Maria 4Villaca», mãe da menor
cAltamiraa.. — Julgaram procedente a
carta, unanimemente, o conhecendo do
agravo deram-llio provimento para
mandar que o Dr. juiz a quo reforman-
do a decisão . zn...rgravada indefira o pedi-
do de fls. 2 expedindo o competente
contra-nlandulo, contra a voto • do Dr:
desembargador Cominiano da Franca.,
que' negava provimento ao aggravo.

Agfir«ros de petição
N. 4.235 (embargoS- de deelaração)--.

Relator, o Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo: • embargantes, , Chaves &
Comp.; embargada, VenciliVel Ordem
3'• dos Minimos de S. Francisco de Pau-
la. — Julgaram improcedentes os em-
bargos, unanimemente.

N, 4.217 — Relator, o Si'. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, Ma.
noel Albino Pereira Junior; aggravudo,
Lernardino José Pereira. Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.212 — Itelat or, o Sr. desembar-,
gador-. Gemintano da Franca; aggravan-
te, Benedicto de Azevedo Lopes; ag gra-
varia. Sociedade Anonyma Brasil Mer-
cantil. — Deralll provimento ,ao aggra-
vo para, reformando a decisão aggrava-
da, mandar oue o juiz a quo ,aguarde
decisão dos embargos, unanimemente.;

N. 4.251 -- Relator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, Agos-
tioho Ferreira cbakes; aggravado, Dr.
Joaquim Pereira Teixeira, inventarian-
te do espolie de Antonio Bernardo Pin-
to (Barão de Bernardo Pinto) . Ne.=•
saram provimento ao aggrayo, unani-
memente.

N. 4.252 — Relator, o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo; aggra-
N ante Mac Millen &, Holland; aggrava-
dos, Roffinitan's Starkefabrilien
Sesellschaft e • a Junta ComMercial da
Capital Federal. — Converteram o jul..
sarnento em diligencia afim de ser con-
jraminutado o aggravo, unanimemente.

N. 4.253 — Relator, o Sr. desembar-
gador Geminiano da Franca; , aggravan-
te, Ford Motor Company; aggravado,
Antonio Navarro Lucas e a Junta Coso-
marcial da Capital Federal — Conver-
teram o julgamento em diligencia afim
de ser corneraninutado o aggravo pelo
aggravado Antonio Navarro Lucas, una--nimemente.

N. 4.259 -- Relator, o Se. desembar-
gador, Torquato de Figueiredo, aggra-
vante, Eliza Marno' Dias; aggravada;
Buiza Castilho, viuva e inventariante (lu
seu 'finado marido Antonio Augusto Ro-
que. — Não tomaram conhecimento do
aggravo pela itlegitimidade da' parte ag-
sravante, unanimemente.

N. 4.260	 Relator, o Sr. desembar-
rmdor Saraiva Junior; aggravant e.
-Francisco de Souza Costa; aggravada,
Luiza Carolina Alves. — Negaram pro-
:violento ao. aggravo, unanimemente.

N. 4.261 — Relator, o Sr. desembar-
gador Geminiano da Fraca; aggravant e,
João Thomaz Ramos; aggravados, Do-
toras do Avaliar de Souza da Silveira
outros. — Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N. 4.201	 Relator, o Si'. dasombar-
gados: Torquato dç Figueiredo; aggra-

vante, The. Goodyear Tire . and ralhe'
;Company of South America: aggrava-
dos, Antonio Navarro Luras e. a JuntN
Commercial da Capital Federal. — COn.r
verteram o julgamerito em diligencia'i

-afim de ser contraminutado o agrave,
pelo aáravado, unanimemente.-

N. 4.267 — Relato% o Sr. desembarw
gador Ceminiano da Franca; aggravan-•
te, o Banco do Brasil; aggravado,
Paulo de, Lacerda, testamenteiro da fi-
nada D. Cai-lota Conteiro de Mendonça...
— Negaram provimento ao aggravo,
contra o voto do Sr;" desembargador Sa-
i• aiva Junior.

N. 4,.2i0 — Relato", o Sr. dosembaiç
gador Geminiano da Franca; aggrautt-
te, 'lhe S. Paulo I Northern Bailway.
Company, Limites]; aggravados, João
Itodrignes de Camrso e outros. — Ne-
gri pam provimento ao aggravo, una-
nitnemente.

N. 4.21 — Relato'', o Si'. desembar-
gador Torquato de 1 Figueiredo; agra
'ante, Pr. Alvaro ennizt niledn; ag-

gravada, a Fazenda Municipal; 2" as-
suas ado. Frederico Alves de Pars tilo
Barbosa; 3" aggrayado, José Teixeira
Novaes,—Dei-aio provime.nto ao aggra-
vo para, reformando a decisão aggra-
viola, mandar que I o Dr. 'juiz o qao
mantenha a praça, unanimemente.

N. .1.,273 Relator, o Sr. desembar-
g ados' .,:araiva Juniur; aggravante, João
Loureiro da Cruz; aggravado, Tordo!! to
João Aves, credor na fallencia de Mi-
guel Radiosa Comes do Oliveira. —
Deram provimento ao agravo para, ro-
formando a decisão,. aggravada, mandar
que o Dr. juiz 0 00 considero o_ cre-
dito nó valor de 1 :986$500, unanime-
mente.	 ‘.

SORTEIO

At/cravos .de petição

	

N. 4.202	 Relator, o Sr. cleseml)ar-
gador Torquato de Figueiredo.

N. 4.293 — Relator, o Sr, desembar-
gador Saraiva Junkir.

N. 4.200 -- Maior, o Sr, d•.sembae-
gador 1eminiaiio dá Franca

	

N. 4.297	 Relator, o Sr. desembar-
gador Sat•aiva Junior.

	

N. 41.298	 Relator, o Sr. deSembar-
gador 'Torquato de Figueiredo.

N. 4.290 — Relator, o Sr.- desembar.
gador Cominiano dá Franca.

N. 4.301 — Relato", o Sr. desembar-
gador 'Torquato de Figueiredo.

	

N. 4.303	 Relator, o Sr, desembar_
gadoe Ceminiano da Franca.

	

N. ..305	 Relaloi', o Se. deSaulAr-
gridor Saraiva, Juniar.

EM MESA

Aggravos (.1e peliça()

Ns. 4.300, 4 .302, n 4.304, 4.300. 4.307,
4,309, 14.312 e 4.313.

ruaLicaoXo

Carlos	 OrVe

p89, -290 e 292.; •

Aggravos de peliça°
•

' Ns. 1.190, 4.195, 4.197, 4.109, 4.200,
4.201, 4.203, 4.201,' 4.221, 4.225, 4.229,

4.237, 4.241, • 4.247. 4,250, '4.25.1,
'4.255, 2.205, 4.266, 4.268, 4.280, 4.286,
4.288, A.290, 4.219. -4.2.1.2, 442, ',1k202,.
.4.277, 4.261 e 4.235. ;
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EDITAES

Inizo 'de Direito da Prinnira Vara
de Orphãos e Ausentes_

De primeira praça, com o prazo de vin-
te dias, para venda e arrematação dos
predios e respectivos terrenos situa-
dos d rua Conde de Leopoldina n. 26,

.rua General Caldivell n. 69, perten-
centes ao espolio do finado Antonio
'Braz da Cunha Soares, na fôrma

baixo
-

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
aniz em exercido na 1' Vara de dr-
phãos o Ausentes nesta cidade do Rio
de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital
ale praça virem, ou dele noticia tive-
rem que no dia 6 do proximo mez de
maio, logo após a audiencia deste juizo,
que terá logar ás 13 horas, no edificie
'do Forum, á rua dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorios deste juizo le-
vará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais dér e offerecer
acima da avaliação os immoveis abaixo,
pertencentes ao referido finado: Pre-
dio assobradado sito á rua Conde de
Leopoldina n. 26, construido de pedra,
cal e tijolos, coberto de telhas nacio-
naes, eia Leira de telhados, tendo na
frente tres janellas de suceda com
'gradil de ferro, dous mezzaninos e dous
fiCUIOS gradeados no porão, ao lado
'duas portas e quatro janellas, dando
para uma varanda coberta e ladrilha-
da, medindo de largura 7m,10 eentime-
troa por 1ain,30 centimetros de com-
primento no corpo principal que é dia
yidiclo em duas salas, deus quartos,
corredor e um sotão aberto num com-
modo, tudo forrado e assoalhado; em
seguimento ao referido corpo ha um
pueliado da mesma construcção e fei-
tio, tendo varias ,janellas e uma porta
com escada de cantaria e portadas de
madeira, medindo de largura 4m,80
centimetros por 16 metros de compri-
mento, dividido em um quarto, corre-
dor, saleta e um sotão com um quarto
forrado e assoalhado, cozinha, dispensa,
W. C. e banheiro ladrilhado. Este pre-
alio é de construção antiga e acha-se
am regular estado de conservação, sen-
do edificado em terreno murado nos la-
dos, na frente fechado por gradil e por-
tão de ferro sobre baldrame e nos fun-
dos cercado de madeira. Mede de
gura 11 metros por 120 metros de coma.
primento. Avaliado . 30:000$000a
Predio de sobrado sito á rua General
alardweli n. (39, construido de pedra, cal
e tijolos, coberto de telhas franeezas,
em feitio de platibanda, tendo no pavi-
mento' terreo duas portas e um portão
largo e no sobrado tres janelas de pei-
toril, portadas de cantaria, medindo de
largura 7n,45 centimetros .por 5m,80
aentimetros de comprimento no corpo
principal, dividido o pavimento terreo
pm um salto assoalhado e forrado e G
sobrado em deus commodos e cozinha
forrada e assoalhada e ladrilhada. Em
aeguida ao referido corpo existe um
aitichado, construido de pedra, cal e ti-

. aolos, coberto de telhas francezas, aber-
to em salão, forrado e assoalhado e gal-
pão sobre pilares e coberto de telhas,
medindo 39m,50 centímetros de compra-.
mento. Este predio é de construeção
taiga, acha-se em máo estado de coa.
aervação, sendo edificado á face da rua
prn terreno do fôrma irregular, medin-
do de testada 7m,45 centimetros, cena

laeraando e;”'cl largura at.. 20m,ala conta-.

metros, alargando-se ah i para 11 me-
tros até 23m.20 centimetros. Avaliado
em 3í:000$000. A praça foi" requerida
pelo inventariante do espolio com a
concordancia de todos os interessados.
E. para que conste e chegue ao Unhe-
cimento de todos os interessados, Man-
dou passar o presente edital para ser
ataixado no legar do costume, extrahin-
do-se cópias para publicação na im-
prensa. A praça . é feita a dinheiro á
N'itsa ou com fiador idoneo, que garanta
o juizo. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 191S.
Eu, Renato Gemes de Campos, escrivão,
o subscrevi Leopoldo Augusto de
Lima. .aSellado na fôrma da lei.) -a
Pelo escrivão, Armando Leite Nogucira,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Senunda. Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação de herdeiros de D. S'asiamia Emi-
tia 6w-eia da 8 melro, que foi casada com
João Claudio-da Silveira, na fôrma abaixo:
O Dr. • Antonio Angra de nliveira, juiz de

direito da 2a Vara de Orphlos e Ausentes
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com ,o prazo de 00 dias virem, ou deste
conhecimento tiverem, que, tendo Francisco
Sampaio Vieira adquirido por compra a Josa
Manoel Lopes os predica tis 32. 24 e 33, hoje
na. 40 e 42 da praça do Enrilho Novo e o
n. laia rua Archias Coraleiro as. 5 a 39, veri-
ficou posteriormente que o te! rano carie se
acham edificados os ditos presta:is mede pela
rua Archias - Cordeiro 139a,80 em vez de
111a,20 e pelo lado da Estrada de Ferro Cen-
tral do BraÉil mede 113 m,1*5, om vez de 89a,a5,
confrontando na linha dos fundos com Andra-
de & Negrão ou seus succeasores, pelo que foi
a escriptura rectificada por outra pelo primi-
tivo dono dos mesolps predios o terreno Jolo
Claud i o da Silveira é como fosse o mesmo ca-
sado com Mariaima Emilia Garcia da Silveira,
que fallereu sMii deixar herdeiros conhecidos,
pelo presente cita e chama aos herdeiros da
mesma finada para no prazo de 90 dias com-
parecerem neste juizo, afim de allegarem
que fôr a bem de seus direitos, sob pena de,
não comparecendo, ser autorizado o Dr. cura-
dor geraade Ausentes, na qualidade de repre.
sentante legal dos mesmos, a assignár a com-
petente escriptura de rectificaçao das aludi-
das medições. E, para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente e mais deus de igual ida', que serão pu-
blicados pela imprensa e a taxados no loaar
costume, e de conformidade com a lei. Dado o
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, em
15 do março de 1918. E eu, Antonio Nunes
de Acuiar, escrivão, o escrevi.— Antonio An-
gra de Oliveira. Está conforme.— O escrivão
Antonio Mates de Aguiar.

Juizo de Direito . da Primeira Vara'
Civel

Fallencia de José Joaquim dos Santos
. `AVISO M)S CREDORES

O escrivão Bartlett James eommunical
aos credores da Meneia de José Joaa
quim dos Santos que se acham em car-
ferio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos ayndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas imougnações, de
accárde com os §a 5' e 60 do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1008, os citiaes são do teCir seguinte:
a§ 50, durante esse prazo do cinco dias,
'os credites ineluidoa naquelas relações
podeaão ser impusnados quanto á sua

legitimidade, importancia ou classifica
çãoa; 4g, 6°, a impugnação será dirigida
ao juiz, por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações
ou outras provas».

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.i
— Pelo escrivão interino, João Luiz Nas4
cimento Costa.,	 (.4

•••nnn•n

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civet

Fallencia de Manoel Maria Lobato
De citação, com o prazo de 10 dias, eus

credores da fall.encia de Manoel Ma-
ria Lobato e a quem interessar posào,
para sciencia e ver panar em . julga-

. do a sentença que julgou encerrada a, mesma follencia, na fôrma abtring

O Dr. José Antonio de Sodia Gomess
juiz de direito da Quarta Vara Civel da•
.Districto Federal, etc.:

Faz. saber aos que o presente edital
virem que, por elle citam-se os credo-
res da fallencia' de Manoel Maria Loba-
to e a quem interessar possa, para scien -
eia e ver passar eM julgado a sentença
que julgou encerrada a dita fallencia, a
qual é do teor seguinte: Vistos etc. At-
tendendo a que foram pagos todos os
credores da falleneia e á vista do rala-
tordo dos ,syndicos de fls. 190 e parecer;
do Dr. curador das massas a fls. -218 v.'
julgo encerrada a falleneia de Manoel.
Maria Lobato para que produza os devi-
dos e legaes effeitos. Expeçam-se edia
taes com o prazo de 10 dias aos interes-
sados para requererem o -que- for a' beira
de seus direitos. Rio, 15 de março do
1918. — José Antonio de Souza Gomes.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual citam-se os
credores e interessados da fallencia do
Manoel Maria Lobato para seiencia da.
sentença acima transeripla e vel-a pas-
sar em julgado, podendo dentro do re-
ferido prazo de 10 dias requererem o
que fôr a bem de seus direitos. E para
constar se passou o presente edital e.
mais dous de igual teor que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei
Dado e 'passado nesta cidade do Rio da.
Janeiro, aos 22 -de março de 1918. Eu„
;Antonio de Souza Coelho, escrevente ju-
ramentado, o subscrevo, no impedimen-
to oecasional do escrivão., s-a Jose Ana
tonto de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Olvel -

De citação, com o prazo de dez dias,
aos interessados na fallencia de A.
Pereira de Souza & Comp., para
sciencia • de que se acham em carta-

. ria, at sua disposição, para serem;
examinadas, podendo apresentar as

• impugnações • que entenderem, as
- 'contas prestadas pelo Banco Com-

inerciol do Rio de Janeiro, ex-syn-
clico. da dita fallencia, de A. Pereira
de Souza & Comp., na fôrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho,

e Mello, juiz de direito da 5° Vara
Civel do Diatricto Federal, etc.

Faz saber que, por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve,
proaessam os autos de prestação de.
aontas, em que é simplicante o Banes°.
Commercial do Rio de Janeiro, exa
syndieo da fallencia de A. Pereira de
Souza	 Comp., nos quaes, pelo suppli-
cante, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos, pedindo
para presta as suas pontas. Sendo



.aaJorla do Distrleto Federal
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essa petição deferida, se passou o pre-
sente edital, com o prazo de dez dias,
pelo tear do qual, se citam os interes-
sados na fallencia de A. Pereira do
Souza d: Comp., para seieneia de que
as contas prestadas pelo Banco Com-
marcial do Rio de Janeiro, ex-syndico
da dita fellencia, se acham em ear-
t orlo, á sua disposição, durante dez
dias, para serem examinadas, podendo
apresentar as impugnações que enten-
derem, sob pena de, a revelia, se pro-
ceder como falr de direito. E, para
constar, se passaram este e outros de
igual tear, que serão publiaados e
affixados, na farina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos cinco de abril de mil nove-
centos e dezoito. E eu, Daria Teixeira
da Cunha. eSCrivão, subscrevi. — Luiz
Augusto de Carralito e Mello. (Estava
devidamente senado.) Está conforme.
-a O escrivão, Dano	 Teixeira kta
Cunha.	 (;

RENDAS PUBLICAS

Em igual periodo c 1917 	 •

Alfandaga do Rio do
DEZ De ABRIL

! /tenda arrecadada co 10:
.1 Em ouro. 	 t
\ Em papel.. 	 •

Total 	

; atenda arrecadada de 1 a 10
do t'orconto 	

Em igual parido do 1917 	

j Differença a maior ou: 1918..

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica fez-se repre-

sentar pelo seu ajudante de ordens capitao-
tenente Jorge Doissvorth Martins Imo dasera-
barque dos Srs. senador Antonio Azeredo o
deputado Sabitio Barroso, hontern chegados a
esta Capital.

No Internato do Collegio Pedro II serão cha-
mudos, hoje. ás 8 horas, para inspecção me-
dica, os seguintes candidatos: Paulo de Ta.S;0
Leal, Joc.elyn ()olival' Pereira Nunes, Paulo
Aranha Peixoto de Azevedo e Alvaro Bormann
Barges.

Na Ia pagadoria-do Thrsouro Nacional. paga-
se hoje. 13°adia util, a seguinte folha: Monte-
pio da Viaçao . de A a J.

São chamados a comparecer na Bradaria
Geral de Estatistica, quinta-feira, 18 do cor-
rente mei, ao indo dia, afim de prestarem a
prova oral no concurso para provimento do
tres vagas de auxiliares-apuradores, os se-
guintes candilatos

Turma effactiva—Albertina Clotilde AymPz,
Amandina, Bastos dó Almeida Pinto, Antonio
Cegueira Pereira Leite, Antonio Loureiro
Maior Natio, Antonio BasiEo, Ary Carlos dos
lieis o Souza, Beatriz de Souza Bocha o Carlos
Rocha Azevedo. .

Turma supplementar — Carlos Beis Filho,
Carlos Munia Antunes, Carlos Odilon do Faria
Martins e Can:11110 Oscar Ferreira Ortmau.

O movimento dos hospitaes da • Santa. Casa
de alisericordia e S. Zaeharias, dos hospicias
de Nossa Senhora da Sande, de S. &ato Ba-
ptista, ao Nossa Senhora do Soceorro e da
Nossa Senhora das Dõres em Cascalura foi
no dia 13 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.318; estrangeiros,
cata total, 1.030; entraram: nacionaes; 35,
cstralgoiros, 9; total, aa ; sahiram: nado-
naus, 28; estrangeiros, 12; total, 40; fatie-

coram: dacionaes, 3; estrangeiros, 3; total-
6; existam: nacionaes, 1.350; estrangeiro
017, tola , 1.977.

O movimento da sala do banco e desce
saltados publicas foi, no mesmo dia, dcrasata,
consultautes, para os quaes se aviaram 540
receitas.

Fizeram-se 26 ealracções de dentes.

O movimento dos lIospitaes da Santa Casa
da alisariconlia. e S. Zacharias o dos ho-spi- •
Mos de No;sa Senhora da Saude, de S. João
aapastaade Nossa Senhora do Se.corro o do
Nossa Senhora das Dõres, em Cascadura., foi
no dia 15 do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.350 ; estrangeiros,
627; tota1,1.977; entraram: nacionaes, 31
earangairo3,12 ; total, 46; sahirana: nado-
nas, 70; estrangeiros, 26 ; total, 102 ; falte-
corara: nacionacs, 17; estrangeiro, 3; total,
20: existam: haeionaes, 1.291; estrangeiros
610; total, 1.001.•

O inaviitinnto na salada banco e dos con-
sultoria; aliblicos foi, no me.stuo dia, de 2.452
consultantes, para os quaes se aviaram 2.55S
receitas.

Fana/ala° loa extraem:4 do dentes, uma
ohfurnr-:ã e 169 curativos e peaunnasonc-
ra.	 •

O .movimento dos hoSpitaes da Santa Casa
da Misarsaordia e S. Zacharlas o dos .hoRpicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora' das Dorcss era Cascadura foi, no
dia 15 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.291 nacionaes e 610 estran-
geiros, total, 1.901; entraram 42 nacionaes
o 33 estrangeiros, total, 75; &alaram 55 na-
citamos a 25 estrangeiros, talai, 80; falte-
ceram 9 nacionaes e 4 estraugeiros, total, 13;
existem 1.269 nacionaes e 614 -estrangeiros,
total, 1.£183.

O movimento da sala do banco o dos cosa-
sultorios publicos foi, no dia 16, do 1.651'
consultantes, para os qua.es se aviaram i.638.
receitas. I

Fizeram-se 78 extracções do dentes q.
338 curativos e pequenas operaOes.

Sepultaram-se, no dia 43,40 pessoas, sendo:
nacionaes. 41; estrangeiras, 8; do sexo mas-
culino, 30; do sexo feminino, 19; maiores do
11 annos, 29; menores de 12, aunes,
gratis 17.	 •

2.228:57.'4583

Janeiro

101:3275017
95:8035922

--------------
197:1355939

3.500:7905178
2.938:3055210

1.461:224;920

1-
I
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7 lis 757.1 21.3 16.5 87 W ,	 1.1 ';.1, Ca, St.

14 hs 55.9 23.0 17.1 82 SSE,	 7.6 4, Cu, SKu.;

21 lis 	 57.1 22.5 .	 17.5 83 SSE	 2.8 10, A.-Cu,St-lgOk

Temperatura: maxima, 23a7	 11 lis. 00 ins ; 	 202,3 ás O. lis. 3a tna. Eaapaaaaao & 3,3	 CstiuykL,Ogittaâ, InSolaS
Lli.hs. 

Houve nevoeiro pela manhI das 7 hs. ás 9 11.,

I 1,
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorolozia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em

! todo O Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (g lis. nu Rio de Janeiro) no dia 15 do abril de 1918. 	 (
Zona norte-O tempo (5 incerto na maior parte das regiões da zona; não recebemos grande parte do nosso servia° dos Estados do

Maranhão e Pernambuco. Choveu hontean em Ondina e esPa manhã em Caetité. Zona ceintro-Ara o extremo norte de Minas onde choveu
!homem, reina bom tempo em toda a parte; chuviscou holden) à tarde em S. Pedro e Rio d'Ouro. A temperatura subiu de Untem para (

boje. Zona sol-Coutinúa bom o estado do tempo em todos os Estados da zona ; registraram-se limitem chuvas fracas em Urnguayana, Bagé
e S. Victoria. A temperatura conservou se estavel. A maior temperatura de hontetn, 36°,0 em Pão do Assucar '• a menor, 11°,0 em Ca-
xambú, Passa Quatro e S. José do mo Pardo. Previsào para o Districto Federal: Tempo-bom (1). Temperatura-forte ascensã.o (2). Ventos

1 nOrmaes, predominarão os do quadrante norte (2).
Observações meteorelogicas anatomias simultaueamente ao 1/2 dia do Greeinvich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 15 dt . ab.'il de 1018.

(Desamo do boletim organizado no Observatório Nacional).

f S. Dna do Maralião (X)
)13arra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X).-: 	
Natal (X) 	
Parabyba (X) 	
Recifo (X).	 .. 	
Pão de Assucar 	 61.1 97.0 0.0 SE 3 6 I. (n. manhã.) 36.0 22.0 R. ptn.
Aracajá . 	 61.5 28.0 0.0 E 5 O 1.	 v. 29.6 23.1

'Bahia 	 . 60.3 28.0 1.0 NI\ E Chão. 1. (o. n. madr.) 20.0 22.0 17.4 C. atn. pmn. r.
•Cactité 	 59.3 21.0 0.0 SE O 1. (e. manhã.) 27.0 18.0 8.5 pin.
.Januaria 	 58.7 23.0 0.0 Calma o 10 I.	 s 29.0 10.0 2.1 C. r. ptn..
Bel/o Horizonte 	 60.4 22.0 0.0 SE 2 3 29.0 17.0
Theophilo Ottoni 	
"Uberaba 	 •

60.0
60.2

23.0
20.0

-1.0
-1.0

Calma
NE

.0
2

10
li

1. (n. manhã.)
Il. (o. u. man.)

28.0
27.0

20.0
12.0

7.2 C. Nu.

i Caxambit 	 61.3 19.0 4.0 NNE 2 13. 26.0 11.0
60.4 25.0 0.0 Calma O 3 nn• 31.0 17.0illoyaz 	

'anta Luzia 	
Cuyabã. 	

58.0
55.0

22.0
25.7

0.0
0.1.

E 2
1

Ii 111••••• B.
13. (o. madr.)

28.0
30.5

14.0
23.3

!orulubà 	   56.4 26.0 1.0 E R. 31.8
Victoria (X) 	

, _Capital Federal 	
"'Mendes . 	

60.9
59.5

23.3
23.5

0.2
3.3

NNW
Calma

1

O 4
Tranquilio. B. n. (o. madr.)

13. (o. n. man.)
25.0
23.3

20.8
/8.0

Eriburgo 	 62.0 49.0 2.0 Calma O O 13. (n. manhã). 26.0 12.0
Petropolls 	 61.0 10.0 0.0 iNNE 13. (n. manhã.) 24.0 12.5
'Rezende 	 60.8 20.0 0.0 SW	 . 1 - 13. (n. manhã.) 28.0 17.0
'Cabo Frio 	 61.1 23.0 1.0 NE 1 Chão. 13. (o. madr.) 27.0 20.0
j fiteresopolis 	
pSão Paulo 	
Santos 	

60.6
60.2
61.0

19.0
18.5
24.0

1.0
1.5
0.0

NE
Calma

2
2
O

O
o

-
-

Vagas.

B. (chs.	 mau.)
13.
B.

23.0
28.0
29.0

13.0
14.5
17.0

0.3

'.aranaguã 	 60.1 23.0 0.0 SW 1 o Tranquillo. B. 26.0 15.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	  60.2 22.0 0.0 Calma O o B. 26.0 22.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 .,...

ruguayan 3, 	  

57.5
56.3

21.0
19.0

3.0
-5.0

Calma
SE

O
2

o
10

B. 29.0
28.6

13.4
18.3 10.4 C. r.

)• axontevidéo (X) 	
). h nonos Aires (X) 	

ampos 	 61.6 2S.0 5.0 ,	 3 o 13.
27.0 17.0

Estado do co:é em decimos de céo encoberto - 0, teta mente limpe; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, batn; I. incerto;
nu40. Phenomenos diversos: c, chuva; ue, neve; n, nevoa secea; 11, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa,saraiva,; ge, geada;

t • , trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; Nr, ventania. Os numeros indicativos da força do veato referem-se ;3.
Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressa° haroinetrica acha-se reduzida a 7°C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observaçaes

imeteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Febral. Noa - A chuva foi medida no dia 15 ás 7 lis., o as temperaturas foram

micINIA.*¡

Postos

R

a-----
o a
eJ ta:.> teo t-,4-...2
(J.,.

..i't

Temperaturas
extremas

Postos

r.:
,--------.
C3 E
e3 to
,-,..	 rso .8= ,(.3--.,..

n.f

Temperaturas 
extremas

Maxima	 31inlina Maxima. lini.ina

Pedregulho 	 0.0 27.3 19.2 Flamengo (X) 	
-Engenho do Dentro. 	  0.0 28.7 18.5 Pão de Assuear (Alto) (X) 	
Penha 	  0.0 27.4 19.2 Copacabana (Forte) (Xt 	
llorto Floresta/ (X) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 21 . 2 19.6

S. Januario 	
Morro da Urca 	  

0.0
0.0

27.2
21.2

19.6
19.0

Jacarépagua (X) 	
Papirá 	.•-t --

0.0 26.5 18.6
Caseadura (II. N. S. das Dores)...
Rangia (X) 	
'Nuca (Muda) (X)..... 	

0.0 28.0 18.5

tX) Não veio telgranlina.
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344500
645000

1:2525003
1+,0;4:00
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C, )5100
30500A

7188100
26(0100

242$900

2:0805760
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PARTE COMMERCIAW
Ministerio da .1grienitura, Industria e Commercio- Directoria do Serviço do Povoamento

-Mappa demonstrativo das ;iiiportancias apuradas por venda, cru hasta publica, de mate-
riaos, utensilios, moveis e semoventes desnecessarios aos serviços dos diversos nucicos e4o-
niacs, no atino de 1917:

NtielCO3

'Inconfidentes 	
lnconfidentos
Inconfidentes
João Pinheiro
João Pinheiro 	
João Pinheiro 	
João Pinheiro 	

!abuso Penna
Affonso Pennn
A ffonso Penna
AfiOnso Penna
Afibliso POlina
Affimso Penna
Afibns) Penna
AfiOnso Penna 	
Afibnso Penna
ARmso Penna
A.fienso Penna
A Wonso Nona
A Censo Penna
Affonso Petma

Affutiso Poluta 	

Companhia do T.otorias Nar;ionneg do Brasil
- Loterias da Capital Fe lera! - Lista geral
dos premios da 61a loteria do plano 351, 86'
oNtracão do anuo do 1918, realizada em 16 do

.a.bril de 1918, mu beneficio das instituições

,
Minas Geracs....
Minas Geraes

1Minas l;emes.
Mnas Geme-
Minas Geraa
Minas Geraes ..
Minas Geraes

875100
1218000
104009

:018000
12050.:01
241;8101
1935300
103s0a
112$50
18a8000
1975800
27$9.10
3 iS1100

	

2838 le0	 1:8175200

	

1:054$90	 1:0505000

6:1208900

7
	

16:0008000
11.234 	

	
2005000

1:i08	
	

1005000
47./76 	

	
104300

55.745 	
	

1005090
11.112 	

	
2308000

'1 907 	
	

1038000
28.176 	

	
1.004300

48.872 	
	

1008000
37.361 	

	
1004009

2.120 	
	

1008000
10.819 	

	
1005000

46.338 	
	

10)8000
19.196. .' 	

	
5008 )00

27.098 	
	

i ;0005000
32.246 	

	
1004000

52.174 	
	

100t000
10 501 	

	
1005000

47.028 	
	

2008000
11.101 	

	
1005000

Arproximaçtics

7.C741 rs 7.2 -;4 	 	 2.005000
31.3 .44 e 31.316 	 	 100$000

Dezenas

7.271 a 7.20 	 	 305000

	

31.311 a 31.333 	 	 208000

105460
Cen!enas

7.201 a 7.300 	
	31.301 a •4.100	 	 65000

Todos os nomeros terminados em 77 teera
4s e os terminadns ca2 7 tecia 25, excepto.
ando-sc os terminados em 77.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyinho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
Vão, Firinito de Gantuaria.

Camara Syndicat

DO CANINO E MOEDA METALLIEfq

	90 il/v 	 A' vista

Sobre Londres 	
Sobre Paris	

-	 13 111.71 ,k32	 13 1/32
$682

Sobre Ilaniburgo . 	 	 -	 -
Sobre !falia 	
Sobro

Lib. esterlina ern moeda	 _	

,..- 24$42n
Portugal	 -..... 	

Sobre Nova l'ork 	 	 _
' 231.1r5

Sobre lluen03 Aires (peso papel)...- - 14743
Sobre llospanba ;peseta) 	 	 1 $098
Sobre llollanda (florim) 	

-000

A polires geraes miudas •	 	 8108000
A polices gerae.s de 1:0008, 5 0,'„ 	 	 884000
A polices Estradas de Ferro 	  8814
A polimos Compromissos do lhe-

soro, 1 • 0005, 5 4 /„, nem 	  8805000
A psooliilcreos, 14 .::0o0noi g, o rn., 1 ios‘sos p 0(.11,ot T h e -

8805000,,
A polices.(10 emprestinio municipal

do 1900, port 	
Apolicés do emprestimo m u nicipal

A policcs do emprestium municipal
do 1911, port 	

de 1917, port 	 	 1110788' j) 55500: ;00::
Ajo/ices Rio do Janeiro, 100$, 4 í,

9650001
Banco da Lavoura e do Com-

c )	 . •catitil do Rio do ia-n
E311:1' 	

	  1681
Ra
	  224100

Companhia Loterias r-Naeionaes 4o 	 i
Brasil 	 	 105250 )

Coârar	tria Esada do Ferro de
325000

Cogaiemsdia;L E:‘.1i ,nija.). P. Brasileiras
574250 .1

C»cÁ orpoa,.1n,hfrioia E. do F. e Minas Sãoj 
7942:.0 j

Companhia Cossiouaria. Docas do

	

Ferro Carril Jardim	
03$:;00

Companhia	
!Porto da Balda e/5004 	

llotanico, intograes 	 „ . 	 	 1904000 I
Companhia Tecidos Carioca 	  206$000
Companhia do Seguros Conlia..ça

integraes	   .	 2b08000
Companhia Dosots de Sanl . .is. port 	 	 41559001
Debentures da Companhia In-

dustrial 	 	 1904900:-

iimdom a pra:o

20) emomnihia. F. de F. F. nra-
loiras P1(,de Sul Mineira). v/c,
3) lias
	

575030
ZWO Contplvdfin, F. de F. F. Brasi-

leiras Me to Sul Mineira), v4e 	
30 dias 	 	 58$000

Secreta cia da Caie ara Spidical thi Pio
tio Janeiro, 16 do abril de 1018.- A. Si.,
moam? , .syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N. u.arsi

•
A American Piano Company, estabelecido.

OU) New York, America do Norte, apresento,
a marca supra, que consisto nas palavras
«Marshall Wendell». Esta marca, que pótle
variar eia cores e dimensões, serve para Art.,

mencionadas no art. 	 31,	 §	 12,	 lettra j o
:art. 35 da lei n. 2.321, 	 de	 30 de dezembro
•	 do 1910, e em virtude do contracto celebrado
lcm 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda PubLea

! 22.118 	 1007000
151.191 	 1005030

3.011 	 1005300
•	 1.637 	 i004000
10.040 	 1005000
10.270 	 100.;0,10
42.139 	 5(4)5 n 00
27.193 	 2005d00
20.385 	 1005009
59.982 	 1:0005000
34.081 	 2)05000
25.588 	 1005000
39.194 	 1008030
53.072 	 1005000
34.345 	 2:000'5130
2.268 	 1:000009

52.035 	 2005000
40.653 	 2005000
59  17	 1005000
4.311 2308000

36.763 	 1005030
.11.285 	 1005000
13.397 	 2008000

i10.131 	
3 0.370 	

1008000 
1008000

.46.958..... 	 1008000
tk0.107 	 1005000
26.319 	 1005900

,56.335 	 1008030
. 20.277 	 1008100
( 28.610 	 1003909

Esta,-;c3
Parcial
	

Lotai

Visconde de Ma tá 	  Rio de Janeiro...
Visconde de Matu1 	 	 	 ,!Rio de Janeiro.
ltatiaya 	  	 !Rio do Jameir. .

Fspirito
Fspirito Santo.
Fspit ito Santo...
Fspirito Santo..
1 ,spirito Santo...
Fspirito Santo...
l'spirito Santo...
Fspirito Santo..
Fspirito Sa ti:o.. .
Fspi ri to Sais to..
Fspirito San to...

• Fspirito Santo.
Fspi rito Sa
Fspirito Santo.

Espiri'o Santo...

Importancias
	  era zn orrirni.
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Abril de 1918

tinguir pianos de fabricado e commereio
depositante. Rio do Janeiro, 1 de março de
1918.- Por procuração, C. Busehmann (sobre
mina estampilha do 600 reis).

'Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 6 de março de 1918. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 5.381 por daspacho cia
Junta Comercial em sessã,o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a3 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

r.	 . 3 $9 f.".1.'
A American Piano Company, estabelecido.

em Nova York, America do Norte, apresenta
a marca supra, que consiste nas palavras
allaMes Bros». Esta marca, que pôde variar
em côres e dimensões, serve para distinguir
pianos, de fabricação o cominarei° da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 1 de março de 1018.
- Por procuração, C. Buschniann (sobre urna
estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas
do dia 6 de março de 1.918.- Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 5.382, por despacho
da Junta Commereiai em sessio do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro. 18 de
março de 1918.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial).

-

N. 3E33
P. American Piano Company, estabelecida

"em New York, America do Norte, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra
Ampico. Esta marca, que Ode variar em
abres o dimensões, serve para distinguir
pianos tocadores, tocadores de piano e tiras
de notas (musica) para os mesmos, de fabri-
cação e comrnercio da depositante. Elio do
Janeiro, 1 de março de 1018.- Por pro-
curação C. Buschniann (sobre uma estam-
pilha de 600 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
6 de março de 1918.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 5.383 por despacho da
Junta Commercial cru sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
p carimbo da Junta Commereial.)

N. 8.3SZ;
Udolpho Wolfe Company, estabelecido em

New York, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra, que consiste em uru ro-
tulo quadrado, formado por urna linha singela
vermelha; este rotulo teia no centro um dia-
mante (rhornbo), de fundo azul, com as ini-
ciaes eNV. A. S.»; circumdando o rhoinbo
horizontalmente linhas paralelas ames em
toda a altura do rotulo. Na parte inferior do
rhombo as palavras'aTrade Mark». Na parte
externa do quadrado formado pela linha ver-
melha lê-se «to enable consuruers to dis-
tinguish at a glauco the genuine schnapps
frete pernicious imitatios, the proprietors has
adopted this design as an additional prole-
alou». Esta marca pôde variar em typo, atm
O dimensão urro a dis tinguir um licor do-

Dominado «Sehnappas da fabricação e com-
inarei° da depositante. Esta marca é apresen-
tada em renovação da marca a. 746. Rio de
Janeiro, 14 de março de 1918.- Por pro-
curação, Aloura Wilson 4 Comp. (Sobre duas
estampilhas do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
55 minutos do dia 14 da março de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada S31) o n. 5.385 por despacho ea
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20000 do selo por as-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março do
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coa:marcial).

N. r; . 380

Udolpho \Volte Com pau, estabelacida
Nova York, Estados Uniies da America, apre-
senta a marca supra, que cansite, em um ro-
tulo dividi lo em Ires partes, sendo a do centro
impressa em tinta vermelha e as lateraes em
azul. Na parte central veem-se ás palavras
aSchiedamo, i,Scanapps Aromatica de Wolfes,
seguidas de outros dizeres relativos ás enfar-
midades em que. será proveitosa sua appli-
cação; na parte lataral direita, entre di-
versos dizeres, o fae-simile da assignatura de
Udolpho Wolfe e Joel It. Wolfe e na parte
lateral esquerda uma adverteacia ao publico.
Esta marca pôde variar em typo, côr e di-
mensão e serve para diainguir uni licôr de-
notninado «Se/ma:ipso da fabricação e com-

maucio da depositante. (Esta marca é apre-
sentada em renovação da marca n. 745). Rio
de Janeiro, 14 de março de 1918.- Por pro-
curação, Moura, Wilson {), Comp. (sobro duas
estampilhas cie 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercia,1 da Capital Federal á 13 horas e
minutos do dia 14 de abra de 1918.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5. aSa por despacho da
Junta Cornmercial era SeS3 io de hcae. Pagou
no primeiro exemplar 21$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o endiabro da Junta Commercial.)

ra 13.001
Paiva Rezende & Comp., estabelecidos nesta

praça, á rua Uruguayana. n. 22, apites:int:int
a marca supra, consistente nos nomes eira-
cteristicos «alaison Bertini» sobre um tiletto
com bordaduras. A referida marca servirá
para distinguir Os chapéos para senhoras e
meninas, flores, phautasias e vôos para cha-
1)&93 de seu fabrico o commercio, sendo usada
em notas e cartões e forros de chapéos, va-
riando em córes o dimensaes. Sobre estampi-
lha de 600 réis: Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1918.-Paiva Ile:ende 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
55 minutos do dia 28 do fevereiro de 1918
-Isidoro Campos, director.

Registrada sob ir. 13.001, por despacho da
Junta Commercial em sa.ssão de ho;e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1.918. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominai-ciai.)

N. 13.01,-..?;

n. 76, apresentam a marca acima colada,.
que servirá para distinguir os artigos lito-
graphicos, typographicos, impressão do uni
jornal e de sua empresa de publicidade. A
marca consiste em dous grandes traços pretos
paralelos, entre os quaes se vé ao centro o
nome caracteristico em grandes lettras pretas,
podendo variar em côres e dimensões.
(O Jornal». A' direita, em typos menores,
icem-se varies dizeres com relação a preços
de a,ssignaturas ; e á esquerda, dizeres e in-
farrnaçaes do nome cio director, endereço,
caixa postal, teiephone. Rio de Janeiro, 6 de
março de 1918. - B. de T. Lopes Comp.,
(sobre estampilha de 60J réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas c VO
minutos do dia 7 de março de 1918. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.012 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exempair 20$ de selo por eAam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março -de 1018.
-Isidoro Cafra- a, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta

EDITAES E AVISO

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

TERCEIRA CIRCCMSCEE.PÇÃO ELEITORAL'

Ilelfilçõo dos elpilores alistados na pri-i
nieira quinz?na de abril de 1 9 I .9

5.124. Eurico Dousley, 31 annos, em-4
pregado publico, rua da Mise- •
rieordia n. 80.

5.125. Francisco Condado. 27 anuns,
empregado no corninercio, rua
General Camara n. 320.

5.126. Augusto Carlos Setilha', 36 an.-
nos, guarda-livros, rua do Ou-,
aidor ri. 167.

5.127. Antonio laymando da Silva, 28
amais, empregado no cornmer-'
cio, rua de S. Bento n. 3.

5.128. Guilherme Decourt, 37 annos,
negociante, rua da Quitanda
n. 81.

5.1".0. Adindo Bernardo Fraga, 29 ana
nos, eifipregado no commerciO,
rua da Alfandega n. 49.

5.130. Paulo Henrique Labouriau, 54'
anilo:, negociante, rua da Qui-
tanda n. 81.

5.131. Alberto Marques Sobral, 41 an-a
nos, negociante, aua do Ouvi-.
dor n. 60.

5.132. João Gomes de Abreu. 39 annoa,
empregado no commercio, rua
Treze de Maio n.

5.133. João Woyarne, 43 annos, empre-
gado no commercio, rua do
Rozario n. 109.

5.134. Virgilio Vieira Dias, 24 annos,
empregado no commercio, rua
do Rozario n. 109.

5,135. Lourival José Martins, 29 annoa,
negociante, rua do Acre n. 68.;

5.136. Ignacio Peixoto Sardinha, 24 aia-.
nos, empregado no commer-a
cio, Ilha do Governador.

5.137. Emiti° Voltes, 28 annos, opera-a
rio, Ilha do Governador,

5.138. José Vicente Valim, 21 arnosa,
operario. Ilha do Governador.,

g .139. Laurindo Bruno. 28 annos,
vente, Ilha do Governador.

5.110. Alvaro Teixeira, 38 annos, desa
a•-	 pachante da Alfanclega,. _rua

\D. Manoel e._ 51.;
R. de T. Lopes. & Comp., negociantes do-

miciliados nesta praça, á rua do Ouvidor_i



	n11111~
MARIO OFEGUE	 Rbrir 'de 1918 sagQuarta-feira	 17

;5.141. Henrique Faria de Souza, 23
annos. empregado no coimar-
cio, Ilha do Governador.

5.142. Mario Casar Duque Estrada. 35
annos, empregado no com-
mareio, rua General .Camara
n. 320.

Wenceslau Lopes, 22 annos, em-
pregado no commereio, rua
da Candelaria n. 53.

Theotonio Rabello Freire de
Paiva, 40 annos, empregado
no commerein, rua da Allan-
(lega n. 380.

D.145. Mario Torres, 34 annos, empre-
gado no commercio, rua do
Rozario n. 67.

5.146. José Alves Guimarães, 22 annos,
operara). Ilha do Governador.

D.117, Manoel dos Santos Martins, 21
annos, empregado no com-
mareio, Ilha do Governador.

Rio de Janeiro, 15 de abril de -1918.
O escrivão interino, Antonio Nb de

Pauta Araujo.

Excluidos por transferencia

712. Floriano Muniz de Albuquer-
que.

•1 .388. Alvaro Rodrigues de Andrade
Pereira.

.373. Raul Moraes Cardoso.
Rio de .Taneiro, 15 de abril de 1918.

o asierivan interino, Antonio ito
de Paulo Araujo.

.111.e•••nnn Iz.•nn.

• Alinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAGAO E DE E4ATIST1GA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Distric Federal, ficam seio etTeito de folha
corrida :13 carteiras de identidade as. 0.518
o 18.702, coucadidas por esto Gabinete, de
accôrdo com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Ambrosio Rocha da Silva e Joaquim
Ferreira, 03 quaes estio sendo processa:los
como incursos no art. 300 do Coligo Panai.
_ Rio. 10 de abril de 1918.- Pelo director,
Ileitor Bracct.

41••••n•

Policia do Districto Federal

CABTNETE DE MENTiriCAOu E DE EsrATISTICA

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de ordem do Esmo. Sr. chore
de Policia do Diatricto Federal, foi concedida
ao cidadão Alberto Jorge Lydia, segunda via
da sua carteira eleitoral sob n. 1.212 do pro-
locollo e 42.500 do Registro Civil.

Rio, 15 de abril de 1918. -Pelo director,
Eciter Br,icet.

Min:stcrio da Fazenda

GONCenso DE AGENTES FTSCAES DOS IMPO5TO5
DE CONsumo

De ordem do Sr. Dr. presidenta, faço publi-
'to, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje ás 11 horas da manhã, no
no Lyceu de Artes e Officios, as provas oraes
do escripturação mercantil do concurso ACI-

J11a, sendo chamados os Friguintes caudal--atos.:

Turma effectica

Carlindo Lellis Ferreira.
Cima) Afibaso Pinto.
Domingos C. Ormond.
Delfino Freire de Ilezeade Junior4
Edgard Valença da Gamara.
Eduardo Dias do Mattos Leite.
Isa.ino Abuso.
James Garfield de Soma Batafeaoa
Jayme da Cruz Guimarães.
João Maia.

Turma suppion . itar

José Ant011i0 Peixoto Fdrtuatt.
Jorge de Vaseoneellas.
José Carlos da Silva Bocha.
José da Rocha Baptista.
Luiz Gonzaga do Nascimento.

Sala do concurso, 17 de abril de 1918. -
.1wiaiTacares Dias Pessoa, secretario.

-

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR BYDROMETRO

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 18 deste nu z até 17 do abril proximo fu-
turo se procederá nesta repartição á cabran-
ça do imposto de consumo de agua par by-
drometro relativa ao r semestre de 1917.

Para maior facilidade e presteza no serviço,
convém ser apresentado o conhecimento
do 1° semestre, á vista do qual será cobrado o
segundo.

Incorrerão na multa de 10 Os contri-
buintes que deixarem de effecanar o paga-
mento dentro do prazo acima e:ilimitado.

Recebedoria do Districto Fe le:al, 10 de
marco de 1918.-0 sub-director interino, Ser-.
gio Ferreira da Veiga.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta :Alfantlega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
pa ra esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou ennsi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Rophael, entrado em 20
de março de 1918:

Armazem n. 3 - - Adelino - J:
1 gigo n. 67, avariado.

idem: 1 dito n. 62, idem.
11DC: 1 caixa n. 274, repregada-
C: 1 dita n. 3, idem.

C - C: 1 dita n. 19, idem.
CSC: 1 fardo n. 70.044, avariado.
ESC: 1 encapado n. 74.055, Riam;
H: 1 caixa n. 9.429, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.079, idem.
idem: 1 dita n. 4.679, idem.
ISC: 1 gigo n. 5, avariado.
Jaire: 1 fardo n. 3.858, idem.
1.1): 1 caixa a. 13, repregada.
.MGM: 1 dita n. 2.724, idem.
10: 1 dita ri. 4.156, avariada.
V - 159 C - 8: 1 dita n. 143, repre-

fada .
O de O: 1 dita a. 501, idem.
PCC: 1 dita n. 509, idem.
PS:57 - HW: 1 dita n. 7, idem.
RFC: 1 dita a. 11, idem.
VCC: 1 dita n. 8.972, revenda e

avariada.
AG&C	 DFC: 20 v. louça sem na-

mero, avariados.
11CH: 20 ditos som numero, ide)».
MC	 ncri : 15 siphryes sem numero,

idem.
RWC: 1 caixa n. 2.727, repregada.

Fl&S: 1 dita n. 7.117, idem.
RVv'e: 1 engradado n, 2.352, avaria-
.
Idem: 6 ditos diversos numeres, idem.
R&S: 1 caixa n. 7.035, repregada.
SG&C: 9 ditas diversos numeros ava-

riadas.
SS&C: 1 dita n. 2.417, repregada.
SA&C: 1 fardo n. 144, avariado.
II: 1 caixa n. 4.606, repregatia.

av.aTita',Cda: . 1 dita n. 2.476, repregada e

.1: 1 dita a. 90, repregada..
LM: 1 dita ri. 107, idem.
LI&C: 2 ditas ns. 119 e 117, idem..
Met: : 4 di ta a. 8 . 675, idem.
alt1M: 2 ditas na.	 2.728 o 2.720,

idem.
G: 1 dita n. 5.011, idem,

101: 2 ditas sem numero, iáeni..
15: 1 dita a. 429, idem.
80: 1 dita n. 1.702. idem.;
01: 1 dita n. 231. idain.
▪ i dita n. 170. ideia.
01: 1 dita n. 229, idem.
OP&C: 1 dita n. 4.385, idem.
Idem: 1 dita n. 4.391, idem.
O de O: 1 dita n. 524, idem.
PSN - IICC:	 ditas na. 9, 1, 10 e

8. idpm.
1 dita n. 8.91a, idom.

V: 2 caixas ris. 286 e 288, reprega-
das .

.A&S;,? : 1 dita n. 66, idein
- C - A: 1 dita n. 1.54,

AS-11: 1 diIa n. 260, ideia.
- C - A: 1 dita SI. 145, idrm..

iLx - 103: 1 dita n. 48, ittern..
13A - 133: 1 dita 11. 31, idem.

• 13A - 103: 1 dita n. 50. ideia.,
CA: 1 dita n. 2.669, Riem.
CP&C: 1 dita n. 2.588, ideia.
CM&G: 1 dita n. 9.179, idem.
CalFV: 3 ditas as. 59, 64 e 58, idem.
V - U - c: 1 dita n. 2,

t:CP& : 1 dita n. 2.535, idem.
C: 1 'dita n. 107, avariada.
DP: 1 dita n. 387, repregada.
ES&C: 2 ditas ns. 20.521 e 53.122,

ideia: 4 ditas, diversos numeros,

F&I: 1 dita n. 60, idem.▪- C: 1 dita n. 157, idem.
AS: 1 dita n. 9.628, ideia.
ABM: 1 dita a. 102, ideia.
C: 4 dites ias. 1, 4, 6 e 5, idem..
11 - E 0: 1 dita n. 5.965, idem.',
I.D: 1 dita a. 41, idem.
E1.3 : 1 dita ri. 2.403, idem ..
80: 1 dita a. 7.072, idem.

- M	 C - 185	 L: 2 fardos
aS. 23 e 38, avariados.

RWC: 1 dite n. 2.676, idem.
SCC: 1 dito n. 41, idem.
Casa Sumula: 3 caixas na. 395, 394 è

221, repregadas.
C: 1 dita D. 792, idem.
Causei .	I1C11: 3 ditas ris. 976, 977

e 978, Riem.
Idem: 2 barris na. 1.490 e 1.401, ava-

riai:1Pris.C: 1 caixa n. 2.536, repregada.
ESC: 3 ditas, diversos numeros,

idem.
E - 110: 4 ditas, ideia, idem.
C - F - C - 13: 1 dita n. 1.553,

idem.
O - C - C - TA: 1 dita u. 569,

idem.
II: 1 dita D. 1,944, idem.
J-Il---C--- C: 1 dita 14. 2.475,

idem.
.AJ&C - 013: 1 dita ri. 55, avariada.
AG: 1 engradado n. 3.065, idem.
13 - 129 - A: 1 caixa u. 20, repre-

fiat;a.
ii - 129 - A: 1 dita n. 19, idem,.
13	 -B; 1 dita n 145, idem.

•
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Casa Garibaldi: 1 dita ri. 2, avariadas
-J	 C: 1 dita n. 33, idem.

CPC: 6 ditas, diversos numeres, real
Pregadas.

Idem: 1 dita n. 2.532, avariada: 1
EA&C°: 1 dita ri. 9.565, repregaciaa
FB&C.: 1 fardo n. 25.713, avariado.,
FB&C: 1 dito n. 25.714, idem.,
FS: 1 .caixa ri. 38, represada. 1
FDP - GW: 1 barrica ii. 70, idem.;
Idem: 1 dita ri. 54, idem.,
O: 1 dita n. 007, idem.	 1
II&C: 1 caixa n. 275, 'represada

Avariada.
J	 -•C	 C:. 1 dita n. 2.397,

earegada.

'IMMO OFFICITATI

,DIVC: Um encapado ri. 287, roto.
101: Urna caixa n. 535, repregada..
83: Duas ditas as. 305 e 300, idem.,
R 68: Urna dita n. 217, idem.
OPC: Tres ditas as. 8927, 8.928 O

4.393, idem.
RWC: Urna dita n. 2.710, idem.
-11F,C: Urna dita a. 1.309, avariada.,
WB:Um fardo a. 201.
ESC: Uai dito n. 40.713, roto e ava-

riado.
F. Avelino: Uai gigo ri. 78, idem

idem.
zwIaIr:iatidarn. a caixa a.	 represada e

JAV: Um fardo sem numero, rolo e
avariado.

JalF: Um dito n. 3.859, ideia idem..
1,SC: Unia barrica a. 19, repregada o

avariada.
101: Deus giget as. 119 e 193, idem

idem.
Idem: I gigo n. 350, represado o

avariado.
BM - 185: 1 fardo n. 45, rOto

avariado.
CL - 12: 1 dito n. 31, idem..
805: 1 caixa a. 11, repreauda e ava-

riada.
. 015: 1 fardo n, 52, ralo e avariado.:

Vianna: 1 gigo n. 1.678. represado e
avariado.

Ja1PG: 2 caixas sem numero, idem,
CMC: -1 dita idem, ident.
COC: 13 la pipas sem numero, va-

sando.
Vapor nacional Rio Amo:orlas, en-

trado em 25 de março de 1018:_
Armazem n. 5 - Ate: 1 fardo nu-

mero 2.336I10, rói°.
MU: 1 caixa n. 1, repregada e

avariada.
IIFFF: 1 dita a. 553, idem.
Sem marca: 7 barris sem numero,

vasando.
Cia. BC de C: 25 engradados idem,

avariados.
3TS: 5 ditos as. 115, idem.
SC: 2 (abolis de marmore sem nu-

mero, idem.
AGC: 45 pedras sem numero, que-

bradas.
fl.-8: 14 ditas idem, ideia.
R: 25 ditas ideia,
SC: 23 ditas atam, idem.

• CR: 7 blocos de mai-more sem nu-
mear), idem.

Vapor italiano Nincipe ai, &line, en-
trado em 30 de março de 1918:

Armazem ri. 6 - AJC: 1 caixa nu-
mero 2.760, represada e avariada.

Belli -44: Comp.: 1 dita n. 618, idem.,
CFIC: 1 dita n. 7.351, idem.: 	 .
Idem: 1 dita a. 7.318, idem.;

1 dita n. 189, idem.
Granado: 1 dita a. 10, idem.
Gire: 1 caixa n. 0, rapregada e ava-.

riada.,
HM: 2 ditas na. 189 e 702, idem

idem
L: 4 ditas com diversos numeros,

idem idem.
LB: 1 dita ri. 1.313, idem idem.
L: ' 8 ditas com diversos numero,

idem idem. • ,idaa
OPC.: 1 dita n. 1.830, idem idem. ) ,a‘„
P&C: 1 dita n. 7.6.15, idem idem.- -1
RAC: 1 dita u. 8.051, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 8.056, idem ideia.;
AOC: 02 barricas, rasando.
Armazem n. 8 - Teixeira .Racha:,

5 112 bordaiezas sem numero. idem.
Vapor nacional cServato Dourados,

entrado em março de 1918:'
Armazem a. 7 -	 - Buenos

caixtv reprepdaa, a -

JDMM: 19 saccos, rolos.
Idem: 6 ditos, avariados.,
Vapor nacional J:uyabáa, entrado eM

19 de marco de 1918:
Armazem ri. IG N: 2 amarrado

de caixas as. , 63 e 61, represados o
avariados.

Vapor inglez diarroa. entrado em 23
de março de 1918:

Armazem n. 17 - (18: 1 caixa alta
mero,296, repregada e avariada.:

101: 2 ditas as.. 006 e 008, ideril
idem.

86: 1 dita a. 119, idem idem.. ..a
10: 1 dita a. 4.159, idem ideia.-
09€:: 1 dita ri. 4.397, idem idem,
Idem: 1 fardo a. 4.421, avariado.
1'S-1113: 1 caixa n. 4.312, represada

e avariada.
,WIIJC: 1 fardo a. 101, avariado., •
PSN: 1. caixa a. 22. represada e avaa

•C: 1 dita n. 8.709, idem idem., .
1,(1: 1 dita a. 3.787, idem
RFC: 1 dita. ti. 20, idem idem.
STC: 1 fardo a. 2.590, avariadd...
SMC: 2 caixas as. 4 e 5, repregadaa

e avariadas.
SR: 22 tambores, avariados.
Idem: 1 barrica, represada e ava.,

riada.
Idem: 1 caixa, ideia idem.
Usina Abbadia: 4 tambores, avaria-a

dos. ,	,
Vai: 3 caixas as. 23, 7 e-r21.	 ."
1.507: -1 dita a. 15, idem.
AAC: 2 barricas as, 4 e 21, raprea

ATC: 1 caixa a. 13, ideia.
Afie: 1 dita a. 2, idem.
AGC: 10 p. de louca, avariados..
AAC,: 20 engradadoa,
Brasil: 2 barricas as. 73 e 54

pregadas e avariadas.
Idem: .1 dita n., idem idem. -,
CTC: 91 tambores, avariados.
ESC: 7 caixas ema diversos nume.a.

ros, represadas e avariadas.-
Idem: 1 fardo: a. 46. 173, avariado.,
Frutini: 2 amarrados de caixas nu-.

meros C:3 o 1!0, rapragadas e avaria-
das.

Frulini: 2 caixas na. 511 e 555, ideia
ideia.

.TV : 1 fardo n. 102, avariado.
MCM: 2 caixas as. 2.29 e 2.733i

represadas e avariadas.
AISC: 12 engradados, avariados.,
603: 6 caixas, represadas	 avariaa

das.
e're: 16 ditas. repregadas.:
Iliba Cruz; 6 ditas idem.
Anselino: 3 ditas, idem..
SII&C: 39 ditas idem.
atoarão: 1 dita, idem..
aIPC: 7 ditas, idem.
DAC: 12 caixas, repregadas.,
Idem: 5 ditas, idem.
MSC: 5 ditas. idem.
Fracalanza: 1 ditas, idem.
NSC: 3 ditas, idem.
FlIG: 1 dita, idem.
CRC: 2 ditas, idem.
FBC: 8 ditas,
DC: 4 ditas, idem.
MC: 2 ditas, ideai.
CC: 1 dita, idem.
P&C: 6 ditas, idene:•
L&G: 2 ditas, idem.
OLSC: 18 ditas, idem.,
CB: 1 dita, idem.	 •
AGC: 2 ditas, idem.
6eili parca:	 ¡dera,

LLS: 1 dita ri. 21, avariada:
MV: Duas caixas ris. 18 e 17, repre-

gadas.,
101: Uma barrica ri. 890, idem.
10: Uma caixa n. 4.153, idem.
'32: Uma dita n. 3.008, alem.
02: Urna dita n. 70, idem.
100: Um encapado n. 061, avariado:
C-Omrsa-E: 'fres latas ris. 29, a3

'e 18, vazando..
PC&C: Quatro caixtis com diversos

numeros, rapregadas .
PSN: Uma dita n. 19, idem.

Tres ditas as. 2, 5 e 4,
avariadas.

Z: Uma dita ri. 7.128, idem.	 -
tACC: Um encapado sem numero, ava-

riado.
AJFC: Oito caixas com diverSos

Meros. represadas e avariadas.
ABC: Cinco barricas com diversos

numeres, idem idem.
A: Oito ditas com diversos numeres,

idem idem.
AJFC: Duas caixas ris. 13 e 52, ideia

¡dem.
BMC: Duas ditas as. 9.200 e 9.279,

idem idem.
Casa Claudine: Onze ditas com clivar-

sos numeres, idem idem.
Casa Ribeirinho: Tres ditas as. 1, 2
3, idem idem.
CW: Urna dita a. 2, idem idear. 	 e
ESC: Oito ditas com diversos mune-

ros, idem idem.
Idem: Um fardo n., 72.111, idem

idem..
„it1 3G: Uma caixa a. 611, idem idem.

Rogers: Um fardo a. 1.418, roto
avariado.
, idem: Um dito n. 2.591, idem idem,,

fS,FC: Duas caixas com diversos nu-
Riéros, repregadas e avariadas.

ZDC: Urna dita n. 118, ideia idem.,
E-A-C: Deus fardos as.; 0.616 e

p.628, rotos e avariados.
Idem: Quatorze caixas com diversos
meros, represadas e avariadas.
Iza: Uma dita a. 111, idem idem.	 4.
Fontes: Urna dita a. 1, idem abana
'JAWAC: Deus fardos ris. 1.608 á

4,508, rotos e avariados.
Idem: Tres ditos as.. 1.020, 1.557 e

4607, idem idem.
,	 Uni dito a, 5.026, idem ideia.

805: . Doris ditos ris. O e 11, idem
¡dem.

787: Urna caixa a., 50, represada d.
Cariada.
, i101: Urna dita ri. 43, idem idem.

-M-C-1.85-L: Teca fardos nu,a
'alares 18. 35 e 35, rotos e avariados., , n
• idem: Um dito a. 10. idem idem: ç

'PI: Uma caixa a. 451, represada e
variada.
ItAG: Quatro ditas ris.. 1, 2, 3 e 1a

iAom
ÁTJAP: 'Ires ditas ns. 100, 106 e 103,

kairegada.
4s0: Um fardo n. 7.353, repregadda

UMa c.aixti ri. 7,.371„ repregad9,
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EB: .1 far	 rido	 . 4. roto c avariad0..
481:. 1 caixa n. 1, rePre gada e ara-

C'.11C1: . 1 barrica ri. itlem.
,Pare: 1 caixa ti. 7.942, repregada..
PCC: 2 ditas ns. 515 e 521, idem.
.P1: 1 dita n. 760, idem.
,Ilogers: 1 dita n. 2.361, repregada

• e avariada.
RI - Relia Irorizo'ffic: 1 bArriea

n. 100. idem. idem.
I PAVC: 1 caixa	 2.128, repregada.

- 08: 1 dita n. 240, idem.
N'1111: 2 ditas ns. 62 e 63, reprega-

das e avariadas.
NVB: 1 dita il. 55, represada.
-Idem: 1 fardo ri. 210, avariado.
CRC: 3 gtecos sem numero, iota.g.•

com faltas.
A: 1 dito	 idem, rotos.
Fie: 2 ditos, idem, idem

-Aifandega UM de Jaucirii, 1? de
abril de 1918. - O ajudante do
inspector, Carlos Peoevea Gomes.

'•	 Alfandega dá Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pui-
bilro, para conhecimento dos interessados,

•mie foram descarregados para. esta reparti-
ção os volnmes abaixo mencionados, com si-
gnacs dc avarias e de falta, devendo- seus
donos on consignatarios apres^titar-se tio
prazo de 13 dias para providenciarem a res-
vido:

;Vapor ingicz Baphael, entrado cm 20 do
março de 1918:

Armazem ti. 3 - AGC: 2 caixas n.3, 1,
184, repregadas.

Ideio : 2 ditas lis. 189 e 188, idem.
AF: 1 dita n. 211, ideia.

falAtaCy : 1 barril n. 28, ver-tragado e com

1 caixa n. 5, rapinada e ava-
riada.

JAII: 1 dita n. 1, repregada:
I: 1 fardo n. 6.351, avariado.
COC : 1 barrica n. 183, iepregada.'
Idem ; 1. dita n. 169, ideia.

: S caixas de diversos numeras.

-NVII&S--: 1 dita n. 200,
101: 1 dita sem numero, rapinada e ava-

riada.
Lugar americano Illeonor A Perey, en-

trado Cm 3 ele abril de 1918:
Armazcin n. 4- Sem marca: 3.921 sacos

sem numero, vasando e avariado.
Vapor nacional Ruy Barbosa, calcado em

abril de 1918:
Armazem ti. 6 - JDMN1: 14 saccos sem nu:,

mero, vasios.
Vapor nacional Mima Genes, ci driblo em

3 de abril de 1918
Armazem n. 6 - Sem marca: 3 saccol

sem numero, rotos e avariados.
Vapor inglez CaMOCHS, entrado em 31 de,

março de 1918:
Armazom n. 6 - A/A-: 1 caixa a. 192;

reprgada e avariada.
AO: 1 gigo n. 7.877, idem ideia.
Arma ; 'tu n. 6-Idem: 1 gigo n. 7.875, te-'

pr galo e avariado.
HW: 5 fardos n. 8, avariados.
CPU:: 1 caixa it. 1.539, reproggla o

nada.
GC°: 4 barrica n. 3, lata, 1d9m.

Cf, -	 1 dita n. 206, idem.
'11 HM - Minister: 1 dila a.	 104 1

idem.
indo:	 ditas ris. 57, 53 e 50, rer0- 1

gados e avariadas.
pren't('Ihs.4 ditas, diversos numer0s, té-

101: 1 barrica Il. 767, idema
.200: 1 dita n. 755,
Idem: 1 caixa n. '751,	 -"` • •
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Vapor inglez Rophoel, entrado em 26	 RWC - ES: 1 engradado n, 3, idem,
de marco de 1918:	 idem.

	

do Caj d - 101: 4 caixas ns. 419.	 Ilogers: 1 caixa n. 2.527, repregada o
ava422, 424 e 433, repregadas.	 riada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de

	

	 MC: I . dita 11. 2,717, idem ideat.
Rogers: 1 dita- n. 2..127, idem idem.abril de 1918. - O ajudante do iu-
s: 1 dita sem numero. avariada.is.pector, Carlos Prorief..a Gomes. Idem: 1 dita n 850, idem.
Idem: 1 dila n. 8H, idem.

	

Alfandega do Rio de Janeiro 	 SPNI.: 1 dita n. 339.117, repregada
avariadaPela inspectoria desta alfandega 	 AOC: 10 barricas de louça semfaz publico,publico, pára conhecimento dos in- mero. avariad,,'s.

1Pressados. que 1oram descarregados	 AM:: 10 ditas sem numero, idem.para esta repartição os volumes abaixo 	 MA-I/ : 10 ditas sm numero, idem..mencionados com signaes de avarias o 	 Casa Tavares:	 ns, 1; 2 e 3,
de falta. d4endo seus donos ou coa- ¡dem.
sienatarios. aproisenfar-se no prazo de 	 Casa Claudino: 3 ditas • as. 1, 2 e 3,15 dias. para providenciarem a respeito.

• Flt: 3 ditas ns. 1, 2 e ?,, idem.Vapor inglei Raphael, elltl'ad0 em
iCM: 4 ditas ris. 1, 2, 3 e 4, ident.de março de 1918:	 R1,C: 12 ditas sem numero, idem.Armaz.em	 3	 Brasil: 1 bar r"	 jnI;C: 8 ditas sem nuintl'o, ident.Sem numero,- repregada.	 SSC: 4 ditas sem mutler,, ideio.Idem: 1 dita n. 6.291. idem.. 	 Rogais: 1 dita n. 2.526. idem.‘VV: 1 caixa n. 57, idem.	 Armazena n..7 - CNL: 10 ditas sem.1n.111 - IICII :- 1 siplam, sem nume- numero , "pregadas.

i?0, quebrado.	 Vapor inglez 1'lutcwel4, entrado em 31idem: 1 latrina. sem numero. idem• - do março de 1918.
'DM:: 1 ri'do ri. 1.192, com falta.	 Armazem ri. 18 - CC. 1 caixa mi-
litem: 1 dile 5V111 11111tICL*0 , idt'in.	 mero 8, repregada e avariai.la.
IVISC - Mal: 1 siplion sem numero,	 Casa Sucena: 1 dita a. 41, idem idem.

qual-Rade.	 DP•. 1 sacco sem numero, roto,
Idarn:	 dilo sem numero. ithip '.	 ESS: 1 caixa a. 61.018, repregada e

,101: 1 caixa n. 20 11. repregada 	 avariada.
F110: 1 f ardo . n. ri, avariado.SSU	 -sLilpfLii((,i'sn411 nu mero,	File: 2 caixas- ns. 122, 123, reprega-

das e avariadas.webrado.
I6P111: 2 ditos sem numnro.	 11C: 2 ditas ris, 16, 772, idem idem.

.;ESC: 1 dita n. 6.606, idem idem.10: 1 co ixa n. 4.137. ror egad a. • , 	
,1CM: 4 ditas as .4, 7, 6 ,2. idem idem.ECIIJ: 1 dila n. 8.707, idem. , 	
Idear: 4 ditas sem numero, avariadas.cO&C: 1 dila n. ,2.610, idem,	
:UNO: 2 barricas ns. 105 e 103, idem.

.	 e
MG: 1 dita n. 5.603, idom.	 MM -	 1 caixa ri. 4.616, repre.Idem: 1 dita n 5.005. idem. gado e avariada.

com faltas.
-1.1(;: 10 sarros sem numero. rCil,( '", e	 MNV: 7 caixtis diversos numeros, idem,

-Armaznra n. 8 - C: 9 ditos sem nu-	 101: 1 dita n. 630, idem. idem.mero, idem, idem., 	 NE: 1 dita n. 100, idem, idem.A: 4 ditos, sem bumero, idem, i&m.	 OP: 1 dita n. 78 C, idem, idem.Vapor inglez Comoens, entrado em 31	 Pare. : 2 ditas ns. 7.911 e 7.953, idem,de marco de 1918:
Armazein n.	 - 11C - 13: 4 Paixa	 PI - S: 1 tambor ri. 365, idona, idem.a. 230. repregada e avariada.- 	 1 caixa sem numero, idem, idem.CAF - C - 11: 1 dita n. 18, asa- 	 111VC: 1 dita 11. 5, idem, idem.vinda.	 111Ve -	 1 dita n. 3.207,blem: 1 dita n. 519, idem.	 idem.ESC: 1 dita n. 61.053. cepregada	 ve:	 n.

101: 1 dita n. 807. idem, 11.10111.

80: 1 dita n.	 idem. idem.
15: 1 dita n. 512, idem, idem. 	 •
OPC: 1 dita n. 4.416. idem. idem.
Pee: 1 dila n. 530. avariada.
Possas: 1 dita tu. 1.233, repregada o

tracinda.

9, idem, idom. 'ffavariada.	 \VB: 1 ditan. 57, idem, idem.'dam: 2 fardos ns. 74.00 e 41.510, 	 Albadia: 1 engradado a. 16, avariado.1•11"ariado,,I. 	 Mein: 16 peças diversos numeros,Idcm: 1 dito n. 37.011. idem.
Idem: 1 caixa ri. 61.052, repregada 	 idem'

avariada. Idem: 2 amarrados de ferro n. 52 e
se	 .Idem: 1 dita n. 61.019, idem, idem. 	 numero, idem

Ilón União: 35 peças diversos nua/a-fitem:	 dita	 61.051, idem, ideai. ,
Fontes: 1 dita ri. 93, idem, idem. 	 ros. idem.

Idem: 3 amarrados ns. 119, 135 eIdem: 1 dita n. 92, idem. idem.
CE&C: 1 dita n. 1.552. idem, idem.- 	 1 37. idem.

Idem: 1 dito n. 139, idem. •1.1: 1 dita ti. 15.067. alam. idem.
1,11: 1 dita a. 25. idem. idem. 	 Sem marca: 9 peças seio numero,
111 - O: 1 fardo n. 5.072, avariado.. idem.
MM: 1 caixa n. i, erwegada e ava- 	 Nom: 1 dita a. 138, idem.

rindo.

	

	 IICU: 16 barris sem numero,
vasando o avariados.MA: 1 dita a. 37, avariada.

sio vo: 1 dita ti. 8.001, repregada e 	 Sem marca: 5 ditos, idem, avariados.
avariada.	 R - 12.468: O caixas diversos nume-

MG: 1 fardo ri. 5.115. rolo e avaria- ros, idem.
do.	 CCKM: 1 engradado n. 5, idem.

MM: 2 ditos ri. 73 e tun sem numero, 	 Idem: 1 caixa n. 7, idem.
avariados.	 casa Claudino: 1 dita n. 1. idem.

Gite - 80: 1 dito n. 10, idem.	 C.": 1 dita sem numero idom.
Idem: 1 caixa n, 7.617, repregalla o	 A - 9 - C - Rio: 17 barris, diver-

avariada.	 ..sos numeros, idem.
Bainho: 21 ditos idem. idem.
OU	 S: 5 ditos. idem, idem.
CMF: 4 ditos, idem, idem.

-	 4 caixas, idem, repregadas.
CCI 5 ditas, idem, idem.
EFCB - : 1 dita à. 5. idem.
FlIC: 1 dita ri, 120, idem, '4.or
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DP: 10 ditas; diversos numera	 idem,
idem.

ESC: 1 caiva ri. 32.239, idem, idem.
11&-C: I dita ti. 283, rota e avariada.
MC&C: 1 dita ri. 3.10, repregada e ava-

riada.
MS: 1 dita n. 1, ideni, idem.
101: 1 gigo n. 773. idem, idem.
11W&C: 14 barricas, diversos numeres,

Idem, idem.'
1111: 1. caixa n. 1.3g2, idem, idem. •
T1AC°: 1 fardo 11. 890, roto e avariado.
MC: 1 caixa 11. 2.761, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 2.757 e 2.95'2, idem,

adem.
Idem: 2 barricas ris. 57 e 45, idem, idem.
Idem: 3 ditas. diversos nume:os, idem,

idem. •
SC: 1 caixa n. 413, idem, idem.
TA-Viatina: 1 dita ri. 28, idem, idem.
11SVWC: .2 latas sem numero, vazando.
idem: 1 dita idem, vazia.
DTA: 1 rebolo idem, quebrado.
401: 1 lata idem, vazia.
Idem: 31 ditas idem, vazando.
Omega: 1 caixa idem, repregada e ava-

riada.
OPC: 2 ditas ris.. 1.118 e :3.421, idem,

idem.
Idem: 1 fardo ri. 4.127, avariado.
AGC: 1 caixa n. 121, respregada e ava-

riada.
1121: 1 dita n. 733, idem, idem.
RWC: 26 barricas, diversos uumeros, idem,

idem.
Armazem ri. 6-- 101: 1 gigo n. 752, re-

pregada e avariada.
Idem: 2 ditos diversos ottineros, idem ideni.
Idem: 1 barrica n. 281, idem. idem.
Idem: 1 gigo 13. 749, idem idem.
Idem: 4 ditos diversos numeros. idem idem.
B-M-CA-L-186: 1 fardo ti. .3, avariado.
101: 1 

b
(riga n. 419, repregado e avariado.

B-M-C.)-L--180: 1 fardo n. 2, roto e
ariado.
Idem: 1 dito ti. 1, avariado.
101: 1 gigos ris. 537 e 968, repregados e

avariados.
Idem: 1 barrica ri. 1, idem idem.-
Idem: 1 gigo ri. 690., idem ideai.
603: 1 caixa it. 788, idem idem.
101: 1 

''
aago ti. 585, idem idem.

Idem: 1caixa n. 409, idem idem.
Idem: 1 gigo n. 703, idem idem.
Vapor nacional Florianopolis, entrado em
de abril de 4.918:
Armazein n. 6-Romualdo Mello: 1 pacote

¡em numero, roto e avariado,
T: 1 caixa e. 9.939, rcpregada.
Armazem n. 7 - ACC: 1 fardo sem nume-

ro, roto.
Vapor inglez CaMOCTIS, entrado em abril

de 1918:
Amuem n.	 EF: 23 SUCOS' sem nume-

ro, rotos.
V: 20 ditos idem, idem.
Vapor inglez Platarclt, entrado em 2 de

abril de 1018:
Atanazem n. 8- FIC: 11 sucos sem nume-

.o. rotos.
V: 1 ditos idem, Idem.
A: 1 dito ideai, idem.
CRC: 3 ditos idem, idem.
Atanazem ri. 18 -	 6 gigos

diversos !mineres, avariados.
A/A: 2 caixas ris. 100 e 189. idem.

Armazein ri. 18 - ARA: 1 gigo ri. 21?.,
avariado.

Idem: 1 barrica n. 211, idein.
13MC: 1 caixa n. 6.740, repregada.
CMF:2 fardos ris. 386 e 387, avariados.
DP: 2 ditos ris. 399 e 389, rotos e ava-

,viados.
Idem: 1 dito n. 378, idem. idem.
E-A-C: 3 caixas cem diversosuneros

repregailas e avariadas.

MW: 13 ditas idem, idem, idem.
101: 1 gigo n. 195, avariado.
Idem: 1 barrica n. 685, idem.
Idem: 1 dita n. 362, idem.
80: i caixa n. 1.720, repregada:
101: 1 gigo ti. 319, avariado.
NE: 1 caixa n. 108, repregada.
OTC: 1 dita ri. 2.141, idem.
PARC: 1 fardo n. 7.930, avariado.
Idem: 1 caixa n. 7.063, repregada,.
MC: 1 dita n. 11, idem.
REC: 2 ditas ris. 330 e 331, revezadas e

avariadas.
11WC,: 1 dita n. 2.716, idem, idem.
R 21: 1 dita n. 2.373, idem, idem.
GC: 1 dita n. 49, i Iam, idem.
Vianna: I. barrica ri. 31, avariada.
WIISCO: 2 caixas ri. 10 e 11, repreaadaa

e avariadas.
11WC: 3 gigos ris. 99,09 e 101, avariados.
E-I-Avelino: 3 ditos ris. 111, 100 e 107,

idem.
ASG: 1 fardo n. 1, idem.
AARC: 1 dito ri. 21, idem.
A/A: 1 caixa n. 101, repregada e ava-

riada.
BJC: 5 barricas com diversos numeres, ava-

riadas.
13MC: 1 caixa n. 6.738, repregada e ava-

riada.
Casa Sacana: 1 dita n. 1), idem.
DP: 1 fardo ri. 388, avariado.
ES&C: 1 dito n. 168, idem.
Ell&C: 1 caixa n. 9.70, avariada.
GSC: 1 dita n. 39, idem.
E: 1 fardo n. 3.331, avaria-l°.
80: 1 caixa it. 1.712, repregada.
NMC: 1 dita n. 66, idem.
53: 1 dita i. 269, idem.
OP-E.F.C.B.-Passagam: 1 dita ti, 820,

repregada e avariada.
• PSN-IIC&C: 1 fardo n. 2.927, avar:ada.

SC&C: 1 dito IL 31, idem.
SC: 1 caixa n. 48, avaria-la.
WIIC: 2 ditas ris. 119 e 120, idem.
Alfandcga do Rio do Janeiro, 13 de abril de

4918. - O ajudante de inspector, Carlos
Proença Gones

Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumea abaixo mancionados com signaes
dc avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiguatarios apresentar-se no prazo de
13 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Rapltael, entrado em 26 de
março de 198.

Armazem n. 3-AS: 1 fardo II. 336, ava-
riado.

AS: 1 dito n. 337, idem,
ABO : .1 caixa n. 5.982, miragaia. •
F-T-Avelino: 1 gigo n. 28, idem.
A. Ltd: 1 caixas ris. 21, 4, 11 e 17, idem.
BG&C : 1 dita n. 35, idem.
BC-B: 1 dita n. 117, idem.
13G&C: I. fardo n. 39, avariado.
BMG: 1 caixa n. 9.170, repregada.
Casa Sucena: fardo ti. 219, avariado.
GA: 1 caixa n. 2.419, rapregada.
C-C-n-J: 1 dita n. 8.766, idem.
CLI3: 1 dita n. 616, idem.
CISM-Itajubil : 1 dita n. 1, avariada.
Dia : 1 dita n. 230, repregada.

:1 dita ri. 5.993, idem.
Idem : 1 fardo n. 5.093, avariado.
Idem: 1 caixa n. 5.999, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.077; idem.
EAG-c/c : 1 fardo ri. 3.399, avariado.
FS: 1 dito n. 60, idem.
E-C: 1. fardo it. 153, avariado.
MC: 1 caixa n. 83, repregada.
II&C: 3 fardos tiLt 1.107, 1.198 e 1.500,.	 .

avarijados, • • -- • -	 •._

IIS: 1 caixa n. 9.629, repregada.
IIS: 2 fardos ris. 0.637/38, avariada.
Indo: 2 caixas ris. 21 e 4, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 2 e 8, idem.
J-R-C-C: 2 fardos ris. 610 e 1.832,

avariados.
.10: 1 dito n. 4.610, idem.
.ID: 1 ditou. 1.611, idem.
J: 8 ditos, diversos nurnMS, idem:
RISC: 1 dito n. 111, idem.
Indo: I caixa ri. 133, repregada.
Kl: 2 lar os ns. 28 e 39, avariados.
LO: 3 ditos ns. 7.33), 7.361 e 7.363,

idem.
1.1&C: 1 caixa n. 36), avariada.
LAC: 1 dita n. 188, idem.
101: 1 barrica n. 300, avariada.
Idem: 1 gigo n. • 1.232. repregado.
280: 1 fardo it. 88, avariado.
15: 1 dito n. 433, idem.
10: 1 caixa. n. 1.110, repregada.
Idem: 4 fardos, diversos numeros, ava-

riados.
Idem: 1 caixa n.	 repregada,
-101: 1 barrica II. 299, idem.
10: 1 caixa ti. 4.12), repraga,da e ava-

riada.
80: 1 fardo n. 339, avariado.
98: 3 ditas ris. 7.035/7.087, idem.
101: 5 caixas•sem numeras, repregadas.
P.S: 3 fardos ri;. 2.883, 2.891 e 2.843

avariados.
•

Atanazem n.- 3-AC&C: 5 fardos de divea
SO3 ti:micros. avariados.

2 ditos ris. 144 e 112
'
 idem.

11-21: 1. uma caixa n. 727, repregala o
av

IlSzS: 5 ditas do diversos numeres, idem,
idem.

R-58: 1 dita n. 213, repreayla.
11-21: 1 dita n. 726, avaria.

1 dita n. 21. rewegada.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
I lem: 1 dita n. 23, Hem.
RSC: 1 dita ti. 50, ideni.

d.ta n. 17, repregala e ava-
riada.

Idem: 1 dita u. 19, repregada.
SS&C: 2 ditas lis. 13) o 131, idem.
SUC.: 1 fardo n. 2.381, avariado.
VC: 2 ditos ris. 303 e 302, idem.
Idem: 2 ditos ris. 305 e 53, idem.
ME: 1 caixa n. 91. idem.
AVÉM: 1 dita n. 207, idem.
Pernambuco: 1 fardo n. 7.121, idem.
Z: 1 dito n. 7.123, ident.
ES&C : 18 ditos de diverso; numeres,

idem
•Ide : 1 caixas, idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 5 fardos, idem, avariadas.
M: 8 ditos, idem, idem.
MGM: 1 dito n. 2.727, idem.
MJSC: 1 dita n. 588, idem.
OP&C: 14 ditos de diversos micros, idera.
ao: 1 dito n. 4.019, idem.
01AC: 1 gigo n. 166, com falta e ava-

riado.
01: 1 caixa n. 217, repregala.
Atanazem n. 3-1131: 1 caixa n. 221, repre-

gada.
32: 5 fardos diversos numero;, avariados.
101: 1 gigo n. 21, com falta, idem.
Vapor inglez Camoens, entrado em 31 de,'

-.sar-:o de 1918:
Armazein u. 6-A-P-&-C: 1 barrica sem

numero; repregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, desmanchada.
Rogers: 1 caixa n. 2.497, avariada.
11WC: O barricas diVer8OS M111101'03, reprea

gadas e avariadas.
E.21: 1 caixa n. 737, idem, idem.
11WC: 10 barricas diversos numeros, idem,

idem.
SC: 1 fardo ri. 43, roto e avariado.
Vianna-KS . 1 barrica n. 29, repregada G

avariada.
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WB: 3 caixas na. 58, 00 e 59, idem,
'idem.

Casa Sacana: 2 ditas	 398 e 390, idem,
Idem.

Cauzer: 1 dita n. 4.512, idem, idem.
HCII-DA: 2 gigos na. 5 o 8, idem, idem.
ESC: 2 caixas na. 40.831 e 46.491, idem,

Idem.
Idem: 2 fardos os. 32.286 o 32.213, ava-

riados.
Ferraz: 1 caixa n. i10, repregada e ava-

riada.
H&C: 1 dita n. VI, idem, idem.
Idem: 1 fardo n. 3143, roto e avariado.
80: 1 dito n. 820, idem, idem.
101: 8 gigos diversos namoros, rcpregados

é avariados.
Possas: 1 caixa n. 1.232, idem, idem.
Armazem n. 7 - CN1.: 18 ditas, idem,

Idem.
Vapor inglez Pluton/1, entrado em 31 do.

março do 1918:
Arinazem ii. 18-RTR-IICH: 8 barris, ava-

riados.
130a União: 3 engradados os. 62, 123 o 126,

idem.
Idem: 1 amarrado n. 136, idem.
Abbadia: 1 caixa n. 34, idern.
Idem: 1 amarrado n. 23, av ,riado.
CCM-K: 2 engradados ns. 1 e 2, idem.
Idem: 4 caixa n. ó, idem.
R-12.568: 7 ditas diversos numeros, idem.
CCVF: 5 amarrados os. 6, 7, 8,9 e 10.

idem.
A-P-C-Rio: 15 barris diversos numero;

idem.
Rainbo: 11 ditos idem, idem.
J-C-1I-C: 2 caixas na. 4 e 5, idem. .
Casa Garibaldi: 2 ditas na. 2 e 2, ideai.
RMC: 1 dita ns uesS122, idem.
-CC11-K: i ditásts. 11, ropregada.
Idem: 3 ditas ris. 1, 17 e 14, avariadas.
CRC: 1 dita n. 1. repregada e avariada.
CCM-K: 4 ditas diversos numeres, ava-

riadas.
CRC: 1 dita n. 2, idem.
EFCB: 2 barricas os. 12 e 52, repregadas.
FlIC: 1 caixa n. 126, idem.
GI,-34: 2 ditas na. 235 e 260, idem.
.TRC: 2 ditas os. 19 e 18, idem.
Idem: 1 dita n. 16, avariada.
•Lino: 1. barrica n. 107, idem.
Idem: 1 dita o. 105, repregada e avariada.
1,13--C11C: 1 fardo n. 3, roto.
MW: 2 caixas na. 00 o 38, avariadas.
Idem: 2 ditas os 61 o 65, repregadas.
152: 2 barricas os. 817 e 818, idem.
101: 3_ditas diversos numeros, avariadas.

. 23: 2 fardos na. 3.612 e 3.641, repre-
gados.

OP: 1 caixa n. 40, avariada.
PCC: 5 caixas diversos numeres, repregadas.
RVC: 3 saccos; na. 19, (6 e 12, rotos:
RTR: 2 barricas na. 1 . o 6, repregadas.
W13: 1 cais°, n. 54, ropregada e avariada,.
CXC: 3 amarrados, avariados.
Annazem n. 8-11MC: 42 caixas sem nu-

mero. repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abril

de 1918,- O ajudante do inspector, Carlos
Proenea Gomes.

ligandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandeg  se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15

idias para providenciarem a respeito.
Vapor inglez Raphael, entrado em 26 deI Março de (918
Armazern il. 3-ARO: 9 barricas diversos

s.ntimeros, repregadas o avariadas.
1 dita n. 1.856, idem idem._	 •

Causar-11CH: i dita n. 1.100, repregada.
CO1: 1 caixa n. 658, idem.
B-HOES-M-A: 1 barrica n. 18, idem.
A-Mil: 2 tambores na. 8 e 2, idem.
Sem marca : 1 dito n. 2, idem.
Idem : 1 barrica n. 6.674, idem.
Lugar americano Eleonor A. Percg,entrado

em 3 de abril de 1918:
Armazem n. 4-Sem marca : 4.02) saccos

sem numero, vasando e avaria los.
Idem : 150 ditos Hem. vai.
Vapor ingiez Gamem, entrado em 31 oe

março de 1918
Armazem n. 6-RWC: 9 barris diversos na-

meros, vasando.
Rogers : 4 caixa n. 2.591, repregada G

avarr ds.
IIWC-CMF :1 dila n. 317, ideai idem.
SC: 1/fardo n. 48, avariado.
Idem: 1 dito D. 47, roto e avariado.
DP: 54 latas, usando.
Idem : 23 tambores, idem.
ARA : 1 gigo n. 240, rispregalo e avariado.
CRC: 25 barris diversos namoros, vasando.
Armazem n. 6 - CF--C: 1 caixa n. 2.086;

repres,.a ta e avarinda.
CMF : 2 encapados na. 490 e 50), ava-

riados.
-- .C-: 1 caixa tr. 793, reprcgada e ava-

riada.
DSC • 2 barris na. 13 o 14, vasando.
Idem: 1 dito n. 16, vasio.
Idem : 2 ditos os. 10 e.8, vasando.
Idem : 2 ditos ns. 7 e 5, idem.
FSC: 2 fardos na. 40.1102 e 28.103, ava-

riados.
J/R-C/C :1 dito ti. 2.792. wto.
MGM: 1 caixa n. 2.737, repregada o ava-

riada.
MCC: 1 dita n. 3.196, id m idem.
101 : 1 barrica n. 209, i ken idem.
603 : 2 caixas ns. 706 e 765, idem idem.
10 : 1 dita n. 4.162, ist'm idem.
PS-N : 1 dita o. 543.660, idem Hem.
Moho: 12 barris de diveràos nomeros, vas

sande.
tical : 1 dito n. 51, vasio.
Idem : 3 ditos na. 54, 53 e 53, vasando.
IISVC : 2 ditos na. D 79 e 86, idem. -
Idem : 2 barricas na. 33 o 18. repregadas o

avariadas.
Llein : 2 barris na. 81 e D . 70, vasando.
Idem: 1 barsica o. 56, repregada e ava-

riada.
DSC : 7 barris de . diversos mineras, va-

sando.
Idem ; 2 ditos na. 12 e 0, vasios.
ESC : 1 caixa n. 40.856srepregada e ava-

riada.
Idem : 1 fardo n. 32.287, avariado.
Iclom:i dito n. 32.293, idem.
Man : 1 caixa n. 40.875, represada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 40.870, idem idem.
Idem : 1 fardo n. 32.290. avariado.
Armazem n. 6-Idem: 1 caixa n. 40.831,

repregada o avariada.
Idem: i dita n. 40.823, idem.
Idem: 4 fardo n. 32.211, avariado.
Idem: 1 caixa n. 40.833, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 fardo n. 32.291, avariado.
Idem: 1 caixa n. 12.166, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas os. 32.266 e 01.050, idem.
Idem: i fardo n. 74.072, avariado.
Idem: 1 dito n. 74.071, idem.
Vapor nacional 8. Paulo, entrado em 5 de

abril de 1918:
Armazem n. 16-A.FC: 6 sacos, ratos a

avariados.
AGC: 12 engradados, avariados.
AP: 2 caixas os. 4 o 5, repregadas o ava-

riadas.
BC: 1 dita n. 31, ideai.
Idem: 4 fardos com diversos namoros, ra-

tos e avariados.

FG • 2 saccos, idem.
Idem: 11 ditos, avariados.
Idem: 1 dito, vasio.
FJO:O caixas colo diversos numero;

pregdas o avariadas.
Irldm: 8 fardos idem, ratos a avariados. 	 -
FBC: 4 caixa n. 1, opregada o ava-

riada.
Jos6 L. Couber sç's C.: 4 encapado n. 1,5"ts1

rbto e avariado.
LC: 6 sacas, idem.
Idem: 19 ditos, idem.
LM: 3 fardos os. Una, idosa.
LL: 1 mala, represada e avasiada.
LSS: '1 dita idem.
Idem: 2 caixas, idem.
Moniz de Aragão: 5 ditas com diversos o.-

meros, idem.	 1
1 Iam: 2 encapados os. 1 o 2, rõtos o siva.:

fiados,

Armazem n. 17 - Idem: 1 engradado
n. 3, repregado e avariado.

MI?: 6 caixas diversos numeroS, idem,
idem. .

MG: . 1 dita n. 2.314, idem, idem.
Vapcir inales /Jarro, entrada em 5 do n

abril do 1918:
Armazem n..17 - AO - C: 2 barri-

cas n. 31 o entra sem numero, reprega-
das e avariadas.

CTC: 385 tambores sem numero, ava-
riados. ,

Casa Cruz: 1 caixa n. 9, repregacia
avariada.

EFA: 1 dita n. 1, idem, idem.
ELVS 1 dita n. 2, idem, idem.
FM: 40 ditas sem numero, avariadas.
F: 1 'dita n. 8, repregada e avariada.,
FG: 1 sacco n. 44, roto.
GMC: 1 caixa n. 5, repregada e ava-

riada.
, QS: 1 dita n.. 2, idem, idem.

lSI: 57 ditas sem numero, avariadas.:
MIM: 1 sacco n. 112, roto.
Sucena: 1 caixa n. 21, repregada

avariada'. -
Usina Sapucaia: 52 tambores sem nit.ç

mero, avariados.
Sem Marca: 2 barricas sem numero.

repregadas e avariadaa.
Usina Abbadia: 16 tambores sem nu-.

mero, avariados.
Usina Rio Preta: 4 ditos sem numero,

idem. : 1 caixa n. 3, repregada e ava-
riada.

VRC: 1 dita n. 4,idem, idem.
Vapor inglez Plularch, entrado em 3f

de março ',de 1918:
Armazem n. 78 - 101: 30 latas sem

humor°, avariadas.
- A - C: 1 caixa n. 147, repre-,

gada.
BMC: 4 fardos sem numero, avariados:.
CRC: 1 caixa n. 3, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 72, idem, idem..
ESC: 4 'fardos diversos numeroS,

tos.	 •
Armazom n. 18 - Idem: 8 caixas diversos

numero; repregadas.
Idem: 1 fardo n, 174, roto.
Idem: 1 caixa u. 123, avariada.
EA: 1 dita n. 9.711, repregacia e avarisda.
Idem: 5 ditas diversos numeres, idem idem.
FRY: 1 dita n. 102, idem idem.
GC: 1 dita n. 51. idem idem.
JFC: 1 ditas n. 51, idem idem.
K: 1 fardo n. 54, idem idem.
53: 2 caixa ns. 270 e 271, idem idom.
TCC: 2 calias encapadas os. 7 e I, Liem •

idem.
HC: 6 pacotes do lousa, quebrados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 do abril do

- O ajudante do inspector, - Cadoz,
Proença Gomes.
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Ministerio da Marinha
Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante ins-
pector de Machinas, acham-se abertas
as inscripções de candidatos ao concurso
para preenchimento de dez vagas exis-
tentes no quadro dos rnecanicos navaes
de 2' classe, a contar desta data até o dia
30 do corernte mez, devendo os coram--
rentes se habilitarem de accôrdo com o
art. 20 do regulamento para o Corpo de
Engenheiros Machinistas Navaes, de eme
trata o decreto n. 7.009, de 9 de junto
de 1908, e instrucções approvadas pelos
avisos-n. 3.982. de 27 de agosto de 1908
e 3.727, de 27 de outubro de 1913.

Os demais esclarecimentos serão da-
dos nesta Inspectoria, nos dias uteis, das
11 ás 16 horas.

Inspectoria de Machinas, 1 de abril de
1918. — Henrique Felix dos Santos, ca-
pitão de mar e guerra engenheiro maa.
chinista, sub-inspector.

—
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitai de mar e
girem director, previne-se ás senhoras
costureiras, que no sabbado : 20 do cor-
rente mez, das 11 ás 14 horas, haverá
distribuição de costuras samente ás se-
nhoras costureiras matriculadas na
primeira e secunda categorias,não sendo
attendidas as qui?, se apresentarem fóra
dos limites das horas acima marcadas
ou não forem das categorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 15
de abril de 1918. — Ampitiloquio Reis,
capitão de corveta, sub director. 	 (.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• De ordem do-Sr. capitão de mar e
guerra, director, precisa-se de preços
para os artigos abaixo declarados, no dia
18 do corrente mez

Litros
Oleo typo n. 2 ... .-a . .................. 50.000
Oleo typo n. 1 	 	 40.000

Nota — Os cacos devem ter o a cara-
cteristicos exigidos para os referidos
typos e sujeitos a analyae por occasião
do recebimento. O preço acra. C. L. F.
a•-• Rio de Janeiro,

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 15
de abril de 1918. — Alvaro Coulinho
Ferreira Pinto, 1° tenente assistente.

Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

DE CONCURRENCIA PARA O ACABAMENTO
DAS OBRAS Dá ALA DIREITA DO QUARTEL
GENERAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr, ministro da Guerra em
aviso n. 26, de 6 do mez corrente, de-
claro aberta a concurrencia publica
para a terminação das obras de cons..
trucçao da ala direita do Quartel Ge-
neral do Exercito, á rua Dr. João Ri,
cardo, conforme o projecto e as espe-
cificações nue poderão ser examina-
das e estudadas pelos concurrentes,
durante as horas de expediente, na 1'
divisão desta directoria, onde tambem
serão dados quaesquer outros esclare-
cimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
rão entregues no gabiaete desta mes-
ma directoria, ás 13 horas do dia 4 de
maio futuro, em duas vias escriptas
em papel que não exceda de Ona33 X
NOM,22, dentro, do enyolucro fechado,

datadas e assignadas e com a indicação
da residencia ou escriptorio do propo-
nente, sem emendas, nem razruas ou
qualquer outro defeito que dó togar a
duvidas, devidamente sellada a 1' via,
e deverão conter as declarações se-
guintes: prazo maximo da duração das
libras, preço pelo qual serão ellas exe-
cutadas, escripto por extenso e em al-
garismos, e de sujeitar-se o concorren-
te ao modo de pagamento estipuPado
pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas dos
'seguintes documentos: a) guia do de-
posito de 5:000$, em moeda corrente,
feito na Contabilidade da Guerra para
garantia da assignatura do contracto;
b) provando estar o concorrente em dia
cem os pagamentos dos impostos fe-
tieraes e municipaes ou outros quaes-
quer a que 'esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional e, quando
tratar-se de sociedade anonyma, estar
ella constituida legalmente nos termos
'do decreto n. •34, de 4 de julho de
1801; d) provando haver dado bom
desempenho a obras publicas ou quaes-
gir ar outras de vulto.

Deve o concorrente ainda -.declarar
por escripto: a) respeitar as condições
technicas e admlnistrativas, subordi-
nar-se nos trabalhos ás plantas, dese-
nhos e natureza das COnSlrurCões e su-
jeitar-se ás verificações e exames pré-
vios de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 Vo
sobre a importancia em que o valor do
contracto exceder de 50:000$, além do
daposito de a:000$, acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
rino que em documento habil se respon-
sabilize pelo pagamento de quaesquer
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle propor
nente conclua-as, ou recusar-se a isso.

O concorrente preferido perderá cru
favor dos cofres publicos o deposito
inicial de 5:000$, se deixar de assignar
o contracto no prazo de oito dias a con-
tar daquelle em que for publicada no
Liaria Ornejai a notificação da accei-
taçáo da sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que propuzer por es-
criado e secretamente maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que se propuzer a
exacutar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
accasião da abertura das propostas
qualquer concurrente, não deixará de
ser tornada em consideração a que hou-
ver elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
jul gada á vista dos documentos apre-
sentados antes da abertura das pro-
postas, sendo aberta ~ente as daquela
les que forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co-
neecimento na 1' divisão desta dire-
ctoria das bases formuladas para o coa-
tracto a realizar-se, concernentes ás
condições para a fiscalização das obras
e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar
concluidas no maximo até 31 de dezem-
bro do corrente anno.

O Governo reserva para si o direito
de annullar a concurrencia caso os pre-
ços das propostas apresentadas sejam
superiores aos que forem previamente
declarados por occasião da abertura das
propostas.

Directoria de Engenharia, Rio de Ja-
neiro, 8 de abril de 1918. — Tenente-
coronel Ilayniundo Arthur de Voscon-
ceifes, chefe dó gabinete.

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta re-
partição receberá propostas no dia 23
do corrente mez, até ás 12 horas, para
o fornecimento de:

50.0aJ0 metros de flanella kali!, para

500 metros de flanella azul, para
maruja.

4.000 baldes de lona, para agua.
1.000 bornaes para ração de ani-4

mus.
3.500 cabeçadas de sola, para prisão

- do arda-Ines.
3.500 roscadeiras.
As pessoas que pretenderem concora

rer a esses fornecimentos deverão se
inscrever, mediante requerimento di-
rigido ao Sr. coronel intendente da
Guerra., até ás 14 horas do dia 19 do
corrente mez.

A concurrencia obedecerá ás seguiria
tes condições;

'i. a As propostas devem ser feitas eni
uma ou mais folhas de papel, que não
excedam de 0m,23X0m,22, escriptas
sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
em tres vias, contendo, além do seio,
(na 1 via), data e assienatura; quan-
tidade, nome e preço do artigo, em ala
garismos e por extenso, o prazo de en-
trega, e referencia de sujeitar-se aos
typos adoptados e a todas as condições
deste edital.

2." As propostas serão apresentadas
em sobrecarta feabacia, com a declara-
ção exte r ior do nome do proponente,
que deverá comparecer eu (azer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertta a e da apuração, das propostas
e da assignatura do respectivo con-
tracto. Em outra sobrecarta, serão fe-
chados os documentos de idoneidade e
a que se refere a clausula 3', os quaes
serão restituidos depois da abertura
das propostas.	 •

3." Os coneurrentes deverão apresena
lar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto;
a coneurrencia. impostos federaes e
rriunicipaes da casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre venaido;

b)ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fira
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por,
certidão dos livros de registro da Jun-
ta Commercial, ou estar constituido lea
galmente, nos termos do deareto nua
mero 434, de 4 de julho de 1891, quana
do fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o.
Governo, no caso de já ter sido torne-

eeddli) r; ter caucionado na Directoria de
Contabilidade da Guerra, a importana
eia de 1:000$, para garantir a assiguaa
tura do contracto, caução essa que rea
verterá para os cofres publicos si ó
proponente preferido não assignaa o
respectivo contracto, dentro de tres
dias, a contar da data da publicação
do convite pelo Diario Ornejai, para
fazei-o.

4.• Os proponentes fiam sujeitos ao
deposito na razão de 10 aa até o vaiou
de 50:000$, e de 5 °I° sobre qualque
excesso, não sendo adnaittida cauí-1'4
inferior a 1 :0008, e o respectivo doa -
eumento será exbibido no acto da asa.,
signatura do contra/do a Esse depoaitoa



Federal das Es
EDITAL DE CONCURRENCIA

Chamada para assignatura i de cor:Irados
De ordem do Sr. inspector federal das Es-

tradas, convido os Srs. Arnaldo Braga & 10
Comp., A. Placklo Marques, Luiz Macedo
Comp. o Villas Boas & Comp. a comparece-
rem nesta secretaria, dentro do prazo de cinco 350
dias, afim de assignarem os seus contractos
para o fornecimento de material de expe-
diente, de accerdo com as propostas aprcsen- 80
tadas em virtude do edital do 12 de dezembro
do anuo proximo passado, sob pena de per-
derem a caução depositada no Thesouro Na- 140
cional, conformo determina a clausula 2" do
mesmo edital.

hispectoria Federal das Estradas, Pio do
Janeiro, 16 do abril do 1918.- Armando de.

„Aguiar Cardoso, secretario.,	 (•
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destinado a garantir a execução do
contracto, será feito na citada Dire-
ctoria de Contabilidade.

5." Na sala de entradas desta rePare
tição eneontram-se os typos relativos
aos artigos em concurrencia, podendo
os interessados examinal-os, nos dias
uteis, das 11 ás 15 horas.

6." O prazo maximo vara a entrega
da flanella azul, será de cinco dias e
dos demais artigos, de tres mezes, a
contar da data da assiguatura do con-
trate o.

7." No caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes, será pre-
ferida a do licitante que propuzer por
escripto e secretamente maior abati-
mento; verifieado novo empate terá
preferencia a do negociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido, e para os
artigos que .careçam de prazo para a
sua confecção, aquella que mencionar
o menor prazo.

8.° Não serão fornadas em conside-
ração quaeequer °flertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offe-
resimento de alma redução sobre a
proposta mais barata.

9.1 O Governo se reserva o direito
de annuilar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam superiores aos
da base, que serão lidos antes de aber-
tas as propostas.

10." A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada an-
tes do abertas as nropostas, que serão
lidas na presença dos concurrentes.

11. • No_caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração ncla proposta entregue
correrá á sua revelia.

12." Os proponentes sujeitar-se-hão
á todas as disposições que regem as
concurreneias desta repartição e ás
contidas no art. 54, da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909.

Não serão neeeitbs, sob pretexto al-
gum, requerimento depois da citada
hora do dia 19.

Intendencia da Guerrh, 16 de abril
de 1918. - Dirceu Caetano de Oli-
veira, 2° offieial, secretario interino de
conselho de Compras.	 ('•
kw.".

Slinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimada a comparecer no prazo de
trinta dias, a contar desta data, na 1' secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios a ex-serventuaria
America de Macedo Moura, ex-agente do Cor-
reio do Largo dos Guimarães, afim de recolher
as importancias de 171.5945 e 6$896, pelas
Tiers foi responsabilizada de accórdo com o
despacho do Sr. director geral de 27 de junho
do anuo passado, pelos excessos do consumo
de luz verificados na agencia em que servia,
respectivainente, nos inezes do junho a de-
zembro de 1914 o novembro de 1915.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 18 de março de
1918.- O sub-director de contabilida•le, Es-
geHio Augusto Wandeek.	 (•

Directoria Geral dos CUrt

Fica intimado a comparecer á i e secçeo
Gub-directoriaele Contabilidade da Directoria
coral dos Correios, no prazo de trinta dias, o

eU-rondante da Estrada de Ferro do 'tapara

a Corumbá., Pedro Esteves, afina de recolher
aos cofres desta repartiçáo a importancia do
373$703, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n, 400/2 do Sr. director geral de 27
de fevereiro ultimo, como culpado pelo extra-
vio de diversos registrados.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 do marco do
1918.-0 sub-director, Easpaio
Link .	 "-

Directeria Geral dos Correiee

Ficam intimados a comparecer á 1' ;e.rçãO
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctorta Geral dos Correios, no prazo do trinta
dias, afim de recolherem as iroportancias por
que foram responsabilizados, os seguintes
funccionarios e ex•funccionarios: José de
França Junior, praticante do 2' classe, res-
ponsabilizado pelas portarias lis. 539, do 8 de
abril do 1914, e 1911, de 20 de outubro do
1917, respectivamente em 585159 e 05400,
total 675559 (sessenta e sete mil quinhentos o
cincoenta e novo réis) ; Enrico de Brito Bas-
tos, praticante de l e classe, responsabilizado
pela de n. 57/1, de 16 do janeiro de 1.91e,
5$538 (cinco mil quinhentos e trinta e oito
reis) ; Eduardo Mendes Ribei ro, estafeta ex-
presso, responsabilizado pela doa. 1.410, de
19 de outubro de 1914, 078680 (sessenta e sete
mil seiscentos e oitenta reis); Sylvio Lesse da
Silveira Caldeira, praticante de 1.4 classe, teia-
tado pela de n. 310/2, de til de abril de 1.913,
5$ (cinco mil réis); Alberto Caldeio Leal,
amanuense, responsabilizado e multado por
diversas portarias do Sr. director geral, pela
importancia total de 1805600 (cento e oitenta
mil e seiscentos reis); Luiz Garção Braga°
ex-praticante de 111 classe, responsabilizadS.
pela de n. 998, de 1.3 de julho de 1914, 10,
(dez mil réis); Jorge de Menezes Werneek,
ex-praticante -de 2' classe, multado pela de
n. 673, de 31 de dezembro de 1111:i, ;;$ (cinco
mil ré s) ; Alvaro do Faria llocha, praticante
do 1' clasea, responsabilizado pela de n. 73,
de 21 de janeiro de 1916, 77$500 (setenta e
sete mil o quinhentos reis); Alfredo do Mame,
',anilhos, praticante de 2' classe, responsa-
bilizado pela doa. 1.812, de 12 de dezembro
de 1913, 10$ (dez mil réis); Roberto Barbosa.
das Santos, praticante de 2' classe, responsa-
bilizado pela de n. 1.084, de 10 de julho de
4916, 93$100 (noventa e tres mil e cem réis) e
liandolpho Borges Ferraz, praticante de ie
classe, multado e responsabilizado por diver-
sas portarias, na importaneia total de 435123
(quarenta e tres mil cento e vinte e cinco
réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, :23 de marco da

-.0 sul.: -director, Eagen is) :1 u..1+1.,-

Estrada de Ferro Oeste de Minas

LEILÃO PARA A VENDI DE irm MCI° ecoNomcbr
USADO, EM MAU ESTADO, SALVO DO INCENDI() QUE

DESTRUIU O MOTEL OESTE DE moas

De ordem da directoria faço publico que
dia 27 do corrente, ás 13 horas, no escri-
ptorio do alnioxarifaelo desta estrada, cai
S. João d'El-Rey, será vendido em /eine pu-
blico um fogão economico usado, em mau
estado, salvo do incendio • que destruhiu o
predio em que funcciouava o hotel Oeste de
Minas, avaliado em 20)500e.

S. Joio d'El-Rey, 12 do abril do 1918.-4,
O almoxarife.

Estrada de Ferro Central do Brasil

LONCI:nnrican PARA O FORNECIMENTO DE AnOs DE
AÇO PARA A 4a eivis-eo

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia li do proxituo mez de maio
na intendencia deslei, estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

Aros de aço sem rebordo

40 diametro interno 61 3/4", externo 68 1/4",
largura O 1/2", preço maximo de uni
$ 100.00.

36 diametro interno 55 3/4", externo 62 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um
5 170.00.

diametro interno 46 3/4", externo 53 114",
largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 145.00,

36 diametro interno 45 3/4", externo 50 3 4",
de largura 6 1/2", preço maximo de uni
$ 140.00.

• 8 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 120.00.

Aros de aço com rebordo
91) diametro interno 61 3/4", externo 68 1/e",.

largura 5 1/2", preço maximo de una
175.00.

40 diametro interno 60 3/4", externo 67 1(4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 170.00.

72 diametro interno 5e 2/4", externo 62 1/4".
temera 5 1/2", preço maximo de um;
$ 1°50.00.

4 diametro interno 47 3/4", externo 54 1/e",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 140.01

50 diametro interno 46 3/4", externo 53 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de una,

130.00.

Aros de aço com rebordo, bitola cie 0,60

diametro interno 43 3/4". externo 50 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,.
$ 125.00.

diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4";
largura 5 1/2", preço maximo de um,

11.0.00.	
.

diametro interno 351/2", externo 42 3/4"
largura 5 1/2", preço maximo de um,'
5 105.00.

diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4";
largura 5 1/2", preço maxlmo de um,
$ 100.00.

diametro interno 29 7/8", w:terno 36 1/2"; I
largura 5 i/V, preço !mimo do um,
$ 90.00.

diameteo interno 26 1/e", externo 33 3/4",
laegura. 5 1/2", preço niaxina de ern,
5 90.00.

diarnetro interno 23 1/4", externo 30

\$ sa.coz,
largura 5 f/2" iroomaxi eimmo
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t BO diametro interno 211/2', externo 27 3/1",
largura 5 1/2", preço mexiam de um,
$ 70.00.

; Aros de aço sem rebordo, bitola de "00

t20 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/4",
. largura 6 1/8", preço maximo de um,

$ 130.00.
10 dia.metro interno 393/1*", externo 40 1/5",

largura 6 1/8", preço 'iraxim de uni,
$ 125.00.

'20 diametro interno 38 1/2", externo\45 1/1",
largura 6 1/8", preço mexiam de um,
$ 120.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço mexiam de um,
$ 105.00.

1,2 diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 6 1/2", preço maxium de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 01/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

'1.10 &metro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 6 1/2", preeo mexiam de um,
$ 100.09.

Aros de , ao com rebovdo bitola de 111,00

diametro interno 13 3/1", exterdo 50 lpk",
largura 5 1/r, preço maximo de um
$ 135.00.

40 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/4".
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 120.00.

diametro interno 40 3/4", externo 47 1/1",
e-'	 largura 3 5/8", preço maximo de um

• $ 113.00.
8 d.iainetro interno 303/1*", externo 461/4",

largura 5 3;8", preço maximo de um
$ 110.00.

• 2 diametro interno 38 1/2", externo 15 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametro interno 35 42", externo 123/1*",
largura 5 3/8", rreeo mexiam de um
$ 100.00.

20 diainetro interno 343/4", externo 411/2",
• largura 51/8", preço maximo de uru

$ 100.00.
10 diametro interno 35 i/a", externo 1*2",

largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 100.00.

20 diametro interno 33 1/2", externo 10 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um

93.00. •
8 diametro interno .32 1/2", exterao 30",

largura 5 1/2", prceo maximo de um
5 5.00.

1,50 dianletro interno 31 3,4", externo 37 1/1",
largura 3 1/2", preço maxiino de una

•8 95.00.
40 diametro interno 21 1/2", externo 301/1",

largura 5 1/2", preço waximo de um
$ 75.00.

10 diametro interno 21", externo 39 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de. um
$

316 diametro interno 234/2", externo 30 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 70.00.

40 diametro interno 23 1/1", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

80 diauletro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço ma ximo de uni
$ 70.00.

10 diametro interno 223/4", externo 281/1",
largura 5", preço ma xitno de um
$ 63.03.

40 diametro interno 22 4/2", cate . tio 28 i/a",
largura 5", preço maxitito de um

e5.00.
, 20 diametro interno 22", externo 28 1/2",

1 irgura 5 1/2". eive maximo de um
eek ü.110.

16 dial/retro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um

60.00.
diametro interno 21", externo 27 1/4",

largura 5 1/4", preeo maximo de um
00.00.

16 diametro interno 20 3, 4", externo 27 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
8 60.00.

20 diametro interno za", externo 26 1/4",
largura 5 1/8", preço relximo de um
5 55.00.

40 diametro interno tO 3/4", ext nato 27",
largura 5 1/1, preço maximo de una

36 diamSet5r5o. iriterno 18 7/8", externo 23 1/1",
largura 5", preço maximo de um
$ 55.00.

40 diametro interno 10", externo 25 3/1",
largura 3 3/8", preço maximo de um
S 35.00.

150 diame,tro interno 18 3,1", externo 251/4",
largura 3 1/1", preço maxitno de um
S 55.00.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço em &fiais, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no cae,s do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais , barata, por minima
que seja a differença entre elle e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis meies
a contar da data do registro do contracto na
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser aumentado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envohicros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehende,ndo-se, entre
dica, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:030:000 préviamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrala si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para, esse

fui)* contracto :ó se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçio e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido cousiderados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncialos o dia e hora para
abertura e leitura das propoteas que, antes
de qualquer decisão, será() publicadas.

A estrala reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interCSSCS.

As propodas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
°flertas de antagens não previstas neste
edital natn as propostas que C011tiv(3rem apenas
o offerecimento de uma, redime° sobre a proe
posta no4

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cern o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

' Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
corista nas instrucções para o serviço das coa-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de abril de 1918.-0 secretario, José.
Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS

PARA ESCRIPTORIO

(Nova alteracão do edital de 4 de abril'
de 1918)

De ordem da directoria, faço publico que,j
ás 13 horas do dia 18 do corrente naez de abril,
na intendencia desta' estrada, na estação:

necimento de:
Central, serão recebidas propostas para o for-,

111.700 remias de alfinetes de latão em•-•	 pacotes de 10) granimos, preço ma-
ximo de kilo 163500.

apparelhos de brochar com, alfinete
(alicate), preço maximo de um

1

168000.
14 almofadas de camurça para carimbo

de 0u1 ,12x0u1 ,16, com caixa de
011e20x0"1,30, preço - maximo de
urna 88500.

4 almofadas de panno para carimbo de
O 11 ,15x0"1,10, preço in,aximo de
uma 35200.

39 almofadas de cainurç g'para carimbo
de 0ta,12x0ra,16, preço amimo de
uma 38800.

2) almofadas de camurça para carimbo
dc Oual.6x 0%21, preço mexiam da
unia 48800.

3 almofadas de camurça para carimbo
de 0%09x0u',12, com caixa do
0 11',14x0m20, preço maximo de
uma 78900.

almofadas para carimbo de 0°,15X
:x35 0202'50.8, preço maximo do uma

2 almofadas para carimbo de 0rn,16X
x0%12, preço maximo de uma
38800.

2 almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço mexiam de
unia 58b00.

15 almotolias pequenas para machinas
de escrever, preço maximo de unia.

Sali2ca0te0.s0 para illioz, preço maximo de
um 198500.

5 almanaks Lnmmert para 1918, preço
maximo de um 585000.

0 borrachas Ruby 22'r Eberliard Fa.-;
ber, preço maximo de uma 1$100.

2 borrachas Mongol mo ca:xa; 'preço
maximo de caixa 1890).

6 borracha Ruby 101 Eberhard Faber,
preço mexiam de uma $700.

96 borrachas com escova «Eberhard Fa-
ber Cornet», preço maximo de unia.
1810).

15 borracha circular Eraser, preço ma-
ximo de uma 8800.

48 borrachas E. Faber n. 210, preço
mexiam de unia 1$700.

3 borrachas para tinta u. 102 Ebe-
rhard Faber (grandes), em caixas,
preço maximo de borracha 8700. .

28 buvard de madeira de 0c°,10x0n2,18,
preço maximo de uni 4$200.

30 buvard de metal nickelado, preço
'iraxim de uni 48a0),

buvard de madeira mi. 2,000, previ.-
maxinio de um 38900..	 •

n•n•••iiL-
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G buvard de madeira de 0rE,07x0rE,14,
proço rnaxitno de um 35000.

21 borrachas Iluby n. 112 rabos', preço
maximo de uma $730.

48 borrachas para desenho miolo de
pão, preço maximo de uma 15900.

60 block-notte pautado de ov x0m,33,
preço maximo de um 25500.

block-notte quadriculado, igual ao
modelo A, preço maximo de um
4$000.

50 canetas de borracha, preço maximo
de uma $900.

1.500 canetas de madeira Perry, preço
maximo de uma 5260.

408 canetas Eagle Pendi & Comp. n. 1,
preço onaximo de uma $360.

456 canetas Eaglo Pencil o Comp. n. 2,
preço niaximo de uma $130.

212 canetas Eagle Pencil & Comp. n. 3,
preço maximo de uma $lao.

4:2 canetas Eagle Pencil & Comp. ti. Ir,

preço ma \imo de uma 15550.
62 canetas com penna de vidro, preço

maximo do uma 1$ a)).
12 canetas de diversas cõres Faliu nu-

mero 275, preço maxitno de uma
370 réis.

12 canetas n. f.310, pre;9 maximo de
unia 370 réis.

•12 canetas n. 7.010, Fatiar, preço nia-
ximo de uma 370 réis,

42 canetas ti. 00, Faliu, 11. S. 1;;
preço MP.X11110 do urna 370 réis.

12 canetas n. 7.0GO, preça maximo do
uma 3:0 vis.

21 canetas para desenho, preço maximo
de uma 330 réis.

3 canetas Palrar ti. 1, preço maxinto
de urna 570 réis.

53 caixas ..de colchetes Gem, grandes,
preço. maximo de caixa 15600.

'	 18 caixas do colchetes Gem, pequonos,
preço maxitno de caixa 15100.

21 caixas de colchetes de metal O K
preço maximo do caixa 1%700.

311 caixas com 72 co!etietes para papel
Tiie Self Piersing FaStetler 113. 40,

4, 44 o 46 (padas ignaes) preço
maximo de caixa 2$200.

215 caixas com 72 colchetes para papel
(binder), preço maximo de caixa
15100.

310.090 colche.tos para ferias (cachet eram-
poli), preço maximo de milheiro
163890.

2.10 cadernetas de 100 folhas pautadas do. .	 0'n,16x0,23, meia encadernação,
preço maximo de unia 23290.

30 cadernetas de 100 folhas quadri-
,	 coitadas de 0E1 ,16 x0°1,23 capa de

panno, preço ruaximo de uma
2$800.

336 cadernetas de 103 folhas pautadas
de On',16i0, m23 capa de pano°,
preço maximo do uma 2$ oCi.).

CO cadernetas do 100 folhas pattiadas de
01 ,1.3x0m ,16 capa de lanho, preço
maximo de uma 23G0). 	 •

600 cadernetas em 80 para machinista,
preço maxim0 de uma 25000.

60 cadernetas de 25 folhas para serviço)
(10 c,ampo com qua,driculas do
0,0O5 de O E ,12x01°,20 capa do
carneira, preço maximo de unia
351(30.	 •

to cadernetas de 50 fothas para ser-
viço (to campo com ouadriculas do
O nl ,C0'; de 0-°,12x01 ,1.0 capa de
car n eira, preço maximo do unia
35400.

754 copiadores de 500 folhas sem indico
o',2; x01 ,3;, preço maximo do
uni 95803.

205 copiadores do E09 Mins sem indico
,O IL ,25x0,40, preço maximo de ottst

,123800.	 •

- rDlukrtio OFPICFAC),

931 copiadores de 500 folhas sem indico
5f4,	 0",25x011,50, preço maximo de

um 165900.
2 copiadDres de 503 folhas sem indico

0 2 ,28x0m .35, preço maximo de
um 95800.

• 5 copiadores. :;co folhas sem indico
OE',22x0 m,30, preço maximo, um
125800.

29 copiadores, 530 folhas som indice
0 E1 ,25 x0m ,35, papel japonez, preço
maximo do um 155500.

150 copiadores, 503 folhas sem inWce
0 .",23x0",28, preço maximo, um
938)0.

6 copiadoras, 500 folhas com indico
• w0 ,25x0",38 ., preço maximo, una

13350).
3 codiadores, 300 folhas sem in lha)

o'".25x0 m ,38, preço maximo, uru
125800.

67 cestas de vime nacional para papel,
preço maximo do uma 25700.

6 cestas de vime para dinheiro de
• do 0 n1 ,69x0m ,40x0E1 ,35 do altura,
preço ma.ximo de uma 205803.

11 Carimb03 de borracha fixo para ca-
derneta •kilometrica, preço maximo
45000.

30 canivetes de uma folha larga J. llo-
dgers &Sons, preço maxinio do um
3$000.

12 canivetes de duas folhas cabo de
marfim de 0'0 ,07 llodgers &
Sons, preço maximo de uni 0W0.

6 canivetes de duas folhas, cabo do
madrepecola de 0 E1,07 J.. Bodgers
(Sr S0113, preço maximo de uni
05o.

50 folhas de cartolina de 0's,55)<0E',73,
65 halos, preço maximo, folha
5120.

3 componidores para machina de im-
primir bilhates, systema O. Gceber,
composição simple3, preço inaxiu(,
de um 215000.

3 compouidores para machina de im-
primir bilhetes, system. G. Geaber,
de ida e volta, preço maximo do
uni 215000.

2 cintel do Kern n. 5.102, preço ma-
ximo de um 095003.

6 copos para aquarella, pequeno;,
preço maximo de um 25100.

6 copos para aquarella, grandea, preço
maximo de um 2500.

69 descanso par,' Sei; canetas, preed
(tinimo de um 3080).

45 duplo dechnetro de marfim, preço
maxima de um 215:300.

6 escovas para limpar machinas de
escrever, prezo MilXi1110 d2 uma
23100.

6 esatiadroa de Kemfel & Esser Co,
em jogo, preço um ximo do esqua-
dro 265903.

esquadros T de madeira do 1%20,
preço maximo de um 263000.

3.700 enveloppes brancos T Mil Diplo-
mata, marcados, preço maximo
cento 85500. .

1.400 enveloppes brancos T Mill Diplo-
mata, sem marca, preço maximo
cento 75300.

200 enveloppas para carta T Milt Diplo-
mata, marcados, preço mamou
cento 85500.

300 envelopes de linho «Crane & Co»,
n. 21 mareados, preço maxima
cento 75800.

303 enveloppes do linho «Crane & Cs»,
n. 21 sem marca, preço maximo
cento 65990.

24 esponjas de borracha liava molhador
,	 I	 aOrn X(.01 00x 0 E1 03 pi eco
doaria 55soo.

bril e 191tr- 532£1-7

••	 31 kilos de fio de algodão de seis penal
preço maximo de kilo 45200.

126 kilos de fio de linho grosso pardo na;
cional, preço max imo de kilo 25950:

83.309 grammas do fio da linho fino de cô-

iikrass101 01a.cional, preço maxiwo de kilo

10 kilos de fio de linho gross)de cõres
nacional, preço maximo de kilc
4$200.

80 kilos de fio de algodão de 10 pernas,
preco maximo de kilo 45200.

113 fitas Para rnachina de escrever (de
cópia), preço max ; mo do urna

25 fitiSts5201i0a.ra machina de e screver ei-
calor, preço maximo de tuna
55200.

1 kilo de tio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 35900.

29 furadores de aço cabo do buxo para
papel, preço maxinio de ion 25200.

6 facas para cortar papel, preço maxi-
mo de urna 155000.

24 vidros de 250 granimas, gomma, ara-
bica nacional S. Pinto, preço ma-
ximo de vidro 15100.

21 vidros de 250 gramnuts, gomma ara -
bica ingleza «Stickphast'sa, preço
maximo rle vidro 35030.

165 vidros gomosa arablea liquida «(.
Toiray ri. 20, preço maximo de vi-
dro 35300.

638 vidros gornma arabica liquida Sardi-
nha ti. 1, preço maximo de N

15100.

29 vidros do 500 granima3, gonnua ara-
bica ingleza em pó, preço maximo
de vidro 45509.

121 vidros gomma - arabiea liquida A.
Maurin, il. 420, preço maximo,
vidro, 25809.

36 vidros, SOO graininas gornma arabiea
pó franceza, preço maximo de vi-
dro, 45700.

1.161 lapia de giz branco, preço maximo
de grosa, 35300.

720 giz encarnado para marcar estacas,
preço naaximo de. grosa, 455030.

1.00) grampos para maclinia de broelier
«Ilotelikissa n. 1, preço
milheiro, 65300.

vidros de 250 grammas de goanna
«Stickiliast's .) nacional, preço ma-
xinio de vidro, 25300.

12 go.let de poreeltana 0%05, preço 'na-
ximo de um, 45130.

goict porrellana 0%10, preço ma-
ximo de um, 25500.

12 godet poreellana 0%075, preço ma-
)(imo de um, 25900.

12 Milicos do 100 folhas de OE',17x
X0,31, capa de patino, preço
maximo de uns, 85000.

21 indices de 100 folhas de 01E,17X
Xr,31, capado papel couro, preço
maximo, 75803.

18 indices de 100 folhas do 0°,22X
X 0% 33 , capa de papel couro,
preço maximo, um, 55100.

indicas de 200 folhas do 0ra,25X
X0 40, preço maximo • de uul
1150(50.

36 indices do 100 folhas de TE,20><
X0',30, preço de um, 115100.

3‘) indiees do 100 folhas do 021,25x
XOE',35, capa de carneira, preço
roaximo do um, 55100.

503 ilhozes para alicate, preço maxito
de cento, 25500.

6.201 lapis tinta roxa, preço maxinto (kg)
um, 5080,

3.591 lapis preto inseripç5o dourada n. 3,
preço maximo do um, 5215.

21 lapis preto Eberhard Fabar n. ¡AU "
preço maximo de um, $213.

4

.-102 Japis bicolor, preço i~jai;.1
$700.•
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972,Iapis bicolor n. 7.058, preço maximo
de Uni, 5900.

486 lapis verde n. 7.039, preço maximo
de um, 5000.

bois graphite n. 1, preço maximo
de uni, $623.

48 Japis graphite n. 3, preço maximo
• um, $620.

/..538 lapis de borracha dons usos, preço
ma,ximo de um, $930.

180 Japis preto inscripção dourada n. a,
preço maximo do um, $215.

- 6.862 Japis preto inscripção dourada n. 2,
prego maximo de uni, $215.

G Iam verde Faber n. 8.827, preço
ma,ximo de um. $750.

2 Japis tinta «W. Faber Castela nu-
.	 mero 9.117, preço maximo de um

$680.
441 lapis atues n. 7.036, preço maximo

de um, $900.
. 681 !apis encarnados n. 7.037, preço ma-

ximo de um. $900.
210 lapis graphite Falaor 111111, preço ma-

- xirno do um, $620.
210 lapis tinta Indelible Eberhard Fabor

n. 743, preço maximo de um,
$680.

lapis pretoan n . • 2, Eberhard Faber
n. 212, preço maximo de um,
$215.

a00 lapis bicolores W. Faber n. 2.401,
preço maximo de um, $700.

36 lapis azues A. W. n. 2.328, preço
maximo de um, $750.

36 lapis encarnados n. 2.327, preço ma-
ximo de um, $750.

232 lapis graphite Faber n. 211 B, preço
maximo do um, $620.

132 Japis g,raphite Faber n. 3 B, -preço
'	 maximo de um, 3620.
81 lapia graphito Faber n. 1 F, preço
'	 maximo de um, $620.
96 lapis graphite Faber n. 3 P, preço

maximo de um, $620.

molhadores a.utomaticoa -com pincel,
preço maximo de uni. 135300.

81 molhadores de poreollana , eeel es-

ponja, de 0'2,07, Preço maximo do
um; 35500.

13 inolhadores rotativos do crystal para
estampilha, preço maximo de um,
35800. •

12 molhadores de vidro com esponja de
0%07, preço maximo de um,

O	 3nio11h0tres de porcellana com es-
inania de 0%09, piano inaxlino
inn, 45500.

molhadorea de louça para copiador,
preço maximo de um, 45800.

O machina.s do numerar, marca G,.
cinco rodas, preço maximo de uma,
845000.

páoa nankia marca dous dragões
de 0r3 ,021x0m,096, preço maaimo
do pão, 115000.

29 vidros nankin liquido Pelican, preço
maximo de vidro, 25600.

30 vidros de oleo para machina do es-
crever, preço maximo de vidro,

,	 15200.
4 caixas de 100 palmas Johnn lleaths

808, pre(;o rnaximo de caixa,75500.
57 caixas do 100 punas Perry n. 420,

preço maximo de caixa, 4300.
2 caixas de 100 pernas Perry n. 2.301,

preço maximo de caixa, 45300.
20 caixas de, 1C0 pennas D. Leonarclt

& C.°, ii. 508, preço maximo de
caixa, 53803.

196 caixas do 100 palmas D. Leonardt
, n. 516, preço nininI0 de

caixa, 53800.
2 caixas de 100 palmas 1). Leonardt

& C.°, n. 503, preço maximo do
caixa, 55800.

41 caixas de 100 pernas D. Leonardt
& C°, n. 516 EF, douradas, preço
maximo de caixa, 55800.

caixas de 103 pennas J. B. Mallat,
o. la, preço maximo de caixa,

.35300.
327 caixas de 100 pernas J. B. alallat,

mi. 10, preço maximo de caixa,

	

25610.	 --
.1.205 caixas de 100 punas J. E. .alallat,

n. 12, preço maximo de caixa,
25610.

33 caixas de 100 pernas p. carbono
Ilinks Wells C.°, 2.290, preço ma-
ximo de uma caixa, 85100.

6 caixas de 100 palmas Falam' Pen,
il. 018, preço maximo de uma
caixa, 55800.

caixas de 100 pernas Perry, 11.1.174,
preço maxilar) de unia caixa,
15300.

3 caixas do 103 pennas J. 1). Mallat
o. 22, preço IllaXIMO do caixa
5000.

I carta de 12 pennas Joseph
850, preço maxinno da canta,

45703.
39 caixas 100 folhas pape) carbono roxo

Derby, preço maximo de caixa,
17$800.

:200 caixas 100 folhas papel carbono duas
• faces F. S. Werbster & Comp.,

10 1/2" x 15", preeo rnaximo do
caixa 115503.

3 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werbster & Comp.,
13 1/2" x 8 3/4", preço Tauxiam
de caixa, 175300.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby, preço maxila° de caixa,
105000.

817 folhas papel hl-men-leave] A. Maura],
de 0%51 X 0,02, preço max'mo
eliffi	 qa	

• .1

9.191 folhas , papel malta borrão grosso,
120 libras, preço ma.ximo de folha,

• $i30.
102 resmas 400 folhas papel alunos°, 33

linhas, marcado, SQ:43 ki103, preço
amimo de resina, 185300.

1 resma '100 folhas papel almasso • liso
marcado, quatro kilos, preço ma-
Nitro, 115800.

70 caixas de 500 folhas papel para =-
calina escrever Typersviter Bera-
kin?, do 8 .1/2" x 11", preço ma-
xitno de caixa, 155800.

400 folhas papel do linho Berskire em 1/2
folha para cópia, preço amaino),
35300.•

1 caixa papel margem lisa Berskire do
215 ni/in x 335 in/in, preço noa-
\ imo de resma, 273000.

100 folhas papel japonez para cóp:a, preço
maximo de folha, $110.

2.800 folhas papel para carta T. MIII Diplo-
mata, mareada, 0 m ,20 x 0%25,
preço maximo de cento, 145000.

51 resmas 400 folhas papel pardo cartão,
para embrulho do 0P,60 x 1%00;
preço maximo de resina, 455009.

100 folhas papel pardo cartão para em-
brulho 1 ra .30 x "05 preço ma-
7.aniag000d. o resma de à3 folhas,

110 folhas papel pardo cartão para om-
brulho i m ,00 X 0 a ,06, preço ma-
ximo de resma de 100 folhas,
135000.

8 resmas 130 folhas papel almasso
sem marca sete kiloo, preço ma-
xicno de resma, 185503.

171 resmas -100 folhas papel almasso 33
linhas marcado seis kilos, preao.
luram° de resina, 105100.

1 resma 403 folhas papel almasso 33 li-
nha sem marca 7 kilos preço ma-
xila° de resma, 18550j.

3 roomas 400 folhas papel quadriculado
Om aI4x0m ,38, preço maxinio, moa,
175a00.

4 resmas 100 folhas papel quadriculado ^
01'1 ,13 xr,68, preco maximo, uma,
'785000.

51 folhas papel impermeavel Munia
0 r",31x01",51, _preço mujam de
uma, 700 réis.

50 folhas papel para capa duas faces,
preço maximo de folha, 393 réis.

1.20) folhas papel riscado o pautado 0"a91x
x0m ,33, para estatistiea, preço
maximo de cento, 6830)0.

1.803 folhas papel para carta T. MB Diplo-
mata, 0m,18x0m ,23, sem marca,

• preço maximo de cento 125000. 	 j
12 resmas papel, liso para officio lineurn

Post Schleicher &81sSocohou.11, preço 1mamilo de resma,
18 resmas 403 1/2 folhas papel linho •

para oficio, pautado, 0",22x O,33,
preço inaximo de resina, 263000.

O resinas -100 folhas papel quadriculado
0,21 X Oui ,48, preço maximo do
uma 573000.

• 10 resinas papal linho para certidão,
aguai á amostra, preço maximo de
resina, 275000.

1.200 folhas papel para carta T. Mill
mata 0"1,18x0m,23

'
 marcado, preço

maximo de cento 135000.
530 folhas papel manta-borrato, tino de

30 libras, preço maximo de folha,
310 réis.

15 resinas 100 folhas papel almas°, liso,
O kilo

'
s marcado, preço maxila° de

resma 165400.
5 resmas 400 folhas papel almasso, liso,'

O kilos, sem marca, preço maximo
de resma 165100.•

1 caixa 100 folhas papel carbono, roxo,
aCarbomona, preço maximo do. 4
176€0.

• 60 lapis graphite A. \V. Paber Castel
• 11B, preço maximo (Immo, $620.

\ 6 lapis bicolores Johann Faina', n. '717,
preço maximo de um, $700.

lapis tinta Vens Ilard ri. 162, preço
maximo de um, $680.

700 kilos de lacre encarnado, nacional
n. 8, preço inaximo de kilo,
45750.

1 kilo do lacro A. afaurin n. 5, preço
maximo de kilo, 14:3500.

6 livros com 100 folhas de C"1,22x 0%33,
com indico, preço maximo de um,
55100.

2 livros com 200 folhas de 0w,36x0,23,
preço maximo de um, 145900.

2 livros com 300 folhas cle 0"3,40x 0%20,
preço maximo de um, 145900.

2;200 livros com 400 folhas, 1/2 encaderna-
s	 arta o r°,22x0m,33, preço maximo

de um, 33900.
350 livros com 200 folhas, /./2 encaderna-

cão On',22x0,33, preço . maxinno
de um, 6$000.

848 livros com 100 folhas, capa de puno,
de 0"

'
; 22x0m,33, preço maxirao

um 53100.
286 livros com 200 folhas, capa de paina()

• Or°,22x0m,33, preço maximo de
uni, 83203.

62 livros com 200 folhas, capa de patino,
0 1",28x 01  40, preço inaximo de
um, Ilgodo.

2 livros de papel quadriculado de
0/%25 x0a, preço maxila° de um,
45900.

kilos de lacre encarnado A. Mattrin
8, preço niaximo de kilo,

136000.
83 limpa-pernas de porcellana com es-
'a._ Ova, preso maximo. d_o

d_41;25,

24
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50 rolos papel ferro prtissiato
x10°,0, Norton & Gregorio, plio-
tographico, preço maximo de rolo.
233800.

27 rolos papel para desenho Schleicher
Sehnll 100, quadriculado, de
0°,75x10°,0, preço maximo de
rolo 183000.

100 folhas papel Canson marca Ca vallinho,
it. 141, de 1,°02X0,°72, preço
maximo de folha, 3$200.

.))0 falhas .papel Canson para desenho
Schleteher & Schull n. 144, preço
maximo de folha, 3200.S

rolos papel photographico fra acaz
ferro prussiato AM (em mono-
gramma) ii. 525, 0,°75X10°,0V,
preço !tinimo de rolo, 193'10 a

rolos papel para desenho Shlaieher
& Schull n. 112, pergainialio,
0,°96x10°,0, preço maximo de
rolo, 223000. -

• 10 rolos papel para desenho Schleiehor
& Schull ii. 114, quadriculado,
com forro de 0,°75X10°,00, preço
maximo de rolo, 445000.

15 rolos papel para desenho Tracing
Cloth • impqrial do 1°,00X:20.40,
preço maximo de rolo, 523a0).

10.000 folhas papel para mindographo igual
á amostra o. 6, preço ~imo de
milheiro. 103000.

12 caixas papel para mimiegrapho Sten-
eil Daaris Duplicator, l n 10 n. 3,
preço maximo de milheiro de
folha, 10$009.

3 resmas papel para cópia manha
escrever igual á amostra n. 2,
paeçoanaanno de cento, 33300.

1 resina i papc1 para oficio sem pauta,
igual á amostra n. 6, preço ma-
xuno de resma, 273000.

1 resina 400 folhas papel llollanda n.2,
preço maximo de resma, 205900.

20 resma 400 1)2 folhas papel para offi-
cio de linho liso de 0°,22x0°,3J,
preço maximo de resma, 273000.

. s 300 folhas papel para carta de linho
Crane & Comp. , n. 21, marcado,
preço m•ximo de cento, 10550J.

400 folhas papel .para • carta linho Crane
^& Comp. n. 21, sem marca, preço
loa.xitno de cento, 03$00.

rolos papal pholographico francoz
ferro prussiato A 1NI n. 515,1°,00X
x10°,00, preço maximo de rolo,
.243000.

1 rolo papel photographico francez
• terra • prussiato A M n. $16, téla,

• preço maximo de rolo, 34300a.
262 pacotes de 1.009 folhas papel ha--

gienico, preço maxiano do pacote,
3860.	 •

8 resmas 400 folhas inteiras papel Goy-
al Velam] de 13 kilos, preço ma-
Xitno de resma, 745000.

9 resmas 400 folhas papei Wisaoasio
flond M. M. C. preço maaima do
resina, 47$000. ^

7 resmas 400 1/2 . folhas papel de linho
para ollicio, pautado 0°,21x0°,28,
preço maximo de . resma, 235000.

10) folhas papel carbono de O°
'
 46x 0°,57,

preço maximo de folha, 5300.
290 percevejos (ptmaise) do aço tt.

preço maximo de cento, 23600.
24 caixas percevejos Thum Tack's ii. 13,

preço maximo de caixa, 7310.
12 caixas percevejos Draying Pins, prOti

maximo de grosa de percevejo,
183000.

3 caixas percevejos.de metal com alça
it. 1.420, preço maximo de caixa,
7$100.

4 caixas percevejos do % metal n. 301,
preço maximo de caixa, 7$400.

- -	 •

• 4 grosas percevejos Pouse grandes,
Dravving Pitas, preço maximo de

.	 grosa, 183900.
21 pastas de oleado n. 106, preço ma-

. ximo de unia, 73300.
24 pastas da oleado u. 101, preço ma-

ximo de uma, 55500..-
21 pastas madeira com mola de ¡deka'

0°,22X0°,40, preço maximo de
•uma, 0400.

4 pastas imitação Soennecken n. 434,
preço mastmo de uma. 143000.

14 pastas madeira co- mv;Ia de nickel
0°,22x0°

'
 25, preço maximo de

. uma. $3400,
G pt ;tas Perry & Comp., preço maximo

.de urna, 143009.
40 pastas papelão com cadarço, 0°,26X

X0°,35, preço maximo de rima,
• 43$00.
10 pastas papelão com cadarço 0°,30X

X0',40, preço maximo de uma
$3500.

26 vincais de 3" .para copiador, preço
maxirno de um, 3$800.

1 pincel para chapa, preço maxinao do
um 13300..

10 pinceis de peito para desenho, fio doa-
.rado ii, O a 5, preço maximo
25100.

10 pinceis de peno para desenho, fio dou-
rado, os. 6 a 11, preço maxiino
um 23400.

10 pineeis do pello, para desenho, fio
dourado, os. 12 a 17, preço ma-
ximo uni, 25000.

10 pinceis do peito para desenho, tio
dourado, ns. 18 a 21, preço ma-.	 .
ximo um, 35200.

128 peso de vidro 400 gratnmas para paa;
pai, preço maximo de um, $5000.

16 pegadeiras de metal para papel, preço
maximo de uma, 33800.

3 palmos para mimiographo natos,'
preço maximo do (luzia, 83000.

21 perforating Silla seda para niimin-;
graphe Elatos em folha, preço ma-
ximo de folha 2$ O.

12 pineeis sortidos para desenho, cabo
de madeira„ preço maximo de um,
33500.

4 caixas de prisões (cantoneiras) para
papel de 0°,018, preço maxhno de
caixa, com 100 prisões, 13800.

75 regalas de borracha 0°,50, preço ma-
ximo de uma, 33500-

12 regatas de borracha cio 0°,10, preço
maximo de uma, 33000.

3 reptas de aço com escala de 0°,$0,
preço maximo de uma, 73500.

12 ragus de borracha de 0°,60, preço
maximo de uma, 45000.

"10 reguas de aço com escala, de 1°,00,
preço maximo de lima, 273000.

12 reguas de borracha, de 0°,80, preço
maxitno de uma, 63900.

11 raspadeiras canivete, J. Rodgers &
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 43500.

'181 rasaadairas-canivete, J. Rodgers &
Sons, cabo de ebano, preço maximo
de uma, 33100.

1 paus de tinta marca Dragão Newtal
Dranchtsment's Mannaar Direct by
anisar & Newton Lit. London,
preço maximo de pau, 43500.

3 paus de tinta marca Dragão Chrome
Jellow Drandlitsment's Matittfactu-
rad by Winser & NOWt011 Lit. Lon-
don, preço maximo de pau 4$500.

3 paus de tinta Dragão Bleu da Prassia
Dranehtsment'a Manufacturai. by

incer & Newton Limited Lorulon,
preço maximo de pau, 43509.

3 paus de tinta para desenho ',arrue
earmin, preço .inaxtigarr. do pau,
25800,

21 paus de tintas para desenho Lafranc
outras cores, preço rnaximo de pau

2;rço ittaxitno de vidro 25300.6e00.
10 vidros de tinta para marear volumes,'

15 litros de tinta azul de escrever Car-
ters, preço maximo de litro 63890.

41 litros de tinta azul de escrever Ste-
7%ttleonos., preço amimo de litro ri'

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste-
phens, preço maximo de vidre
15700.

1.683 litros de tinta preta de éserever,
Sardinha, preço maximo do litro
25950.

4.390 vidros de 4 onças de tinta escarlate
nacional, preço rnaximo de vidro
15230.

380 litros de tinta cópia, Monteiro,
preço ma.ximo de litro MOO.

1.410 vidros de tinta para carimbo A. Mau-
rim azul, encarnada, preta e roxa,
preço ntaximo de vidro 15390.

61 litros de tinta de cópia Stephena,
preço maximo de litro 83$00.

1 vidros de tinta para carimbo de
metal, preço maXituo de vidro

• 13300.
00 litros de tinta de cópia, violeta N.

Antoine, preço maximo de Iara
• 63800.	 •

6 litros do tinta azul de escrever, coto-
marcial, 'preço maximo de litro
7000.

120 litros de tinta preta de escrever,
' Monteiro, preço maximo do litro

23000:
60 litros de tinta preta de escrever, Staf--

, ford's, preço Maxim° de litro 73000.
80 kilos de tinta para impressão CL

Leurilleux, preço maxitno de ki(o
•273060.

O litros de tinta azul de escrever, Mon-
teiro, preço 'tinimo de litro 23900_

30 vidros de tinta azul para carimbo
1. Guimarães, preço maxitno do
.vidro 23000. •

vidros de tirita Waterman's para
caneta tinteiro ideal Ink, preço
Maximo do vidro 23900-

21 bisnagas para mimiographo 'latos
11- 19 lula, preço maximo elo bisna-

24 b 1g3r!irtio,a0g30a3
carmim preço maximo do bisnaga,

.s00d)e.tinta aquarella eLe Franca)

216 bisnagas do tinta aquarella Frau»
outras coros, preço inaxinio de bisna-
ga, 35000.

1 páo de tinta do desenho ca.rmin Wil-
son Newton, preço maximo de pão,
05500.

pão' do tinta para . desenho nankiti,
«Wilson Newton», preço inasinto da
Pão, 43500.

53 tinteiros de vidro, tainpa de vidro
0°,055, preço maximo de tun, 33200.

115 tinteiros de crystal, tampo do metal,
O°, 055, preço ntaximo de um, 5,009.

20 tinteiros aSoenneekea» para fres tin-
tas; preço maximo de. uni,' 2730)0.

O tinteiros de crystal, tampo de metal
O°, 065, preço 'maximo de rim
65000.

2 tira linhas de «Kern» n. 5.031 coto
caixa, preço tnaximoclo um, 155300.

6 tira linhas de «Kern» n. 5.034, coou
• el aii3ix0a0,0 fixos, preço maximo de um,

6 tira linhas de t. Kern» n. 5.051 com
caixa, moveis, preço maxirno de uni,
153000.

• 6 thesotiraa «J. Rodgers 	 Sons^a de
om,25,prço maximo de urna, 65400.

5 tympanos com corda` lpalra')-eima de
ruesa,preço inmi_ano de ta.11 f.1590(,),"
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5 transferidores de celluloide de Ow,20
do 180°, preço maximo de um,
85000.

5 transferidores de celluloide 0%13 do
360°, preço maximo de um, 95000.

2 triplos decimetros de marfim, preço
maximo de um, 355000.

3 litros do tinta de cópia «Sardinha',
preço maximo de litro, 35300.

21 bobinas do papel para machina do
sommar «Borraughs», preço maximo
de bobina, 25200.

concurrencia versará apenas sobre •
pr'eço em réis para as unidades estabelecidos
das quantidades pedidas, entregues na inten-
delicia, dentro de 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Coutas, cabendo

praferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mintam que seja a dIfferença
entre ella e qualquer oatra.

Para as cadernetas e livros o espaço do
tempo da entrega será de 60 dias.

A estrada recusará as propostas cujo pre-
çoa sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.,

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, .com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a,
declaração, por fóra, do aSSUIllpt0 C do nom°
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se,. entre
cites, Os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005, préviamen f e feita na thesouraria, desta
estrada para garantir a assignatura do cons
tracto, caução que reverterá para os cofres da
luospa estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar • respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de aprovado definitivamente peio ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
se,rá, julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 	 .

As propostas cnjos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade cLis propo-
fontes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concuerencia, casa assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa sobmissiso a todas as
clausulas deste eiital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais bania.

No caso de absoluta igualdade entre duas
'propostas, fica a cstrada com o direito de de-
sata. a quem cabe a preferencia.

Os concurreutos ficarão sujeitos ao que
consts nas instrucaões para o serviço de coa-
currencias.

A estrada reserva-se o direito do restrin3ir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de neônio com este edital será
rejeita.da

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
nra,s;),1 3 do abril de 1018.-0 secretario, hm,"
Iticardo de Alburytierq•e.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCd PARA VENDÃ. DE ESTOPA:
SUJA, DURANTE O ANNo DE 1018

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
Irada, na estação Central, serão recebi-

- das propostas para compra de estopa
suja, durante o armo corrente.	 .

A concurrencia versará apenas sobre õ
pino em réis para o kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços para o kilogaammo sejam infe-
piores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do proa
ponente..

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre enes os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1005 préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os coices da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que foa
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.-
viamente, antes de abertas as propostas:
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.-

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurrencia, caso assim cais-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não utna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o hilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer effertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas: fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra--
ferencia.
• Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accórdo com este
anta' será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

1", o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
Para esse fim;

2, a Intendencia providenciará o
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia eorrespon-
st s nte na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o confia-leiaute effe-
ctagra o apagamanto e, apresentando O

respectivo recibo a Intendencia, re.;e4
terá a estopa na secção Çarga c Descai
ga, na Maritima.
- A retirada do material será em Praz-c-i I

que não exceda de 15 dias, a partir (10
dia em que receber o aviso;

3, fica vedado ao contraciante ã
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-,.
pia;

a estrada reserva -se ó direito de
rescindir este contracto quando a dire
ctoria entender conveniente aos inter
esses da mesma estrada, e quando se ve-i
rificar a infracção de qualquer das clatta
sulas do mesmo.-

Secretaria da Estrada de Ferre Ceifa
trai do Brasil, 4 de f abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-4
que.2

Estrada de FerrO Central do Brasil.

CoNCUTMENCIA PARA o FORNECIMENTO DIS

DEZ MIL BARRICAS DE CIMENTO, PARA O,
ALARGAMENTO DA BITOLA DE BELLO 110-0
111ZONTE

De ordem da directoria, faço publicó
que ás -13 horas do dia 14 do proximO
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do'
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, (le ac-
côrdo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição
dos concurrentes.

A concurrencia versara. ,penas sobra
ab

o preço em qualquer modtla, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiro
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra. 	 -

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 Pog
barrica.

Para comparação dos preços e. do ma-
ximo estabelecido servirá o cambio
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatre
mezes, contados da (lata do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso de . de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por,
ifióernad. o assumpto e do nome do provo-te

Esse envoluero deve ser acompanhadà
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima- codecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-a
eão de 2:0008000, préviamente feita na'
thesouraria desta estrada para garantia
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma asa
Irada si o proponente preferido recusara
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que f61 . ataa4
pedido para esse flui,
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" O contracto só se tornará effectivo de-
' Pois de approvado definitivamente pelo

Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
'amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a desianação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intendeu-
cia desta estrada, na estação Central, até
o dia mareado para a conaurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Ultimeis ou a qualida-
de do cimento não tenha s:do julgada
em condição de ser acceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.

Depois de juleada a idoneidade dos
proponentes, da acceilacão da qualidade
do cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquea decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
[lunar a concurrenda, caso assim con-
venha aos sene interesses.

As propostas não pederão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas is clausulas deste edital, e o
preço, em oeuelquer moeda. por barrica
de cimento,Aeüe o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
• maesquer olearias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a Proposta mais
barata.

.No caso de absoluta igualdade entre
duas ;propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada re gorva-se o direito de res-
tringir a qua ri 1 idade pedida.

Os concurrentas ficarão sujeitos ao
que consta rias instrueções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, e de abril de 1918,
secretario, José Picarei° de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCunnENciii PARA VEND3; D. ESCOLIIÂ
DAS ESCORIAS DE CAIIVÃO, GAZOLINA
PINE REMADOS DA UZINA DE GAZ
ri nscif , EM s. moa°

De Ordem da directoria, faço publico;
eme -es 12 horas do dia el do proximo
imez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-
dos da uzina de gaz Pintsch, em S. Dio-
-go, durante o corrente anno.
' A coneurrencia versará apenas sobre
C preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a one-

Jacta metrieti, para a gazolirta a lata de
'2o litros e para o pixe a quartola de

DIAITTO'OMCIAI;

2w) litros, cabeado a Preferencia ne
direito ao autor da proposta mais alta
por minima eue seja a differença en-
tre alta e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
cai detalhe e não em globo.

As propostas que devera estar devi-
damente saltadas, assignadas. com ilidia
cação das respectivas residencias, _se-

rão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaração, por fe-
ra co assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que posSaen pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega-da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil reis (lls. 100.'000), pre-
viamente feita na thesouraria desta es:
trada para garantir a assignalura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis aias, cantados da data do cotia
cite que Me expedido para e sse fim.

A ques!ão d r. idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prea
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

'Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia caso assim con-
venha aos seus iffieresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, em réis, por unidade de mate-
rial, eme o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer arfarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
caaa.

No caso cie absoluta igualdade
eeas proposias lica a . ,stracia cem di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda .

'leda e oualquea proposta que não
c:: tiver iole:: a tnen te de aceer. to ori
fàle edital será rejeitada.

As cOildiC .5Cs para o contracto 4.) RS
seguintes:

— As nelas dos pesos das escol:las
e numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da mina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
sem(ttera ao sub-diretor da 6' divisão
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to por parte do contraetante na Tire-
muraria até o dia 5 do mez seguinte..

— C) peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente centrado, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante,

— Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoua
raria da estrada a quantia de duzentos
mil reis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rese.iaão . OU reincidencia de falta de
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cumprimento de alguma das clausul01
deste contraato.

5 — E' facultada é estrada o direltee
do utilizar-se do material contraetadta
quando necessitar para o seu serviço.;

6^ — Fica vadada ao contraetante
transferencia deste contracto sem autoe
rizauão prévia em despacho da directo-,
ria da estrada,, sob pena de ser o mese
nio contraele rescindido no caso do
fracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de quale
quer clausula deste contracto, sujeita (e.
centractante a uma multa de 100$ e,
em reineideneia, á perda da caução ter-
ia para a garantia.
. Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bras i e 4 de abril de .1918.
O secretário, José Ricardo de Albuquer.
une.

Estrada de Ferro Central do Bras& e
eoacututeeiets PARA CONSTRUCÇÃO

UMA ESTAÇÃO E AOGMENTo DE ,UM.1
PLATAFORMA EM DEODORO IS CONSTRU
CÇÃO DE UM ARMAZEM EM ENVIE moa:,
De ordem da directoria, faço publico

que, és 12 horas do dia 15 do proxime
lera; de maio, na intendeneia desta ese
Irada, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para:

Construeção de uma estação e use-
mento de Urna plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme dese-
nhos numerados; 71 - 916 e 72 - 91e,
sendo o preço maximo para a construa
cção e o auamento 19:800$000;

Construcção de um armazem na CS-

tação de Entre Rios, conforme desenho
n. 138 - 917, sendo o preço maxiniq
16:500$000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço para eonstrueção da estação o
augmento da plataforma cai Deodoro o.
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entro ella e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximek
estabelecidos.

As propostas, que devem estar de \ ie
&mente saltadas, datadas, assianadaa,
com indicação das respectivas residen -
cias, serão cal regues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fera, do assumpto c do nome tie
proponen te.

Esse envoluero deve ser acompanhada'
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostoe
a que estiver sujeito.

No acto da ererrega . da 'peoPosta,
proponente deverá exhibir o recibo dá
caução de 500e, previamente feita na
thesouraria desta estrada para earantile.
a assignatura do contracto, caução Gut:
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar.;
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contadosi
da data da entrega do convite que fôr'
expedido para osso fim,.

O contracto só se tornará affeetivo
depois de approvado de finilivanienta.
pelo Minislerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos.:,
tas.

As Pro postas cujos anfotee .n5e
rnm lrr consideeectoseed_oneos naeão.e..„erã3
nbelf.as.	 •
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Caixões para portaes e mezzaninoso
de madeira de lei. .

Depois de julgada a idoneidade dos
Droponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus intereeses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideraçãO
.quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a prefe-,
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accÔrdo com
este edital será rejeitada.

Bases para o contracto:

AS censtrucções serão executadas de
accórdo com os desenhos e as especifi-
cações constantes neste edital.

'Qual quer aug. mento mi modificação
será feito de accórdo com a tabella de
preços publicada no Diario Official de
10 de maio de 1908..

Todo ó material
Til

 necessario será por,
conta do, constructor..

IV
As construcções serão fiscalizadas

pelo. engenheiro residente..

tonstfué0es deverão estar temi.,
nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas..

VI
Os pagamentos serão effectuados em

duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem collocados os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem concluidas
as obras.

Especificações para a construcção da
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo cora

argamassa de cal e areia 2; 3,
Paredes internas de alvenaria de ti-

jolo de cutello com argamassa de cal o
areia 2: 3.

Calçamento de pedra e chapa de at-d
gamassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento cio solo nos commodos se-
zuintes: agenda, bilheteria e telegra-
pho.

Concreto com argamassa de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento e
areia .2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar-,
~lassa de clinento e areia 2:3.

Emboço e recoho interno o externo
ogi wiazzo de flsj e areie

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos nacionaess nas pa-r
redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Lachalhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea com taboas
de 10 centiinetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, cumi eira, terças. ifrechaes,

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

Itipamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira de lei.
Janellas de par envidraçadas, cem

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.

Janellas de par coai venezianas, do
madeira de lei.

,portas externas de par, com almofa-s
das, bandeiras, rectangulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, de
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandeia,
ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas e externas pintadas á
oleo, de madeira de lei.

Degrãos externos de cantarias

Especificaffjes para o amamento de 'plci-
tafor»ia de Deodovo e nova cober.
tura
Muros de alvenaria de pedra com ar..

gamassa -de cal e areia 2:3.
Fundações das colammas com arga-

massa de cimento e areia 1:3.
Enchimento de terra soccada.
Rejuntamento do mirro com argamas-

sa. de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento è

areia 2:3 para o eapeamento do muro.!
Tesoura, cumieira, terça, frechaes,

e columnas, mãos francezas e caibros
de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga..
Cobertura de telhas nacionaes, ma-

dolo francez.
Pintura das colunmas e rnadeiramene

to da cobertura, a oleo, a ires de mão,
52-S

Especificações -Para eonstrucção do at4
mazem em Entre Rios

Fundações e baldrames do edifício 'O
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e aeia
2:3.

Enchimento de terra soccaclã
Paredes de tijolo com argamassa do

cal e areia 2:3.
Tesouras, eumieira, terças, freclaaes

e caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de maeadam e arells.

Enaboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Canta9 v;te&ke giga 3 Ires de
Maa--

•.1.
Portões de madeira de lei.
Grades de ferro para mezzaninos.
Pintura a ole,o dos caixões, portõess

grades e madeiramento, a ires de mão.;
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, José Ricardo de Albuquer-;.
que.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

CON Cr ENCIA PARA O FORNECI 1\1 PN TO DÈ
CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ COAL..-
TAR E OUTROS ARTIGOS P.ARA A QUARTÀ

".1 ••

DIVISÃO.
De ordem da directoria, faço publicá•

-que ás 12 horas do dia 24 do proximo:
rnez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão recee
; l idas propostas para o fornecimento do
13.700 kilos de carvão vegetal, maximo,

do kilo, 330 reis;
634 litros de alcool de 40°, maximá¡

do litro, 950 reis;
768 litros de alcool de 36°, maximO

do litro, 850 réis;
3.400 Tinos de verniz coaltar, maximõ.

do kilo, 550 reis;
2.780 kilos de carbureto em pedra;

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo,

ximo do litro, 950 reis;
1.160 kilos de oleo de banha, conformd.

caderno do encargos, maxirno
do kilo, 2$800;

165 kilos de acido nitrico, maximá
do kilo, 2$700.•

A coneurrencia versará apenas sobre
Preço em reis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendenciaS
dentro de 10 dias, a partir do registro do
centrado no Tribunal de Contas, cabendo)
a preferencia de direito ao autor da proa.
posta mais barata, por ininima que seja
a diffeernça entre ella e. qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as propostas;
'cujos preços sejam superiores aos maxie •
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias„
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por,
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar á
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos o;
que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta,
proopnento deverá exhibir o res..
cibo da caução de 100$, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, can-.
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido.
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que:
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pela
Ministerio da Viação e Obras Publicas ç
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverern•
sido tsonsieciaasi idoneas não Serãl,
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, §prão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
las que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurrencia, caso assim con-

; senha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter senão

uma fórmula de completa submissão a
, todas as clausulas deste edital, e o preço
; conforme ,iá ficou estabelecido, para es
' artigos pedidos que o proponente offe-
.recer, entregues nas condições já ci-
adas.
Não se tomarão em consideração

'quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma rodueção sobre a proposta
mais barata.

,No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-

;Tenda.

... Os enneurrentes ficam sujeitos ao
"cumprIniento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendenem,

•onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação

•desta exigencia.
• A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidade pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com esto
•;edital será rejeitada.

, Secretaria da Estrada do Ferro Can-
1 trai do Brasil,-'14 de marco de 1918. --i
O secretario, José Ricardo. d'Allniquer.i.

;kitte.1	(
tom.••••••••n•

) Estrada de Ferro Central do Brasil 1
• CONCUI1RENCIA FATIA O FORNECIMENTO DE DNER-

' SOS ARTIGOS PADA A n.5 4 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que,
tás 12 horas do dia 23 do proximo mez do
,abril, na intendencia, desta estrada, na Esta-
iça° Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.010 kilos de °leo de linhaça cá, puro,.

conformo caderno de encargos, preço
xinxim° de kilo, 15748.

)/ .000 litros de vim do caroço de algodão,‘,• •	 conforme caderno de encargos, preço
filmam° de litro, 18575.

145 kilos de oloo de linhaça fervido puro,
conforme caderno do eneargos,preeo
maximo de kilo, 25000.

490 litros do oleo para machina XX, pre-
ço maximo de litro, $880.

326 litros de oloo para cylindro «Cruzei-
ro» n. 010, preço maximo de litro,
$940.

2 latas do 18 litros de oleo para motor
«Safety alachinery», preço maximo
de lata, 165000,

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
maximo do lata, 115150.

210 latas de 5 kilos de «Formicida Capane-
nema», preço maximo de lata, 9$:)09.

160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
maximo de, kilo, 15600.

170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,
($930.

,/,-4o.000 metros do estopim branco em fita,
preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo de um, 065500.

12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
maximo do um, 835000.

24 mancaes de ferro fundido para rodei-
ro, b.t:)la estreita, preco viam_
lo maneai, 3;5900,.
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1.900 kilos de vermelhão de sapateiro na
cional, preço maximo de kilo, 294
•réis.

bocaes para grizetas, preço 'luxai-10 de
um, 15800.

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maxila° de par, 600
réis.

492 pares de dobradiças de ferro do junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
3J0 réis.

39 fechaduras de ferro com pertence da
trinco e maçaneta de metal, preço
maximo de fechadura, 4800,1,

51 fechaduras de ferro com pertence do
caixão, preço maximo de uma,
15800.

172 fechos de ferro, botão de virar do
00 , 07, preço maximo de deeimetro,
700 réis.

30 fechos cremone com castanha de 2°,50,
preço maxirno de um, 55000.

33 fechos cremono com castanha de 2°,
preço maximo de um, 35500.

8t fechos do ferro pedrezés com casta-
nha de 00 ,70, preço maximo de de-
címetro, 100 réis.

85 fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 0°,20, preço maximo de do-
cimetro, 400 réis.

24 roldanas para portão, preço maxima
do uma, 65500.

16 vidros brancos de 00.36 x 0°,07 X
X0°,002, preço maxiwo de decíme-
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 0 0 ,42 x 00,52 X
X0°,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 00 ,42 X 00,77 x
x0'40J2, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

O vidros brancos de 00.32 x 00 ,32 X.
• x0°,002, preço maximo de decime-

Iro quadrado, 193 reis.
3 vidros brancos de 0 41 ,17 x 04%32 X

X0"1 ,002, preço maxiino do decime-.
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 00 ,32 X 0°,77 X
x0°,002, preço maximo de decline-
Ira quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 00 ,27 X 0°,52 X
x00 ,002, preço maximo de &cime-
iro quadrado, 193 réis.

1,2 vidros brancos do 00 ,27 x 00 ,77 X
x0'4 ,002, preço maximo de decimo-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancos de 0 0 ,32 >c 0°,52 x
X O n' ,002, preço inaximo de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancos do 00 ,32 X 0°,72 X
x0°,002, preço maxiino de doí:bue-
iro quadrado, 193 réis.

O vidros brancos de 00 ,32 x 00 ,52 X
x0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

O vidros brancos do 00 ,32 X 0°,42 X
X014 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

6 vidros brancos do 00,52 X 0°,77 X
x 00,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 reis.

6 vidros brancos de 00,12 x 00,70 X
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

G vidros brancos do 0°,32 X 0°,32 X
x 0°,002, preço maximo decimar°
quadrado, 195 réis.

O vidros brancos de 00,32 x 0°,70 x
x 60,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 reis.

O vidros brancos do 0 0,32 x 0'4 ,32 x
x 0°,002, preço maximo decímetro,

• t,'quadrado, 193 réis.
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ço	 )
20 vidros brancos de 00,37 X 00,42 X

x 00,002, pre maximo &cimeiro
quadrado, 193 réis.

40 vidros brancos de 0°,22 X 0°,72 X
x 00 ,002, preço inaximo decimetra
quadra-5o, 193 róis.

1(20 vidros brancos de 0°,37 X 00,37 X
x 00 ,002, preço maximo decimotró
quadrado, 193 ris.

10 vidros brancos de 00,37 X 00 ,42 ><
• x 0°,002, preço !iraxim° decímetro

quadrado, 193 réis.

10 vidros brancos de 00,22 X 00,37 X
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

4 vidros brancos de 0%45 X 00 ,31 X
x 00,002. preço rua xim o .dechnetro
quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos do 0 0,45 X 00,40 X
X 00,002, preço Iraxim decin etro
quadrado,.193 réis.

1 Nidro branco do 00,54 X 00,36 X .
x 0°,002, preço maximo decimetr5
quadrado, 193 reis.

vidro branco do 0°,52 X 0°,22 ,
X 00,002, preço maxila() decimar°
quadrado, 105 réis.

9 vidros brancos do 00,62 X 014,31 X )
x 00,002, preço maxila() deeimetro
quadrado, 195 réis. 	 --

8 vidros brancos de 00,52 X 00,40 X
x 00,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

1 vidro branco do 00 ,42 x 00,10 X
X 00,002, preço maximo deeimetru.
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0:4,34 x 00,23 X .
x 00,002, preço maxirno decimetro
ima-Irado, 195 réis.

1. vidro branco de 0°,44 x 00,28 X
X 00,002, preço maximo dechnetre'
quadrado, 195 réis.

2 vidros to ancas de 00,39 X 00 ,33 X j
X Orn ,CP, preço maximo deciuictro
qualrado, 195 réis.

vidros brancos do 60,37 X 00,33 X
x 00,002, preço ma,xirno decime°.
quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos de 0 0 ,433 X 00 ,49 X'
X0°,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 00 ,37 X 00 ,33 X)
X0°,002. preço maxiino do decime
troquadrado, 193 réis.

2 vidros brancos de 00,433 x 00,30 x •
• x04', ,02, preço "Maxiino de deciine-
tro quadrado, 193 réis.

368 vidros brancos do 00,52 X 00 ,20 X
X 0°,03, preço maximo do ded.ri
metro quadrado, 245 réis.

216 vidros brancos de 0 0 ,51 x 00,23 Xj
X 00,003, preço maximo de dOcitne,r
iro quadrado, 215 reis.

56 vidros brancos de 00,49 x 00 ,23 >c'
x 00,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

14 vidros brancos de 0 0,52 x 0%29 x
X 00,003, preço maximo de decia
metro quadrado, 245 reis.

44 vidros brancos de 00,49 X 00,20 X
X 00,003, preço maximo do decia;
metro quadrado, 215 reis.

20 vidros brancos do 00,52 X 00,37
x 00,003, preço maximo de decQ
metro quadrado, 245 reis.

20 vidros brancos de 00,36 X 00,29 X,
x 00,003, preço maximo do dei.l
metro Naiadra.do, 243 reis.

GO vidros brancos de 00,56 x 0°,53 X
x 00,003, preço maximo do'clect
,inctro quadradoo245• •koo.
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viges brancos de 0°,77 x 00 X
X0%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

14 'vidros brancos do 0°,38 X 0°,37 X
XOm,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 réis.

'vidros brancos de 02 X 0°,31 x
'a	 X 0003, preço maximo de deci-

-	 metro quadrado, 245 réis.
p vidros brancas de 0,11 X 0%51 X

X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

4 vidro branco do 0°,80 X 0°,27 x
X 0°,003, preço maxila° de deci-
metro quadrado, 215 réis.

(9 vidros brances de 0°,16 X 0%26 X
X0°,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 réis.

Vidros brancos de 0°,67 X 0 1237 X
X 012 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0°,60 X 0°,25 X
X 0'4 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 243 réis.

1 vidro branco de 0%50 x 0'2 ,23 X
X 0'4,003, preço maximo de deci-

• metro quadrado, 215 réis.
vital() branco de 0°,58 X 041 ,23 X

x 0°,003, preço maximo de doei-
,	 metro quadrado, 215 reis.
ié vidros, brancos de 0°,36 X 0°,32 X

X0°,003, preço maxinao de decime-
tro quadrado 215 réis.

V2 vidros brancos de 0°,36 X 0°,16 X
X0°,003, preço maxila° de decíme-
tro quadrado 215 réis.

4t5 vidros brancos de oni,51 X•Cim,365.X
x0,003,. preço maxila° do decime-
tro quadrado 213 reis.

$ vidros brancos do 0°,$1 x 0°,20 X
x0°,003, preço (iraxim° de decime-
tro quadrado 243 réis.

6 vidros brancos de 0°,315 x 0°,31 X
X0°,003, preço Inaxiino de decime-
tro quadrado 245 réis.

4 vidros brancos de 0°,61 X 0°,36 X
x0°.,0a3, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

2 vidros brancos de 0°,61 X 0°,37 X
x0°,003, prece maxila° de decime-/	 tro quadrado 215 réis.

2 vidros brancos de 0°,62 X 0 12 ,20 X
x0°,003, preço maximo de decime-

• tro quadrado 243 reis.
2 Nidros brancos de 0°,62 x 0°,45 X

X0',003, preço maximo de decime-
,.	 tro quadrado 245 réis.
• aidro branco de 0°,61 X 0°,46 X

x0°,003, preço maximo do decime-
iro quadrado 245 réis.

' 1 %hitt) branco de 0°,66 X 0,16 x
X0,003, prrç ) maximo de dccime-
tro quadrado 21,5 réis.

ar.dro • branco de 0',4-1 x 0'2 ,40 x
X0",003, preço maximo do decime-
tro quadrado 243 réis.

1 vidro branco de 0'4 ,74 X 0 12 ,623 X
x0°,001, preço !iraxim° de decime-
tra quadrado 323 réis.

6 vidros verdes de 0°,30 X 0°,20 X
• x0°,002, preço maximo de decíme-

tro quadrado 330 réis.
6 vidos encarnados de 012,10x0°,40X

x0°,002, preço maximo da decíme-
tro quadrado 330 raia.

vidros verdes de 0°,11 X 0"1 ,08 X
x0°,002, preço maahno de decime-,
tro quadrado 330 róis.

8 vidros encarnados de O to , i O x 0°,11 X
x0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0°,1) x 0°,10 X
X021,003, preço maxila() de decline-
tro quadrado 600 réis.

vidros encarnados de 0'2 ,10 X0°,10 X
-, x0°,003, preço mann° do decime-

tro quadn0..000,r0

	A concurrencia versará apenas sobre o	 5.000 kilos	 vergalh5es redond01'
preço, em róis, conforme já ficou estabelecido, 	 de 112";
para os artigos pedidos, entregues na Inten- 	 5.000 kilos em vergai/15es redondos
delicia, dentro de um prazo de tempo de 20	 de 518";
dias, a contar do registro	 contracto no	 6.000 kilos em vergalhões redondo
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de	 de 3I4";
direito ao autor da proposta mais barata, por 	 10.000 kilos em vergalhões redondos
minima, que seja a (Menina entre cila e	 de 718";
qualquer outra.	 15.000 kilos em vergalhões redondos

de 1".
O preço será médio, para o kilo, com...,

prehendendo esse preto qualquer das
dimensões citadas. O preço maximo,'
para o kilo será 1$500.

Ferro em barra:
500 kilos de 1" x' 118"'

1.000 kilos de 1 114 x 114":
3.000 kilos de 2" x 112' ;

10.000 kilos de 3" X 1' .
O preço ser i' médio, para o kilo, coni,

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O (preço 'Iraxim
para o kilo será 18000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, conforme já ficou es-.
tabelecido, para os artigos que o pro-,
ponente offerecer, enti „ares na Inten
dencia, dentro de quatro mezes, a partir,
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, do di-
reito, ao autor da proposta mais barata;
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado, à
juizo do director, no caso de demora por,
força maior.

A estrada recusará as propostas Cujos
Preços sejam superiores aos marcados.,

As propostas, que devem estar devi :- .
demente selladas, datadas. ';!.assignadas,
com indicação das respectivs residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
nvolucros fechados, com a declaração;

por Pira, do assumpto e do nome do pro-
ponen te.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, eomprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
fação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pró-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
cão de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se -a
assignar o . respectis . o centrado, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade (jos propo-
nem es será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-

.	 rão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão annunciados o (lia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali.
ntdar a coneurrencia, caso assim con-•
venha aos seus interesses.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, (latadas, assignadas, com indicaçlo
das respectivas residem:ias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por afira, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser-acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
'lente deverá exhibir o recibo de caução de
2001, previamente feita na tbesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de,approvado definitivamente pelo Ministerio
da'Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sivt julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas Cujos autores não tiverem sido
consideradoa idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annuliar
a coucurrencia, Caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforMe já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offereeer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pcpferencia.

Os Concurnutes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instruceees para o scrviço de con-
currencias..

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de' accerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, li de marco de 1018.-0 secretario,
Jose Ricardo de Atinquergoe.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCLumENciA PARA O FORNECIMENTO DC.
AÇO EXTRA-DOCE E I • EMIO PARA A 5 Dl-
vi sÃo
De ordem da dieectoria, faço publico

que, ás 12 horas dn dia :22 do proximo
mez de abril, na intendencia destaes-

	

Irada, na estal. :• ão Lenirei, se,rão rece-	 As propostas não poderão conter sinão
bidas propostas para o fornecimento de: urna formula de completa submissão a

todas as clausulas deste edital e o preço
Aço extra-doce:	 nas condições já citadas.

	

, 2 , 000 kilos em vergalhões redondos	 Não se tomarão em consideraçãor.„„
Vluaeaqtfer„offeataas de. yant a gen
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!previstas neste edital, .nem as propostas
ique contiverem apenas o offerecimento
d.e uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
Unas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-

encia .
Os concurrentes ficarão sujeitos aá

'que consta nas instructeões para o ser-
'iço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re -,
"stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
;tiver inteiramente de accôrdo com este
9 ditai será rejeitada.

•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de A,lbit,
Étterque.

...a-a.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

1. 10ROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E
ESPELHOS, PARA A 4' DIVISÃO
De ordem da directoria, faço, publico,

que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:,

Vidros amat•ellos estrellados:	 .
10 de 0111,515 x 0m,17 X 0m,005, preço

'Maxim() de decimar° quadrado, $300.
Vidros amarellos estrellados :
20 de 0m,915 x 0m,605 x 0111,005
20 de Orn,56 x Orn,495 'x 0m,005.
20 de 0111,495 x 0m,28 x tan,005.
10 de Om.845 x 0111,275 x 0111,005.,
10 de Oni,42 x Orn,315 x 0m,005.
10 de Om,345X0m,27x 0m,005.
10 de 0m,845 x 0m,215 x 0m,005.
20 de Oin,915 x 0m,61 x 0m,005
10 de 0m,565 x 0m,50 x Onn,005. n
;10 cie 0m,50 x 0m,28 x 0m,005.
40 de 0rn,87 x orn,275 x 0m,o05

:10 de Oan,87 x Ona215 x 0m,005
10 de 0ns,64 x Orn,25 x 0m,005.,

:10 de 0m,49 x 0m,30 x 0m,005.
10 do 0m,39 x 0m,28 x 0m,005.

• O preço será médio, para o dechnetro
fluadratio de vidro arnarello estreitado
de 0m,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-

imo para o decímetro quadrado 400
réis.

Vidros amarellos estreitados, cantos
redondos:

10 de- 0111,60 x 0m,17 'X' 0m,004
10 de (am,375 x 011417 X 0m,00 'Ás
10 de 0m,47 x Orn,17 Om,OOi.
10 de 0m,2S5 x 0m,17 x 0m,004
10 de 0m,455 x Om,17 'X 0ns,00.1,
40 de 0m,36 x 0m,17 x Ons,001.
10 de 0m,565 x 0m,17 x 0m.001,,
:10 de Can,48 X 0m,17 'X 0111,001.
O preço será médio, para o decimar°

quadrado de vidro amarai° estralado
canto redondo de 0m,004, de espessura,
:•comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimar° qua-
drado 300 réis.

Vidros arnarellos estreitados, cantos
redondos:

10 do 0;1.1,94 x 0m,35x 0m,005.,
10 de 0m,525 x 0m,17 X 0m,005..
*10 de 0m,405 x 0m,17 x Ona,005 •
O preço será médio, para o decimetro

nundrado de. vidro amarelio estreitado
canto redondo de 0m,005 de espessura,
eomprehendendo esse preço qualquer
alas dimensões acima citadas, sendo o

; preço maximo para o decimar°
Ldrado 300 réis.
-- Vidras :unes estreitados:

IAS de Ons,62 X 0M,17. X 0111,003s

48 de Cm,62 x Ons15 x 0m,003.
Vidros azul-claro estralados:
20 de 0m,15 x Orn,95 x 0m,003.
30 de 0m,46 x Om.95 x 0m,003.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estrellado de Om.003 de espessura ,com-
prehendendo 'esse preço qualquer das
dimensões -acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,715 x 0m,165 x 0m,(103, preço

maximo do decimar° • quadrado 300.
réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,845 x Orn,17 x 0m,004.
20 de 0m.32 x 0m,17 x 0m,004.
20 de 0m,19 x 0m,17 x 0m,004.
20 de Ons695 x 0111,22 x 0m,004.!
20 de Ona,825 x 0m,17 x C04. 	 -
O preço será médio, para o decime' ro

quadrado de vidro com ramagens de
Ons,004 de espessura, comprehenclendo •
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo paras
o &cimeiro quadrado de 400 réis.

Vidros com ramagens:
20 de 0na445 x 0m,17 x Orn,005.
20 de 0m,685 x Can,30 x Orn,005
20 de in,00 x Orn,22 x 0m,005.
36 de. 0m,895 x 0111,20 x 0m,005.
20 de (1m,64 x 0m,14 x Orn,005.
O preço será médio, para o decimais) .

quadrado de vidro com ramagens de -
0m,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
9 decimar° quadrado 700 réis.

Vidros coloridos. 	 com ramagens,
tanto redondo :

20 de 0m,95 x 0m,20 x Orn,004.
12 de 0m,72 x Ons,205 x Orn,004.
10 de Oso.64 x 0m,1 I x 0m,004.
10 de 0m,685 x 0111,295 x 0m,001
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro colorido com rama-.
geris, canto redondo de 0m,004 de spes-
sura. comprehendendo esse preço qual-
quer. das dimensões acima citadas, sendo
o preço max imo para o decimetro qua-
drado 400 réis.

Vidros diversos:
150 brancos ambar de 0E11,66 X Orn.32

1-X 0111,003, preço maximo de decimetro
'quadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos de 0rn,62 x Orn,13 xl
'X Oin,00 .1, preço maximo do decimetro
quadrado, 400 réis.

10 amarellos crespos 0111,10 x 0m,16 X1
0m,003, preço maximo do decimaria

quadrado, 200 reis.
20 amarellos ambar Ons,195 x 0m,14

ia< 0m,003, preço maximo do decimetro
'quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estreitados 0m,62
X Orn,22 x Orn,003, preço maxirno do de-
cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em reguas, cantos .boleados de
41" x 2 2/2," X 14", preço maximo do de-
e imetro quadrado, 2000.$ 

Espelhos communs :
18 de 0m,46 x 0m,42 x Ons,OUrt.
10 de 0m,63 x Orn,10 x Om.003.
10 de 0m,63 x 0m,60.x 0m,003.
10 de Orn,55 x Ona39x 0m,003.
O preço será médio, para o decimara)

quadrado de espelho commum,
0m,003 de espessura, compreliendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para o
decímetro quadrado, 1200.$

Espelhos communs:
10 de Ons,38 x 0m,38 x 0m,001.
10 de 0m,28 x 0m,23 x 0111,004.
O preço será médio, para o decimetr0

"quadrado de espelho commum de 0m,004
kle espessura, cornprehendend0 esse preço

qualquer das deminsões acima citadas
sendo o preço' maximo para o decimar,
quadrado, 18400.

Espelhos c:mm=3:
10 de 0m,64 x 0m,55 x 0m,005.,
10 de 0m,97 x 0m,53 x 0m,005.
0 de Ons66 x 0m,52 x 0m,005.:

10 de 0)1'1,62 x 0m,5 I x Orn,005.• •
10 de Oin,90 x 0111,51 x 0111,005.
10 de 0m,62 x 0m,515 x 0m,005.:
10 de Om,68 x 0m,50x 0m,005.
10 de 0m,97 x Om,56 x 0m,005.:
10 de Oin,62 x Oin,44 x 0111,005.:
10 de 0m,97 x 0m,38 x Orre105.
10 de 0m,73 x 0m,555 x (.A05.
10 de 0111,62 x Ona60 x 0m,005.
10 de Ons,65 x Ona64 x 0m,005..
10 de 0m,70 x 0m,42 x Orn,005.
10 de 0m,88 x 0m,425 x 0m,005.
10 de 0m,82 x Om,47 x 0111,005.
10 de 0m,77 x Om.30 x 0m,005. •
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de espelho commum cie Ons005 •
de espessura, comprehendendo esse preça
qualquer das dimensões acima ciladas,
sendo o preço maximo para o decimar°
quadrado, 1$400.

Espelhos eommuns:
10 de 0m,88 x 0m,365 x Ons,00C
10 de 0m,70 x Ons365 x 0111,000.
10 de 0m,88 x Om,32 x 0m,006.
10 de 0m,895 x 0m,38 x 01)1,006.
O preço será médio, para o de-cimetro

quadrade de espelho commum de Ona006
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas.
sendo o preço maximo para o decímetro
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros :
24 de 0m,76 x 0m,40 x Oin,003
24 de Orn,92 x 0m,42 x 0m,003.
O preço será médio, para o dee anele()

quadrado de espelho liso para quadro de
0m,003 de espessura, • comprehendendo
esse presa) qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo
para o decímetro quadrado, 1$200.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, conforme já ficou estabelecida,
sendo a entrega na intendencia, dentro de
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por mínima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmenta do, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.

A estrada recusará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadaa,
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado. coro a declaração.
por lira do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um Outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, Poal.
prehendendo-se, adi e cites, os recibos
de quitação da ultima. collecla dos lin-.
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta O
proponente deverá exhibir o recibo dá
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para 09 cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a aSsignar o respectivo emp.:
Cacto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fOr et-%
pedido para case finas	 •
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contracto só Se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
. A questão da idoneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propor-
tas. As propostas cujos autores não ti,
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora 'para a bertura e leitura das pra-
Postas que, antes de qualquer decisão
serãe publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Imitar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
Dão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita!, e
o preço, nas condições já estabelecidas

Não se tomarão em consideração
qbaesquer aferias e vantagens., não
previstas nesse edital, nem as prtaoa-
tas que contiverem apenas o offereai-
mento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de- decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

A estrada resarva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.a

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de FerFo Cana
tral do Brasil, 21 de março de 1018.,
— O secretario, José Ricardo de élIbu.-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

1:ONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DS
CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA BI-
TOLA LARGA A DELLO HORIZONTE,
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na inteadencia desta estrada na
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
100.000 litros de cal de pedra em saccoa

de 70 litros, sendo o preço
maximo do litro 27 róis.

coneurrencia versará apenas sobre
ó preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação de Lafayette a Pirapora e ra-
maes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
'ribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mjnima que seja a
differença entre alta e qualquer outra.

A estrada não acceitara as propostas
Cujos preços sejam superiores ao tua-
ablui estabelecido.
- As propostas, qua devem estar davi-

(lamente soltadas, datadas, assignadaa.
com indicação das tespeetivas residen-
cias .serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração.
por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contendo
Lodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
alendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima' eollecta dos impostos
a (pie estiver sujeito.-	 .

No acto da entrega dá _proposta O
14.921.1en..te .devar2., ',axbibir,:l_Leciboa

caução de 200$,- préviamente feita na
thesouraria-desta estrada, para garan-
tir a assianatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente prefeaido re-
cusar-se a assignar c respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do cong..o_que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado •def initivamente
pelo , Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
Ponentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considarados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do
proponente, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de, an-
nullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão Minto
sinão uma formula cie completa submia-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
alue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas inslrucções para o ser.-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida .

Toda e qualquer proposta que ufa)
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital Será, rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 da abril de 1918. —
O secretario, Jap.; Ricardo de Albuquce-
q0C.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCURRENCIA PARA O FORNEUMENTO ()E

ARAME FARPADO E ESNAPOLAS PARA O
PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA, 5'

De andam da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 19 do próximo
mez de abril na intendencia desta eatra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o •foraecimento de:
:f 200 rõlos de arame farpado, para

carea com dons fios e quatro
farpas, diametro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o I'õ(O regular
:360 metros, •endo ;cabeado peio
proponente o peso liquido da
cada rolo, sendo o preço maxi-
MO tio rôlo, dollar 7,77;

48t Mios de escapolas para arame
farpado, para poste de ferro,
sendo o preço maxinio do kilo,
0,16 do (tonar;

2.090' kilos de escapolas para aramo
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço maximo do
kilo 0,16 do dollar;

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em doilars, ouro americano, para

unid.adcs •• d 	 uantidadu Pedidas;

entregues no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada:

A estrada recusará .as propostas .cujo
preços sejam superiores aos max Man
marcados.

Caberá a preferencia de direito ao au.a
tor da proposta mais barata, por mi-,
nima .que seja a differença entre alia
qualquer outra.

A entrega será feita dentro de qua.a
tro mexes a contar da data do registra<
do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
juizo da administração, no caso de dta-4
mora por força maior.

As propostas que devem estar devidd-,
mente sanadas, datadas assignadas, com
indicação das respectivas residencias
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração; per,
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado.
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, compactam-
dando- ge, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos á
!Ne estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-,
'tura do contracto, caução que reverter*:
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do'
prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedidO 'para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois da approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido consideradG% idoneos, não serão
abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos
proponentes ,serão annunciados o dia 42

hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão contar si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fora estabelecido
para os artigos que o proponente offe-
rever.

Não se tomarão em consideração
ituaesquer offertas de vantagens não
Prevista neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereehnento,
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •

Os concurrentes ficarão sujeitoa ao
que consta nas instrucções para o servi- t
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que MIO es-a;
tiver inteiramente do accÔrdo com esto
edital, será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O seescipqrio,. /Nd Ricardo de AlInfrojerzi:á
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A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso asSim. coa- -
venha aos seus interesses. -

As propostas Dão poderão conter si-
na° uma formula, de completa submis-
são a todas as elausulas• deste edital, o
o Preço, conforme jil ficon estabelecido.
: Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editai, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem 'cabe a prefe.s.
renda.

Os coneurrentes -ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrucções-
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intenden-
eia, onde lhes serão-prestados e getareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção( desta exi genda. -

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de abrir de 1918.
O secretario, Jose nicardo de Albvquer,
que.

•	 	 •
Estrada de Ferro)Centra/ do Brasil

CONCURREN MA PARA FORNECIMENTO DE PA-
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.
De ordem da directoria, faço publico

ístie ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de maio, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para fornecimento de:

107 resinas de 400 folhas de papel para
embrulho, de 0m,76 Xi, 21, conforme

a amostra que se encontra na intendeu-
eia, sendo o preço maximo da resma.
7.18000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entreguoS na intendencia, dentro do
20 dias, partir do registro do contrario
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-,
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.
- As propostas, que devem estar devida-

•mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas vesidencias,
serão entregues, em chias vias, em en-
volueros • fechados, com a declaração, por.
fóra, do assumpto e do nome do provo-,
mulo .

Esse envoluero deve ser acompanhada
tio um outro, em separado, contendo to-
dos os -documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehee-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos
que estiver sujeito.
„No acto da entrega da proposta o pro-.

/mente deverá exhibir o recibo da can-,
ção de réis S2008, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, i o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do, convite que for
expedido para esse fim.
, O centrado 'só se tornará effectivo do-

teis de aprovado definitivamente ,peto
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A qtleStão . da - idoneidade dos propea

	

entes será julgada e examinada. pGvia	 .

mente, antes de abertas as' propestaSs J'•
As propostas, cujos autores nãii- tisits;;

rem sido considerados idoneos, zião sera0
-abertas.

Depois de julgada a idoneidade klOã
proponentes, serão annunciados o dia e.
hora para abertura o leitura das yrs)].
postas, que, antes de qualquer deti4ão;

- serão publicadas.
• A estrada reserva-se d dit;eitcidt ii-
imitar a coneurrenc.ia, caso assim ,

•.yenlia aos seus interesses.
As propostas não poderãe otife

'não uma fórmula de completa submis.s
são a todas as clausulas deste edital e e,
preço, conforme já ficou estabelecidos

Não se , tornarão em coadderaçã'a
ituoeSquer offertas de vantagens não pra.
yistas neste edital nein as propostas qtfe
Contiverem alienas o offerecimento de
'urna reducção sobre a proposta inai
barata.
• No, caso de absoluta igualdade biltre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito ale decidir a quem cabe a prefe.
;renda .

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCURRENCIA P.SRA O FORNECIMENTO DE

UM 'GRUPO 1\ IOTOR-GERADOR, PARA a
QUARTA DIVISÃO.

• ,(Alteração do edital de 14 de março
de 1918)

De ordem da directoria, faço publica.
'que, ás 12 horas do dia 20 do correntes
MCI de abril, na Intendencia desta es-
Irada, na estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento

Um grupo motor-gerador, 300 HP,
200 KW. da General Electric; G, .(Sche-
neetady).

Especificação do motor
300 IIP tripliasio 6.000 volts, 500 re-

laeões por minuto, 12 pólos (rotor curte.
Circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetro bom inversor para as trss
phases, medidor de factor de potencias

Especificação do gerador
' 200 KW corrente directa 220-250
;volts, 500 rotações por minutsi, seis
poios, painel contendo: resistencia de
campo, chave com faca equilibradora,
disjunctor automalico para sobrecarga,
veltemetro e ampermetro.
- A concurrencia versará sobre o preso
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos . vagões da estrada, correndo Os

direitos aduaneiros por conta da estrada,
.cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
'sitie seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.100
&Alam

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;. mas
'esse prazo poderá ser augmentado, a
uizo da administração, no caso de de-

plora por força maior.
As propostas, que devem estar devida-

mente sanadas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em eu-
yo/ucros fechados, cena a declaração por
f óra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse eiwolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, quo possam provar
st idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
Sação da ultima collecta dos impostos á
Que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução de 1:000$000, préviamente feita
nm thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centrado, Call-
cão que reverterá • para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
.eontracto, dentro do prazo de seis dias,
Contados da data da entrega do convite,
Saio fôr expedido para esse fim.
. O contracto só se tornará effeetivo
'depois de approvado definitioamento
teclo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
;Contas.

A questão da idoneidade dos .propo
'lentes será julgada e examinada pré-

, yiamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos não se-
, sio abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
-proponentes serão annunciados o dia e

• hora para a abertura e leitura das pros.
rogas que, antes de qusalquer de.cisão;

Lkerão publicadOssj	 '

• -
Os , conetirrentes ficarão sujeito a ad

que consta nas intrucções para o ser,
Viço das coneurreneias.

Toda e qualquer proposta Spie uiiió "eSs,
.tiver inteiramente de nardo com este
edital será rejeitada.

A'estrada reserva-se o direito do ré:S--
tringir a quantidade pedida.,

'eeeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral .do Brasil, 4 de. abril de 1918. — O
secretario. José Ricardo de Anuatterque.

—
Estrada de Ferro Central do .Brasil

'CONCUIIIIENCIA PARA ; O FORNECIMENTO nu
TUBOS CHAVETADOS PARA A 5 4 DIVISÃO
De ordem da directoria faço publico

que ás .12 horas do dia 19 do proxiino
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:,
- Tubos chavetados:
.600 tubos de cinco metros, com espigãe

e ebayeta, conforme desenho,
sendo o preço maximo de um
$0,60.

900 tubos de quatro metros, com espi-
gão o chaveta, conforme deae-
p ito, sendo o preço maximo do

• um, .$5.30. .
55 concurreneia Versará apenas sobro
pr eço em dollars, • ouro americano,

para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

A entrega será no Ciies do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, ató 31 de
dezembro. do corrente armo.

.A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As proposta, que devem ,estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro, fechado, com • a declaração
por fóra,:,do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de uni outro, san separado, contendo
todos os documentos que possam Pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre elles, os recibos
de quitaeão da ultima colleela dos:irn-
postos a que estiver sujeito.

• No acto' da entrega da proposta' o
-proponente deverá exhibir o recibo da
caução - de, 500$(1410, sproviamente • feita

,na thesouraria desta estrada, vaya. og,
!latir a gsignittlra kig ..contljaN gaje



- 5340	 Quarta-feira 17
	

MAMO OFFICIAL	 Abril de 19IS

b rt o que revertera para os cofres da

ê
lesma çstrada, si o proponente prefe-
ido se recusar a assignar o respectivo

:cOntracto, dentro do prazo de seis dias,
t- ontados da data da eutrega do Convite
hue for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effective
' êpois de approvado definitivamente
'elo arinisterio -da Viação e Obras Pu-
ticos e registrado pelo Tribunal de

'ontas.
A questão da idoneidade dos prop-o:

nelltes será julgada e examinada pré-
Yiamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
'serão abertas.	 I

Depois de julgada a: idoneidade dos
propenentes serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,-
serão publicadas'. 	 ..

'A estrada reserva-se o direito de;
ánnullar a concurrencia, caso assim
'convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
guaesquer offertas de vantagens não
previstas nesse edital, .nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redu-ç ão sobre a pros.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem_ cabe a prefe-
rencia.	 .

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o see-
yiço de concurrencias.

A estrada reserva-se` o direito de
aestringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Irai do Brasil, 23 de março de 1918.-
0 secretario, José Ricardo de Alba-
¡vergue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.1gONCURRENCIA PAPÁ O FORNECIMENTO DE FERRO BR

EM CHAPA E FERRO Lowsroort PARA A Ira ta-

ngo
(A/teração do edital de 23 de março de 1918)

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do corrente mez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro 13 13 em Chapa:
5.000 kilos de 8' x 4' X 1/4".

800 kilos de 8' x G' x 1/4".;
1.000 kilos de 8' x 4' x 3/8"..
e.000 kilos de 8' x	 X 1/2".
-3.000 kilos de 10' x x 1/V.
1.000 !silos de 10' x 5' X 1/2".,
1.500 kilos de 10' x 5' x 3/8".

800 kilos de 10' x 5' x 5/8".
3.000 kilos de 10' x 5' x 3/16"a

la.000 kilos de 10' x 5' x 1/16"a
• 800 kilos de 8' x 4' X 1/8".
1.000 kilos de 15' x 4' x 3/16".
1-S00 kilos de 10' x 5' X 1/4"a
1.500 kilos de 8' x 6' x 1/8".'•
1.500 kilos de 8' x G' X 3/16%
a.000 kilos de 8' x 4' X 1/16".

500 kilos de 8' x 4' X 3/16";
300 kilos de 8' X 4' x 3/32".

O preço médio, para o kilo de ferro 13I3
Chapa, comprohendendo esse preço qualquer
"das dimensões cildas sendo o preco maxila()
4,1 do st111Lt_J

Ferro Lowmoor eia barrs .
500 kilos de 2"x2".
400 kilos de '7"X2'.
250 kilos de 5',X2 1/4".•
80) kitos de 6"x3 1/2"a
809 kilos de 7"X3". -

Ferro Lownsoor em vergalho recroiido..7
1.500 kilos de 1 3/8";
1.500 kilos.de 1 1/2».:
2.000 kilos de 1 3/4",,;,
2.000 kilos de 2". 	 • "
2.500 kilos de 2 1/4"...
3.000 kilos de 2 1/2".:
4.000 kilos de 3".
4.090 kilos de 3 1/2":
2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 4 4,12"..,
2.000 kilos de 5".	 "
2.000 kilos de 5
3.000 kilos de G".
2.000 kilos de 6 1/2".
2.000 kilos de '7".
1.000 kilos de 7/8"..

SOO kilos de 3/4".'
1.000 kilos de 1".
2.003 kilos de 1 1/43a'
1.50a kilos de 11/8".
1.000 kilos de 2 3[6".
Ferre Lowmoor 6in vergaria') quadrado:
1.500 kilos de 3".
1.500 kilos de 3 1/2",
2.000 kilos de 4".
2.500 kilos de 4 1/2"a
2.500 kilos de 5".
2.500 kilos de 5 1/2".:
2.000 kilos de G".
2.500 kilos de 6 1/2"a
2.500 kilos de 7".

• O preço será medio para o kilo de ferro
Lowmoor, comprehendendo esse preço o ferro
Lowmoor de qualquer formato e dimensões
acima constante, sendo o preço maximo para
o kilo 0,49 dodollar.

Ferro Losvmoor em chapa
800 kilos de G' x 3'x 1/2".
500 kilos de 10'x 3'x 5/16",
SOO kilos de 12'x 6'x 1/2".
400 kilos de	 x 3'x 3/8.
Ferro Lowmoor em cantoneira
300 kilos em L	 Cs< 1"x 1/8".
200 kilos em L de de 1."x 1"x 3/16".,
300 kilos em de L 2"x 2"x 3/8".
500 kilos em L de 1 1/4"x 11/4"x 3/1.6"..
200 kilos em L de 1 1/2"X 1 1/2"X 3/16".;
200 kilos em L de 1 3/4"5s 1 3/4).< 1/4".
5C0 kilos em L de 2"x 2"x 1/4.
200 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/2"x 5/1.6"a
200 kilos em L de 3" x 3"x 1/2".
200 kilos em L de 3 1/2"x 3 1/2 X 1/2".
200 kilos em L de 4" x 4"x 1/2". •
500 kitos em L de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".
500 kilos em L de 1 1/2"x 1 1/27 x 3/16".
500 kilos em L de 2"x 2"x 3/16'.

200 kilos em L de 2 1./"x2 1/2"x1/2":
100 kilos em L de 1 1/2"xl 1/2"x1/4"
800 kilos em L de 3"x3"x 3/8".

•800 kilos cru L de 3"x3"x 1/2".
200 kilos em T de 1" x1" x3/1G".
200 kilos em T de 1 2/4"xl 1/6"x3/16".:
200 talos em T de 1 1/2"xl 1/2"X3/16"a
400 kilos em T de 2"x2"x3/16".
200 kilos em T de 3" x 2" x3/8". •
200 Mios em T de 3 1/6"x3 1/4"X1/2":
300 kilos era T de 3" XrX1/4"..-
200 kilo§ era duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"x 4"x 3/8".

1.000 kilos em 11 de 6"x2 1/2"X3/8".	 "-
403 kilos em U cie G"X 1/2"x5/8".
400 kilos em U de 6".x2 laa" x

-BOO kilos em U do 8 1/2x2 1./2"x 1/".
;i= 500 kilos ens U de 8"x2 1/2x1/2".

, 800 kilos ora U de 12"x3"x1/2".
LLOO  14os em U de 1,5"X4"X3/8".'

4.000 kilos em U de 8"x 3"x7/16".
500 kilos eta U de 4"x2 1/2"x 3/8".
300 kilos em U de 3"x2"x3/8".

1.500 kilos era U do 8"x2 1/2 'x3/8".
2.000 kilos cru U de 8"x2 3/4"x318".
1.500 Mios em U de 8"x2 3/4"x1/4"..
O preço será médio, para o kilo de ferro

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
hendendo esse preço qualquer das dimensões
citadas, sendo o preço maximo para o kilo
0,54 do danar.

A coneurrencia versará apenas sobre
1) preço cru dollarsa conforme já ficou
estabelecido, para os artigos entregues
-no Caos do Porto, dentro dos vagões da
_estrada, correndo os direitos aduaneiros
'por conta 'ia estrada, cabendo a prefe-
'releia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a taif-
a-crença entre ella e , qual quer entra.-
, A estrada recusara as propostas cujos
;preços sejam superiores aos maximos

•.est abei ecidos
A entrega será feita dentro de quatro

nozes, a coutar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas

i-csse prazo poderá ser augmentado, a
.4utzo da administração, no caso de de-
mora por torça maior.

As propostas, que devem estar devi-
damente sei fadas, datadas, assignadas,
-com a indicação das respectivas resiuen-
cias, serão entregues em duas vias, cai
cnvolucros fechados, com a declaração,
por fóra, assumpto e do nome dr)
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
;dos os doculeentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
taaão da ultima collecla dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assigaar o respectivo contracto,
'dentro do' prazo de seis dias, contados da
'data do convite .que for expedido para
,esse fim.
. O contracto só se tornará effective
depois de approvado definitivamente
pelo alinisierio da Viação e Obras Pu-
blicas e 1 eaistrado pelo Tribunal d.e

A questão cie idoneidade dos prelos-
rentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as proposta.a.
:As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 •	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
aerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
.yerilla aos seus interesses.

AS propostas não poderão conter si- .
hão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer effertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
ume contiverem apenas o offerecimento
'de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir  ri quem  cabe a prefe-
rencia.-
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Abril do 101S	 5341.,
Os concurrentes fitarão sujeitos ao

t ique consta nas instrucções para O ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de Tesa
Sringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiaer inteiramente de meara° com este
salital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can..
1.1%1 do Brasil, 13 do abril de 1018. --s.

.1_0 secretario, José Ricardo de Albuquer..:
que.

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

PNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DÈ
COERE -EM CHAPAS PARA 4` DIVISA°

De ordem da 'directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez do abril, na intendencia desta 'es-
trada, na estação Central, serão recebia
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 kilos de 106"X 48"X 1
400 "	 106"x 48"X3
400 ,1)	 le6"x48"x5
500 ," 2 106"x 48"x 1
400	 '"	 8' X 4' X 1

8'x 4'x1
800 .	 2'	 6' x 6' x 7 8"
400	 6lx 6'X5 8"
800 2 '2'	 6'X 6'x3 8"
A concurrencia versará apenas sobi o

O preço, em 'róis, para o kilo de cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intenclencia dentro de um espaço de
tempo de 20dias, a contar da data do re-
gistro • do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia do direito ao

. 'autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
npresentarem para o kilo um preço su-
perior a 68000.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, [latadas, assigna.das,
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues, em duas vias,
ern -involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta O pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si O proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado .- definitivamente
pelo Ministerio da; Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propostas.
As 'propostas - cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa não serão
abertas.	 •

Depois de . julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciaclos 'o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
poslas, que, antes da qualquer decisão,
lerão publicadas.

4 estrada reserva-se o direito de au-,.

nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão.conter sinãO
urna formula de completa submissão a.
todas as clausulas deste edital o o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãe
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento do uma reducção sobro a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos -ao
que consta nasÁnstrucOes para O servi-
ço do concurrencias. 	 •

A estrada reserva-se o direito de re.d.
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta. que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada °de Ferro Con
Irai do Brasil, 23 de março de 1018. --
O secretario, José Ricardo de Albu-
quer(fue.

Estrada de Ferro Central do Brasil

LJNGERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TELAS.
TUBOS DE AÇO, FERRAMENTAS E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4.3 DIvISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 26 de abril .corrente, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes;

Telas

1.000 metros lineares de Ton-Screen, tela:
para caixa de fumaça para queimar
carvão, abertura de 1/4", arame
de 3/32" do diametro, largura 123,20,
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo do metro quadrado,
86.58.

1.000 metros lineares de Ton-Screen, _tela
para caixa de fumaça de locomotiva
para queimar lenha [1. 66, largura
de ta,00, igual a amostra A, sendo
o preço amimo do metro quadrado, -

200 metros lineares de 1Ton-Screen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva;
para queimar lenha, n. 38, largura
de1 a,00, igual a amostra B, sendo
o preço /iraxim° do metto quadra -
do, 56.58.

Tubos de aço doce sem costura para cal.:
deiras de locomotivas:

300 tubos de i5'-3"x2".
500 - tubos de 11'-3"x 1 3/4".
300 tubos de 12'-3"x I. 7/8".

.500 tubos do 13'-6"x2".
300 tubos de 15'-3"x2 1/4".

1.200 tubos de 20'-3"X 2".
300 tubos de 18'-5"x2".
400 tubos de 12'-5" x 1 1/2".

1.203 tubos de 12'-4"x2".
• 200 tubos de 12'-1 3./4".

203 tubos de 10'-6"x 1 3/4".
803 tubos do 16'-3"x2".	 -
200 tubos de 11'-9"x 2"..

1.10) tubos de 11'-5 1/2"x2 1/4".
200 tuboade 13'-5"x2
O preço será em dollars, ouro americano;

para o kilo de tubo. comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões acima ci-
tadas.

A estrada não a.cceitará as propostas cujos
preços sejam su periores a 0,70 de dollar Dor

ilo.

• Ferramentas e utensilios dirersos

Daeames para maehina de furar Fay
Egan:

12 de 3/t6". preço Maxim° do uma 5 0.60.
42 de ipk'', pre,ç.o waximo da unia 5 0.70.;
12 de 5/16", preço maximo de urna 8 0.85.'
12 de 3/8". preço Maxim° do uma 5 0.95.

' 12 do 7/16", preço maximo de unia 5 1.23.
12 ,do 1/2", preço maximo de uma 5 1.40.,

Brocas para machina de furar Fa.y
Egan:

24 de 1/4", preço maxila() de uma $ 0.55.
48 de' 1/8", preço inaximo de uma 5 0.44.;
48 de 3/16, preço utaximo de uma 5
12 (1(315/16", preço maxila) do uma 5 0.60.!
42 de 3/8". preço maximo dc uma 5 0.65.;
12 de 7/16", preço maxila° de uma3 0.75.
24 de11/2", preço 'iraxim° de uma 5.0.85.
36 de 0/16", preço maximo de mira 5 0.95.

Drogas americanas:
30 dela m/m, preço mujam de unia

0.30.
36 de 13 isi/m, preço maximo do uma

0.336 de514n5.aan, preço maxila() de uma

36 ,..'.c5,50.3n8i/in, preço maxim) do uma

r0o.5als.c Slorson para furar com pneu-
1 maticos:

O de 1/8", preço maximo do unia 5 3.00.
6 de 3/16", preço maximo de uma 5 3.50.

12 de 4/4r, preço maximo dc unia 3 4.00. -
10 de 5/16", preço maximo de uma $
10 de 3/8", preço maabno de urna 5 4.75.
to de 7/16", preço maximo de uma g 5.25.
10 de 1/2", preço maximo de unia 5 0.75.
6 do 9/16", preço maxila° de uma 35.25.
6 de 5/8", preço maxitno de urna 5 6.75..
6 cie 3/4". preço maximo de uma $ 7.75.
2 catracas com trado e ferro de esca-

riar de '7/8", preço maximo . de uma
5 8.50.

catracas cem trado e ferro de esca-',
riar de 1 1/4", preço ma-imo de uma'
5 10.80.

catracas com trado e ferro de esca-
var. dá 1 1/2", preço maximo de uma

14.50.
Navalhas para plaina Fay Egan;

40 de 04'.10x0m ,10x00,01, preço ma-
ximo doxuroliiimar;a,053x5.207:58:00..1, 

preço 

maximo
40 de O's ,13x0a,10x0s1 ,01, preço maxi-

40 dell0"a,d1e5
de urna, 54.20.

40 de 0%28x0m ,10x0m ,01, preço
de' urna, 57.50.

49 de O,30x0m.10x0'11. ,01, preço niaximo
de uma, 58.40:

20 de 0 1,60X0111 ,10x0",01, preço ~timo
do unia, 818.00.	 . •

20 de 0%77x02',10x0,01, preço mai=
de uma 521.00.	 • , •	 •

10 pedras de esmeril pora rebaixar serras
Piake de 8"X1/1", preço maximo do
uma, 51.25.

10 pedras de esmeril para afiar facaá de ,
maCIfina de 3 1/4x3/.1, preço Ma-
xim° de uma; 52.40.

20 pedras_de esmeril .Picke do 00,30X
Xon',30x0m,007, preço maximo do
11T111, 51.80.

20 pedras de esmeril Picke de 0 sa30X-
• x0's ,30x02,010, preço maximo

uma, 52.10.
2.4 pedras de esmeril Picke de On%,30x:

X0%30)0%025, preço maximo de.
unia, 85.40.	 •

12 pedras de esmeril concavas para amolai
ferio de plaina 8"X5"Xl", preço
maximo do uma, $6.30. .
Serra de engenho marca balança:

48 de l aI,00x0r°,11x0,002, preço maa
xinio de urna, $5.50.

48 de 1s;‘,20x0°,11x0.a,002; preço ina.:
cimo do urna, 57.20, .

811

16"
16"
321
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48 de 22',55x013 ,18Xli3 O03, preço ma-
xinao de uma, 316.00.

•	 Serra de fita marca balança;
12 de 7i°,50x0ra,01 X 0°1,0015, preço maJ

ximb de uma, 32.50.
12 de 72',50x0m,03X0"1,0015, preço ma-

ximo de um, $1.00.
12 de 7°1,50x0"1,02x0r°,0015, preço ma-

ximo de uma, 33.50.
6 de 5m,75x01°,211, preço maxiruo de

uma, 32.80.
6 do 5i°,75 x3/4", preço maximo de uma,

32.50.
6 de 5m,75x5/8", preço maximo de uma,

32.35.
21 de 30°3 ,00X1/4" para recortes, preço

maximo do urna 39.50.
'	 Trados para rnaclo,nas de nove brocas

Eay & Eg,an:
de n. 4, preço maximo de uma, $3.50.

6 de n. 5, preço inaximo de uma, 34.00.
do ii. 6, preço maximo de uma, 31.80.

6 de n. 7, preço maxila° do uma, 55.80.
6 de n. 8, preço maximo de uma, 36.70.
6 do n. 9, preço maxila° de uma, 37.00.
6 do n. 1 0, preço maximo de urna, 38.50.
6 de 11. 1 , preço maxilar° de uma, 39.25.
6 de • 12, preço maximo de uma,

s	 s
6 de . (3, preço maximo de uma,

31..0).
6 de n. 14, preço maximo de uma,

$12.050.
6 de ri . 15, preço maximo de uma,

313.50.
6 de n. 16, preço maximo de uma,

$14. 80.
6 do ri. 47, preço maxinro de uma,

315.75. -
6 de n. (8, preço maximo de uma,

$16.70.
6 de n. 19, preço maximo de urna,

347.90.
6 de n. 20, preço maxiano de uma,

318.50.
6 do n. 21, preço maxima de urna,

$19.50.
6 de d. 22, preço ma.ximo do urna,

321.00.
6 de n. 23, preço maximo de

$22.50,
6 de 11. 24, preço maximo de urna,

324.50.
6 de n. 25, preço maximo de uma,

325.00.
6 do n. 26, preço maximo de urna,

326. 50 .
"•6 de n. 27, preço maximo de urna,

328.50
6 de n. 28, preço maxirno de urna,

$31..00:
6 de n. 29, preço maximo de urna;

333.50
do n. 30, preço maxime de urna,

335.00.
6 de n. 31, preço maximo de uma,

337.50.
6 de n. 32, preç) maximo de uma,

$39.50.
Brocas the James Ssvan C°, para

furar pneumaticos:
24 de 1/2", preço maximo de urna, 30.80.
24 de 3/8", preço maxiino de uma, 30.90.
24 do 5/8", preço maximo de uma, 50.9).
24 de 3/4", preço maximo de uma, $1.00.
24 de 7/8", preço maximo de urna, 51.20.
24 de 1", preço maxilas) de nma, $1.33.
24 de 1 1/2", preço maximo de urna, 31.08).

Ferros quadrados com trado no cen-
tro para machina de furar, qua-
drado:

5 de 1/2", preço maximo de uma, 35.80.
5 de 7/8", preço maximo de uma, 37.65.
5 de 1", preço maximo de uma, 38.25.
5 de 1 3/4", prezo maximo do urna, 312.00.

.5 do 1 7, 8", preço ma,ximo de uma, 312.65.
11 goiva do 1/2", preço maximo de uma

1 goiva do 3/4", preço maximo de unia,
31.80.

1 goiva de 1", preço maximo de urna,
32.20.	 *

1 goiva de 1 1/4", preço maximo de uma,
. 52.80..

Brocas americanas de alta velocidade,
fabricante Platt Whitney Company,
Harthford. Conn:

39 de 1/16", preço ma,ximo de uma, $2.50.
39 de 1/8", preço maximo de urna, 33.00.
51 de 3/16", preço maximn de urna, $3.25.
45 de 1/4", preço maximo do uma, 33.50.
45 de 5/16", preço maximo de uma, 33.75.
45 de 3/8", preço maximo de uma, 34.25.
46 de 7/16", preço maximo de uma, $4.73.
38 de 1/2", preço maximo de unia, $5.25.
39 do 9/16", preço maximo de urna,

$5.25.
27 de 5/8", preço maximo de uma, $3.75.
27 do 11/16", preço maximo de unia

S27 de36/.42'5',.preço maxinio de urna, $0.75.•
27 de 13/16", preço maximo de uma,

57.25.
27 de 7/8", preço ma.xlmo do uma, $8.00.
33 de 15/16", preço maximo de urna

30.00.
27 de 1", preço ruaximo de urna, 310.00.
15 de 1 1/16", preço maximo de uma,

$11.25.
32 do 1/32", preço maxirno de uma, 32.00.
32 de 3/32", preço maximo de uma, 32.80.
32 de 5/32", preço maxhno de uma, 33.20.
38 de 7/32", preço maximo de uma, $3.40.
38 de 9/32", preço maximo de uma, 33.25.
44 de 11/32", preço maxilar° do uma,

33.75.
38 de 13/32", preço maximo do urna,

$4.25.
18 de 15/32", preço maximo de uma,

18 de 17/32", preço naaximo de uma,
35.25.

6 de 19/32", preço iraxim° de uma,

6 do 21/32", preço maximo de rima,
36.25.

6 de 23/32", preço maximo de uma,.
36.75.

6 de 25/32", preço maximo de uma,
37.25.

6 de 27/32", preço maxinao do uma,
38.00.

6 de 29/32", preço maximo do .uma,
39.00.

6 de 31/32", preço maxilar° do uma,.
310.00.

30 de 1/64", preço maximo de urna, 31.00.
Trados americanos Greaves:

48 de 1/2", preço maximo de uma, 50.53.
48 de 3/8", preço maxirno de unia, 50.45.
48 de 5/8", preço ma xirno de urna, 30.65.
48 de 3/4", preço maximo de uma, 30.70.
48 de 7/8", preço maximo de urna, 50.30.
48 de 1", preço maximo de urna, 30.90.

Serras marca balança
-1 de 6m,03 x 0°3,020, preço maximo de

unia, 56.50.
1 de 6,0) x 0 2,023, preço maxima de

unia, $7,50.
1 de 6%00 x 0ni 3O30, preço maximo do

urna, $8.50.
Serras circulares para ferro:

12 de 1/32x1/16 diametro interno 2 3/4"
cro de 1", preço maximo de uma
34.50.

12 de 1/32x1/10 diametro externo 4"1/2
Atro de 1", preço maximo do uma,
36.50.

12 grampos ri. 12 preço maximo do um,
$5.50.

12 g:ampo3 n. 10 preço maximo de um,

S1.2 gramp80.°.s11. (8 preço maximo de um,
$9.0.

12 grampos n. 20 preço maximo do uru,
$11..00.

1. concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as .
nnidades dos artigos pedidos, conforme fica-
ram estabelecidas, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo 03
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preçõs sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro
do corrente anno.

As propostas, que devem estar de,vidarnento
sellaclas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 03 •
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entro
°lies, 03 recibos de quitação da ultima cot--
tecla dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução de 1:0003, previa-
mente feita na tbesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido rocusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
fdr expedido para esse fim.

O contracto só se-tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o da e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
aconcurrenci, Uso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente offerccer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otTerecimento de urna reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

A Estrada reserva-se o d:reito de restringir
as qnantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bras:1, 16 do abril do 1918. -- O sacretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO OÈ
ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA,
PARA A QUARTA DivIS:io, EM 191$.
De ordem da directoria, faço publicci

imo ás 13 horas do dia 17 do torrente
mez de abril, na intendencia desta es-
irada, -na estação Central, porão reccbi-;

uma,
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etas propostas para o fornecimento dos
artigos seguintes:

12 emparelhes de Nathan Bull's-eye
tios vias, maxirno de um,
$59.94.

apparelhos de Natlian Bull's-eye
seis vias, maximo de um,
$94.00.

‘ •-6 apparelhos de uivei d'agua, Klin-
ger, n. 1, maximo de um, $8.23.

apparelhos de uivei d'agua, Klin-
ger, il. 7, maximo de uni,
$26.00.

apparelbos de uivei d'agua, Klin-
j.	 ger, n. 9, maximo de um,

$29.00.
bombas de ar para funccionar de

1. o	 9 lie", maximo de uma, $224.99.
1

	

	 injectores eMonitor n. 11, ma,
ximo de um, 132.68.

.6 injectores tMonitor» n. 8, maximo
de um, 887.20.

manipula,dores para freio de lo-
comotiva aWestinghousea, ma-
ximo de um, $56.39.

jj ,...000 mangueiras de borracha revestida
de arame para transmissão de

•\ agua do tender para machina
r de lin,20x2 Es", maximo de

'uma, 83.90.
1.500 tubos de vidro de 14" x 518", ma-

ximo de um, $0.11.
150 vidros para uivei d'agua Klinger

n. 7, maxime de um, $2.88.
450 vidros para uivei d'agua Klinger

n. 1, maximo de um, $2,09.
500 vidros para lubrificadores

l's-eyea, rnaximo de um, $0.36,-
Catalogo Preladia &alteai' C"

18 double joint complete pipo 1 314"
oil service.

18 double joint complete pipo 314-
steam service.

18 (Mutile joint complete pipo 112"
steam service.

franklin Bali jOint Style A pipo
Ai' service.

• 18 franklin Ball joint Style A pine
sacam service.

.48 franklin Bali joint Style E. pipo
Air service.

18 franklin Bali joint 'Style E, pipo
siem service.

12 franklin Balt joint Style 13 pipo
steam service.

42 franklin Bali joint Style 1) pipe
steam service.

12 franklin Bali joint Style G pipo
steam service.

18 single joint complete pipo 314"
• steam service.
18 single joint complete pipo 1 314"

Oil service.
18 single joint complete pipo 112"

steam service.
O preço para todos estes artigos do

catalogo Franklin Railway C° será glo-
bal, sendo o maximo $2.900.00.
Çonsolidation pop sarety volve locomo-.

tive type
yalvulas de segurança para 180

bras de pressão Form fl. Size
Inche 3 112" Screwd 11 112"
theards per-inche, maximo
um, $49.99.

Mano metros para vapor e ar The
Aschrsft Manufacturing

2 h3-draulico Gange type 8 F, ma-
ximo de um, 824.50.

18 manometros de 200 type A. L, ma-
ximo de um, 819.72.	 •

18 manometros 300 type A L Au-
xiliary Spring Gauge, maximo
de um, 819.72.

1. 4 8 nanomel roa de 400 typo D L Au-
k- xiliary Spring Gatige,	 axirno

;R.a 5,1._?,,J	 •

• 12 manometros for use or air bralce
systems 200 libras Double Pres-
sure Gauge type A D, maximo
de um, $17,93..

Material da fabricante George Turlon
Platts &C' Ltd. (Sclajlfield) Eng" Rail-
way Buffcr and Sprefig 'Works

80 grupos de molas helicoidaes desenha
n.129, maximo de um grupo $60.00.

80 -grupos de molas belicoidaes desenha
n. 467,maximo de um grupo $70.00.

150 grupos de molas lielicoidaes desenho
it. 761, maximo de uni grupo $70.00.

Material do fabricante Samuel Osborn
tf C" Ltd. Clayde Steel Works Schcf.,
field England

150 molas ellypticas desenho u. 700, maf
ximo de urna 800.00. -

40 molas parabolicas desenho n. 791,
maxime de uma $30.75.

40 molas ellypticas desenho n. 75, maf
ximo de urna $100.00

A concorrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe
renda, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que, seja a dif-
ferença entre ela e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será até 31 de dezembro do
corrente anno.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas; assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fera do assumplo e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do propoaent e, compre-
hendendo-se, entre eles, os recibos de
quitação da ultima colecte, dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, Para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
elinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados 'dances, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de" anf
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideraçãci
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecirnento de
uma reducção sobre a proposta mais
lota.	 — •
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No caso de absoluta igualdade entr3
duas propostas, fica a estrada com o di.g.
reito de decidir a quem cabe a preks
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos 0,
que consta nas instrucções para o ser•
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de r.":;4
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãci
tiver inteiramente de accerdo com esto.
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 8 de abril de 1018.-0 secref
tarjo, José. Ricardo de Albuquerque.	 .4

Estrada dede Ferro Central do Brasil
.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD

TIREFONDS PAIIA 2' R. S. PAULO E ray".
BEROID, 5° DIVISÃO
De ordem da directoria, faço publicd

que ás 12 horas do dia 29 do abril cor-
rente, na intendencia desta estrada;
na Estação Central, serão recebidas prof.
postas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds typo C, sendo o previ

rnaximo para o kilo 0,44 clta
dollar;

370 rolos de ruberoid cinzento claro,
tres folhas, igual ao que está;
sendo colocado na cobertura
da estação Central, sendo O
preço maximo para o metro
quadrado 0,526 do deitar.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido para os arti gos entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
-por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diff
ferença entre ela e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-.
ximos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 de de:-J
zembro do corrente anno.

As propostas, que devem estar devif
darnente selladas datadas, assignada.s,-
com a indicação das respectivas residenf
cias, serão entregues em duas vias, eni
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assurnplo e do nome do,
proponente.

Esse emolucro deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo to,
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendofse, entre eles, os recibos de qui-.
tação da ultima colecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prOf
ponente deverá exhibir o recibo da cauf
vão de 200$ previamente feita na thef
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rof
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar.-
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido parei
esse fim.

O contracto só se tornará effectivd
'depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
viarnente, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido consideradoa ideneoa, não seM,Q,
abertv,

•
DIÁRIO OFFICIÁli
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia ei
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
t erão publicadas.
1 A estrada reserva-se o direito de an-
ilullar a coneurrencia, caso assim coa-
S'enha aos seus interesses.
) 'As propostas não poderão conter si-
,m0 uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
!Une, conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em , consideração
lauaesquer offertas de vantagens não
¡previstas neste edital nem as propostas
Oue contiverem apenas o offerecimento
de urna redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
titias propostas, fica a estrada com o di-
peito de decidir a quem cabe a prefe-
kencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos an
nue consta nas instrucções para o ser-
yiço de concurrencias.
s A estrada reserva-se o direito de te.
Oringir as quantidades pedidas.

n • Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de . Ferro Cens;
trai do Brasil, 12 de abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de Mbuquer-
9ge d	 (4

ts-s--: •
Estrada de Ferro Central do Brasil

,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS. PARA A 3' Divisa-o
Da Ordem da directoria; faço publico

[Une ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

100 cobertores iguaes á amostra ex.
istente ara Arrecadação, preço
rnaximo, um, 40S000.

500 fronhas de linho', com mono.
gramma . EFCB, de 0111,70 poe
0m,50, preço maximo de urnas

- 108000.
'500 tenções de linho, com a siniciaes

EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maxirno'	 um, 38$000.

,400 cortinas para carro dormitorio:
de 20 leitos iguaes á amostras

k, na Arrecadação, preço maximo.
de uma, 60$000,

1G jogos do capas para encosto, para
os carros ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,

.5. e 8, BS, iguaes á amostra, na
'Arrecadação, preço maximo de
uma capa, 30$000.

6 Cofres de ferro com as dimensõeá
0m,60X0m,38X0m,39, com por-

4k ta e duas alças, ignaes á amos-
t: Ira, na Arrecadação, preço ma-
• ximo do cofre, 8208000.

; 500 Dicadores iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo de
um, 15$000.

.100 bandeiras pequenas com baba
• para chefe de trem, preço maas	 •muro do urna, 28500.

25 Pelles grandes de camurça, prece
1-iraxim° de unias 68000.

I 25 esfregões, de cabello, com cabo,
preço maximo do um, 48800.

50 espanadores de Derruas, de 0111,60;
preço maximo de um, 148600.

'100 tilos de sabão virgem, preço mam
ximo de kilo, $700.

; ferros de soldar, greço maximd
de um, 48.900.

5ff kilos de pavio, para accencler.
preço zunimo de kilo, 58 (do
cêra).

kilos de pedra pomes em pó, pre-
ÇO maximo he kilo, 18550.

500 latas de !tupi ou semelhante, pre-
ço maximo de lata de litro,
285'00.

48 sabonetes Pear's n. 1, preço nia-
ximo de um, 2$200.

200 tijolos de arcar, preço maximo
de um, $250.

10 kilos de solda de estanho, preço
maximo de kilo, 2$500.

10 grosas de torcidas sol n. 1, preço
maximo de duzia, 1$500.

10 grosas de torcidas sol n. 3, preço
maximo de (luzia, 1$000,

100 vassouras pissava grande espe-
eiaes para lavagem, preço Ina-
ximo de uma, 38000.

144 pannos de esponja, preço maxi-
mo de um, 1$500.

40 saboneteiras completas, preço ma-
ximo de uma, 20$000.

1 carrocinha de mão, preço maxi-
mo de urna, 75$000.

7 escarradeiras de louça, preço rna-
ximo de urna, 16000.

50 bocaes grisetas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 18400.

50 bocaes p. grisetas lanternas ty-
po VIII, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
de trem, igual ú amostra, pre-
ço ma5bnio de um, '4;800.

16 capas para encosto de carro ?A,
preço maximo de urna. 308000.,

8 capas para encosto de carro GA,
preço maximo de urna, 308000..

6 capas para encosto de carro 9 A,
preço maximo de uma, 301;000.,

16 tapeies Im,90Xlm,00, para carro
DM, igual á amostra, preço
maximo de um, 85$000.

8 tapetes 1m,90Xlm,05, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.

.4 tapetes 1m,90X0m,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 75$000.

1.6 ta tes Im,85X0m,90, para carro
DA, igual á amostra, preço ma-
ximo do um, 858000.

16 tapetes 1m,85x0m,28, para carro
DM, igual á ano,,,i;o.sotroa,preço ma-

' limo de uns, isc
8 tapetes 1m,93X0m,73, para carro

DM, igual á amostra, preço ma,
ximo de um, 858000. 

94 tapetes Im.93xlm,01, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

2 tapetes Im,95X1m,15, para carro
BS, igual á amostra, preço rua,
ximo de um, 85$000.

1 tapete 1m,95X0m,80, para carro
BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

G tapetes Im,9,5Xlm,10, para carro
I3S, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, .85$000,

3 tapetes 1m,95X0m.96, para carro
BS, igual á amOstra. preço ma-
ximo de um, 558000.

1 tapete 5m,65Xlm;00, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 230$000.

1 tapete 5m,65X0m,70,. para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 1508000.

6 tapetes 5m,65x•tm,10, para carro
3, 10 e 11 . A, igual á amostra,
preço maximo de um, 2308000.

2 tapetes 5m,G2X lm,10, para carro
12 'A, igual' á amostra, preço.
maximo de um, 2308000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de urna, 2508000.

6 cadeiras de vime. typo inglesas,
previ maximo de urna, 200$000

2,500 pares de eleals. para dons fios,
preço maximo de par, $200.

100 kilos de estanho em verguinhas
marca Carneiro, preço maxi-
mo de kilo, 68500.

500 rolhas fusiveis • de 10. 15, 20, 25
e 30 ampares, preço maximo
de urna, $250.

5 kilos de acido muriatice do conta.
mercio, preço maximo de kilo,:
28500.

kilos de carbureto de caldo na-à
$cisoonoal, preço maximo de kilo,

12 latas de 18 litros do kerozene es-
trangeiras, preço maximo de
lata, 108380.

10 kilos de barbante nacional de
primeira qualidade. preço ma-.

• ximo de kilo, 3$S00.

.	 .

10 seguranças de louça para fuzivel,
preço maximo de unia. $800..

250 metros de tala de arame p., pro-
tecção de linhas telegraphieas,
preço .maximo de metro, 1$000.

21 carreteis de linha crua, preço
maximo de (luzia, 288000.

12 pares de dobradiças de ferro ,jun-
ta de 1", preço maximo de par,

pa8re2s00.d
dobradiças de ferro jun-

ta de 1 111", preço nnaximo do
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 112", preço maximo
par, 8300.

12 pares de dobradiças de ferro jun_
ta.de 2", preço maximo de par,

12 pares dobradiças de ferro jun--
ta do 2 112", preço maximo do
par, $350.

.6 pares de dobradiças de ferro jun-
t$a38d0.e a", preço maximo de Par,

12 escovas de arame, para limpar
limas, preço maximo de uma,

6 páls8500.para carvão, preço maximo
de urna, 6$000.

50 arruelas de borracha para mi-
eropbone apparelho MI, preço
maximo de urna, 2$800.

_25 pares de pegas para mesa tele-
phonica Ericsson, preço maxi-
mo de urna, 4$000.

100 metros de cordão eonduclor, do
diversas cõres para pegas, ore,
Co maximo de metro, 48000.

111 folhas de serra para relojoarias
preço maximo de unia, 81150.

1 kilo de pedra pomes comissura,.
.preço maxitno do kilo, 18G00s

12 rumeis de seda, chatos, n. 4, pre-
ço maximo de um, 28500.

12 pinado de seda, chatos. n. 8,
preço ma-kiino de um, 28500.

12 pincelo de seda. chatos, n.
preço maxirno de um, 28500

12 pinceis de seda, chatos. n. 12,
preço analisas de um. 28500.,

200 folhas de lixa esmeril em panne
Davies, preço maximo de folha,
8200.

12 barras de sabonete Raposo, preço;
maximo de barra, 18200.

8 vassouras de pissava, para varrer,
enristes, preço maximo de urna,
T$000.

48 litros de espirito de vinho recti-
ficado de 40°, preço rnaximo
litro, $980.

48 barricas de barro refractarioi
preço maximo de kilo, $200.

2.000 tijolos refraetarios de 0m,22 por!
Ons111 X Oni3O6, (preço maximo
de um, $300.

1 barrica de cimento, conforme ca-
derno de encargo, preço maxi-
mo de uma, 32$000.
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'ponta . de Paris, com ca-
beça de 2", preço anaximo dg
kilo, 28600.

O kilos de ponta de Paris, com	 .
,. beça de 2 35", preço maximo do
• kilo, 28600.

G kilos do ponta de Paris, com
beça, de 3", preço maximo de
kilo, 2$600.

2 copos de vidro, preço maximo de
um, $800.

•1 escarradeira de agallie, preço ma-.
ximo de uma, 3$000.

1 filtro Fiel, preço maxiMo 'dg
• 40$000.•	 •

Ç vidros brancos,; •eantd redondoasi
Oni,1 1 *x Oni,13x0m,002. preço l•
maximo,• dec. quad.

'
 $100.

vidros verdes, canto redonddi
0m,11x0m,13 • x 0m,002. preço. .

• maximo, dec. quad., $800.
G vidros encarnados, canto redonda

0m,11x0m,13 x 011002. preço
maximo, dec. girad a $800.

1 vidro, 500 grammas, acido plid-k
nico commercio, preço maximo,

.	 do vidro, 38000.
5 metros, oleado verde para mesa; „.?

preço maximo do metro, 78000.
1 espanador de peruas, de 0m,50,

preço maximo de um, 58000.
10 colchões, capim membeque, capa
• algodão trançado, !preço ma-

.	 ximo de um, 108000.
19 travesseiros, capim membeglia
‘#..aa capa algodão trançado, preço

•„•• maximo, um, 28000.
5 col:liões, capim membeque, capa

algodão trançado, preço ma-
:cimo de um, 108000.

travesseiros,capim menifieque,ca-
.	 pa algodão trançado, preço ma-
• ; ximo de um, 28000.

'20 colchões, capim membeque, capa
• algodão trançado, preço maxi-

mo de um, 108000.
15 camas de ferro, enxergão de ara-
-,	 me, im,V0 X 0m,80, preço ma-

ximo de urna, 208000.
15 colchões de crina vegeta/, capa

de linho, preço maximo de um,
30$000.

15 travesseiros de crina vegetal. ca-• pa de linho . ,preço maximo de
uni, 58500.

.0 camas de ferro, enxergão de ara-
me, do lm,90 x 0m,80, ;preço
maximo de urna, 20$000

20 colchões de crina Veg,etal, capa de
linho, preço maximo de um,
308000.

20 travesseiros, capa de linho, pai-
, na do brejo, preço onaximo de

um, 6$500.
10 escarradeiras de ferro esmaltadO.
• modelo Ilygienicas. preço ma-.

ximo de urna, 118800.
mesa de vinhatico, do Im,50>Z1

x 0m,80, com duas gavetas,
preço maximo do uma, 578500.

lavalorio de ferro, com espelho,
preço maximo do 98000.

1 bacia de agulhe, com 0m,37, pre-i
ço maximo; 48800.

1 jarro de agathe, preço maximo;
68800.

, '1 saboneteira redonda s de agatlie,
preço maximo de 28000.

•'1 talha do barro com torneira e fil-
tro, preço maximo, • 188000.

1 .copo d(a aluminio, preço maximo
do 48500.

. 4 camas de ferro com enxergão de
arame, de 1m,90 x 0111.80, preço
maximo do uma, 20$000.

2 cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço maxila° de
uma, 138000.

.1 talha de barro com torneira e fil-
. Iro, preço maxiino de unia,

• ..188000. •	 •

24 vidros . brancos, 9111,13 x °na,' 0 x
X0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 8200.

24. yldros Verdes, 0m,13ix 0m,10X1.
x 0m,002, preço • maximo do
dechnetro quadrado, $400.

24 yidr toi encarnados,. 0111,135kt
Oni,10'x Oni 3 O02, preço ma-

XiMO do decimetro quadrado,.

Yid8r3o0.s0 brancos, 0m,20-x0m,10.5Z1
!x0m,002, preço maximo do de-i.
cimeiro quadrado, 8200.

G ;vidros verdes» 011420x 0111,10 RI
,X0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $400.

G vidro s, encarnados, 0m,20.21
0m,10 X 011002, preço maximu
do decimetro quadrado, $400.

12 vidros brancos, 0m,08 x 0m,11 X1
/	 .X0,002, preço maximo do dceia

metro quadrado, $200.
12 yidrds verdes,. 011408 	 Oni,111X1

X0m,002, preço maximo do de-
'	 cimeiro quadrado, .8400.

12 v id r o s -encarnados, Ilm,08•xl
0m,11 x 0m,002, preço maximo, • do decimetro quadrado, $.100.

2 vidros brancos, Ona14,x Orra14.
, •X0m,002, preço maximo do de-

cimetro quadrado, $200.
2 'vidros verdes, Ona 1 4 lx Om.14

x 0111,002, preço maximo cio de-
eimetro quadrado, $400.

2 vidras encarnados, Orn,14 X'
. X 0111,14 x 0111,002. preço max

44., mo	 deehnetro quadrado,r	 $400.
- 2 lanternas de signai fixo, preço

maximo de Uma, 22$000.
2 lanternas para columna de chave,

preço maximo de uma; 218000.
6 lanternas para cauda de trem,

'preço maximo de unia, 328000.
, 6 lanternas para guarda freio, typo

VI, preço maximo de uma,
17$000.

12 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 32$000.

,12 lanternas para guarda freio, ty-
po VI, preço maximo de • unia,
178000.

5 lanternas para cauda do trem,
preço maximo de • ima, 328000.

6 lanternas para guarda freio, ty-
po VI. preço maximo de uma,
17$000.

2 lanternas para cauda 'de trem,
preço - maximo de -ama, 32$000.

2 lanternas para guarda freio, ty-
p0 VI', preço ptax 0no de uma,
178000.

12 lanternas para signaes do Irem,
typo VIII, preço maximo de
uma, 188000.

12 lanternas circulara typo VII, pre-
ço maxlmo de uma, 20$000.

.1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço maximo de uma.
178000.

1 lanterna para cauda de trem, pre-
ço maximo de unia, 328000.

:1 lanterna- para guarda freio, typo
NI„ preço . anaximo de uma,
178000.

1 lanterna typo VIII. preço maximo
de unia, 328000;

1 lanterna para cauda de Irem,
preço maximo de unia, 32$000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço - maximo de uma,
178000.

3 lanternas para cauda de Irem,
preço maximo tio uma. 328000.

•.1 lanternas para guarda freio. typo
VI, preço niiximo de unia,
1$000.

100 kilos de corda para Irem,
maximo de kilo, 38000.

peça de, 4ortla para trem,
maximo de kilo, 38000.

1018	 34.5

3 peças de corda para trem,
maximo de ki/o, 38000.

2 lanternas para cauda de (rani;
preço maximo de unia, 32$000,

lanternas para guarda freio, typgÁ	 VI, preço ma,ximo -de moia',
178000.

2 lanternas para cauda de frenV
preço maximo de uma, 32$000.'

.2 lanternas pára cauda de treta/
• preço maximo de uma, 32$000!- 1 lanterna para cauda do .trem,)

• preço maxiruo de unia, 32$000f
boccaes para lampe;Io de chave, 10

• •

-	 c)11c$t°1()ri°•encia	 apenaS

linhas, preço maximo •de

-O preço em reis para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedida, en-

-tragues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar do registro -do contrata
no Tribunal -de Contas, cabendo a Pra-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por rninima que seja a
differença entre alia e qualquer outra,-

A Estrada não acceitará as proppst
'cujos Preços sejam superiores aos na
ximos estabelecidos.

Para os cobertores. 'fronhas ild;linifa,
lencties de linho, cortinas, jogos de o-
pas, cofres e p icadores, o prazo de ui-

_ traga será dentro de .40 dift9.

As propostas que devem -estar ileV7,1-
•damente saltadas, 'datadas, assignadas,
_com' indicação das ' respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fédhado, :com a declaração,.
por fóra, do assumpto e do nome do
proporaerde.

Esse ens-oluero deve ser ac-onmanlia-
do de uni outro, -em separado, contendd
lodos os documentos que possam pro-
var á idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima Cot tecla dos im-
postos a que estiver. sujeito.

No acto da entrega da proposta, "ó
proponente dexerá exhibir o recibo da'

•eaução de cem mil reis, préviamente
feita na !thesouraria desta Estrada, para,

- garantir n assignatura do contracto,
caução que reverterá -para os cofres da

•mesma agrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assig,nar o respectivo
contracto,, dentro do prazo de seis dias,'
contados ,da data da entrega do coo-,
vita que for expedido -para esse fim.- t

.0 contracto só se tornará effectivd
depois cte: approvado definitivamente
pelo Mini$lerio da Viação e Obras Pu-1
titicas e registrado pelo Tribunal dg I
Contas.

A questão de idoneidade dos prond-;
nen tes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.-

-Depois de julgada a idoneidade
proponentes, serão annunciados o dia e
boca para ;abertura e leitura das pr.o.,
postas, que, antes de qualquer 'decrua
serão publicadas.	 -

A Estrada 'reserva-se ó direito de nff-;
minar a cancurrencia, caso assim çon-¥,
venha aos seus interesses.

As 'Propostas não poderão 'eTontái
• nãa uma fórmula de completa submis-
são a todas', as clausulas deste edital, e
o preço conforme já ficou estabelecido.-

Não- se tornarão em consideração
quaesquer offertas de , vantagens TlãO

previstas, neste, edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o • offereci-
monto de unia reducçãosobre a pra-,

IMARIO OFFICIATI

•

1

t

.	 mais barata.

-1

postapreço	 NO caso de absoluta igualdad4 Mit?
duas propostas. fica a Estrada com

preço direito de decidir a quem Q130 h ef
iene
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Os contractantes ficarão . sujeitos ao
;que consta nas instruções para o ser"
viço de coneurrencias.	 .

A Estrada reserva-se o direito de re,
Wingir as quantidades pedidas.
. Toda e qualquer proposta que •não

pstiver inteiramente de acc(irdo com.
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ced-
fral do Brasil, -12 de abril de 1918. —
X) secretario, José Ricardo cle Albuquer.
ütte.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• MATERIAL ELECTRIC° E PAPEL IIYCIE-

Ele° PARA A TERCEIRA DIVISÃO
De ordem da directoria e em cum,

primento ao determinado no artigo nu,.
mero 51 da lei n. 2.221, de 30 de de-

".=.zeiribro de 1909, abaixo vão transcri,
iptas as -ires propostas recebidas, abar-
Os e lidas hoje, nesta Intendencia, em
presença dos interessados, para o for-
necimento acima declarado.

intedencia da Estrada de Ferro .Cen,
irai do' Brasil, 16 de abril de 1918. aea
Pelo intendente, Alfredo Reis.	 •

—
Aos 'dezeseis dias do mez de abril de

mil novecentos e dezoito, presentes ás
'doze horas na sala da Intendencia.
'estação Central, o intendente engenhei-
ro Arthur de Alencar Araripe e o as-.
'erivão Romeu Augusto Guimarães, fo-•
tam recebidas as seguintes propostas;

N. 1	 F. II. Moreira & Comp.;
N.: 2 — Mayrink Veiga & Comp.; .
N. 3	 Companhia Nacional de •Ele,

etricidade.
ires propostas. Pelo Sr. Dr.,

ajudante do intendente, que - presidiu á
,coneurrencia, foi declarado serem os
proponentes idoneos e que as propostas
seriam abertas imrnediatamente, fican-
do o exame das propostas para sei',
¡feito após a publicação das mesmas na
!integra no Diario Official. Depois fo-
ram examinados os envolucros das pro-,
postas e achados fechados em ordem;
sendo em seguida - abertas e lidas as
propostas na presença dos interessados
e rubricadas e arroladas para serem
Wublicadas no Diario Official de ama-
nhã, 17. Para constar, foi lavrada esta
acta, que vae assignada pelo Sr. 'Dr.:
ajudante do intendente, pelos propo-
nentes ou seus propostos e por mim
'escrivão. — (Assignados) Alfredo Mou-
kinho dos Reis, ajudante do intendente„

Por procuração de F. R. Moreira,.
Comp., J. Xavier de Mello. — Por,

an.ocuração de Mayrink Veiga & Comp.;
Nilo de Barres. — tPor procuração da
"Companhia Nacional de Electricidade,.

:Alvaro Ribciro. — O escrivão, RODlett
P2timarães.

Confere.)	 Malltevs Roberto, esere-,
,kente.-

Canforme.	 José Carlos Weydt, fet
Ocripturario.
' Visto. Em 16 de abril de 1918. 9-,
Pelo escrevente, Alfredo Reis.

F. R, Moreira & Comp., negociantes
estabelecidos á Avenida Rio Branco nu-
Meros 107, e 109, de accardo com á
edital de concurrencia de' 21 de março
ide 1918. para o fornecimento de ma-
Ilerial electrico e papel hygienico para
• terceira divisão, icem a honra do
Submetter a V. Ex. proposta para o

aprneei mento dos seguintes artigos:
:500 isoladores Capanema

mero 2. ..utn	 •...	 /15,500
500-pilhasi,aelanché de, 0,160
- . • completas, com sacro:: 	 0990

• Os proPonentes . sujeitam-se a • todas - Repartição de Aguas e -01Tas Publicas
as clausulas do edital de concurreneia . •

	

Ido de Janeiro, 16 de abril de 1918.	 De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
— Por procuração, de F. R. Moreira 'intimados a collocar hydrometros os proprie-
& Comp., José Xavier de Mello. 	 •	 tarios dos predios ns. 53, da rua da Consti-

Declaramos que nos submettemos aca-Juição; Srs. Arthur, Alberto, Lauro e "Vietor
edital de 21 de março e alteração no
mesmo em 12 de abril.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1i+18.
— Por procuração de F. R. Moreira
& Comp., .José Xavier de Mello.

• Mayrink Veiga & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça.
propõem-se a fornecer o seguinte. do
accórdo com o edital de 13 de abril
de 1918:

500 .altat-loors para tampadas
incandescentes, um ..	 1$200

1.000 isoladores em fórum de
roldanas, de 0,030 xi
0,020, em partes .iguaes

1.000 litros de oleo para frarts-
,	 formador, litro. ..	 8940	 Repartição de Aguas e Obras Publicas

500 sockets com chave e bu-
cha n. 9.3S6 GEC, um 1$400

- 200 interruptores de uma di-
recção, um. ..	 1$200.

100 kilos de arame francez,
cores variadas, kilo, - 118950

rimo carvões agalornerados de
0,120 x 0,45 X 0.020,
para pilhas Leclanché,
um.. ..	 ..:	 18395

2.500 vasds porosos ipara
. Leclanché	 de

0,170, um, ..	 2$195
500 pilhas Leelanché 0,170,

completas, com saceo,
uma. ..	 10$000

6.000 pacotes de papel hy-
gienico .( pacotes de

Nota — O material acima propos'cio89C';
1.000 folhas),	 ..

para entrega na Inteedencia.
Os proponentes declaram sujeitar-se

á todas as clausulas do presente edital.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1918..

a-- Por procuração de Mayrink Veiga
& Comp., Nilg de Barros.

Em tempo 'declaro que a data do
edital é, 12 de abril de 1918. — Por
procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Nilo de Barros.

A Companhia Nacional do Electrici-
dade, estabelecida á rua da Quitanda
n. 45, propõe fornecer a esta Estrada,
de acckdo com o edital de 21 de mar-
ço proximo passado_ e com a alteração
de 12 do corrente, o seguinte:

500 abot-jours para tampadas
incandescentes, um ..	 1$198

1.000 isoladores em forma de
roldanas, de 0,030 xi
0,020, em partes iguaes	 $198

500 sockets com chave e bu-
cha n. 9.386 GEC, um 1 $395

200 interruptores	 rotativos
de uma direcção, um. 	 18199

100 kilos de arame francez,
cores variadas. kik,. . 128000

5.000 carvões agglomerados
0,120 x 0,45 - x 0.020,
para pilhas Leclanché,

Faço público, por ordem do directoe
geral, que, até o dia 2 do inez de 'maio
Proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua
Iliachuelo n. 287, concurrencia publica
ao fornecimento do seguinte material,
destinado a canalização de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubas re.
Cios de ferro fundido (segunda fusão', •
com ponta e bolsa do typo usual, me-
dindo cada tubo de ires a quatro me- \
Vós de comprimento util, de 100 a 102. \

Farani; 1.122 da Estrada Real de Santa
Cruz, Sr. Manoel de Oliveira Brandão e 431:
da rua Vinte e Quatro de Maio, Sr. Macoet
Berreiros Cavanellas.

Os respectivos proprietarios dos dous
Mos- predios, já se acham multados em 200$
cada um.

Outrosim, ficam intimados os proprietarios
do predio n. 53, acima citado, a sabstite:r a
eaixzeexistente no pavimento terra° do mesmo
iratins-et, por outra de capacidade de 1.200
litros.

Secção- do Expediente da Repartição' de
Agua§ e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.

J. da FOitSCC1 Braga, chefe da seccão.

• De ordem do Sr. Dr. direcror geral. fica
intimado o'Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 118, da ama Ferreira do Andrade,

collocar hydrometro no referido immovel,
no prazo de quinze (15) dias, a contar da
data da primeira publicação deste edital, e
bem assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa de 200S, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Matam) Paes de
Figueiredo,. como representante de sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios ns. 18
e 20 da rua Sant'Anna, no Mayer, a recolher
ítquella thesouraria, a multa de 100$, visto o
predio n. 18 fornecer agua, abusivamente, ao
de n. 20, e mais a do 1003, por receber o
prelio n. 20 agua, abusivamente, do de•ti IS;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passes
n. 21, a quantia de 100$, por ter, abusiva-
mente, retirado o hydrometro e Angusta .Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
n. 12, nimbem a quantia de 100$, por for-
necer agua, abusit-ainctite, ao predio n. 14.

Secção de Expediente da Ilepartiçio de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
—	 J. da Fonseca Droga, chefe de secçio..

• Mu .1. Ne Ne

Ra, ar tição ao Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o proprietar;o do predio sem numero, da
rua Cerqueira, em Paquetá, Sr. Eduardo
Euhu, a cumprir, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 2G de setem-
bro de 1917, exarado em o seu requerimento
n. 7.062 do mesmo mez c atino, e bein assim
a pagar as multas que lha foram impos-
tas.

Sução de expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 51 dc abril de
1918.—E. J. da Fonseca Braga, chefe da
secç.:to. -

• 111 e• • •ffiii

Repartição de Aguas e Obras Publical

NOVA CONCURRENCLi DE TUEOS DESTINA.
DOS A CANALIzAÇOES OE AGUA

2.00 vascls porosos ¡para pi-
lhas	 Leclanché	 de
170 mm, um ..	 2$200

1 . 500 isoladores Capanema nu-
- mero 2, um .. 	 4$500

500 pilhas Leclanché de 0.160
completas, com sacro,

, .	 108000
Lio de Janeiro, 16 de abril de 1918.

Por procuração da Companhia Na,
cional de. Electricidade, Alvaro Ribejro,g

1$500

•
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millimotros de diametro interno e de tO
: a 12 millimetroa (10 esp0san1'a normal;

b) 200 metros Mais de !ilhoa reatas:
do ferro fundido (segunda fusão), cola
ponta e bolsa de tapo usual, medindo
cada tubo de iras a miatro motros do
xwmprimento util, da 300 a 305 milli-

• metros de diametro interno e da 11 a 10
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que ()batocarão a coifa
currencia e o consequente fornecimen-
to são:

Primeira — A' Si)oaã 1e Expiai:and:o
dast a rapar( içáo nt re ,nrão OA couleur-
relitea. dentro de envolocro fechado e
lacrado, as respectivas propnalas, as-
criptas 4 , 111 duas vias, sem monda 1101)1
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. Soltada, na fórma da lei, a
primeira das vias, Irarão ambas a ru-
firica ou a assignatura do aonenrrento
em cada folha. Farão os concurrentea
no Thosouro Nacional, mediana) guia
passada na Secção de Expedient e, o
deposito de 1:0008 (um conto de vais),
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emiti idas nos termos
do art. •° da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro dê 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo coneurrente Pe-
Apeei ivo entregue á Seeção de Expedien-
te, na mesma occasaão em que far apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
volitar° igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do conaarrante e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
o suei `saatatan se oaad °pua) anuolaum
impostos pela lei exigidos.

O concurrente preferido terá, outro-
sim, de fazer no acto da assianatura do •
contracto do fornecimento uma caução
de 5:000$ (cinco contos de raia), anu
moeda nacional, apolive da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
lei já citada. .

Tal caução será destinada a garantia
o fiel cumprimento das obrigações na-
Queila vonlracto contratadas, bem como
O pagamento das multas que lhe ve-
ntilou, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo da cinco dias, contados da
data publicação do dai:pacho de prefe-
rencia no Mario úlyietal, peru lerá o
cofiem : rente preferido, (um favor da Fa-
zenda Naaional, a quantia de um conto
do réis (1:000a). impa : laia:ia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Tercaira — Os envolucros qua con-
tivereM os documentos romprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secaão
de Expediente, ao meio-dia do 2 do
mez de maio proximo futuro, devendo
ser aquella idoneidade julgada pela
eommissão de funceionarioa que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver no-
invado. Em seguida, abortos os (alvo-
lucros em que se acham as propostas
(los coneurrentes julgados alcatroa, se

-rão falas lidas publicamente, dum voz
alta, rubricando cada um (Ia files con-
correntes ou pia : 1)os' OS as prOPOSlas (los
outros, folha á folha. Noa entendido
que a mim : ficai de coneurrentes ou piau-
postos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
Membros da commissão.

Abertas, lidas e rubricadas, como fi-
Cou dito, as propostas, serão as segun-
das vias remeti idas ao Diario Officiol e
mala publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os envolueros qua conti-
verem as propostas dos conaurrantes,
cuja idoneidade a commissão uegar.
' Quarta — A concurreneia versará so-

bra) o paeaq lotai do fornecimento,
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-aendo o proponente indicar, por ex-
temo e em al garismo, o preço da -fone-
laja dos tubos de cada diainetro. 03 paso
macho e as dimensões exactas de cada
tuba, tudo da arearia) COM as condições
daste edital e de modo que não seja
comprehendido, em cada um de taes
preços, o valor dos direitos aduaneiros
e demais daspezas alfandegarias. Eu-
tende-se aqui a tonelada como sendo a
do 1.000 kilogrammas. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos si-
:anatados se compromelterem a fazer,
apenas, o fornaeimento uma parte da
ancommenda a que se refere o presente
edital, assim como aquellas em que for
estabelecida. como vantagem, uma par-
centagem de abatimento soluce o preço
mais baixo exigido pelos enneurrenteS
signatarios das demais. Em caso de
coexistirem propos! as em que figurem
os pretos expressos em moadas
rentes, I ninar-se-lia para base da com-
Paração a taxa ()Melai á. viaja, fixada
pela Camara Syndical dos Correctores
iia vespera da abertura das mesmas
propostas.	 •

Quinta — O material cujo forneci-
mento á objecto da presente concurren-
eia será todo entragua na ponte da des-
carga da 'repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprir:Á dar a lingada na•
ponte e acconunodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
prensas de oxperiencia.

Sexta — Todos Os tubos serra) de
ferro fundido (segunda fusão), rectas,
de ponta e bolsa, tendo na ponta catalão
cujos eirculos interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areiam
mantido o eixo longitudinal na posição
V oulical e estando a bolsa na extreini-
dada inferior. O material deverá ser
homoganeo, apresentando, na fractura,
cór acinzentada, caracteristica e corpo
do igriii) fino, nem falhas nein impuro-

tas de vantagens noite não previstas.7its, oito possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.	 Decima quarta — Nos preços de uni-
Todo o material, além do apresentar re- dada, apresentados pelos cuneurrentes,
gularidado	 farma e dimensões, nos estará incluida toda e quaiquer despeza
termos possivel tolerancia, dentro_ de transportes entre o navio e a ponte
limites da lechnica corrente, deverá ser de descarga da reparta:ao, qualquer
coalterizado. interna e externamente, que seja a escama sobre agua, devenoa
com a solução do lar. Angle Smith, em- o contrai:tante notificar, por escripto, á
pregada em banho quente, sobre toda repartição do dia e da hora ein que o
auperficie das poças de ferro . fundido. , material chegará á referida ponte.

Sotima — Só será acedi° o material, Essa notificação deverá ser feita com
&Pois, de examinado em tudo Cianato uma arIceea ancia de, pelo manos, !ia
se refira ás axigencias feitas no Dre- horaa. A Papar( ição não se responsabi-
sente edital, ou saia imposto pela ima lixará .por nenhuma despeza de arma-
fachniaa, e do subinattido ao exame das zenagela.
qualidades apparentes de sua perfafta 	 Seeçao de F,xpediente da RepartiçãO
execuaão, homogeneidade do mel a I, bani ale Aguas o Obras Publicas, 13 de abr. '..
como á experiencia	 twessão interna do lata.	 r. J. da pomcoa Braijo,
de 15 atmospheras, of lar:alada nas chefe 	 secção.
prensas da raparlição. O material que
apresentar rondas. falhas, vidos da
construceão, irregularidades da fama a
41iMellãO, bem como o mau não resistia
á prova de prassão, sará rejeitado e de-
volvido ao fornecedar, no proprio local
do exame ou experiencia.

1) fornecedor fui -se-luarapresentar
por procurador Monco, provido dos po-	 1.deres compelpides, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo aluas cada

De ordem do Sr. ministra faça, Pua:experiencia diaria. será lavrada aara
Mico, que dentro de 45 dias, a conta'registro dos resultados obtidos; para

quebra na prensa, será admittido um da presente data, serão recebidas e)
coofficiente de 2 c/ (dons(dons por cento)) abertas nesta Secretaria de Estadoaj
sobre o numero total dos tubos consia propostas para a installação de tres
(levados perfeitos nas vistorias, 	 fabricas de soda caustica, nos aermoa),

Oitava — A preferencia caberá ao do decreto n. 12.921, do Ia do nuca°,
concorrente que propuzer o preço to- de 1918, Publicado no Diaítio Offi4in,11
tal mais induzido, considerado o for- de 24 do mesmo mez. •
neeimento integral, por minima que 	 Os pretendentes, rios requmflleu OS
seja a djffayepag entre cssa preço e o que apresentarem, deverão	 UW141; 'N •

• •

Ministerio da Agricultura, Industrià
e	 rume

Directoria Geral de Contabilidade
coaCaltlia:NCIA PARA INST.11.1..1çÃo DE

FABRICAS DE SODA CAUSTIC.1, DE accaat-
no coal o Dacina ro N. 12.9 21 DE 113

INJARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
<WIA1110 oFFICIAL» DE 24 Do masmo

EZ

ara
dá proposta inunediata na Meta ' eygá
&amai.	 "1+'

.Nona — De avaliado com o que de•
termina o § 2° do art. 170 da lei ntW.
mero 3.131, de 14 de janeiro de 1918,
que fixou a daspeza geral para o exer-
cicio corrente, esta repartição estabaa
tece, como preço maximo, para cada
tonelada de tufboa, de mil kilogrammas,
a quantia da 530$ (quinhentos e" trinta
mil aéis), ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas que ultrapassa.
-rem o quantum estipulado.

Decima — No caso de absoluta igual-
dade. de preços entre duas ou maie
propostas, será preferida a do comam-
rente que, em publico O PM dia deter- •
minado, oppartunamenta, iief/a .com-
misaao julgadora da coneurrencia, e ana
nu nciado no Diario fôr sor-
teado cal te os classificados na iguala

Decima primeira — O prazo para á
entrega integral do fornecimento seria
de cintoacintotnezes contados a partir da
data da assigna 'tura do contracto, findo .

,
provada dentro do axerricio). não será, I
recebido material algum, rasaindindo-
se o contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução de cinco cuntos de
raia a que se refere a clausula pri-
moira.

Decima segunda — Os pagamentos
serão feitos á medida que o materiaj.
depois de 1 : acabai°, vistoriado e Pape-
rimentado, for sendo acedi°, mediante
contas que o confractante a presentará o
q e, devidamente. verificadas, terão pra-
cesso na repartição.

Decima terceira. — As propostas mio
poderão conter sitia() uma fórmula do
completa submissão a iodas as con-
dições do presenCe edital. pão sendo to-
madas am comideração quaci,quer o! tem'-

dado.

o qual (salvo o caso de força maior
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iie aceitam fardas as obrigaçõ ps ore- cie especie alguma. si dentro do dez dias,
Vistas no citado detrato e indicar: 	 a contai da data em que forem convi-

a) o local onde pretendem installar dados pelo Diario Of(icio! a ;resignarem
As fabricas;	 OS respectivos ajustes, não o fizerem.

b) o prazo, dentro do qual farão as Dada essa hypotlie.se, a preferencia
rgpectivas installações e em que as caberá aos que. se seguirem na respectiva
Tabricas iniciarão a producção da soda classific. ação. segundo o criterio do me-
Oust ica	 nor prazo e da maior proclucção.

Os requerimentos deverão ser acom-	 As fabricas deverão ser installadas
- panhados:	 em localidades differentes. Si as pro-

a) de documentos que provem dispor postas classificadas nos tres primeiros
ó requerente de força lrYdro-elect r ica, lugares ou duas deltas se referirem á
'ou ter contracto para o seu forneci- mraina localidade, terá preferencia para
Mento na quantidade sufficiente no funecionar nessa localidade a mais bem
•unccionamento da fabrica que preteri- classificada. A's duas outrora, na ordem
lier installar;	 da classificacao, será pormit tida a esco-

a) projecto de conjuneto e detalhada - lha de outras localidades para a raspe-
'da fabrica a installar, aaomaanhado do cliva montagem. Si assina não lbes can-
memoria descriptiva e de orçamento vier serão acce.itas outras propostas, se-
minucioso das despezas dc installação. galrai° a ordem de claasificaaão.

Tanto os requerimentos como os do-
alimentos acima referidos seva° apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, trazendo cada um o nome do
apresentante.

Em envoluero em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a aloneidate
érofissional e financeira do pretenderia
Id. Esses envolucros serão tambem e-
.̀clasados e lacrados e trarão o nome do
aprésentante.

A escolha das propostas obedecerá ao
a:aguinte crite.rio:

.a) antes de tornar conhecimento das
apostas a comrnissão julgadora exa-

aninará a questão da idoneidade fios
arretar dentes;

b) dentro de CIII120 dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
'edital, publicado no Diario Ornejai, de-
clarados os nomes dos coneurrentas
bulgados idoneos;

c) no terceiro dia util, após a ma-
Iblicação desse edital, ás horas e no
local noite fixados, serão abertas e lulas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos ern presença dos mesmos ou
'dos que ao acto comparecerem e do
Auaesquer pessoas que se apresentem
loira assistir a essa formalidade:
• d) cada um dos proponentes presen-

sies ao acto ou seu procurador rubricará
,a proposta de toados os outros, o que
Asará lambem feito pelos membros da
S'Commissão julgadora;
r e) as propostas, cujos autores não fo-

rri'n julgados idoneos, deixarão do ser
,.'aberl.as 9 serão restituidas aos lutares-

dos logo depois da publicação a que.
aõ refere a latira b;

1.) se nenhuma duvida houver sobre á
idoneidade dos proponentes, as propos-
as-poderão ser abertas e lidas no mesmo

'dia do recebimento;
Tu) antes de qualquer decisão sobre ti

hcollia das propostas serão altas publi-
,cadas na integra no Diario Official:
; Ir) serão excluidas da coneurrencia,
'allibora os proponentes tenham sido

1julgados idoneos, as propostas que não
ipatisfizerem as exigencias deste edital e
fas oue fixarem para a inauguração da
!fabrnea e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data do
adusta que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.
' Os -racmerimentos e documentos acima'
t mencionados serão apresentados em du-'
arlicata, devidamente legalizadas ambas
),,ços yi	 e saltadas as primeiras.

'A preferencia caberá aos proponentes
tjal"ti ''"a obriguem a iniciar a producção
'Ia soda caustica dentro do menor prazo

no caso de igualdade de prazos, aos
ue se propuzerem a fazer installações
(5 maior capacidade da produceão.

cEreito A pr,usplik_ND tginlaiz s, 4') lacizionlz, RauM91i.,4

rAiLdo19IN

temia pathotogica applicadae, á vetaria
paria;

(1) therapeutica, hygiene e policia sa.e
Miaria dia; annnaes domesticas; •

c) zootechnia.
5. • As provas do concurso constarão

de uma prova escripta e uma prova pra-
tiro-oral. Essas malvas versarão sobre
pontos 'organizados pela commiss5o ora
ganizadora. as quaes &a r arão compra-
!mudar todas as matarias exigidas por
este C011CUPSO

A prova aseripla será effecluada .no
prazo maximo do duas horas, sob a fis-
calização dos mandires da comada:saia:
para essa prova cada candidato receberei
as folhas de papel que desejar, rubrica-
das, no avio, pelos examinadores.

Cada candidato ontreaará sua prova.
eseripta ao prosidente da commissaa.
que a collocaaa em uni enveloppe com-
pletamente lacrado e rubricado pela -
mesa examinadora, asaaonado Lambem
Pelo a til or da prova .

Durante a prova eseripta, os concur-
rentes não poderão deixar os seus toga-
res, salvo caso especial do precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter solução de qualquer duvida,
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais. candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a commis-
são examinadora resolver conceder, •
vista do ponto sorteado.

Esse prazo, poaam, nu poderá sor in-
ferior. a uma hora.

6. 1 Será. excluido do concurso qual-
quer candidato que desacatar a como-
missão examinadora ou que for apa-
nhado aommettendo fraude nas provas.

a'a Depois de realizadas as provas
escriplas e pratico-ornes, reunir-se-Iro

commissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse j ulgamento, cada
examinador arasse numero incluido o
presidente, (aficará em unia urna uma
cedida i'entendo a nota que merecer o
candidato.

nudaa vedací,;() (dativa a cada con-
cair/ande. o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assistencia da masa -
examinadora, sumulará os ValoPes de to-
das as notas o dividira a somma pelo
numero de volantes, obtendo assim a
nota que o candidata obteve no concurso.

Para a classificação de coneurronlas,
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, terão preferenvia
absoluta os medie.os-veterinarios diplo-
mados pela Escola Superior de Agricul•
tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
lores para a apreciação do julgamento t
a optima valerá ires; a boa, dous; a So f

-frivel, uru, e a má, zero. As fracções
resultantes da divisa° a que se refeca
este artigo não serão desprezadas; no
contrario, influirão na classificação doa
concorrentes.

Para a classificação dos coneurrentas
postos em igualdade de condições peai
julgamento das • provas, ter-se-lia em
vista os documentos apresentados por
°acrasia° da inseripção e os serviços pre-
stados á repartição.

8. 1 Feita a classificação dos aturdida-.
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authontica das ardas lavra-
das durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados estes documentos
de um relataria do presidente da meai;
expondo as occurrencias dignas de nota
que se tenham d:.4512. c_ota-
es parjo ... aarai.-12s-----

Directoria Cerni de Contabilidade da
Secretaria de Estado do alinisterio da
Aariculllira, Industria e Commoreio, em
25 de março de 1018. — O (bacelar ge-
ral, Alaria D. Camelino.,

Directoria do Serviço de Irdustria
Pastara

()a proponentes preferidos perderão d

CONCURSO DE MEDICOS VETERINARI0 c; ,

De ordem do Sr. ministro, faiso pua,
blico que, a contar desta data e dentro
do prazo de 30 dias, estarão aoragas nos-
ta directoria as inscripções para o con-
curso de medicas x .eterinarioa, o qual
ohedaeará ás seguintes condições:

Os candidatos deverão requerer no
director do Serviço de Industria Paste-
ril a sua inscripção, juntando documen-
tos que provem:

o) sua qualidade de cidadão brasi-
leiro;

b) bom procedimento;
c) capacidade physica, mediante ai-

testado medido, do qual conste não saf-
frer de molestia contagiosa ou ieçora-
aa...1;

d) attestado de urina
e) possuir certificado ou dioloma de

veterinario ou de medico por qualquer
curso de veterinaria ou faculdada do
medicina da paiz, reconliecidamoide
idonoas;

O candidato á inseripção poderá
inibem juntar ao seu refractaria:ate
quaesquer outros &aumentos que pro-
vem habilitações - espaciaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso /e-
vado em conta na classificação, caso,
pelo resultado do concurso, fique em
Igualdade de condições" com outros can-
didatos;

3. a Findas as inseripções, os requer:-
mentos e documentos serão examinados
e informados pelo aunecionario ci p o for
designado para servir de seeretario
commissão examinadora e posterior-
mente despachados gelo diractor do ser-
viço.

Não será concedida prorogação de
apresentação de documentos que raaa-
rem ou não satisfizerem ás exiganaias
da lei e as constantes da condição deste

O resultado das irscripaões seri pu-
blicado no Diario

4.° O concurso, que se realizará em
dias uteis consecutivos, salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mato-
aias:

a) anatomia e physiologia dos animes
domesticas;

b) propedeutica o Clinica medico-rir-
rurgica dos annuaes domeslacosa
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9.4 A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço do
Industrio Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção de veteri-
naria, de uni dos ajudantes dessa secção
c de dous professores da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria.

Rio de Janeiro, 14 de, abril de 1918:
Alcides Miranda, director do Serviço.

-
Directoria Geral de Estatistica

São chamados a comparecer na Directoria
Geral de Estatistica, quinta-feira, 18 do cor-
rente Mez, ao meio-dia, afim do prestarem a
prova oral no concurso para provimento de
Ires vagas de auxiliares-apuradores, os se-
guintes candidatos—Turma effectivoe Albor-

--tina Clotilde Aymez, Amandina Rastos de Al-
incida Pinto, Antonio Cerqueiro. Pereira Leito,
santo do Loureiro Maior Netto, Antonio Basilio,
Ary Carlos dos Reis O Souza, Beatriz de Sonza
Rocha, Carlos Rocha Azevedo—Turma supple-
inéntar: Carlos Reis Filho, Carlos Muniz An-
tunes, Carlos Odilon de Faria Martins e Ca-
milo Oscar Ferreira Ortnian.

Directoria Geral de Estatistica. 16 de abril
de 1918. , —Bulluies Carvalho.

--
Escola de Minas

EDITAL N. 12
lae ordem do Esmo. Sr. Dr. director,

da Escola tle.Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, do accinsto
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por 'mais tres
mqzes a inscripção dos candidatos ao
c (*curso vara o provimento effectivo
do' logar de substituto da 2' (segunda);
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ús 14 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mata-
rias: Geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2' do 1°,
3' do 20 e 2' 410 3° cadeias do curso
'fundamental). Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
o subterranea, Perspectiva, legislação de
terras o principios geraes \de coloniza-
çãh, trigoiiometria espherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4' do
1°, 4° do 2° e 3' do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de . accgrclo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039; de 26 de maio de 1010..

Os candidatos deverão -satisfazer 'ás
-exigencias dos artigos 57, 58, , 59, 62, 63
e 61 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n: 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.	 •

Secretaria da Escola de Minas, 21 do
fevereiro do 1918. — O secretario
Francisco A ntonio Lopes.

Escola de Minas
EDITAL N. 13

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
Ja Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, de accôrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais ires
niezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
Jogar do substituto da 7' secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção no dia 21 , do maio proximo
'claituro,' ás 14 horas. A salmo secção
compõe-se das setauinles matulas:
sGraisho-estatica. e resistencia dos
niateriaes; estabilidade das constru-
ceões,- estudo dos materiaes do con-
strucção e determinação experimentai
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ile sua resistencia, teelmologia das pro-
fissões elementares e do constrouor
mecanico (1" do 1° e 1° do segundo
annos do curso especial) . llydraulica:
liquidos. e gazes; mobilias operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de
aguas e esgotos e hydraulica agricola;

•11iermodynamica e motores thermicos
(2' do primeiro e 3' do segundo atines
do curso especial), de. acUrdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, •de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58. 59, 62, 63
e 61 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 2t de
fevereiro do 1918. — O secretarie,
From:isco Antonio Lopes.

—
Escola de Minas

EDITAL N. 14
De ordem do Esmo. Sr. Dr. directo

da Escola 410 Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, do accôrdo
com o artigo 69 do Código de Ensino,
fica novamente espaçada por mais tres
meses a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo
do togar do substituto da 8' .(oitava))
secção desta mesma escola, eneerrando-:
se a presente inscripção DO dia 21 de
inalo proximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção compõe-se das seguintes
matulas: estradas de ferro e ordina-
rias e pontes e viaductos (2' do' segundo
e 1' do terceiro annos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar
e pharsies; architectura, hygiene dos
editados e saneamento das cidades (2°,
do terceiro e 3° do terceiro annos do
curso especial), de accordo com o re-
gulamento approvado • pelo decreto nu-.
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
o 61 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 413
fevereiro de 1018. --- O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 (.

SOCIEDADES AROMES
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS ANGLO SUL-
AMERICANA

ACTA DA sEGUNDA A9SE)1131£A GERAL EX-
TRAWIDINAIIIA, 'REALIZADA EM 8 DE A1311IL
-DE 1918

Aos oito dias do inez de abril de Mil
novecentos e dezoito, nesta cidade do Rio
de janeiro, na sala das sessões da Com-
panhia' de Seguros Terrestres e Mariti-
mos sAnglo Sul Americana», á ruis ia
Alfandega numero cinco, :is duas horas
da tardo, reunidos isccionistds reps-esen-
tando mais da metade do Capital, cone
'forme o livro de presença, assumiu a
vresidencia o director interino, Dr. Al-
varo da Silva Lima Pereira, e, tendo
convidado para- 1° e 2° secretaries 33
r! s. Francisco Felinto de Almeida e
João Barreto Picanço da Costa, declarou
aberta a sessão.

Lida a acta da assembléa geral ordi-
nada realizada a trinta de março do
corrente anno, o preúdente submetteu-N

',Abril de .191S
--

a discussão e approvação, tendo sido ella
unanimemente appeovada.

Em seguida declarou o ;presidente
que', tendo sido convocado a asserobléa
geral extraordinaria, nos termos dos al n -
nuncios !feitos e do accikdo - com a lei,
para a eleição de um direebw offovtivo,
na vaga aberta pelo fenecimento do lar
-José Augusto de Freitas, se ia proesler
ó eleição.

Pelo aecioniSta Se. Picanço da Costa
foi apresentada a proposta de ser sor-
fragado o nome do actual director in
/Adilo, Dr. Alvaro da Silva Lima Pe-
reira, pára substituição effnetiva do
saudoso 'director Dr.' José Augusto de
Freitas, continuando, assim, á prestar
Os Seus serviços na direcção da comes-
nula, como vinha fazendo, com inteira
approvaão da assembléa.-

TIsandó então da palavra, disse, o Dr.
:Alvaro da Silva Lima Pereira que, si foi
sobremodo honrosa para elle a sua no •
meação para substituir interinamente o
iDe. Jose Augusto do Freitas, maior
apreço lhe mereceria agora a sua eleição
pela assembléa geral; mas que os seus
roultiplos affazeres, absorvendo já todo
O seu tempo, não -lhe permittem arear
com a grande responaabilidade de dir'-
gir a companhia, pelo que agradecia,
muito penhorado, a honra da sua ele i

-ção, e pedia que a sua candidatura fosso
retirada. n

Tendo se procedido em seguida á
eleição el á apuração respectiva. veria-
con-se que, por unanimidade dos votos
presentes: foi o Dr. José Augusto Bar-
reto de Mello Rocha eleito director effe-
ctivo, pelo tempo que resta para com-
pletar o prazo do ri:mulato do director,
substituido.

E depois de ler declarado que ia fazer'
a neeessaria vomomnicação e convidar
o accionista eleito a tomar. posse e en-
trar em exercido, agradeceu o Sr. pre-
sidente arra Srs. accionistas o seu com- .
parecimento, e encerrou a sessão, man-
dando lavrar a presente acta, que, de- -
Pois de lida, é assignada. Subscrevo eo.
e assigno, 2" secretario, João I;• . Picanço
COst .	 •	 -

Presidente, Alvaro dá Silva Lima Pe-
reira;

1° secretario, Francisco Felinto de Al- •
meida;

2" secrolario, Joãe Barreto Picanco
Costa.

COMPANHIA. MERCADO MUNICIPAL
DO RIO DE. JANEIRO

'ACTA	 Ell.sh oRDINAMA rsk

	

CoMPANiIIA MERCADO MUNICIPAL DO	 •
DO JANEIRO

Aos vinte dias do niez de março
mil novecentos e de2oito, á uma hora da
tarde, no j eseri plorio da Companhia
Mercado Municipal do Rio de -.Janeiro,
sito á rua' Primeiro de Março numero :
oitenta e quatro, reuniram Jse dezoito .
aceionistas,1 conforme Se verificou do s
livro de presença, representando vinte
(20) acções nominaUvas e dez mil seis-
centos e seis (10.6a6) acções ao porta- s
dor. Na 'fórum dos estatutos. occupoe a
presidem:ia .' o Dr	 d: João Fraidin
Alencar Im pa, dirootor-presidontC• da •
companhia, jque, abrindo a se:-:são.
cosi para secrelarios os accionisi as dou-
tores Eugenio Augusto Alves M4..reulliSo
e 'João Pedreira do Conto Ferraz Titular,
O oue foi aporovado unanimemente. In-
stallada a mesa; o lir. presidente expoz.:-
aos accionistas	 fios da : reunião r.".21 rk.„.*

5349
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SOCIEDADES CIVIS

Ilxtraetos dos estatutos

PATENTES DE INVENÇÃO

dos Reis Oavaleanti e Frederico laurri-
gue do Faro, dando em seguida a posse.
O Dr. Thomaz Delfino dos Santos pede
a palavra e agradece em seu nome e de
seus collegas a redeição. O Dr. Abe-
lerdo Saraiva da Cunha Lobo pede a pa-
lavra e propõe que a presente acta aeja
assignada por dous aecionistas, o que
submettido a votos é approvado, sando
designados Os Srs.. Dr. Alberto Saraiva
da Cunha Lobo e Alberto Jul i o da Cru t
Guimarães. E nada mais havendo a
tratar, o Dr. presidente dá por encerra-
dos os trabalhos e levantou a sessão. E
eu, Eugenio Augusto Alves Mergulhão,
secretario da mesa. escrevi a presente
acta, que assigno com os demais mem-
bros da mesa.— João Franklin de Alen-
car Lima. — Eugenio Augusto Alves
Mergulhão. — Iodo Pedreira do Couto
Ferraz Junior. — Dr. Abelardo Sa-
raiva da Cunha Lobo. — Alberto Julio
da Cruz Guimarães.

Caixa de Saecarros Centro
Familiar

A Caixa de Soecorros Centro Familiar, fun-
dada no Curato do Santa Cruz, em 16 de abril
de 1903, terá saa sede no mesmo curato em
edificio proprio, reger-se-lia pelo disposto nos
seus estatutos e de accardo cem o Codigo
Civi! em vigor. A associação tem por fim: For-
necer auxilio pecuniario ao sonha quando im-
possibilitado de trabalhar, por rnolestia ou de-
sastre; dar pensão a familia do sacio faltecido,
de conformidade com os artigos 13 e 59 o seus
paragraphos, dos estatutos ; estabelecer uma
pensão para custeio de funeral da socio fallecido
ou de sua esposa ou companheira, de harmo-
nia com o disposto no capitulo XVII. A caixa
é administrada por uma directoria composta
de: presidente, vice-presidente, i° e 2° secre-
tarios, thesoureiro, -1° e 2° procuradores, co-
brador e membros do conselho. E' represen-
tada pelo presidente e em juizo, pelo 1° pro-
curador, com autorização do conselho. Os es-
tatutos da caixa não poderão ser reformados
dentro de 10 annos, pelo menos, de sua vigen-
do. Reconhecida pela assembléa geral a im-
possibilidade de continuar a funccionar por
causa de recursos pecuniarios, será a caixa
dissolvida e pagas todas as despezas, sendo o
excedente repartido poios moios quites que
nunca tiverem recebidos soccorros. Para que
seja legalmente constituida a assembléa geral
para tratar da dissolução da caixa, será pre-
ciso que á mesma compareça metade dos so-
cios quites na primeira convocação, um terço
na segunda, realizando-se a terceira com
qualquer numero de socios.

Rio de Janeiro, {6 do abril do 1018.

N, 9.89í	 Memorial deseriptivo de uni.
. - pedido de privilegio, na Republica

dos Estados Unidos do Brasil, de um,
«Interruptor electrico rotativo. Inven-.

n 	 eão de Ablon Albert Buck, dontigi."
1 liado em Zttrich, na Suissa.
, Refere-se a presente invenção a MIM
fdrina de interruptor eleetrico destina-
do a ligar ou desligar duas resistencias
electrieas, especialmente para regular o
aquecimento nos cossinetes elertricos

latorio e approvação das contas da di-
rectoria, atawcer do conselho fiscal, re-
lativo.ao armo findo em mil novecentos o
dezesete e eleição dos membros effe-
ctivos e supplentes do conselho fiscal.,
Lida a acta da ultima reunião, foi ap-
provada unanimemente, sendo distoen-
sada a leitura do relatorio da directoria,
por proposta do accionista Juvenal Ra-
mos, por já ter sido publicado no Diario
Official e Jornal do Commercio, cujos
exemplares se achavam distribuidos por
todos accionistas presentes. O Dr. Tho-
maz Delfino dos Santos, a convite do Br.
presidente, leu o seguinte parecer do
conselho fiscal: «Senhores accionistas —
Examinámos a escrituração e contls
da empreza, durante o armo social, e as
encontramos em ordem.. A directoria
continda, como. nos periodos anteriores,
a gerir com cuidado e vantagens os ne-
gocios da empreza. Ouvidos por ella es-
pecialmente sobre modificação, que jul-
gava conveniente, no balanço, depois das
explicações bastante detalhadas e cite
nos pareceram satisfatorias. verificados,
afinal, que semelhante modificação era
de utilidade immecliata para os Srs. a-
cionistas, resolvemos approval-a. O ra-
latorio se refere a esse ponto de modo
claro; salienta a directoria que, mo
grado as difficuldades trazidos aos ne-
gocios pelas perturbações economicas e
sociaes do momento presente, o estado
da empreza mantém-se em relativa pro-
speridade, sendo os compromissos nor-
maes pontualmente solvidos e podendo
ainda o capital ter a devida remunero-
ção. Reconhecemos, por nossa parte,
este facto auspicioso e congratulamo-nos
com os Srs. accionistas. Propomos, em
conseqUencia aos Srs. accionistas a ao-
provação do balanço, contas e actos s'a
directoria no referido anno de mil no-
vecentos e dezesete. Rio de Jane!ro,
doze de março de mil novecentos e ` de-
zoito. — Thomaz Delfino dos Santos. --
Arthur Luiz Pedro de Alcantara.—Ioão
°Navio Langgaard de Menezes. Finda
a leitura, foram postos em discusslo e
separadamente sujeitos á votação, o pa-
recer do conselho f i scal e o relatorio e
contas da directoria, que foram appro-
vados unanimemente, excepção dos votos
da directoria e membros do conselho
fiscal. Em seguida, procedeu-se á elei-
ção, por escrutinio secreto dos membros
effeetivos e supplentes do conselho fis-
cal, servindo de escrotadores os Srs. Ju-
venal Ramos e Frederico Darrigue de
Faro, pelos quaes juntamente com a
mesa, foi verificado o seguinte re gai-
tado : Para membros effectivos do COR-

Belho fiscal: Dr. Thomaz Delfino dos
Santos, dons mil cento e vinte e ires vo-
tos (2.123): Dr. Arthur Luiz Pedro de
'Aleantara, dons mil cento e dezenove
(2.119) votos; João Octavio Langgarad
de Menezes, dons mil cento e dezenove
.(2.119) votos; Dr. Eugenio Augusto Al-
ves Mergulhão, oito (8) votos. Para
supplentes do conselho fiscal: Dr. -Eu-
genio Augusto Alves Mergulhão, dota
mil cento e vinte e tres (2.123) votos;
Anisio dos Reis Cavalcanti, dons mil
cento e dezenove (2.119) votos; Frede-
rico Darrigue de Faro, dous mil ~Ri
e dezenove (2.119) votos; Dr. C,andido
Mesquita da Cunha Lobo, quatro (4) vo-
tos; Alberto Julio da Cruz Guimarães,
quatro (4) - votos. O Dir. presidente de-
clara eleitos membros effectivos do con-
selho fiscal os Drs. Thomaz Delfino dos
Santos, Arthur Luiz Pedro de Alcantara
e João Octavio Langgaard de Menezes, e
supplentes do mesmo 	 ,
geai°. Avausto.	kle.r.suitejniáct,

mento, ligaduras de aquecimento e oua
troa e comprehende um interruptor an,
millar rotativo preso por dons contactos
aparo fuzaclos diametralmente em posia
ção que ligam os pontos de contacto de
um /doeis interruptor central -com os
conduetores de entrada e de retorno.

Os desenhos juntos mostram um
exemplo da invenção, na qual : A fig. 1
é uma secção axial do interruptor; a
fi a 2 é uma secção transversal pela li-
riba A-B da fi e. 1; as figs. 3 a 6 são dia-
granimos mostrando varias posições dos
contactos.

O interruptor consiste do block
terruptor central f que se acha collo-
cado firmemente em duas caixas g que
proteje os conduetores; e entre dias se
acha preso gyratoriamente um annel ou
peça minutar interruptora a. A peça a
leva dous contados diametraes b, com-
postos, cada um, de duas peças tubu-
lares; a peça h da mesma pede ser ex-
ternamente roscada de modo que fique
firme no anual a, ernquanto que a ou-
ara peça i é presa frouxamente no tubo
A afim de deslizar perpendicular-
mente ao longo do eixo. O tubo interno
i é fechado em sua extremidade in-
terna, porém aberto na extremidade
°oposta. O tubo A pede ser fechado ex-
ternamente por uma capsula, depois da
introducção de uma mola c, que serve
para fazer avançar o tubo i contra os
lados de qualquer dos dons pinos adja-
centes de -contacto d, fixos no block
Por exemplo: apresento 8 contactos et,
assignalados no desenho por I. II a VIII.
Um dos contactos diremos I, é ligado ao
polo positivo de uma fonte suppridora
de electricidade, emquanto que o polo
negativo da mesmo é ligado ao polo IV.
Além disso o pino I é ligado a uma re-
sistencia electrica W', e uma resisten-
eia dupla é ligada ao contacto VII. As
duas resistencias são ligadas electrica-
mente uma á outra, e desta ligação das
duas resistencias dirige-se uma ligação
electrica ao contacto V. Além disso o
contacto VII é ligado ao contacto VII, e
contacto VII é ligado ao contacto VII, o

O seu modo de funccionamento é o
seguinte: Em se virando o annel a do
bloek f, a -mola c evita uma mudança
involutaria do annel a. A fig. 3 mos,
tra a posição do annel a no qual o con-
tacto b liga um ao outro os contactos
VII e VIII -por um lado, e os contados
III e IV do outro lado. Nesta posição
não passa corrente alguma pelas resis-
tendas W' e W2' de modo que o dispo-
sitivo aquecedor é desligado. A fig. 4'
mostra os contactas b em posição li-
gando o contacto II com o contacto III
e o contacto VI ao VII. Por conseguin-
te a corrente passa pela resistencia
e depois cru séries pela resistencia
nos contados VII, VI e IV, de modo
que o effeito da temperatura baixa é
obtido. A fig. 5 mostra o interruptor,
na posição de passar corrente pelo I,
V, VI e IV, assim garantindo o effeito
simples de resistencia \V' e um effeito
médio de calor. A fig. 6 mostra as re-
sistencias ligadas parallelamente e a
corrente passa sobre o contacto I para a
resiatencia W' e sobre os contactos VIII
e VII para a resisteneia W2, e das duas
resistencias passará pelos contactos
e IV de volta para a fonte de suppri,
mento. Esta posição garanto effeito do
alto calor.

As vantagens destes dispositivos hos
terruptor consiste em evitar o entala,

darg.	 de aque_ci," rg_enio	 qualv.ter de..su_a_s_ pecas; gua n,1	 - 
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ainterruptor possa ser .movido para um
e outro lado soai prejuizo; e que a tor-
são dos arames de entrada e de sabida
seja impossivel.

Reivind janta es
1°, um interruptor electrico rotativo

¡Para duas resistendias, caracterizado
pelo facto de um dos membros inter-
ruptores ter a fárma de um aunei fixo
por meio de dous contactos aparafuza-
dos e dispostos em sentido oposto que
serve para ligar o membro interruptor
com os conductores de entrada e de sa-
bida do um suppridor electrico;

2", um interruptor electrico rotativo
comprehendendo um bloca interruptor
interno provido de contactos e seguro
entre duas tampas, as ditas tampas, um
membro interruptor annular disposto
frouxamente entre as tampas, e uma
mola de contacto tubular aparafusado
diametralmente no dito membro inter-
ruptor annular, como descripto.

Rio de Janeiro,	 fevereiro de 1918.
a— Por procuração, Moura, Wilson (P C.°

1V. 9.8.95 — Memorial deseriptivo de um
pedido de privilegio, na Itepublica
dos Estados Unidos do Brasil, de um
aa quer edor eleetrieo», invenção de
A bton Albert Buck, domiciliado em
Zurich, na Suissa.

Refere-se a presente invenção a um
aquecedor electrico especialmente des-
tinado a aquecer almofadas, ligadu-
ras, tapetes e outros, no qual o fio de
resislencia é preso a um supporta de
mataria textil, em fôrma de Tios. A
mataria textil pôde consistir de contra-
mo, juta. linho, seda, seda artificial, ai-
aodão, papel fiado ou em rama, a qual
poderá ser torcida como as cordas.
Além disso, o supporte pôde ser um te-
cido no qual o fio de resistencia pode
ser abrigado. O supporta tombem po-
derá ser um tecido de modo a poder ser
enrolado ou dobrado. Ou o fio pôde ser
coberto ',pelo arame de resistencia ou
cozido era uni tecido.

As-vantagens resultantes do emprego
da mataria textil em togar do asbesto
com:nulo consiste em que a corrosão
gradual do fio de metal pelo acido con-
tido no asbesto, pelo processo empre-
gado para limpai-o, é evitada, porque a
materia textil está sujeita a completa
di-oxydaçã'o pela natureza de sua fibra.
'A corrosão do fio e a deterioração do
material não se podem dar com a mi-
nha invenção.

Uma outra vantagem consisto em que
a materia textiI, seja em forma de fio
ou em fórma de tecido, tem uma certa
elasticidade em sua estructura, em-
quanto que o asbesto é sempre fluido
do modo que o fio torcido ou cozido ao
asbesto sempre se quebra devido a do-
bra ou curva intendo:2rd do supporte de
asbesto.

Conseguem-se estes aperfeiçoamentos
era se torcendo o fio de resistenera, so-
bre um fio ou corda de canharno, juta
ou semelhante, o qual é fiado com ra-
zoava!, porém . não forte torgo. Um
tecido pôde ser feito em um rolo de
grossura apropriada afim de servir
tomo um supporte para o fio de resis-
tenda ser natio tecido.

Reivindicações:
I°, um aquecedor eleetrico formado

de um fio de resisteneia em combinação
com um fio supportador ou um Incido
de material textil:

2', um aquecedor eloctrico, como
acima reivindicado, no qual a maioria
textil consiste de canhamo, juta, soda.
seda artificial, algodão, lã, papel fiado
ou em rama;

3° um aquecedor electrico, como rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizado pelo
facto da mataria textil ser empregada
em Rirmo de corda;

4" um aquecedor electrico, como rei-
vindicado em 1 a 3, caracterizado pelo
facto cio supporte ser tecido nas malhas
das quaes o fio de resistencia é tecido
ou entrelaçado:

5", um aquecedor eleetrieo, como rei-
vindicado em 1 a 4, caracterizado pelo
facto do supporta consistir de um rolo
ou de um tecido textil dobrado;

6°, um aquecedor electrico, como nas
r.eivindieatfes 1 a 5, caracterizado pelo
facto de consistir de um tecido no qual
se acha cozida uma corda, tendo o fio
de resistencia enrolado sobre ella.

Rio de Janeiro, 25 de foaereiro de
1918. — Por procuração, Moura, Wi/-
aon d'; C.°

ANNUNCIOS
COLLECCA.0 DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta .a venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional.

Tres volumes. 	  20$000

catc)AME'N'I'..flatIA DI-12
10IS

.Aoha-so exponta á vencia na
thesou varia da Imprensa Na..
eional a:3;000 o exempiar.

Juizo de lflirei to da Primeira
Vara, Civol

ralIencia de Jota Joaquim dos Santos
Manoel Gomes, ayndico da Meneia de irisa

Joaqu,m dos Santos, communica que se acha
á disposiolo dos credores e mais interessados
nes!.a fallencia, 'diariamente á rua da Qui-
tinia n. 46, sobrado, das 2 1/2 ás 4 1/2 ho-
ras da tarde. Outra-sim previne que todos os
actos desta fallencia serão publicados no Dia-
rio Orneio! e Jornal do Commereio.

Rio, 25 de março de 1918.— 31. B. Pinto
Guimarães, advogado, rua da Quitanda a. 46.

MANCO COMMERCIAL DO RIO DE
JANEIRO

ASáEMBLÉ.A GERAL OTIDINÃRIA

Convido os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral orclinaria,
no dia 18 do corrente, ás 13 horas,. no
edificio do Banco, á rua General Ca-
inala n. 20, 2" andar, afim de to-
marem conhecimento- dos actos e con-
tas da directoria e parecer do conselho
fiscal, referentes ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1917, e uni se-
guida elegerem o conselho fiscal, sup-
plantes e uru director.

As transferencias de acçnes ficarão
suspensos desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até o dia em que se realizar
esta assembléa.

Rio de Janeiro, 2 de abril da 1918, —
A1, A. da Costa Pereira; . pre3iden te .

Companhia, Mercado Muni
c.ipa,1 do Rio do janeiro

No eseriptorio desta companhia á rua Pri
reirode Março a. 81, serão paços do dia 21
do corrente em deante, das 12 as Ia horas, o,
juros de debenturas da mesma companhia,
correspondentes ao 21° coupon, relativo ao 1.
semestre deste auno.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918.—Ama
rico Ludolf, director thesottreiro.

Companhia Minas de Carvão
Jac uhy

São convidados os Srs. accionistas a st
remarem eia assembléa geral ordinaria,
dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
sada social, á avenida Rio Branco n. 46, afim
de tomarem conhecimento o delibararem
sobre o relatorio da directoria, prestação dc
contas do exercieio findo, parecer do conselhc
fiscal e elegerem o conselho fiscal e Seus Sup-
plantes.

Ficam suspensas as transferencias de acçõca
até a data da assembléa,.

Rio de Janeira, 13 de abril de 1918. — A
directoria.	 (*,

Sociedade .Anonyma
ocA. Razão»

De conformidade com o resolvido na assem-
bléa de 10 do corrente, são convidados os
Srs. accionistas, ora propria pcs;as, em por
seus representantes, a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, na soar social, á
rua da Quitanda n. 65, no dia 22 do corrente,
ás 10 horas da manhã.

Rio do Janeiro, 16 de abril do 1018. — A
directoria.

SociedaUe Anonyma )(Estiva-
dora _Americana

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reta:
nirem em assemblaa geral ordinaria, no dia
30 de abril corrente, as 15 horas, no edificas
da aorle social, á roa da Candelaria n. 36,
sobrado, para tomarem conhecimento dos
actos e contuda directoria., relativos ao exer-
cicio findo em 3i de dezembro de 1917 e pro-
ce lerem á eleição do novo conselho fiscal e
directoria.

Continuam á disposiçao dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. lã:, do
decreto u. 431, de a de julho de 1891:

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1918.—a
rectoria.

Commissão Cantral doa Funccionarios
Publicos

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS

Devendo encerrar-se definitivarnonte no
dia 31 de maio do, corrente anno, a sub-
savana° organizada entre todo o funeciona-
lismo, publico do Brasil para o premio e cone
stitiliçâo da bolsa Paulo Frontal, a commissão
pede com urgencia a todas as repartiçaes,
não só desta Capital como dos Estados, que
ainda conservam as listas a fineza de de-.
volvei-as acompanhadas das 'respectivas
portancias ao Sr. Dr. Alfredo gonracla de
taiameyer, thesoureiro da commissão, S. rua
Itliario de Gouvaa n. 9 (Copacabana) 01Ipraça
Mauá n. 10
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

rir-Àtt eneommendas de obras que não
'tosem acompanhadas do porte do Cor,

rejo não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obus ou de exemplares do eDiario Offi.
eiale sellos do Correio ou estampilhas do

lisa° adltesivo.

'álcão Penal "(Amplia a)'e Lei n. 620,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 1» de novembro de 1899 	 $303

'Meti '(Regulamento para arrecadação
, das taxas do consumo d').. pecr. nu-
' mero 11.521, de 10 de março do

	

' '1915. .	 $500
Agricultura r(Crêa o' Ministerio da) e

Decr. ri. 1.606, de 29 de dezembro

	

1 de 1906 	 .	 1500

Alfandegas • (Relatorio apresentado ao
alinisterie da Fazenda sobre fiscal-
anão das), por Leopoldo L. de Alen-
car. 	 ,	 a	 11000

Annuario de legislação de fazenda
: referente ao anno de 1016, por At-
. fonso Duarte Ribeiro........... 68000
Arinazens geraes (Regulameito para e

estabelecimento do). Deer. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 1500

A a 't ronomee :(TraltO d'); de
E. Liais., 	 	 51000

Automoveis_ :(Tabellas para os Preços

	

I .dosle .	 $200

E.
Bolsa dos Córretores '(Mercadorias o

1 navios). Decr. n. 43.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a), Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
'1911 '(Da novo reesularnento), e Regi-
mento Interno, „..„,,,,„..,.........]	 IMO

o
Caixa de Amortização (Regulamento daya

Decreto ri. 6.711, de, 7 de novembrer
,de 1897. , 	 •	 1$000

lOarroa :(Tabellas para os preços dos)..
aa5is	 .	 	  ••-•- ......•	 $200

,asa de Detenção '(Regulamento da)a
a Decreto numero 6.863, de 27 de fe-

wereiro de 1908. ..	 1. a	 $500
fçarte Geral da Republica, pelo Dr. Cro.

de Sá (M) . 	  101090

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-,
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  21000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ti. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	  $500

Chorographia dà Pr o vincia do
Ceará. 	  • 	 	 15000

M i go Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume

[(M.).. ••	 • *I . •f, 'o** • e_k .„*.il 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro. de 1916), um vo-
lume (M) 	  51001

- Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

ter"( M ) 	  201090
— Projecto (Commissão.Especial do Se-

nado), I° volume (M) 	  65000
— Projecto "(Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M)  ' 	 21000
I- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i' drigues. 	 -	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 	 31000

Codigo do Processo Criminal do Distile
cto Federal, cartonado 	  41000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. p, 5.113, do
13 do março de 1897 	  /100a

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções Para ,o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
, ganisaçao =limpai do District° Fe-
1 dera!, pelo Or. Alexandre Soares de
' Mello (M).	 25000
Concessões de perimas d'agua "(Regula-

mento para as). Deer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfan-

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

consolidação das leis de Justiça Fe-
dera/ . . 	 	 51000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra°, 	 a 210ra)

Constituição da Republica. a. •.; 15000
Consumo (Regulamento para arrecade-

tio e fiscalisação dos impostos de).'
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  21000

— Decreto n. 12.351, de 6-de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento anerovado pelo decreto nu-
mero 11.051) . 	 	 41000

Consolidação dos regulamentos, actos C3

decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. .. 	 45000

l'...orretores de Fundos Publicas (Regue
lamento) — Decr. ti. 1.359, de 20 de
abril do 1893 	 	 $509

Diccionario Geographico das Minas de. Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio
reira 	 	 65000.

Docas, portos maritimos, etc. (fteperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) .	 	  121000

Decretos do ,Governo Provisorio:
de março de 1890 	 : 25000
de outubro de 1890 	  71290
de dezembro de 1890 	  350110
de janeiro de 1891 	

▪ 

21000-
de fevereiro de 1891 	 .. i1003

Decisões do Governo Provisoric;
1° e 2° sfascieulos 	  .31000.
3° e ultimo 	  25000
ii. dditamento. 	 -	 11503

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	  3100e
de 1832 	 	 	  31030
de 1833 	  -35090
de 11 88050 	d	 7

45500
de
de 1801. 	
de 1892 	 	

• 

41000
de 1893 	  25500
de 1894....... 	 	 4$00o

4de	

• 

310. 	

345000030de 1897 	
de 1890 	

de 1898 	   25003
de 1899 	 	 35500

31000
de 1901 	 •	 31000
de 1002• ..• ? q .	 • à 	

	

- .....	 31003
de 1903 	 _	 41000 s
de	 . . ... ..... ..	

•	

4:5500034
de 1905  :

de 1907  -	
554:1065000 0;0de 1906 	

de 1910 	
de e 119009 	 .e 5100398

0003
de 1911 	  4100

de 1900.• . •,•	 • • •••n :,*: . ,a. .... ......
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Hygiene Administrativa da União (Reor- 	 	

- 

• 2;0061
ganisaeão dos serviços de; . Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e r‘3..
j:çilanienlo dos serviços a cargo da

Docr. n. 5.150, de 8 de ma r
-ço de 1901	  1$000

Hygieue Alimentar, (-1,) Dr. Eduardo
Magallii.b.'s, 2 volumes (.W 	 	 4$000

Historia Constitucional do Brasil, •p!n
Dr. SurClino Leal • 01- ; 	 	 55000

de

DIARTO OFF1CIALQuarta-feira

' Delegadas Fiscaes i'Crèa o lugar do con-
tador nas). Doer. t. 1.1 n 8, de 16 do
janeiro de MI 	 	 150(,0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis.
tricto Federal ¡ Leia regulamenlo).
Decretos as. 1.021 e .1.050, de 20 de
agosto e 9 de setembro de 1013	 $533

Exames parodiados (Instrucções para
O) . Doer. ii.	 .227, de 23 e ilOvvm-
bro de 1901 	  UNO

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal dlogida -
mento)	 ( M ) 	 	 .$503

Eleições federaes:

Lei n. 35, dc! 2d k Janejro d f, 189.3
(Processo eleitoral).	 $500
Lei n. 1.269, •lo IS do novemlbro

do 1001 !Legislação eleit oral	 $500
n. 5.391, do 12 ile dezendro

de 190-1	 (lostrucções para alista-
mento de eleitore s )	  	 550)
Lei n. 3.139, de 2 do agosto do

1916, e Doer. n. 12.193, de G
setembro do 1916 (Lei o regula-
mento eleitoral, proscrevendo o
modo por que deva ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $503

Le i 11. 3.208. de 27 do dezembro
do 1910, e Doei'. n. 12.391, de 7
do fevereiro de 1917	 (Processo
eleitoral)	 ( M ) 	 	 1$009

--- • Alterações feitas nas leis numcros
3.139 e 3.208 (Alistamento e dei-
çiies (ederaes)	 $213

Relação dos eleitores do District')
-Federal.	 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto 1-n-
111er° 2.711 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Cepu.
ilhoa (1Ieorganisa o). Deer. n. 11.530,
de 18 de março do 1915 (M) 15000

Febre amarella (InstrueçUe,3 para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
do dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares—Re gulamento ap-
provado pelo .Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1003 	  15000

Facturas ou contas assignalas (Regula,
nuaRo para a cobrança do sello sobre
as). Doer. o. 11.327, du 17 de marca
de 1913 	 	 $303

Eunccionarios Publicos 	 ( Estabi ) idade
dos ), por Araujo Castro......,	 .:$000

H

Historia dos tres grandes capitães da,
antiguidade (Aninhai, t.;., sar e AloNap.
Oro, pelo Dr. Cosal.	3$00a

Hydrographie da Haut Saint Prançois.
, por Dum. Liais 	  15$003

Industrie Siderurgica. Rela'orio
iterai Souza Aguiar 	 é 	 6$000

Isençãu de direitos aduaneiros (Regul a-
men)o para as concessões. de .
ereto a. 8.592, de 8 de março
1911	 $503

industrias e profissões (Regulamento)
rfis 	 	 1$003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exami.5
de) Deu'. n. 11.117, .de 20 de janeiro
de 1915 	 	 5503

Innitutos Militares de Ensino (Regula-
mento para Os) . Doer. a. 5.008.
2 de outubro de 1005 	  • 25000

.3"

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891..	 550)

Juris ,prudencia do Supremo Tribunal F.;-
deral (Co)lecções dos ui:Urdi:1oz')

do :moo de 1805 	  25500
do anuo de 1807 	  	  OSCGO
do anuo do 1808 	  .	 8000
do anuo de 1890 	 	 95000
de armo de 1900 	 	 95009

Justiça do District° Federal (Reerga.
nisacão da) . Doer. n. 9.203, de 28 de
dezembro do 1911 	  14803

Juros de creditos hypothecarios, de-
bentures e divideru'os das sociedades
anonymas (11CgUlamento para a ar-
reeaemçã) do inq)osto subre).. De-
creto numero 12.437, de 11 de. alwil

$500•

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Erasil na Guerra da Europa)
reis.	 5V100

Licções de Physita, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	

	
2$500

de 1810 a 1811 	
	

2$500
de 1812 a 1815 	

	
25009

de 1810 a 1817 	
	

2$00)
de . 1818 a 1819 	

	
25002

de 1820 	
	

25000
de 1821 	
	

25000
de 1822 	  2$002
de 1823 	  2$00)
do 182.1 	
	

25000

de	 -	 	 1$500,

de	 91't. 	 "IMMO\
de	 .	 , 25200
de 1832 ... ..	

•	

45000
do 1833 	  

	 -	

3%60000

(1;e. 1835 -- 2 volumes 	 	 4600)
de 1836 	 	  35600
de 1837 	 300
de 1838 	 	

2:0303

de 1830 	 	 1$400

de 1811.. 	 	 215$090000'
de 1810 	

de 1812 	 	 -.)	 3$500 *.,
2$500de 1813 	 • 	

de 1815 	  225$38000°
de 1811 	

de 1816 	 	 2$600
fie 18-17 	 	 28600

de 1850 	

 731 $550480000:
de 1818 	
do .1819 	

de 1832 — 2 volurres 	 	 55209
do 185.3 	   	  45600
cio 1855 	  	  65600
de 1850 	  55300
de 1857 — 2 válumes' 	 A 55600
de 1858 — 2 volumes 	  6$600
de 1859 — 2 VOlumes 	 . A

de 1800 — 3 volumes 	
tio 1801	 2, volumes  •	

55:550060•

de 1862	 2 Vcaurness 	

 10$000

5$500
de 1863.	2 volumes 	  5$663
de -1861 — 2 volumes. 	 	 5$50i3

de 1801 — ,(Idditamentes) 	 ,	 $500
de 1865	 2 volumes 	  :75500

2500G

	

-1800	 volumes 	

	

1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	

 66:000001

de 1871	 3 volumes 	  ..., 95000

de 1876 — 3 volumes 	
 190$0$50039de 1875 — 3 volumes.. 	

de 1877 — 3 volumes 	  7$50
de 1878 — 2 volumes 	

• 

85003
de 1879	 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  7$00
de 1881	 3 volumes 	  10500t.
'id) 1882	 3 volumes 	  lasooé •
de 1883	 3 volumes 	  105004.1

do 1892

de 180 . 1	 2 volumes 	

de 1881 — 2 volumes 	

de 1887 — 2 voillítes 	

do 1893. 	

de 18s:6 — 2 volumes 	

	  112i8666$35$$$ °00:00°Ü001

de 1889 — 3 volumes 	
de 1891. 	 	

e;

de 1695. 	
 1882:$050E1

de 11306 	 	  .3$5QQ2
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de .1807. 	 	 á _
•:ge. 898..-.TIT-cr.-r.v.. • irrirT

	 165000
'de 1899 — 2 volumes.....-- 10000
'de 1900 . .-. 2 volumes.--.	 125000.

1901	 2 volumeser,...-:-.e.v. 145000
de 1902 .=-2 volumes.

	 12$000

de	 10000
-de 1904... . 7 .	 -"L""

	 13$600

le
'ele	 905.. 'O tr .77:•- • -i-o• Ti

'1906.-..rr-r.-.:rn-r-r.-1-1--ri-.r-rn 15$200
155200

'de 1907..	 -
	 26$000

1.9$200

'de 1909	 23$000
'de 1010— 3 vo1umes.-..,.-i-,41 305000
de 1911 4:—	 Yolurries..-.-_„;:_-,, 45$000
'de 1912 —	 40$000

-do 1913 — 4 volumes 	 -	 40$000

"de 1914	 5 voltnnes  : •-• -ri. 40$000
á 1915	 3 volumes-.. .	 305000

de 1916 — 3	 20$000

de 1917	 3 volntne8 	  205000

Leis de.Orçantento:

de 1889:: .. •:•.•-• • • ?.	  • 4C:ire
	 $500

-de 1892 .. ...	 .
	 $500

de *1895. . ..
	 $500

'de 1897.. 
	 15000

i 898 .. ..	 15200
1003

	

1$000

, 'de 4Ó09	 -e. • ":•:•_.	
	 15000

de	 ....................
	 1$000

Me

de
de

o
	 1909.  .... •
	 15000

19 q . rir 	 ^ "g. 7 -ro" ¡Mn, Til
...	 25000

15800

2$0001914  —

n2$000de	 .
250001916. 7' • "roi.	ele ..17Cii".. • _of. COde

.•ide
	 250001917:7:". • • :- . 7::•Wr•Tib7• n •—•f•—•---0!r.	

35000de 1918 . .	 ....	 .

Legislação Penal Comparada 'V) Brasil
har; Franz VOn List, traducção e col-

:laboração de João Vieira de Arau jo e
lpxis Bevilaqua.•35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
, Brasil , pelos Drs. Tarquinio de Souza

'e Caetano Montenegro (M)...., 105000
-

	

Loterias '(Regulamento 	 Decreto
- n.:	 550

Licença aos funccionarios publicos da
União :(Civis e Militares) )(Regula-

' mento para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro de

0_2; Ni.)	 $200
.„. ,

	

Matakal `de EmPlegado de Fazenda: 	 " -

de 1860..	 3$000

	

-	 	 25500
;Lig 187O..	 .	 2$500

r,de 1871...-•117a7.-rf . ....... 	 35000
....	 ..	 . 25000

'de 1873.rri .....	 .....	 35000-

MARIO OFFICIAL

de 1874 	 35000
de 1875. 	 35000
de 1877. 	 35000

do 1878. 	 35000

de 1879. 	 $000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. 	 •	 15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. 'Jandiá Calogeras (M)

2° volume '	  65000

r volume 	 ,	 6$000
•

.51odelós de Balanço 	 	 4$500
Montepio dos Funcoionarios Pnblicos

(Regulamento cio). Decreto numero
8.901. 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862
2.806 e 2.895 . 	 	 $50d

Nova luz sobro o passado 	 • 10$015

Noticia historica dos serviços, institui.
cões e estabelecimentos do Ministerio
cia Justiça (M). 	 	 65000

Promptuario . dos impostos de. emi-
,sumo	 ' 65000
Provimentds da Correição Geral do Varo

do Districto Federal (1916 — 1917)
( Al ) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000.

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (AI) 	  103000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909.- •.	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Re p u-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor ,Geral da Repu.
lince (:::. VOlUtilC) (M) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repti..
blica (3° volume) (M) 	  35009

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica .(4° volume) (M) 	 •	 2000

Portos (Regulamente das Çapitanias dos)
Doer.. ri. 11.505, de 1915...... 	 25000

Repertorio Juridico do Mineiro.- '4$000
Relação dos cidadãos que tomaram part3

no governo do Brasil, desde o anuo
de 1-808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.. 	 • 15003

Regimento de Custas da Justiço
Local. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anony:
mas (Decr, 43'1)...........	 $500

Abril 'de .1918

Regulamento
guros 	

 das Companhias de Se-
5503

Regulamento dos elidis de 'Merca.,
dorias. 	

	
5503

	

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de wercado4

rias e immoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio.-
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
cie 1917). $500

Repressão de. contrabando (Regulamento
para o serviço de).'Dece. n. 10.037, do
O de fevereiro de 1913 	 	 15003

Corrige o regulairento acima (De-
creto u. 12.419, cie 2l de março'
de 1017. 	 g9,	 e,	 $100

- e"

Stenoaraphia Internacional, por A. Neli,
- 15000

Sorteio Militar- (Lei n. 1.800, do I de ja-• cieiro de 1908) 	  • 5500
Saneamento	 (Regutlamento da • taxa
'do).	 $300

Seguros (liegula.mento dos impostos de
sello e fisealisação e de sorteio das
companhias de)	 $500

Sande kublica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saucle Publica). 'De-'
ereto numero 10.81, de 18 de março
de 1011.	 25000

Tilburys (Tabelas para ,C+=1 pre-
ços dos ,	   • l• $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85003.
Tarifa da Estrada de • .'erm'o Central. do

..•	 	 	 15500
Tomada de-Contas	 n. 2.511, de

20 de dezembro cio 1910 	 	 $50)
Transporte (Regulamento para cobrança

e fisealisação cio imposto de). Decre-
to numero 11.193, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Colleeção de actPs
legislativos	 e	 regulamentares do)!

25000

Vida do IVIarquez de Barbacena, vor An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. 	 (Lei numero
2.290). ' 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a Co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1010. ,..	 $500

As vencias superiores a 1005000 têm
abatimento de 15 .% .(art. 12 do Re-
gulamento).

'As obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mi-

nisterio g" e não têm abatimento. ex-
• cepto as Leis Usuaes da Republica, que

lêm o abatimento de 30 7,;, em vir-
tude do Orneio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.201, de 8 do agosto de 1901

Rio de Janeiro	 Imprenza Nacional

10$000

réis


